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M O R A L I D A D E

"Aqui se pode ver que as criancinhas

Sobretudo as meninas

Bonitas e graciosas

Fazem mal dando ouvido a todo mundo,

E nem é de admirar

Que um 10bo venha comb-las

Digo um 1ôbo, pois nem todos

São da mesma natureza;

Alguns há do gênio afável

Discretos, sem sinal algum de raiva,

E que prestimosos e améveis,

Acompanham es mocinhas

Por escuras viclas, até a casa

Mas quem nos diz que tão mensinhos lobos

Entre todos não são os períigosos."

(Do conto de Perrault, o Chapêuzinho Vermelho)
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CENÁRIO - Uma casinha tendo ao fundo uma floresta., A casa deve

ter telhado, porta e janela, tudo em tamanho pequeno.

? h i Mm e 1 % O _A T o

( OUVEM-SE PASSARINHOS CANTANDO NA FLORESTA, CORRENDO, MEIO ES-

FARRAPADO E ESBAFORIDO, CHEGA TINOCO.)

TINOCO Dona Chapelão! Dona Chapelão Vermelho! Menu Deus, on-

de estará esta senhora?

MXE (ABRINDO A JANELA) Que gritaria é esta? Quem é você?

TINOCO Meu nome é Tinoco, Corri que não foi brinquedo!

MÃE Que quer você, menino?

TINOCO A senhora não é dona Chapelão Vermelho? (FAZ UM GES-

TO INDICANDO CHAPEU GRANDE) Mãe de Chapêuzinho Verme

lh0? (INDICA CHAPEHU PEQUENO.)

MXE Sa, sim.

TINOCO Pois Bem.., ai... ài... 41...

MÃE (SAINDO DE CASA) Mas o que é que há, menino?

TINOCO Deixe eu descansar um pouco primeiro, dona Chapelão.

Corri tanto para chegar aqui depressa e avisar 1080

a senhora, que não aguento de tão cansado! Ah, coita

da, coitadinha! ...

Coitadinha de quem, menino? Fale logo, você me põe a

flita. Que aconteceu? (O MENINO RESPIRA FORTE SEM 20

DER FALAR DE TXO CANSADO) Espera que vou te dar um =

pouco d'água. (ENTRA E TORNA A VOLTAR COM UM ENORME

REGADOR) Vemos, bebe logo. (TINOCO COMEÇA A BEBBR E

BEBE TODO O REGADOR) Chega, menino! Assim você arre-

benta, ..

TINOCO Não arrebento não, dona Chapelão. Estou mesmo é com

s8áãde...

MXE (AFLITA) E então?

TINOCO E então o que?

MXE Oh! meu Deus! Que é que você tem para me dizer?
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(AGITADO) Ah! é mesmo. Vim equi para dizer à senhora

que é para a senhora ir 14, que ela está...

Ir aonde menino? Quem te mandou aqui?

Ora, quem me mandou aqui foi a dona Quinquinhas,

vovôzinha, que mora do outro lado da floresta,

Que aconteceu à vovôzinha?

(DISTRAYDO) As trepadeiras da casa dela estão dêste

tamanho, e lá de cima eu descobri um passarinho.

E dai?

Daí se avista tôda a floresta até se perder de vista...

Oh, menino você me desespera. É só isso que ela man-

dou dizer? Trepadeira, passarinhos... êste menino de

ve estar é louco!

Não, não foi só isso não... Tem mais coisa ainda.

(PERDENDO A PACIÉNCIA) Vai dizendo logo, menino, se-

não eu te bato (AMEAÇA COM A VASSOURA.) /

(ENCOLHENDO-SE TODO, SENTIDO) A senhora tem coragem

de bater no anjo da guarda da vovôzinha? -

(ESPANTADA) Anjo da guarda? Assim esfarrapado?! ...

Ora, roupa não é documento... E sabe de uma coisa? =

Sou eu que tomo conta da vovôzinha... As 7 horas dou

o café, às 9 e meia dou um passeio, às 12 dou o almo

ço, às 3 levo para a cadeira de balanço... (OUVE-SE

UM DESPERTADOR TOCAR) Meu Deus, (TIRA UM GRANDE RELº

GIO) Hora do xarope... hora do xaropei... Bla catd -

doente, coitadinha, tão docntinha... (SAI CORRENDO.)

(ATRAS DELE) Tinoco! Tinoco! (VOLTA DESANIMADA) Será

verdade o que êle disse? A vovôzinha docente! Ainda

por cima com um menino tão doidinho para cuidar dela!

Preciso mandar Chapêuzinho Vermelho depressa na fren

te, enquanto preparo um bôlo de fubá que a vovôzinha

gosta tanto... Mas, onde andará esta menina? ( CHAMAN
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DO) Vermelho! Chapêuzinho Vermelho! (CHA

MANDO PARA FORA DE CENA) Chapêuzinho Vermelho! (PARA

A PLATÉIA) Vocês querem me ajudar a chamar? Chapêuzª

nho Vermelho! (ENQUANTO A MXE SOME PELO PROSCÉÍNIO A

DIRZITA, SEMPRE CHAMANDO, CHAPRUZINHO SURGE A ESQUBR

DA,)

Alguém me chamou? (AS CRIANÇAS RESPONDEM) Mamãe? Mas

onde é que ela foi? ali? (SAI POR ONDE A MXE DESAPA-

RECEU .)

(ENTRA PELO PROSCÉNIO A DIREITA) Não acho minha fi-

lha, meu Deus! (CHAPRUZINHO CHEGA E PASSA UM SUSTO =

NA ME) O l1ôbo mau!

Sou eu, mamãe!

Que susto você me pregou, minha filha! Onde é que vo

cê andava que não me escutou...

Eu... estava passeando no bosque... brincando com aos

passarinhos e as plantinhas...

Enquanto sua mãe varria a casa, hom?

Desculpe, mamãe..., eu... eu vou varrer agora mesmo.

Agora você vai é depressa A casa da vovôzinha ver o

que cla tem, enquanto eu acabo de preparar o bôlo de

fuba para ir depois. (ENTRA NA CASA Z FALA DA JANELA

ENQUANTO PREPARA A CESTA.)

CHAPÉU Que aconteceu à vovôzinha, mamãe?

MXE Ela está muito doente.,

CHAPXU Coitada da vovó. Como é triste ser sôzinha e velhinha!l "

Ela não está sôzinha., Ela tem o Tinoco que toma con-

ta dela.,

Tinoco?... Por que a vovó não vem morar conosco, ma-

mãe?

Porque a vovó gosta da sua casinha, mora lá desde me

nina. (ENTRA APRESSADA UMA COELHA COM UM GUARDA-CHU-

VA DEBAIXO DO BRAÇO.)
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A senhora viu meu marido?

Quem?

O Coelho.

Não, mas vi um menino chamado Tihoco que...

Obrigada, estou com pressa...

Quem é a senhora?

Sou a coelha procurando o coclho. Será que o lóbo =

comeu meu marido? Meu Deus! (SAI APRESSADA.)

(RINDO) Coitada! Está nervosa à toa. Então não sabe

que o l1ôbo mau está no Jardim Zoológico?

(SAINDO DE CASA) Pronto, minha filha; aqui está a

cestinha com ovos, vinho e queijo., O sol se porá em

breve, e o caminho quando está escuro é mito difí-

cil e perigoso. (AJEITA A FILHA.)

Mamãe, vou domir hoje com a vovó? //

Vai sim., E amanhã cedinho eu estarei lá,

Adeus, mamãe, ..
/

Espere, minha filha. Você sabe mesmo o caminho da

floresta?

Sei, mamãe.

E você promete ir dircitinho sem conversar com nin-

guém?

Prometo, mamãe.

E se você encontrar na floresta um esquilo?

Eu saio atrás dêle, mamãe.

Mas e se dle fôr por um caminho que você não conhece?

IntZo ou digo atá lozo... c volto.

Ainda bem. Então vá dircitinho, sem conversar com

ninguém.

Não converso não, mamãe... mas...

Mas o quê?

E se eu vir uma borboleta daquelas grandes e azuis,

posso apanhá-la?
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5.
- Não, não pode., Hoje você não vai A floresta brincar

com os bichinhos. Você vai visitar a vovd ..,

CHAPEU Sei... sei... E se eu encontrar, .,

MXE E se você encontrar o l1ôbo mau?

CHAPÉU Ora, mamãe!... O 1ôbo mau está no Jardim Zoológico,

Presinho atrás das grades...

MXE É verdade. Mas mesmo assim vá direitinho porque a =

vovôzinha está esperando,

Está bem, mamãe... Eu não converso com ninguém...

Com ninguém, hem? (DA JANELA.)

Com ninguém... (SAL.) €

(A MXE FECHA A JANELA E CANTA) "Oh Minas Gerais! Oh,

Minas Gerais! Quem te conhece não esquece jamais!"

CAÇADOR

-

(CHEGANDO AFLITIÍSSIMO) Ó de casa: Ó de casal

MXE (ABRINDO A JANELA) Senhor caçador Pirlimplim! Como

vai o senhor? Aceita um cafôzinho?

CAÇADOR

-

Dona Chapelão Vermelho, estou aflitiíssimo!

MXE (SAINDO) Por que, sr. caçador Pirlimplim?

CAÇADOR

-

O Lôbo Mau fugiu do Jardim Zoológico!

MXE Oh! (COMEÇA A DESMAIAR,)

CAÇADOR

-

Não desmaie não, dona Chapelão Vermelho. O momento

é grave! Oh, Dona Chapelão Gessmaiou!... (FICA MEFO

ATARANTADO, DEPOIS TEM UMA BRILHANTE IDBIA) O 034

DO ESCOTEIRO, (TIRA DA SACOLA QUE LEVA A TIRACOLO =

UM GUIA DO ESCOTEIRO E COMEÇA A FOLHEZ-LO NERVOSA -

MENTE) Como desentupir pias... (OLHA O LIVRO E DE-

POTS DONA CHAPELÃO, ATENTAMENTE, BALANÇA A CABEÇA =

NEGATIVAMZEZNTE) Não ,., (PASSA ALGUMAS FOLHAS SEMPRE

NERVOSO) Como limpar uma espingarda. ,. (MESMA MIÍMI-

CA ANTERIOR) Não,... Desmaios de senhoras... (MESMA

MTÍMICA , BALANÇA A CABEÇA AFTIREMATIVAMENTE) Sim, d 18

so..., (18 SEM DIZER NADA, SÓ MURMURANDO, GUARDA O
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LIVRO E TIRA UM VIDRO DA BOLSA; CHEFRA-O, FAZ UMA =

CARETA E DX PARA A CHAPELÃO CHEIRAR. ELA VOLTA A SI;

ALE LHE FRICCIONA AS MÃOS) Vim avisar para ninguém

sair de casa. Fiquem aqui que não haverá perigo. Es

tou procuráândo o malvado por tôda a parte.

(AFLITISSIMA) Mes... (APONTA POR ONDE FOI CHAPREUZI-

NHO. )

CAÇADOR (HERÓICO) Não tenha mêôdo, dona Chapelão. Com o caça

dor Pedro Pirlimplimplim, filho do grande lenhador

Pedro Porlomplomplom, ninguém pode...

ME Mas Chapêuzinho Vermelho saiu agorinha mesmo e vai

atravessar a floresta sôzinha!

CAÇADOR Saiu? Que perigo! Por esta não esperava...,

ME (AJOELHANDO-SE DRAMATICAMENTE) Salvai a minha filha:

CAÇADOR (BEIJA A MXO DE DONA CHAPELXO, TOMA UMA ATITUDE HE-

RÓICA, PERFFIILA-SE) Vou agir agorinha mesmo... (OUVE

SE O TAMBOR E LE SAI MARCHANDO.)

(CORRENDO ATRZS DELE) Me espera... me espera senhor

caçador... também vou procurar minha filha... (TOR-

NA A VOLTAR, PARA) O bôlo! (ENTRA EM CASA E PEGA UM

ENORME BOLO. VAI SAINDO ATRAS DO CAÇADOR MAS PARA =

NOVAMENTE, VOLTA A CASA E POE UM ENORME CHAPÉU VER-

MELHO NA CABEÇA. SAI CORRENDO) Senhor caçador! Se-

nhor caçador! Mc espera! Mc espera!...d//
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E RETIRADA A CASA DO CENZRIO AS ARVORES TOMAM SUAS

ESTA CENA SE PASSA NA FRENTE DA CORTINA; SURGKE A COE

AFLITA E PERGUNTA A PLATETA)

Alguém viu por aí o meu marido, o coslho? Ningudm?..,.

Meu Deus! preciso achar o coelho meu marido. (DO OU

TRO LADO ENTRA TINOCO MUITO APRESSADO) O sr. vin por

37» .,

Não vi ninguém, dona Coelha... Já passou a hora do

xarope... deixei a vovôzinha sôzinha, coitada... Ah!

como é difícil ser anjo-da-guarda... (TINOCO DESAPA /

RECF) O xaropo... o xarope...

Será que viu meu marido? (SAI ATRAS DÍÉLE.)

(PASSA CHAPRUZINHO CANTANDO - "Pela estrada afora, |

.*" G$G&,)

(COM A MXO NA TESTA FAREJANDO O HORIZONTE, AO TOQUE

DO TAMBOR) Não vejo nada, mas sinto cheiro de 1ôbo

mau... JÉ estava cansado de tomar conta desta flo-

resta onde não acontecia nada, Chegou a hora de ser

herdi. Estou em forma. Estou aflito também, (SAI AO

SOM DE TAMBORi/EOu defender minha floresta, Vou ser

um herói!

Sr., Caçador... r. Caçador Pirlimplim, filho do le-

nhador Porlomplom... me cspera... mc espera,... mi-

nha filhinha está em perigo... (SAL.)

(OUVE-SE UMA RISADA NA PLATZÉIA E SURGE O LOBO LEVAN

DO UMA MALETA DE VIAGEM ESCRITO "JARDIM Z200LÓGICO",

SOBE AO PROSCÍNIO, )

- Cheguei! Cheguei à minha floresta! E todos já es-

tão com médo! Vocês viram a prosa do caçador? Faro

leiro! Pensou que podia me deixar prêso no Jardim

Zoológico... Meu lugar é aqui na floresta., [Esta flo
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resta é minha!

(A CORTINA SE ABRE E APARECE A FLORESTA CHEIA DE AR

VORES HUMANAS, ESTÁTICAS.)

XARVORES - Oh!

LOBO - Quem manda nela sou eu... (CORRE PELA FLORESTA) Vou

descansar um pouco da viagem (SENTA-SE NA MALINHA),

e vou começar a agir... Preciso preparar um jantar

bem gostoso... depois daquela gororoba do Jardim 200

lógico, meu estômago está precisando de uma... (PAâ

SA A COELHA AFLITA, OLHA PARA TODOS OS LADOS, PARA,

SUSPIRA FORTE E SAI)... uma coelha frita com legu-

mes... ah! ah! ah! (SAI. AS XRVORES CONVERSAM UMAS

COM AS OUTRAS COMO SE FOSSEM COMADRES.)

1,9 ARVORE - O l1ôb0o voltou!

2.8 ARVORE - O lôbo voltou!

3.a e 4.a ARVORES - É êle!

5.8 ARVORE - O l1ôbo voltou!

TRONCO É êle!

6,3 ARVORE (VOZ BEM FININHA SEMPRE) O 1ôbo voltou!

(OUVE-SE O CANTAR DOS PASSARINHOS COMO SE ESTIVES

SEM FUGINDO. AS ARVORES OLHAM PARA CIMA,)

1,8 ARVORE Id se foi...

2.8 ARVORE - Lá se foi...

3.ao e 4.,a MRVORES - Iá se

5.,a ARVORE - IÁ se foi...

TODOS IÁ se foi a paz da nossa floresta...

6.a MXRVORE E agora?

2.a ARVORE Ninguém mais vem passear no bosque...

4.8 ARVORE Ninguém mais vem tomar sombra debaixo de mim.

6,a ARVORE Ai de mim!... Ai de mim!...

3.8 ARVORE Minhas jacas... minhas jacas vão apodrecer nos

galhos.
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Ninguém mais vai descansar no meu Lombo...

Tudo porque...

O 18bo voltou...

(DEIXAM SEUS IUGARES E DUAS A DUAS COMEÇAM A SE

LDAMURIAR E A CHORAR.)

Eu disse que êle voltava!

Silêncio!: (TôDas voLTAM As SUAS POSIÇUBS OLHANDO

PARA TINOCO QUE ENTRA CANTANDO, SEGUIDO DA COE -

HA,.)

(DESESPERADA) Ninguém viu o coelho meu marido?

chegou
0 lôbo fugiu... espera que eu te peso...

a hora de ser herói!

(AS ARVORES AGITAM AS MXOS QUANDO PASSA O CAÇÃDOR

R SE CURVAM TRISTES QUANDO PASSA A MAE.)

O lôbo fugiu... Minha filhinha... minha filhinha

sôzinha...

Todos estão fugindo!

Fugindo assustados!

3.a e 4.5 MXRVORES - Fugindo...

5,8 XRVORE

XRVORES

TRONCO

1.83 ARVORE

2,8 MRVORE

3,a ARVORE

4,8 MRVORE

TRONCO

TODOS

CHAPÉU

Fugindo...

(DIZEM MAIS UMAS VEZES) Fugindo...

Do Lôbo Mau!

(OUVE-SE O CHAPMNUZINHO VERMELHO CANTANDO ÃO DONF

GE CAIMAMENTE. AS ZARVORES PARAM E FAZEM é

DE ESCUTAR, )

Ela não sabe de nada...

Ela não sabe que o l1ôbo fugiu!

Ela não sabe de nada!

Coitadinha! (MURMUÚRIO AFLITO DAS ARVORES.)

Psiuuuuu... Aí vem ela...

Psiuuuuu . ..

Ah! Como está bonita a floresta hoje! (ARVORES =

MIÍMICA
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BALANÇAM OS BRAÇOS DE SATISFAÇÃO) Tão verdinha!

E o ar tão fresco! Será que vai chover? (AS ARVO

RES FAZEM QUE NXO COM A CABEÇA) Já andei tanto...

tanto... Mas preciso chegar à casa da vovôzinha

antes da noite, (ENCOSTA-SE NUMA ZRVORE. ELAS FA

ZETM QUE SIM) Mas antes vou descansar um pouquinho.

(ARVORES FAZEM QUE NXO; CHAPREUZINHO DEIXA A CESTA

NO CHXO) Onde está o tronco de jacarandá? Ah! a-

qui está êle. (AJOELHA-SE E ENCOSTA OS COTOVELOS

NEDE) Esta é a floresta mais bonita do mundo...,

ARVORES (MVITO ORGULHOSAS) Nem tanto...

CHAPÉU As duas mangueiras estão carregadinhas de mangas.

(As DUAS MANGUEIRAS SORRIEM DE SATISFAÇÃO) Ama-

nhã virei apanhar um cêsto cheinho para levar pa

ra a vovó... E a jaqueira, tão bonita! (A JAQUEI

RA SE ANIMA TODA) Dando tanta sombra... (RODA EM

TORNO DA JAQUREIRA) Meu pézinho de jabuticaba...

está carregadinho... (TENTA PEGAR UMA JABUTICABA

E NZXO CONSEGUE. A MXRVORE DESCE O BRAÇO  SORRINDO

E CHAPREUZINHO FAZ QUE COLHE A FRUTA. MTÍMICA DE =

COMER) fste coqueiro está meio nanico...

A MXO NO COQUEIRO QUE SENTE COÓCEGAS E RI ALTO) =

Eu acho que êle precisa é de um pouco d'água. (SAI

E VOLTA COM UM REGADOR MOLHANDO O COQUEIRO QUE =

SENTE SATISFAÇÃO E DIZ) Que frio!

MARVORES Psiíuuuuu. ..

CHAPÉU (PASSEIA UM POUCO MAIS NA FLORESTA, CANTANDO BAI

KXINHO ATÉ QUE VEM PARA O PROSCÍÉNIO E SE ESPREGUI

GA BOCEJANDO. AS AXRVORES FAZEM O MESMO GESTO. DEI

TA-SE PERTO DO TRONCO COM A CABEÇA APOIADA NELE

E DORME. AS XRVORES SUSSURRAM O "TUTU E

DANÇAM EM TORNO DA MENINA. CUVE-SE UM TAMBOR COM

PASSADO. AS MXRVORES VOLTAM SILENCIOSAS AS SUAS

POSIÇUES, PASSA 0 LOBO FUGINDO AO RITMO DO TAM-
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BOR. AS ARVORES FICAM TENSAS. O LOBO OLHA PARA = N/

TRAS E DESAPARECE PELO OUTRO LADO, APARECE 0 CA- KY,

GADOR NO MESMO RITMO, DE ESPINGARDA EM PUNHO: AS

XRVORES BALANÇAM AS MOS ALEGRES. O CAÇADOR DESA

PARECE DO OUTRO LADO. REPETE-SE ESTA PERSREÇGUIÇÃO

UMAS QUATRO VEZES, SEMPRE NUM RITMO CADA VEZ MAIS

APRESSADO. ASSIM QUE DESAPARECE O CAÇADOR PELA e

ULTIMA VEZ, O TAMBOR PARA BRUSCAMENTE, O LOBO VOL

TA SOZINHO.)

- Uf! Desta escapei! 0 bôbo do caçador está crente

que eu fui para o outro lado do rio.,Áh!...ah!

... enganci-o direitinho. (SENTE CHEIRO )

Que cheiro bom! Que cheiro gostoso... (PROCURA =

DE ONDE VEM O CHEIRO.)

2,.a RVORE A cestinha!

1,a ARVORE A cestinha!

AS OUTRAS A cestinha!

LOBO Que cheiro apetitoso... Oh! (Dá COM A CESTA.)

6.a ARVORE - fle viu!

4.a e 5.8 XRVORES - file vin!

TODAS - Oh!

LOBO - Uma cestinha cheia de petiscos! Quem será o dono

Cestas guloseimas? Se fôr o caçador da floresta

(AS XRVORES BAIXAM OS BRAÇOS AFLITAS) eu desapa-

reço, (AS LEVANTAM OS BRAÇOS BRUSCAMENTE)

Se fôr o guarda do Jardim Zoológico (ARVORES DES

CEM BRAÇOS), eu fujo. (XRVORES SOBEM BRAÇOS) Mas

se fôr da menina do Chapêuzinho Vermelho... bem.

.. (TAMBE 08 BEIÇOS) eu... faço... on! (DX

COM A MENINA) Iá está ela dormindo... que sgraci-

nha, meu Deus! Que coisinha mais bonitinha.CjQue

delícia vai ser comêé-la com batatas fritas e ba-

tida de maracujá., Mas é preciso primeiro não as-

sustá-la... Deixe-me ver... (FICA PENSATIVO) E
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AB,

se eu aparecer para ela vestido de cordeirinhõfÍSAÍ

E TORNA A VOLTAR COM A MASCARA DE CORDEIRINHO; IMI-

TA-0) Meee... Meee... NÃo... tive dutra idéia. (TOR

NA A SAIR. AS MKRVORES ABAIXAM OS BRAÇOS E OLHAM CU-

RIOSAS NA DIREÇÃO EM QUE O LÓBO SAIU. QUANDO fLBE -=

VOLTA, LEVANTAM OS BRAÇOS. O LOBO APARECE VESTIDO

DE VELHO, BARBAS LONGAS, CHAPÉU DE PALHA.)

E se eu aparecer fingindo que sou um velhinho! Uma

esmolinha pelo amor... (TIRANDO O DISFARCE) Não...

tive outra idéia. (SAI. AS ARVORES NERVOSAS.)

Malvado! Cínico!

Fingido!

Vira-lata! Bôbo! Facinora! Antropófasgo! Prepotente!

etc..,

(VESTIDO DE ANJO) Quem sabe é melhor ela pensar que

eu sou um anjo vindo do céu? (DK UMA VOLTA ENTRE AS

XRVORES, TROPEÇA NO TRONCO E LEVA UM BRUTO TOMBO.AS

XRVORES UMA GARGALHADA. O LOBO SAI.)

2,a ARVORE - Com anjo não se brinca.

6,8 ARVORE - O céu pode castigar.

TRONCO -

AXARVORES

LOBO

Bem feito!

(UMA POR UMA, ABAIXANDO OS BRAÇOS) Bem feito, bem

feito!

(ENTRA CORRENDO E DIRIGE-SE A PLATÉIA) Vou fingir =

que sou eu mesmo mas... bonzinho... Isto mesmo. Não

há menina que resista a um 10b0 mau fantasiado de

bonzinho... e que sofre... ah! ah! ah!... (DEITÍZÍ;

Ro chão com Ars DE SOFREDOR) Ai,... ai... ai...

(LEVANTANDO-SE) Alguém está gemendo...

[X“-ico. ativou aio-o

Que gemido triste, meu Deus...

Aiooc ainoo ai...
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Alguém deve estar precigando de ajuda.

(AS XRVORES FAZEM QUE NÃO COM A CABEÇA.)

31... ai.., ai...

(DANDO COM O LOBO) Um l1ôbo caído no chão!

81... a1...

Será o l1ôbo mau? (ZJRVORES FAZEM QUE SIM.)

Aí... ai... a1...

Lôbo mau não geme assim... come logo a gente!...

Ai... 81... ai...

Não pode ser êle... deve ser outro... O sr. é e Lô»

bo Mau? FAZEM QUE SIM.)

(COM VOZ ROUCA) Sou o 1ôbo bom...

Ah! Bem... (FAZ O SINAL DA CRUZ) Eu estava achando

mesmo que não podia ser o 1ôbo mau... O que é que o

sr. tem?

Machuguei a minha patinha, e mal posso caminhar.

Coitado... Quer que eu... (LEMBRANDO-SE) Já ia me =

esquecendo... não devo conversar com ninguém, ., (Bª

GA A SUA CESTA) Até logo, seu Lôbo Bom...

(LAMENTOSO) Ai... pobre de mim. Ninguém vem conver-

sar comigo. Fi atacado pelo l1ôbo mau. Estava quie-

tinho apanhando flôres quando aquéle bruto apareceu.

Oh! Que horror! (PAUSA) Como é que éle poderia ata-

car o sr. se Ele está prêso no Jardim Zoológicozxy/

Fugiu, menina, fugiu...

Oh! que ferigol Mas sr. Lôbo, como é que o 1ôbo mau

vai atacar o sr. que é 18b0 também? Vocês não são =

irmãos? A vovó disse que um l1ôbo não come outro 1ô-

bo... Nem gente come outra gente.., ainda mais ir-

mãos ...

(DURANTE ESTE DIKLOGO, AS ARVORES LENTAMENTE VÃO SE

AFASTANDO PARA O FUNDO DO PALCO FORMANDO UMA ESPEÉ-
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CIE DE CLAREIRA ONDE CHAPRNUZINHO E O LOBO SE MOVI-

MENTAM, )

Mas nós não somos irmãos... não... somos... primos =

longe... Fa sou o primo pobre. fle tem uma reiva lou

ca de mim.

CHAPEU Por que?

LOBO Porque eu sou bonzinho e gosto de brincar com os cor

deirinhos.

MXRVORES Mentiroso...

CHAPEU (NA DÚVIDA) Sinto muito não poder ficar mais um pou-

co com o senhor, mas é que a vovó está doente e pre-

ciso levar minha cestinha para ela. (ELA SE ENCAMINHA

PARA FORA, O LOBO FINGE QUE ESTZ CHORANDO. ELA VOLTA

E FICA MUITO TRISTE) Toma um pedacinho de queijo de

Minas. (DAX NA BOCA DO LOBO QUE QUASE COME A MXKXO DA =

MENINA) Ai 1ôbo, quase que você comeu a minha mão!..://

Desculpe, menina, é que estou com muita fome. O lôbo

mau roubou minha comida... e... sua mãozinha é tão =

cheirosa.., Você sabe, menina, l1ôbo é sempre lôbo,

mesmo quando quer ser bonzinho feito eu.

É isso mesmo... lho 4 sempre l1ôbo... à tenho que ir

embora... Já está escurecendo... a ,vovôzinha está me

esperando, coitadinha... (VAI SAINDO,)

Ai... 3i... 2i,.. 2 Sua Vovdsinha que 4 feliz de re-

e-"
ceber visita..., (OUTRO TOM) Ela mora muito longe?

Mora na virada da segunda curva, depois da mangueira

grande.

Ah! Na virada da segunda curva, depois da mangueira

grande..., sei... sei..., É ela está sdôzinha?

Está, coitadinha...

Coitadinha. Você deve mesmo ir logo.

Adeus, seu 1ôbo bom. Você foi o primeiro 1ôbo bom =

que encontrei.
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Adeus, menininha, Você foi a primeira menina boa, =

engraçadinha, gostosinha... (VAI SE APROXIMANDO.)

Oh! senhor l1ôbo!

(TRISTE) Um lôbvo é sempre um lôbo...

Então adeus, preciso ir depressa... (A MENINA SAI.)

Chapêuzinho Vermelho! Chapêunzinho Vermelho!... vem

cá... (RLA VOLTA) Você tem coragem de ir por êste =

caminho?

É o caminho da casa da minha avó,.

Ainda bem que sou seu amigo para lhe avisar...

Avisar o quê?

É justamente por ali que se acha o meu primo longe...

0 18b0 mau?

E, justamente. Está lá à espreita dos pobres cordei

rinhos que passam...

Oh !

Só ontem êle comeu oito cordeirinhos!

E coube tudo?

0 quê?

Os cordeirinhos. Coube tudo na barriga do l1ôb0?

Não. Também não, ora! le dividiu com os sete filho

que tem.

Os filhotes do l1ôbo mau são filhotes maus?

São péssimos!

Oh!

Só ontem comeram duas dúzias de passarinhos.

Oh!

Você quer encontrá-los?

Não, senhor lôb0, não... senhor l1ôbo bom... mas os

passarinhos eram canários, pardais ou...

Que nada, Tinha três canários, 14 pardais, 15 tico-

ticos, 12 bentevis...

 



CHAPÉU

LOBO

ar pranss
B NSICPF

16,

Mas, senhor lôbo0o, então eram muito mais de 24 passa

rinhos. (RINDO) C sr. não sabe fazer contas..._

Oh! menina pra que tanta pergunta? (A ESTA ALTURA =

JK ESTX DE PÉ, GESTICULANDO) Isto me faz perder a pa

ciência... (PARA O PÚBLICO) Está me subindo uma von

tade... Afinal um lôbo é sempre um 1ôb0!...

(NOTANDO UE O LOBO ESTÁ DE PE) Uá... o senhor já =

está bom?

(CAINDO DE NOVO) Não... 31... ai... ai... é que quis

salvá-la das mãos daquele faciínora... daquele malva

do, .. daquele...

Não faça tanto esfôrço não... senhor lôb0o... _

Quero ensinar-lhe um atalho para chegar à càga de =

sua avó sem perigo algum.,

Existe algum caminho mais curto para se chegar à ca

sa da vovó?

Um caminho que eu só ensino a meus amigos...

Bondade sua, sr. Lôbo.

Olhe. Você vai por ali, até encontrar um pó de tan-

gerina. Depois dobre para onde o sol se põe, até che

gar ao mamoeiro. Iá é só seguir que encontrará a ca

sa de sua avé. )

Mas o sr. conhece a vovó Quinquinhas?//

Quem, dona Quinquinhas?... Muito... Ela sempre me =

dava pé-de-moleque quando eu ainda era um lobinho...

Boa senhora aquela... Qualquer dia dêsses vou visi-

tá-la...

Vá mesmo, seu lôbo. Ela é uma avó muito boazinha. =

Então o caminho é aquéle, não é? Até o pé de tange.

rina, depois dobro para onde o sol nasce...

O sol se põe...

É isto mesmo, para onde o sol se põe, até o mamoei-

TO e * +
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LOBO - Muito bem... E chegará muito mais depressa... _

CHAPÉU - Adeus, l1ôbo bom. Muito obrigada... (3A%.)

LOBO - Adeus, menininha: .. ( LEVANTANDO-SE E MUDANDO DE TOM

E DE ATITUDES) Até breve... Vá dircitinho, mei ben-

ginho... caiu que nem ut patinho. Ah! ah! ah! ah!. =

Ensinei a ela .o caminho mais comprido... enquanto

andar procurando o pé de tangerina, já estarei há =

muito com a velhinha no papo... minha velha amiga do

na Quinquinhas... Sou formidável! Farei farofa de ô

vo e comerei a vovôzinha frita no azeite... O Cha-

pôuzinho, tão tenrinho, será minha sobremesa... An!

an! ah! A COELHA.)

COBLHA (INTERROMPENDO O LOBO QUE AINDA RI) Com licença, o

sr, viu por aí o meu marido, o coelho?

LOBO 0 quê?

COELHA (GRITANDO) O sr. viu por ai o meu marido coelho?

LOBO (FAZENDO CARAS HORROROSAS) A senhora coelha sabe com

quem está falando?

(SEM SE IMPRESSIONAR) Não viu não?... Obrigada...

(SAI SUSPIRANDO FORTE) Ai... ai...

Como? Então esta coelha não teve médo de mim? Não =

viu logo que eu sou o l1ôbo mau? (DESCONFIADO, fuE

TIRA UM ESPÍÉILHO DO BOLSO) Será que estou ficando com

cara de bom? (FAZ CARETAS HORROROSAS NO ESPÉLHO COM

GESTOS E PASSOS; AMEDRONTA-SE) Ui! com esta cara de

mau ninguém pode... a coclha deve estar pimta. ..

Continuo cada vez pior... (CANTANDO) E sou o l1ôbo

mau... l1ôbo mau... l1ôbo mau... misturo as crianci-

nhas no meu prato de mingau... (NESTE MOMENTO O =

TRONCO PERDENDO A PACIÍNCIA, LEVANTA-SE E DX UM PON

TAPE NO LOBO QUE ASSUSTADISSIMO SAI CORRENDO; O TRON

CO E AS ARVORES DIRIGEM-SE PARA ONDE o 1680 SAIU.)
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MRVORE - O l1ôbo vai chegar primeiro e vai comer a velhi-

nha! CFA
5.8 ARVORE - Coitadinha!

2.ao e 1.a ARVORES - E quando a menina entrar!

TODAS - Que horror!

TRONCO - fle acaba o jantar!

TODAS - Mas que dor! (OUVE-SE O RITMO DO CAÇADOR.)

TODAS 0 caçador! (VOLTAM TODOS AS SUAS POSIÇOES.)

(0 CAÇADOR ENTRA CANTANDO "Eu sou o caçador da =

floresta", PASSA GLORIOSO ENTRE AS ARVORES CAN-

TANDO COM O CORO DAS ARVORES QUE MOVEM OS GAILHOS

DE ALEGRIA, 'O PANO SE FECHA ENQUANTO O CAÇADOR

CONTINUA CANTANDO NO PROSCÉNIO.)

CAÇADOR - Vocês viram por aqui um l1ôbo muito fingido e feio?

(ESPERA A RESPOSTA) Viram? Onde? fle usava (AI =

PODE-SE DESCREVER O LOBO DE ACORDO COM A ROUPA

QUE ESTE USA, PARA MAIOR PARTICIPAÇÃO DO  PUÚBLI-

CO.)... Ah! Iá vou eu também... Ainda peso êste

bichão! (SAI. SEMPRE ACOMPANHADOS PELO SEU RITMO

CARACTERÍSTICO, PASSAM A COELHA, TINOCO, CHAPEU-

ZINHO, QUE CONVIDARA AS CRIANÇAS PARA CANTAREM =

COM ELA "Pela Estrada Afora". FINAIMENTE PASSA A

MXE CHAMANDO PELO CAÇADOR, )
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(É a MESMA CASINHA DO 1.o ATO VISTA POR DENTRO (BIOMBO). E O

INTERIOR DA CASA DA VOVOZINHA QUE DORME NUMA CADEIRA DE BALAN

(o. UM BAU DE FôLHA, O RETRATO DO VOVOZINHO NA PAREDE COM FLO

RES, FORA, A MESMA FLORESTA. AS XRVORES, PE ANTE PE, SE APRO-

XIMAM DA CASA FORMANDO FILA INDIANA.)

1.8 ARVORE -- (DA JANELA) Daqui não se vê nada...

TODAS Oh!

3.3 ARVORE (AS XRVORES SE REUNEM E COMENTAM) Vai acontecer

tanta coisa, e nós vamos perder!

4.a MXRVORE Eu queria tanto ver!

6.a ARVORE (DIRIGINDO-SE PARA O EM FRENTE DA CASI

NHA DA VOVÓ) Só se nós ficassemos aqui...

TODAS Boa idéia, boa idéia!: (VXO SE COLOCANDO.)

4.3 XRVORE Daqui poderemos ver tudo sem atrapalhar ninguém..

6.a& ARVORE - Estou tão nervosa!

3.3 e 4.8 MARVORES - Tu também! Tm também!

1.8 ARVORE - Ru também! Que horror! Quem chegará primeiro?

5.& ARVORE Deve ser o Tinoco!

4.8 ARVORE Aposto que é a Coelha!

6.3 ARVORE Não empurra, jaqueira.

JAQUETIRA Não fui eu, foi a mangueira.

1.8 ARVORE Psiu! Vem gente.

(CHEGA A COELHA QUE PARA NO CENTRO DO PATLCO, OLHA

PARA TODOS OS LADOS, DEPOIS ESPIA PARA DENTRO DA

CASA DA VOVOZINHA PELA JANELA, PROCURA E SAI POR

TRÁS DA CASA.)

TINOCO (AINDA FORA DE CENA) O xarope! O xarope! (ENTRA

EM CASA E PEGA O XAROPE) Vovó! Vovôzinha! (AUMEN

TANDO A VOZ) Vovôzinha! Dona Quinquinhas! Oh! co

mo é difícil ser anjo da guarda de gente surda!

Não quero parecer um anjo mal educado, mas é pre
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20. 4àCiso... Não 80sto de gritar Com ninguém... Dona Quin /—sQquinhas! ,; , Dona Quinquinhas: (PARA A PLATETA) Que- ªyrem me ajudar?

Dona Quinquinhas, ,, doria Quinquinhas,., (TINOCO SENTA-SE NO BAÚ E REQGE ÁNIMADAMENTE OS GRITOS DA PLA- -TEIA COM A COLHER ne PAU, )
(ACORDANDO) 0h! Sonhei que ouvia todos os anjos docéu cantando, ,. K///
Anjinhos, sim. Se não fôssem êôstes meninos nem seiCOmo haveria de acordar a Senhora., ,.,
0 quê?

(SERVINDO o XAROPE) Nada, VOVÓ; está na hora do seux&rope,.,

Não quero mais remédio, Tinoco, (BEBE FAZENDO CARE-T4, TINOCO LAMBE 1 COLHER) O que eu quero é ir visitar minha netinha. ,,

(GRITANDO) Não Precisa ir visitá-la, dona Quingqui -nhas, pois ela 4 ven aí.., (SAI PARA DENTRO DA CA
SA, )

Tinoco, Tinoco, meu anjinho. ., deixa-me Passear um24
pouco, ..

(ENTRANDO) Não e não, pronto. Fica aí bem quietinha
que eu vou dar uma volta, (TIRA O RELÓGIO) Tenho =
muito tempo. A hora do Xarope está longe, ( TOMA RM-PIDO O PULSO DA VOVO, CONTANDO ALTO) Um, dois, cin-co, 40, 120, 4.045; 3.430... o Pulso está bom., Dor-me mais um pouco que sua filha já vem aí.., ( COMEÇAA BALANÇAR A CADETRA CANTANDO "g Minas Gerais..." A
VOVOZINHA CONTINUA A CANTAR, "O Minas Gerais, quem
te conhece não esquece jamais Ó Minas Gerais", VAT
ADORMECENDO E AINDA CANTA "g Minas Gerais", .* ABOR-
MECE.,. O TôBo APARECE NA JANELA E DIZ: )
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21. CLi

LOBO - "Quem te conhece não quer te ver mais"... Ah! ahi = M

ah! Iá está ela bem sentadinha na cadeira... Estou

na dúvida! Comerei a velhinha com batatinhas em v61

ta, ou frita no Óleo de Peroba? Oh! que dúvida! (0-

LHANDO PARA O LADO DA FLORESTA) Quando chegar a me-

nina, que ainda custará uma boa meia hora... então...

ai que delícia! Que sobremesa maravilhosa! Com bas-

tante suspiro e creme de leite... ah! sorvetinho de

pistache! baba de anjo! (LAMBE OS BEIÇOS), quindim

do céu! (CUVE-SE 0 RITMO DO CAÇADOR) Não é possível,

que perseguição! (ESCONDE-SE POR DETRZXS DAS XRVORES)

ai... esta árvore tem espinho... (RECEBE OUTRO BE-

LISCÃO) Outro espinho... (SAI E SE ESCONDE DO OUTRO

LADO ATRAS DA CORTINA. )

CAÇADOR (BATE A PORTA) O de casa! (TORNA A BATER) Dona Quin

quinhas!: Dona Quinquinhas !

VO6 Alguém me chamou?

CAÇADOR (ENTRANDO) Fui eu, dona Quinquinhas, o caçador Pe-

àro Pirlimplimplim, filho do velho lenhador Pedro

Porlomplomplom... sou o caçador da floresta...

Ahi O vendedor da festa? Senta, meu filho... vou bus

car um cafôzinho para refrescar um pouco, -

CAÇADOR Não precisa não, dona Quinquinhas, quero só saber =

se não passou por aqui um lôbo muito peludo, muito

magro, mito feio?...

VOVÓ 0 quê?

CAÇADOR Um L - O - B - O!

VOVÓ An! Bôlo!: O sr. prefere café com "16, não d?  Estd

bem, vou buscá-lo... (SAI RESMUNGANDO) Vendedor da

festa... Vendedor da festa...

CAÇADOR Não é isto não. Oh! ela é surda, Não adianta insis-

tir. Não tenho tempo a perder, O bichão deve estar
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por aqui e um caçador que se preza não deixa esca- ã/

par um malvado assim à toa. Esta senhora está em pe õ

rigo, Ela precisa de mim, (RITMOS DO CAÇADOR QUANDO

fLE SAI) Como cansa ser herói! (SAI DE CENA.) -

(APROVEITANDO O RITMO DO CAÇADOR, ENTRA EM CENA) Co

mo cansa ser bandido! Ah! ah! ah! ahi... (ENTRA NA

CASA, EXAMINA UM P0UCO E QUANDO PRESSENTE A VELHI-

NHA VOLTANDO, POE APRESSADAMENTE O CHAPÉU DO CAÇADOR

NA CABEÇA.)

(ENTRANDO) O bôlo já vem ai... (RI; DX A XICARA AO

LOBO E SENTA-SE NA CADEIRA) Pois é, meu filho, eu =

estava mesmo de aompanhia... Fico tão sd

zinha aqui... mas você vende festa, é?... para que,

hem? ...

(PERCEBENDO QUE ELA NÃO NOTOU A MUDANÇA) Para arran

jar dinheiro para os pobrezinhos... (A PARTE) Ela

nem notou a mudança. Além de surda, não enxerga bem...

está para mim... ah! ahi ahi ahi

(NOTANDO QUE £LE RI, E QUE É FEIO) O senhor está sen

tindo alguma coisa? Está com frio? Para que tanta =

roupa? Está doente?

(MATREIRO) Estou doente, sim...

Do dente, coitado!

Do dente, não, doente da alma... /

Calma... É preciso mesmo muita calma, sr. vendedor...

Não sou vendedor, sou caçador.//

Muita dor, é? Coitado...

(PERDENDO A PACIÍÉNCIA) Não sou vendedor nem tenho =

dor nenhuma... Sou o 1ôbo mau e vou comer a senhora

agora mesmo... (TREPA NO BAU E AMEAÇA A VOVÓ COM CA

RAS HORROROSAS.)

Coitadinho do senhor... Imagino como essa dor o põe
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nervoso... Vou buscar um chá de ervas que cura tu- ãyíi

do... (O LOBO ROSNA) Cura... cura tudo, até norvoão, ek É/x

(DA PORTA) É uma erva milagrosa que plantei na mi- E"

nha horta... (SAI) Feio êste vendedor, meu Deus., Pa

rece o finado compadre Gervásio; (A VOVOZINHA FICA

MEIO PERDIDA NO MEIO DO PALCO) Iiíii... êste caminho

está comprido hoje... acho que estou ficando cegui-

nha... já nem conheço mais a estrada...

(ENTRA A COELHA E ENCONTRA-A NO MEIO DO PALCO.)

COELHA - A senhora viu por aí o meu marido o coelho?

Vovo - 0 quê?

(A COEILHA REPETE A PERGUNTA MAS SOMENTE COM A MIMI-

CA DE BOcA, SEM SOM ALGUM, A Vovo TAMBEM RESPONDE

SOMENTE COM A MÍMICA DE BOCA, E DEPOIS DIZ: )

VOVÓ - Vil Vi sim... (R SAI RINDO DIRIGINDO-5E PARA A BEIRA

DO PROSCÍÉNIO. AS QUANDO VEEM QUE ELA VAI =

CAIR, SEGURAM-NA PELO BRAÇO E ATRAVESSAM O PALCO, =

GUIANDO-A, VOVÓ QUANDO PASSA PELA COEILHA QUE ESTK

ESTATELADA NO MEIO DA CENA) Vi... vi sim... (DESAPA

RECE, RINDO, COM AS ARVORES; A COELHA, ALEGRE TENTA

SEGUIL-LAS MAS DEPOIS, DESANIMADA, VOLTA POR ONDE =

SATU.)

Esta velha surda me pôe maluco! Vou esperá-la aqui

detrás da porta e vou de uma vez, que minha

barriga já está roncando de fome,... (OUVE-SE O CAN-

TO DA MENINA, O LiZO VAI A JANETZA* Ora bolas, lá vem

& menina! Que diabo, não gosto de comer sobremesa -=

antes do almôço... Tenho que me disfarçar. Esta me-

nina é tão bobinha!l... É de família... vai ser fá-

cil. (ENQUANTO FALA, ABRE O BAÚ DE FOLHA EB TIRA UM

CHALE DA VOVOZINHA, A TOUCA E OS ÓCULOS, VESTE-OS E

SE METE DEBAIXO DA COBERTA, SENTANDO-SE NÃ CADEIRA.

CHAPEUZINHO SE APROXIMA E PARA NA JANELA.) ,//
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LOBO (COM VOZ GROSSA) O que é, minha netinha?

24,

CHAPIU (DA JANBIA) Vovddd. .. Vovôrinha!... 00) gp

CHAPÉU (AINDA DA JANELA) Iiiiiíi, vovó, que voz tão grossa!

(SAI DA JANELA E ENTRA NA CASA,)

LOBO É que pesuei um resfriado na voz...

CHAPÉU Na voa? ...
LOBO É, na voz, na barriga, no pé... ora, um resfriado

inteiro,...
CHAPEU Coitadinha da minha vovó,... e ainda por cima o reu-

matismo, não é?

LOBO (COM VOZ GROSSA) E ainda por cima a fome... (VOLTAN

DO AO FALSETE) E ainda por cima o reumatismo...

CHAPXU Trouxe ovos, vinho e queijinho de Minas para a se-

nhora... (ENQUANTO FAZIA, VAI ASRUMANDOA COBERTA DO

LOBO) Vovó... que pele é essa tão escura?

LOBO A natureza, minha netinha..., (NO FALSETE) frio...

muito frio...

CHAPÉU A vovó está tão esquisita hoje...

LOBO Chega mais para perto, filhinha, que eu quero te

cheirar... d

CHAPÉU Me cheirar?

LOBO Oheirar o queijinho, oral

CHAPÉU (FALANDO BEM ALTO) Mamãe mandou um recado... Ela dis

se que só vem amanhã porque tem que acabar o pôlo =

de fubá que a senhora gosta tanto e...

(GRITANDO) Não precisa gritar tanto, que não sou sur

do!

(EM TOM NOEMAL) Ó vovó, então a senhora não é surda?

(EM TOM NOEMAL) Claro que sou, minha netinha...(GRI

TANDO) Mas é que dêste ouvido aqui, eu já estou ou-

vindo... PF

CHAPÉU (GRITANDO) Mas não precisa gritar tanto que EU não

sou surda ,..
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(ABAIXANDO A VOZ IMEDIATAMENTE) É mesmo, você não é =é?

surda... Então sua mãe vem amanhã? '(

Vem sim...

Mais um almôço garantião, ôbal 4a

Acho que a vovó está é sofrendo da bola... (DX UMA

VOLTA EM TORNO DA CADEIRA, OBSERVANDO-A)

Por que a senhora tem essa orelha tão grande?

É para te escutar, minha netinha.

Oh! E por que a senhora tem êsse ôlho tão grande, vo-

vôszinha?

É para te olhar...

Oh!... e por que a senhora tem êsse nariz tão grande?

É para te cheirar...

(QUASE CHORANDO) Oh! e... e... para que a senhora tem

esta bôca tão grande, tão grande, tão grande... hein,

vovôzinha?

LOBO É para te comer...

CHAPÉU Oh! meu Deus, minha Nossa Senhora, estou muito descon

fiada que esta não é a minha vovó., (OUVE-SE O RITMO

DO CAÇADOR, O LOBO SE LEVANTA) O 1ôbo man! _/

Im came e osso! Estou perdido... TIáÁá vem o caçador, =

Entra depressa neste quarto, menina, enquanto tapeio

êsse caçador. (FECHA A MENINA NO QUARTO E TORNA A VOL

TAR PARA A CADEIRA.)

CAÇADOR (DA JANELA) Ó de casa! Ah! tinha me esquecido que a =

velhinha é surda... Boa tarde, dona Quinquinhas. A se

nhora viu por acaso passar por aqui o Lôbo Mau?

LOBO Não, não passou, não. Ou melhor, passou sim. Passou e

fugiu na direção do limoeiro

CAÇADOR Limoeiro? (ENTRA. )

LOBO Estou com tanto mêédo, seu caçador... Será que o senhor

seria capaz de pegá-lo0?
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Quem? eu? Ora, dona Quinquinhas, então a senhora hão )

sabe que eu sou o quase famoso Pedro Pirlimplimplim ,

filho do já famoso lenhador Pedro PorlomplomplomÍQ/A—

quêle lôbo é canja para mim.Q1 Pode ficar certa,minhha

senhora (ACARICIA A CABEÇA DO LOBO, QUE FAZ TREJEITOS)

que enquanto esta floresta estiver aos cuidados do ca

cador Pedro Pirlimplimplim, a senhora pode dormir em

paz... (FAZ QUE VAI BEIJAR A MXO DA VOVOZINHA E DK =

COM A MXO DO LOBO) Então adeus, minha senhora. (09 =

DOIS SE ENTREOLHAM POR ALGUNS INSTANTES. DEPOIS, NUM

GESTO BRUSCO, O CAÇADOR TIRA-LHE A TOUCA, O LOBO SE

LEVANTA E TIRA OS OCULOS, CHALE E MANTA DE CIMA DE SI.

os DOIS SE PUEM EM ATITUDE DE IUTA.)

0 l1ôbo mau! Comedor de crianças, ladrão de  passari-

nhos... bandido, (DEPOIS DE UMA LIGEIRA DANCINHA, IU-

TAM UM P0UCO AO SOM DE TAMBORES E PRATOS, ETC, O CAÇA

DOR COM UMA CORDA AMARRA AS MXOS DO LOBO, QUE EST =

SENTADO NA CADEIRA, AMORDAÇÃ-O MAS QUANDO VAI AMAR-

RAR-LHE Os PES, O LOBO COM AS MXOS AMARRADAS DX UM SB

CO NA CABEÇA DO CAÇADOR QUE CAMBALEIA FAZENDO UMA ES-

PÉCIE DE DANCINHA ACOMPANHADA DE MARIMBA E PASSARINHOS,

ATÉ CAIR. O LOBO SE LEVANTA E AINDA DE MORDAÇA E AS =

MXOS AMARRADAS, SAI DA CASA E DX COM TINOCO QUE VEM

CHEGANDO ASSOVIANDO E BRINCANDO.)XVJ

(LEVANDO UM BRUTO SUSTO) Você comeu a vovôzinha?

(FAZ QUE SIM.)

Você comeu o Vermelho?

(FAZ QUE SIM.) .

(TINOCO COMEÇA A CHORAR E O LOBO FOGE PARA TRAS DA CA

SA, TINOCO SEMPRE CHORANDO DK COM A MXE, QUE VEM CHE-

GANDO ESBAFORIDA, E SEM PODER FALAR, EXPLICA-LHE POR

MYÍMICA QUE O LOBO COMEU A VOVOZINHA E O CHAPREUZINHO =

VERMELHO. )
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(CHORANDO SEMPRE) O l1ôbo comeu a vovôzinha ! (5%?)

4 XA|
(CHORANDO) O l1ôbo comeu a minha filhinha!

(REPETEM ESTAS FALAS DUAS OU TRES VEZES, QUANDO CHE-

GAM AS ARVORES COM A VOVOZINHA, AS ZXRVORES PARAM ES-

PANTADAS E COMEÇAM A CHORAR FAZENDO CORO.)

(DANDO COM A FILHA E TINOCO) Bolinho de fubá!

Vovzinha! Então o l1ôbo não comeu a senhora!

Dona Quinquinhas, conta tudo, o que aconteceu?

Queria tanto comer bôlo de fubá... Vamos, meus filhos,

vamos todos que o senhor vendedor está nos esperando.,

TINOCO E MXE - Senhor vendedor?

CAÇADOR

ME

CAÇADOR

Vovó

CAÇADOR

(NESTE MOMENTO O CAÇADOR VOLTA A SI, SENTINDO

GRANDE DOR NA CABEÇA.) ,

Como cansa ser herói!... Onde está o bichãoê/fugiu?

(SAI DE CASA E ENCONTRA OS OUTROS) Onde está o bi-

chão?...

Senhor caçador! Minha filhinha foi comida pelo 18bo

mau...

Foi? Meus pêsames! Como? Não é possível!

Quer um pouquinho de bôlo de fubá? Minha filha faz

bôlo de fubá como ninguém...

Hei de encontrar patife... Não fique mais nin

guém nesta casa..., Vamos procurar o celerado... Deve

estar por perto... (DISTRIBUI REVOLVERES PARA TINOCO,

VOVO, E ME) Se comeu a menina do Chapduzinho Verme-

lho, já está fazendo a digestão... Vamos! (SAM EM

FILA INDIANA, O CAÇADOR, A MXE, A VOVOZINHA QUE NO

ESTX ENTENDENDO NADA, E TINOCO, UMA VOLTA E SAEM

PELO PROSCÍÉNIO., A CENA FICA VAZIA., AS ARVORES SE A-

Cf
GRUPAM NO MEIO DO PALCO.)

4.a MRVORE - É incrível!

3.a ARVORE - Incrível
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e 2.a ARVORES - É incrível:

J
ARVORE - Impossível que êste caçador não tenha pegado o 18 &;

bol

3.a ARVORE E a menina?

2.8 ARVORE Será que êle já engoliu a menina?

4.8 ARVORE É incrivel!

6.8 ARVORE Incrivel!

5.8 ARVORE Incrível, mas é verdade...

(OUVE-SE A VOZ DA MENINA.)

CHAPÉU Socorro! Socorro! Estou prêsa, ..

(AS ARVORES CORREM PARA TODOS OS LADOS COMO QUE A

VISANDO QUE A MENINA NÃO MORREU, ENQUANTO FALAM.)K

1,8 ARVORE A menina... .

[2.ª ARVORE A menina...

3.8 MRVORE A menina...

4.8 ARVORE A menina não morreu...

5.8 XRVORE A menina...

6.a MORE A menina...

TODAS (ENTRA O LOBO E AS ARVORES SE AGRUPAM NOVAMENTE

NO MEIO DO PALCO, FICANDO ESTÁTICAS.)

LOBO (PROCURANDO ONDE SE ESCONDER) Estou frito! (ESCQE

DE-SE ATRAS DAS ARVORES QUE SE ENTREOLHAM E SUSSUR

RAM UM PLANO; DEPOIS TRÉS DE CADA LADO VXO SE AFAS

TANDO ATÉ DEIXAREM O LOBO SOZINHO NO MEIO DA CENA

AGACHADO E COM O ROSTO NAS MOS. CHEGAM O CAÇADOR

E OS OUTROS. AS MURMURAM "Ali, ali"  MOS-

TRANDO O LOBO QUE SE JULGA COBERTO POR ELAS. O CA

GADOR FAZ "Psiuuu"' E VAI SE APROXIMANDO DEVAGAR.

QUANDO ESTX BEM PERTO, A VOVOZINHA MUITO ESPANTA-

DA DIZ)

Betd com frio, meu filho? (E BATE NAS COSTAS DO -

LOBO. )
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(ESTE DX UM SALTO E COMEÇA UMA ESPÉCIE DE DANÇA ENãªà?%

fLES, INCIUSIVE AS ARVORES, COMO SE O LOBO PROCURAS-

SE FUGIR E OS OUTROS NXO DEIXASSEM, DOIS PASSOS PARA

UM LADO E DOIS PARA OUTRO. VOVOZINHA PENSA QUE BLES

QUEREM DANÇAR E COMEÇA A MARCAR UMA QUADRILHA, AO =

SOM DE UM ACORDEON QUE SE OUVE NESTE MOMENTO. TODOS

DANÇAM ANIMADAMENTE. )

VOVO - Dois prá 18... Dois prá cá..., In avant... en ,.

changer de dames... changer de place...

(AO SOM DE UMA PANCADA DE TAMBOR A MÚSICA CESSA BRUS-

CAMENTE E TODOS PARAM, VOLTANDO A POSIÇÃO DE ATAQUE,

SALVO A VOVÓ QUE CONTINUA A DANÇAR ANIMADAMENTE E SE

PUE NA FRENTE DO CAÇADOR.)

CAÇADOR - Tira a velha da frente que lá vai bala! (TINOCO AFAS-

TA VOVÓ) Ah seu malandro... (VAI AVANÇANDO DEVAGAR,DK

A ESPINGARDA PÁRA TINOCO E PULA PARA O LOBO; LIGEIRA

IUTA., O CAÇADOR POE UMA COLEIRA NO LOBO QUE ESTX NO =

CHXO E cOM O PE EM CIMA DELE EM SINAL DE VITÓRIA, DIZ)

Está completamente dominado, o bruto...

(DE DENTRO) Socorro! Socorro!

(MENOS VOVÓ) Chapêuzinho Vermelho!

Socorro! (TODOS FICAM PASMADOS, ENQUANTO A MAE ENTRA

NA CASA E ABRE A PORTA) Estou prêsa...

Minha filha!

(SAINDO) Mamãe! (ABRAÇAM-SE.)

Minha filhinha! Deixa eu ver se você está inteirinha.

(CONTA ALTO OS DEDOS DAS Está sim! Que susto, =

minha filha! Venha ver... (SAEM AS DUAS. CHAPREUZINHO

SE ASSUSTA COM O LOBO.)

CHAPÉU 0 l1ôbo mau!

CAÇADOR

-

Não tem mais perigo algum! (PUXA O LOBO PELA COLEIRA)

Vamos seu malandro que você só serve para ser visto a

 



trás das grades. (SAI SOLENEMENTE PUXANDO O LOBO, A—

COMPANHADO PELA VOVOZINHA E POR CHAPRUZINHO. QUANDO

sr DFANBSB ns;c
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CHEGAM NO PROSCÉNIO O PANO SE FECHA.)

NA CENA - TIRA-SE O CENZRIO E AS XRVORES VOLTAM AS SUAS PRIMI-
ªIVAS POSIÇUES DO 2,o ATO. A MXE SENTA-SE NUM BANQUINHO PERTO

DO TRONCO FAZENDO TRICO. TINOCO BRINCA PELA FLORESTA.

ENQUANTO SE FAZ ESSA MUDANÇA, NO PROSCÍNIO, A AÇÃO =

CONTINUA: O CAÇADOR PUXA O LOBO DIZENDO:

CAÇADOR Vamos, para o Jardim Zoológico!

(APARECEM NO PROSCÍNIO A VOVOZINHA E CHAPEUZINHO.)

Vovó Espera... espera, seu vendedor da festa... Espera o

cafêzinho...

LOBO Adeus, dona Quinquinhas... Se a sra. precisar de um

1ôb0 vira-lata para cuidar da sua horta, é só me cha

mar no Jardim Zoológico.

CAÇADOR Nada de conversa, seu 10b0 mau... Vamos! (SAEM,) X-

(Vovo E CHAPMNUZINHO CONTINUAM DANDO ADEUS ATÉ QUE O

PANO SE ABRE E AS ARVORES CANTAM: )

ARVORES Vamos passear no bosque, enquanto seu l1ôbo não vem...

Vamos passear no bosque, enquanto seu lôbo não vem...

(Vovo SENTA-SE NO TRONCO PERTO DA ME; CHAPEUZINHO A

TENDE AO CONVITE DE TINOCO E OS DOIS DANÇAM CORRO-

PIO. O PANO SE FECHA E A COELHA PASSA PELO PROSCÍÉNIO

EM DISPARADA,)

SONOPLASTIA - O Chapêuzinho canta sempre acompanhada de marimba.

Sempre que o caçador diz Pirlimplimplim, toca-se

3 vêzes o triângulo e quando diz Porlomplomplom,

3 vêzes o tambor. O caçador marcha sempre num =

ritmo de tambor.

0000000

JFM/ Ctba, 15 de março de 1 968.

SECÇÃO DE MIMEO DATILOGRAFIA.
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DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

h
I

Sr. Chefe da Seção de Censura, ªí“
4

"h

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES /

I

| a
| A

O Sr. Júlio Iniz Quirino, diretor do Grupo Mon-

tagem de Espetáculos Infantis de Belo Horizonte-MG, enviou /

para exame dêste SCDP, a peça teatral ? O CHAPEUZINHO VERME

LHO" de Maria Clara Machado,

A referida obra já foi examinada e liberada por

êste Órgão, várias vêzes, sem QUALQUER RESTRIÇÃO BTÁRIA- LIVRE

conforme cópias de Certificados e pareceres dos censores JACI

RA e C., MONTEBELLO, constantes em nossos arquivos ,

Assim sendo, à vista do exposto e após ter sido

feita a comparação dos "sceripts",eoncluimos que os dêste pedi

do géxi são idêntiãos aos já examinados e liberados, sugerimos

que seja mantido o mesmo critério classificador, emitindo-se

os certificados requeridos. -LIVRE, s.ê.3j.

A consideração superior.,

Em, 14 /janeizÃo/1969

”> to /, te.

JOE

TCTC-SC/SCDP

Encaminhe-se ao Sr. Chefe Go SCDP, para de-

cisão final,
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Certifico constar do livro no folha no istro de

e pereiras CHAFÉWZno VervELno *
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Adaptação de

Produção de
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

MEM.o N. o 38%?
:” Data %)-/"-É?

e ... CHEFE no SGPP
"x Para: aff-E P.A TC;..,/grª]rª

Assunto: PEÇA TEAÍRAL (ENC&M5NHQ)

SENHOR CREFE:

&m ANEXO, ENCAMINHO A V.95a., A PEÇA

TEaTRaL " O CHANÉEUZINHO VERMAHO " pe Maria /

CLARA MACHADO, UE DEVERÁ SER ENTREGUE aO +*NYTKÉ

O- sessamo - sa. JÚLIO LUIZ QUIRINO, sómente avós

Z Examé vo Casaio Crrsw, REMESSA DE MINUCIOSO/

. RELATÓRIO E pEcCcisÃOo pSTA CuEFEAa, a vista po /
mEsMO, COMuNicarO via RÁpIO.

[COL 1
(«'Nª iô Mum Ef ER 'E SOUZA,

CHEFE SCPFP,
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Certifico constar do livro no_*O4*_fôima no_*=07* , de registro de

teatrais, o assentamento da peça intitulada “,o CHAPEURINHO VERMELHO /"

(PEÇA INFANTIL)

 

 

Original de MARIA CLARA MACHADO

Traduçao de 

Adaptação de 5

Tendo sido censurada em 14 de A B R 1 L de 19_ªª_ e recebido

3 seguinte classificação 3 e 4 MR € 1 NENHUMA RESTRIÇÃO DE IDADE:

 

 

 

 

OBS: Só E VÁLIDO O PRESENTE CERTIFICADO, QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DA.

PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCOP,

 

 

., «

Brasilia,
 

 

IJ 7

a _ aai .. , e %f f
e é -caRCos/Á©cIO

BR DFANBSB NS;CGPR.;TEA.PTE,.0653 I?. (1 5 Chefe Wurm de Censores

de Teatro e Congenereês e

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CÓPIA PARA CONTROLE DE SERVIÇO

CHEFE Da TODP/DR-MG

BELO HORIZONTE-MINAS GERAIS

50 27 02 69

TENDO VISTA RELATÓRIO RERERENTE ENSAIO GERAL PEÇA

"OHAPEUZINHO VERMELHO", AUTORIZO EmTREGA pocumENTAÇÃãO PARTE INTERES-

SADA REFERIDA PEGA PF SDS ALOYSIO MUBLETEHALER SOUZA CHEFE DO SODP.,

33,9
7 46

s
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

CÓPIA PARA CONTROLE DO D.C. T,

CHEFE Dá TCDP/DR-MG

BELO HORIZONTE-MINAS GERAIS

5 27 o2 69

TENDO VISTA RELATÓRIO RERBERENTE ENSAIO GERAL PRÇA

*"OHAPEUZINHO BERMELHO", AUTORIZO ENTREGA DOCUMENTAÇÃO PARTE INTERES-

SADA PEÇA PP SDS ALOYSIO MUHBLETZALER DE SOUZA CHEFE DO SCDP.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES
DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

Of.no 161-7CDP/SPS/SDR/PB. En 15 de Agôsto de 1968.

Do : Sr. Subdelegado Regional do DPF. na Paraíba.
Ao : Sr. Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas-DF
Assunto : Remessa (faz)

Senhor Chefe,
Com o presente, remeto

VERMELHO. ", em três (3) atos( três,
toria de MARIA CLARA MACHADO, para que êsse Serviço de Cé
versões Públicas se pronuncie a respéito.

Aproveito a oportunidade para reu
meus protestos de consideração e prêço.<'

DK. ANTÓNIO RV

SUBDELEGADO REGIONAL DO DPF/SDR/PB.

RA. - DA. - D. F. & P.

RERCEBIG_/ aiwaZS RB

a3s._____ 22 (io
SUBSEÇÃO[RFCEBIMENTO (SSB)

WIB/CP .:

CH/SPS,.:
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Of.no 1611 15 de Agêsto de 1968.

: Sr. Subdelegado Regional do DPF. na Paraíba.
: Sr. Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas-DFP.

: Renessa (faz)

Senhor Chefe,
Com o presente, remeto a V.%a. a peça teatral " CHAPEUZSINHO

VIRMELHO ", em três (3) atos( três vias), com quinse( 15) páginas, de au
toria de MARIA CLARA MACHADO, para que êsse Serviço de Censura de Di-/
versões Públicas se pronuncie a respúito.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Senhoria os
meus protestos de consideração e aprêço.

DR., ANTÓNIO HNÍLIO ROMANO
SURDELEGABO REGIONAL DO DPF/SDR/PB,
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GRUPO FORMAÇÃO CAIXA POSTAL N.o 136 V
João Pessos - Paraíba
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er oranese Pte. 0039.6057
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yaj %QJÓ%Zá J M[%ôj ea/zaw
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

DECLARAÇÃO

Beclaramos para todos as fins, que a Peça Teatral "CHAPEU-

ZLNHO VERMELHO", de autoria de MARIA CLARA MACHADO, não há, nesta [

representação, nehum comunicado inpedindo que a mesma seja apresen-

tada, reservando-nos o direito de cobrarmos quando de sua apresenta

ção nesta Capital

João Pessoa,9 de agosto de1.968

"netinhº!
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E 22 Na ministério DA JUSTIÇA BR DFANBSB

Ro. º: DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL 6

: Certificado no

-

SP4/68
 9 -:. - / CHAPEZINHO vern&HnO /A

ORIGINAL DE MARIA CAARA MACHADO 

APROVADO PELO S. C. D. P. atÉ _%8 ,. ____AGBSTO do 199
Brasúla de 19___ 
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M.J . - D.P.F.

CERTIFICADO DQ S.Cc.53.P.

Certifico constar do livro noO4 folha no 18 , de registro de peças

sentamento da peça íntitqlacã/ CHAP EUZINHO VERMELHO l # r

 

 

Original (GLARA

Tradução de

 

 

Adaptação de
 

 

Tendo sido censurada em22

a seguinte classificaçãwo 

 

 

  

ESTE

CERTIFICADO

SOMENTEÉ

VÁLIDO QUANDO ACOMPANHADO BG SCRIPT DA

PEÇADEVIDAMENTE CARIMBADOPEAO SCDP, 

 

Brasflía,22 de ÉSIQ de 19 68 A ”SEMAGA a E /.'

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. Oºxªjipã Chefe da Turma de Censore:s ,]

de Teatro e Congenereês
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or DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 6029,A 5G

Ld

fundação cultural do distrito federal

ºfn 2577 /67-DE-FCDF Em de outubro de 1967“

Do Diretor Executivo da Fundação Cultural do D; Federal

Ao Ilmo., Sr. Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Assunto Solicitando autorização -

Senhor Chefe:

A Fundação Cultural do Distrito Federal, pro-

moverá nos dias 21, 22, 28, 29/10/67 é 4, 5, 11 e 12/11/67,

a peça Teatral "CHAPEÚZINHO VERMELHO", ME a

Por êste motivo, solicitamos à V.Sa, autoriza-

ção para a realização da referida promoção, a qual será a-

presentada no Auditório da Escola Parque às 17 horas dos di

as supracitados.,

Sem outro particular, renovamos ao enséjo, pró

testos de estima é consideração.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

SUBDELEGACIA REGIONAL EM MINAS GEBAIS 5 ..
2

A

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL N <

or.n: 089 ses/10DP/SDR/MG Eno 10 de fevereiro de 1.969.

Do : Subdelegado Regional do P.P.F. em Minas Gerais - B.Hte.

Ao :; Sr. Cel., Chefe do S.,C.D.P. - Brasilia D. F.

Assunto ; Relatório (remete)

Senhor Cel. Chefe

Anexo a Este emcaminho a V.93., relatório sôbre

a peça "O CHAPEÚZINHO VERMELHO" de autoria de Marie Clara Machado, em

Cartaz no Teatro Marilia, nesta Capital.

Ae enseje, renovo a V. protestos de elevada

estima e consideração.

V f) 57 v/V,"

72 %Ã/sz L
Dr. Antonie Emilio Roxarno

Subdelegado Regional do D.P.F.

em Minas Gerais - B.HÃte.

«

.

arCEBMOMm /11 /02
AF
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUBDELEGACIA REGIONAL EM MINAS GERAIS

TURMA DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS

R E L1 AI O RI O_

Sernher Chefe

Em atenção ao memoranda no 38/69 /

!ie 20/01/69, comparecí ao Teatre Marília, à Ave-

nida Alfredo Balena, nesta Capital, a fim de assistir à

apresentação prévia da Peça Teatral intitulada "O CHAPEU-

|2INHO VERMELHO“, de autoris de Maria Clara Machãêo,

| 0 ensaio geral, ou prévia, devidãa-

mente requerido a esta SDR, foi marcado para as 20,00 ho

res do dia 06 do cerrente, vespéra da apresentação dae pe

'[çn ao público, com a presença dê todo o elenco, foi ence

nada sómente para esta ICDP.

| Foram observadas toêas as dexmais /J

exigências regulamentares, e o texte rigoresamente esqui;

 

ão pelos atores, razão pela qual fiz a entrega ao êgnteres

JULIO LUIZ QUIRINO, dos certificados expedidos pelo

|SCDP, conforme determina o memorando acima especificado.

| Na oportunidade, renovo a V.S8., !?

meus protestos de estima e consideração. 1

Belo Herizornte, (7 de fevereiro de

1
> a K“IC"H)"*"' Cio A € C f

Leopolão Pertela/

Chefe da TICDP
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MINISTÉRIO Da JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDER
DELEGACIA REGIONAL DA BAHIA

Ofício N.o 80-TCDP./PS. Salvador Em , 16/05/69,

Do : Cel. Delegado Regional do DPF./BA./SE,

Ao : Exmo. Sr. Gen. Diretor-Geral do DPF. D F Q P
1a e Sa' a e

Assunto: COMUNICAÇÃO , nomeieerr - eosromenemex

g 017315 rms
Jarre memsoposaaa es s Ci corriNoco + iara

 

Eme, Sr. Gen. Diretor-Geral:

Remeto a V. Ex8. o presente ofício, a fim de cientificar ao Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas desse Departamento que, a

Turma de Censura de Diversões Públicas desta Delegacia, cumprindo determina

ção contida no verso do Certificado no. 1168/69 - "CENSURA FEDERAL", do re-

ferido Chefe, compareceu ás 21,00 horas do diª/ÉS deste e assistiu o

da peça intitulada o "CHAPEUZINHO VERMELHO" , íivre, autoria de Maria Clara

Machado, encenada no palco do Teatro Castro Álves, nesta cidade, não apre-

sentando a mesma fora do texto, nenhum gesto ou palavra dos personagens.

Atenciosas Saudações,

'_.í»í47'

IVIZ ARTHUR DE eSRVALHO - CEL,

Delgado Regional.
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MINISTÉRIO DA JusªnçA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CÓPIA PARA CONTRÓLE DO DC, 12

ELEGADO REGIONAL DO DPF/BMW“
RT:ÉLJ—êa—ICDA PAZERNLA, 4%3 - SALVADOR-BA

22 05 69

à VISTA RELATÓNMO SWISÁIGGERAL PEÇA *OHAPRUVZINHO

Mi Aa mANDp ©9%a Od 3 147 * a DT DTA AT n
MELHO*" yo TCDP ES A DR BEBSTAH AUTORIZADA ! GAR CERTIFICADO AO INTENRES

F A 1 ena r mares e In: A a
Ra PT SDS MUIQIO MH DE 0IzA CHEFE

E

BR DFANBSB NS.GPR;TEAPTE
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MINISTÉRIO Da JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FE

DELEGACIA REGIONAL DA BAHIA

Ofício N.o Salvador Em , 10/04/69,

Do: Delegado Regional do DPF./BA./5E. [ D.F. S _P |
e e e e

Ao : Exmo. Sr. Gen, Diretor G 1 do DPF,*xm r. Gen, Diretor Geral do 012662 iHAERGg

 

 

 Assunto: Renessa - faz.  

ANEXOS a) ( 2 ) Dois requerimentos nos. 88 e 89/69-TCDP,

b) ( 6 ) Seis Scrípts visados pela SBATE,

Exmo. Sr. Gen, Direter Geral:

Com os anexos acima mencionados, remete a V. Excia., os textos

das peças intituladas: "O CHAPEUZINHO VERMEIHO, autoria de Maria Clara Macha

do"! e "NOSSO FILHO VAI SER ME de Walmir Ayala", a fim dos mesmos serem em-/

caminhades ao Serviço de Censura de Diversões Públicas deste Departamento, /

para os devidos fins.

Atenciosas Saudaçoes,

--->

IUIZ ARTEUR DE CARVIÍHO - CEL.
Delegado Regional.

29/

BRA. - DA. ªD-F 2 P:

RRCEBI-,/

 



Ilmo Sr Delegado Regional da Bahia - Sergipe do Departamento de Polícia Federal

&

Manoel Lopes Pontes, brasileiro, casado, maior, Produtor e Diretor

Teatral, Certificado de Isenção do Serviço Militar no 217627, residente a rua

Teixeira Leal no 14, apartamento 401, Graça, vem pelo presente, solicitar a V.,8,

o encaminhamento do texto da peça infantil "O Chapéuszsinho Vermelho" de Maria Cla

ra Machado, a fim de ser devidamente censurada,

Néates Têrmos

Pede Deferimento

Salvador, 9 de abril de 1969

neTrATRAISCAR

- GERAL

gestao Da BAHIA)

] [

BR DFANBSB NSICPR;TEA.PTE. 0033P64
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F munISTÉRiO DA JUSTICA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DivErsOEs PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

LAUDO CENSÓRIO

Título:

 

Nome do Autor
 

Nome do Tradutor:

Genero;_|_,

_

_WUl]N!L 

 
Entrecho;:

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Observaçães: 

 

 

 

 

 

 Classífícação final:

 

 
2. ,) /

Brasilia-DF. e/t/n k-/

) Íris o AY/OM /) X ”j'/' 41] (2/7 /€
# N

Censor Fe/deral - matricula n.
| " Z
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Senhor Chefe da Seção de Censura

Em anexo, encaminho a peça abaixo 1nd1cada, com o voto do Censor

7%!” El 20Re DE Erre , que procedeu o exame da mesma.

NOME DA PEÇA: CC iLA BElo

2
4

a

d
o

ea _LÉLMROtres

autor.
(orca,rcati

aaia lo

RESTRIÇÃO SUGERIDA:_._Á2LEE

Bolso e

OBS.W&A >Res

.

< 7%4x a

&WW
*

#mÁWÁ/

 

 

 

 

 
Chefefda TLTC a

P
 VISTO:

Encaminhe-se o presente processo a apreciação do Senhor Chefe do
SCDP, para a decisão final.

Em 

 
Chefe da seção de Censura

DESP ACHO

Expedir os certificados de Censurad/cardo com voto do Censor

se- eO

WWjºb/
CHEFE DO 87151315“

DPF-SAv. 02

 



BR DFANBSB (9523 (P/ (o?
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA PE.?ERAI.

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOESPÚBLICAS (</s

CERTIFICADO DE CENSURA C

l-v

% UA

Título do PROGRAMA :WWW—_.___A/
U

No de Registro 1487/64 RA JX

  

RESPONSÁVEL :  

Aprovado pelo S. C. D. P.

Validade___4mFpr10968 

 

 Brasília,13de 19 867

  
Certificado de Censura /CHEFE Dó $. c. 5. P.

DPF-SAv-7007-PFS.

 



M. J. - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA PEDERAL

1787/67

Pega Teatral VorNRLHO")

de Maria Ciara Machaão

Ko DO IXSTKXLIC

12 DE OUTUSRO
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RY DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado no _2268/69

r - / % e * CHAPEUZINHO VERMELHO +: : + / -
 

ORIGINAL pe MARIA CLARA. MACHADO 

APROVADO PELO S. C. D. P. várLiIno atk 28 ae __ABRIN

e LASSIFICAÇÃ o É
 Brasília, “A /e ABRIL 

L.  
 

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no 02 fólha no 37, de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada - CHAPEUZINHO VERMELHO -__________

 

 

Original de MARIA CLARA MACHADO

Tradução de 

Adaptação de 
Produção ae __MANOBE LOTES PONTES - SALVADOR-BA

Tendo sido censurada em a de ABRE 2 dim de lºkº,—_ e recebido

a seguinte classificação: E X M R B» CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO e AFIXAÇÃO

DE CARTAZ, CONFORME $ 2o ART. 1a LEI 5536/68.

 

&
 

OBS: O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE VÁIDO QUANDO ACOMPANHADODOSORIPT:S

DA PEÇA DEVIDAMENTE ORRIMBAYWELO SODP. #

 

 

 

BRDFANBSB NS.C&A.PTE- 003.3]? v Chefe d; Turma de Censores *

de Teatro e Congeneres
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Brasilia,
 

 
---a,SAv.7034-PFS



00;FAA .?)

N

28.abril=1969

BR DFANBSB NS;CPR.TEA.PTE.

Chefe do 3CDP
3r. Delegado Regional DPF/BA-S3E
Providências (solicita)

Sr. Delegado,

Solicito vossas providências no sentido
de que sejam cumprâádas pelo Chefe da TCDP dessa DR,
as seguintes determinações de carÁter técnico dêste
Serviço: C

1. Assistir ensaio geral da peça "CHAPEU&INHO
VERMBLHO", autoria de Maria Clara Machado; '

2, Enviar e Este SODP relatório minucioso a
respeito do espetáculo e,

3. Entregar a documentação (script e certifi-

cndo) anexa ao interessado - Manoel Lopes PolQêes
somente após autorização desta Chefia via rádio.

Atenciosamente,

Ae ALOYSIO MUHLETHALER DE $0U%A
CAPLo Chefe do SCDP /
Am

'É ae, - - O
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO GENERAL FLORES DA CUNHA

1869 - 1969

100 anos

Ofício n e 6%?

ro de196

(
20162

Senhor Chefe do Serviço de Censura de Diversoes

Encaminhamos a V.38a, com a finalidade dos neces-

sérios registros junto a êsºe Departamento, peças infantis, que

integram o repertório do Teatro Infantil Permanente do Instituto

de Educação "General Flóres da Cunha", para o próximo ano .

la certeza do atendimento de nossa solicitação 9

subscrevemo-nos #

l/ Fe /)/
ia Iui za ?oth

Dívetora

#
ILUSTRÍSSIM SENHOR

CORONEL ALOISIO MUBLETHALER

M.D. CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

| BRASÍLIA

mfs./lm1.

 



ar pransse ns.crrtearte. (6653,0 43

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO GENERAL FLÓRES DA CUNHA

1869 - 1969

100 anos

d e m es m T mp f R T
RELAÇÃO DAS PEÇAS INFANTÍS QUE INTECRAM O REPERTÓRIO DO

T i Pl R .

A Volta do Camaleão Alface

O Cavalinho Azul

[0] Chapêuzinho Vermelho

Camaleão na Lua

Simbita e o Dragão

Maroquinhas Fru-Fru

A Boneca Vaidosa

Pluft, o Fantasminha

0 Rapto das cebolinhas

Auto de Natal

11) A Boneca Maricota

12) 0 Burro Professor

Beso: se ne ae me ae ste são plc lc se sie se ale ale ale So se
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sErviço dE cessurA DE Diversões PÚBLICAS
TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

1) Docurrnentaç ão
[AS - [ 7 1!

a) T Íítulo em Po rtuguês: s (_O 6% CW'VXÉÁ.M€VO L/Éí/val (já»!

7

b) Título or iginal: & (Nave

R (Pa ) º 3
c) Aruator: (mOLA & Q AC [V)/) A LÁ aÃ 0

d) Tradutor; 

e) Diretor: Mªk/Mox LKM && QQ7É» r PL

f) ProdutorJMT'- áq— LÁMCGLW SKA/Mªi KZ/VL UC“ (”)“/“â“ aia,

g) Companhia: jwàíf f 9 CLC EÁÍLL (dia) [KW/kaj [“&/bª; ága- QUI/xá

h) tLlassifi CdÇaO da Cbllglliô. igê Q &ícxcaí) [cx kca» A % [MWÁJ'

lada

_

a Wªx ca WAC—M L MM CS Q (MN/Mía (,vai-, AC,/;-

Mais. tiVée).

# «
Analise

 

  
 

a) Genero: PIL GA

";) ELE“ºu!nento: 4

_

pre Lc R$ Áf— ;))/alfª?

4 lu £“Wa7ºao f. Po 0/0 der Ca'h/wªv” A- 729”?s

ªja. A LÃ")A9? / ªbº? AMPP25> alo ªº“:

Jarre a aªah—5“ ao eelle

.

dis Asa 49"

 

 
  

  

 
c) 1 - Mensagem:

?sºª”? & CMV/ND

  

 
 

L. ºia mst 

  

& - Impreªºao final:

(.o WM%Mil

infa-LCL .
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dee 21 C&A (jà—fa AAG 
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f) Personagens: "*a Qºs—fatQ—LJ:» #»,g—x "fcc/Q & Ú Okay“-

"?Áx UM,—““La Máx ªnnª—ê 2 (lodo al- 10 0029 A1 A- L ES

ta 9 %Qª—DQ—TT; Abn“ Sãº er frewn Ola/tA'W-QW (IMÓWAJD
978

JMÃXQ; A7 aptidªº 2 mªca/am WGA/30
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492%“

 

g) Valor educativo: MaWi” re (jj/(0 toluriudo Wºº/( El tell

[CÃULCÁj(/º/ PQD/h %jcotoSrSo Juande C222-0 MWM Ú/Áw Cªª4ºª.

Q/XC Ora LO . f

11%) Conclusão *PD a Aly. ane Mwm [Jc AWRUÇÁcA-«h».

Quitfo am,—Jªc 3é MMR 94,7%» foz ”É;(; Áran“o—k_ 58

MÁte (caem ! a DR «572% ///0 %%JT Ce, Jur/vv;

QuE—(ºm gua/Ã QO 7%940 A 71M de JWUÁÇ -

Opcx» Aua? fynpaúleanesJ' ÍnqçAo ,çjlb72uzv, a ca4>cc(47<%ºí
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Brasília, 30 de Amoº/MEN? de 19.43"_-...
A

Sr.Chefe da Seção de Censura

Anexo, encaminho a peça abaixo

Censura Credenciado CESAR ADED PAZ, que a examinou

TULO :- CHAPÚÉÚZINHO VERMELHO

?. “.*b.) A nuxâA.'"ULikL..)U

LIVRE
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R % ministério pa Justiça
er pranese ns.

certeapte. 00
23,

BBL DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No2102/68

__

prça:'__

_

**:#/ O CHAPÉOZINHO VERMELHO /i3%3=-

ORIGINAL pE___MARIA CLARA MACHADO

 

APROVADO PELO S. C. D. P. váÁLIDO aTÉ_ OB ae PERZEMBRO de 1974

QLASSIFICAÇÃO

Brasília,% de 1969

 
 
 
TL|V. as | Cheio S. C. D. P, GÓNRSTANCIO MONTEBSLLO/SUBSTITUTO- v. 93 3 /. - d.

 



. M.J.-D.P.F.
CERTIFICADO DO $.C.D.P.

Certifico constar do. livro.no__ 02 fólha no 66 ide registro de peças

=-; GHAPÉUZINHO VERMELHO /;::-teatrais, o assentamento da peça intitulada.

 

 

 
Orica MARIA CLARA MACHADO
riginal de $

Traduçao de 

Adaptação de 9

Produção deDEEDUCAÇÃO GEN.,FLORESCUNHA-P,

Têndo sido censurada em. 30 1.___NOVEXBRO de 19. 69 e recebido

a seguinte classificação: £ I V R E.-

CONDICIONADO 4O EXAME DO ENSAIO GERAL E A FIXAÇÃO DE CARTAZ, CONFORME

$ 28 DO ART., 1o DA LEI 5536/68.-
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OBS.ESTE CERTIFICADOsomENTEEVALIDOquano MOMPANHADO DO SCRIPTDA " Q

PEÇA DEVIDAMENTE AUTENTICADO PELO SCDP.

 

25) alemao

Brasília, 08 cie*i,nEzm (1.6 .19._6_,_ ,() “%% PINTO ;

BR DFANBSB NSªR.TEA_PTE_ GOES IP; 7? Chefe da Turma de Censores'

de Teatro e Congãneres s

 

 
 

 
DPF, SAv.7034-PFS -
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er oranesens.oprtearte.
000,6 18

08 ãe
de 1969

”ªº«82 “mªs

E ! Chefe do s05P

% "r. Delegado Rogional do DPF/rs,

: Providências (solioi ta)

Senhor Delegªda

£ Solicito vossas providê
Pridas pela TcDp dessa DA, as 3

- . técnico êste Serviços
1. assistir ensaios gerais das Pegas teatraois * MARROQUINHAS PRUO-pag=

9a SIX?A : O prisão * " FIM DE PARTIDA "*e *" O CHa?fUZINHO* A BONEOA MHARIÇOTA * a # O Rio PROFESSOR *$i. enviar a este 3S0DP mimeiosos relatórios a Tespeito dos espetãou-

sbmente após aitorisação destaEfia, via rádio, h vista do constante do ftem dois.

Ate ADeEntO,
V|

|- I. A| |N
r/Xx (

, RXIPZ

:

ACN fam| ( C 3 d pd(x 1 UM > A ty
* AMMAVA

- aro MNOETEBELLO
Chefe do SODP/SUBSTa,

 



Do Sr Presidente do

TRATRO DE AMADOR S P

NATAL / RN

DO BNDE

4a Andar / BRASILIA / DF

JdESIEL MACIEL DE FIGUEIREDO, presidente do

TBAZRO DB AMDORES UNIDOS, Natal, RN, vem muito respeitosamente,

LIBERAÇÃO da Censura Federal, para as PBRÇAÃS INFANTIS
J

8 CAGBACO ENCANTADO ", de Lucia Penedetti, vERMELHO ,
w—

.....
Maria Clara Machado, A REVOLTA DOS DRIINQUVUEDOS, de Pernambuco de

veira, JOAQZINHO MARIA, de Danisl Rocha e a " FORMIGUINHA

POI A LUA", de Zuleika melo,

TODAS ESTAS PEÇAS estão contidas, no livro edi-

tado pelo SERVIÇO NACIONAL DE TEATRO, selecionado por Lucia Benede-

tt1, e do qual seguem TRES EXELMPILAREZS, acompanhadas de corresponden-K

te Certificado da SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRATE,

alientamos que estamos enviando todas estas peças

infantis e mais algumasjdcvido a necessidade a àifculdadea de munterUC
|

um Teatro Infentil Permanente, todos os Pomingos, no Teatro Alberto

AON sa
Maranhão desta cidade, e apelamos dars a compreer

que BrRste particular sejamos atendidos com 'fência, levando-s

conta a àtividade educativa que est&mo

Certos de sua compreensão,

Nestes termos,

(5 2 % |P. deferlmcntcº |) /
t 5 :. | s | e

! [ 1' || )(ll
r.! ALA ia <- .X'— EA RR|

2 làLrAv1*É—D* PTGUETRÉEDO

E PRIv A ro
ILWJML 5. A L' .“

4 L, uv

1 Ts

hE
TN

atuando no TEATRO ALBERTO

em Jfªt—Il /lí.L:

d 714h. [.f«;, 7— 7

 



%ma/aa/ %%%&ÁZJJ ala VQ/2222 ega/zw
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores de Música
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar - End. Teleg. SBAT-RIO é

Rio de Janeiro -- Brasil.

Direitos de Representação - Mutorização Ro 209560

555 s se u Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT i
_ como de"utilidade pública federal, pelo decreto n.o40532 de à,5333311321?
datária..'de. seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins

, de. direito, autoriza, nos termos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de

_21-1924;:combinado com os artigos 26 e seu $ único, e 27, do decreto

.a 5492de16-7-1920, art. 46 do decreto n.o 18527 de 10-12-1928, e artlgo

gânw,.ncmmaQUEFOTAMAROs
Ben Marta Pernambuco de Oi

a OrlglnªlsdºMeldeSilvaBeªta,4.miau—.a:Mello,.zepemhimmmm

MA RBSAeieleadsdapollo2eo

Tradução de...... serio sos 2
ara rt 0 a 7 ieemeee-

--AL

Att

AO)

* .-.viuaae sagas_ Adao

sob a condições do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

pg..Medioda renda bruta de cada espetáculo, mediante

a garantia mínima de Cr$Wªsalâª'iº)...... por espetaculo, obrigando-se

a Empresaaa fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita,

"devidamente autenticado, responsabilisando-se pela sua exatidão, bem

como pelo integral pagamento dos direitos autorais acima estipulados

A
Esta via de Autorização deve ser anexada ao %, a É 2

programa respectivo e entregue às autoridades

competente - A quitação do direito autoral (pela SBAT)

respectivo, só poderá ser dada nas primeiras

vias dos recibo oficiais da SBAT. Isenta de sélo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS e CONGÍÉNERES

C E R

1).

-

Do cumentação

2 a "- T'pa o Infantil "a) Título em Português; 22 10 Infantil
 

b) Título original:; C LA e é d ein Lp UEL ME HQ

€) Autor:
CLARA MACWUADO

d) Tradutor:
 

e) Diretor:

& f) Produtor;

1 . g) Companhia: Letra

 

  

 

h) Classificação da Censura;
 

 
 

  
VII) Análise

+

 
a) Gênero;

 7 . . a « . ao.b) Argumento: _Lúcis oaar. i vira
" » - s àinf nkia r a mls Ame es rá

A
irédos

»la OricCA C3 205

 2 sro ia
AAao

Revolto

Joãozinho mei
5) A Tor) nin

c) 1 - Mensagem:

 

 
sam 4 ya s

DÉ'ILLI'Q to ent

Qua

 
2 - Impressao final:_
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d) Diálo gos:__ALro
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er praness nssorrteapte. (02098 »

1£) Personagens: _Cufacteriaticos das EM il4u_ sresentadas

  

 

 

 

 
g) Valor educativo: entrettenimento,

 
 
 

IIL)Conclusao__

_

"onjunto de secas de autores varisdos com temas ssrosriados2 O
LÁ s P - : - s ) 1

AO pÚblico ªpi'nt1l_QD1pO se jsm 1ibsradas

"

ram sensura livre
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Brasília, marc de 19/77 2.

Técnico de Censura - Cart. no026___

Sr, Chefe da Seção de Censura,

- jm K ! a m £ 4 a

Anexo encaminho as peças abaixo indicadas, com o parecer do Técnico

de Censura VILNA DUARTE, que as examinou.

17 , : - ria a - R P

Títulos: O CAZACO Autoria ãe IúÁcie Benedetti

.. ---pa CHAPEUZINHO Autoria de Maria Clara Machado

A REVOLTA DOG URINQUEDOS, Antoria de Pernambuco de Oliveira

JOZXOZINHO NATO MAXIA, Autoria de Daniel Rocha

A PORMTIQUINHA QUZ POTI R LUA, Autoria de Zuleika Melo

Restr,!: LI V R F

aa A n ES 2 Piva mm 1 a ara dr ap
Obs: Tôdas estas pecas são do genero Infantil, e foram Liberadas sem

7aA s
a a t - a1ryrre A - a 36

restLiçab, nas diversas vezes em que foram censuradas noYT este 000,

Fm 10 se mar(, da 1971
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No27/7341

PEÇA "OHAPRUZINHO VERMELHO "

ORIGINAL DE MARIA CLARA MACHADO

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ AQ de

1A591iRIC AC Ao

Brasília,

||

14

I
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 Chefe do S. C., D *

EHOVA LEMOS CAVALCANTE

 



-_M.J.-D.P.F._

CERTIFICADO DO 8.C.D.P.

tl &
Certifico constar do livro no ___QB__fólha no

_

4___, de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada

nCHAPRUZINHO VERMELHO "

 

 

Original ae___MARIA CLARA MACHADO
 

 
Tradução de Ee

Adaptação de ; mies

Produção de__TBATRO AMADORES UNIDOS - NATAL (RN)

Tendo sido censurada em_49 de MARÇO

 

 

a seguinte classificação:

 
O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO

DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP, f

  

 

 

Brasília, 22 de MARÇO de- 19 71
# mm A 4 é
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SERVIÇO PDA |

DEPARTAMENTO REGIONAL DE MINAS GERAIS
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sr DFANBSB NS$CPRTEAPTE (033,6 1

M
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec4.092. de4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Belo Horizonte, 6 de maio de 1 971

Ilmo, Sr.,

Chefe do Serviço de Censura de Diversões

Públicas do Departamento de Polícia Federal

p 8 1 s I L I A -DF

Prezado senhor.-

Passamos às mãos de V.9a, três (3) cópias datilografadas da

peça " C H A P E U 2 I K H O V E R M E L H O " de autoria de MARIA CLAR

MACHADO, que é sócia da S B A T, a fim de ser censurada conforme determina

o regulamento dêsse conceituado Serviço,

Essa peça deverá ser levada brevemente nesta capital, pelo

Serviço de Teatro do SESI.

La -
Sendo so para o momento, subscrevemo-nos cordialmente.

SOCIEDADE
| àâíªª—ÉAIS

 



 

"R DFANBSB NS.CPRTEAPTE. (90237 384

M. J.- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

2 a o ua aas pe a 3 nro -, ma
TituLo v Chapeéusinho vermelho - Autor: M3, Clara Machado.,

 

PARECERA

Genero .nfantil.

: 3assificaç o:

Argumento: Estória adapt

cido conto infantil.

que consta

agora me foi dado ver., Por

cia da mesma classificação

Brasília, 21 dé
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3R DFANBSB NS.GPRTEAPTE. CO
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 3812/71

a

CHAPÍUZINAO V/RMELHO
 ' PEÇA

ORIGINAL DE MARIA CLARA MACHADO 

ABPROYADO PELO s. E. D. P. vÁLIDoO ATÉ PÉ X

I

 

 

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO 8.C.D.P.

20Certifico constar do livro no 02 folha no , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada CHÃWEUZINHO VERMELHO

 

"b

MARIA CLARA MACHADO
 

Original de

Tradução de
 

Adaptação de
 

Produção de___SESLI=-DEPARIAMENTO REGIONAL DE M.GERAIS - BELO HORIZONTE-MG

Tendo sido censurada em A5 de MAIO de 19__7A e recebido.

L I V R Ek Ex: CONDICIONADA A EXAME DO ENSAIO GBRÁAL,

 

a seguinte classificação:
 

 
771“?

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE, QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPTwºª PEÇA

DEVIDAMEN£E CARIMHBADO PELO SCDP, 4

 

 

 

Brasília,27 de MAIO - 19 71 a

CHEFE DA opçaº DE CENSURA
BR DFANBSBNS.CPR;TEAPTE, ()Cyflâé? El] EL EEAAS

 



BR DFaNBSS OOP? 9o

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

MEM . o N.º391

Da.ta31.5.

Do Chefe da Seção de Censura do SCDP

Para Sr. CBefe da TCDP-DR-DPF/MG

Assunto: Providências ( solicita )

Solicito as suas providências no

sentido de que seja assistilo o ensaio geral da

peça teatral abaixo discriminada, podendo ser en-

tregue a documenteçãe ao interassado, caso a clas

sificação estabelecida por ôste SCDP esteja de'

acôrdo com o observado no ensa£zo, Gevendo, poste-

riormente, ser remetido minucioso relatório à res

peito.

Peças CHAPEUZINHO VERMELHO

ª Autor;:;Maria Clara Machado

Inters;:9ESI -DNEP ,.REG,DE MG,

ENDRÇ e SESI-BH.

Atenciosamente,

200r

Wilson de Queiroz Garcia

Chefe da Seção de Censura,

 



BR DFANBSB NSGPRTEAPTE. 0000, 93

A
V

MINISTERIO DA JUSTIÇA %“

AO DEPARTAMENTO DB POLICIA VEDERAL

e e x s v R A P B D E R A L

IL.L3IPO

sm GBOVÁ CAVALCANTE
93, CHBDFE DQ
BRASILIA DP.
 

Eizen? 3x,

0 abaixo assinado, encarregado do teatro por parte dos

respons4veis pela Dasflica Nacional de Nossa Senhora Aparecida,

vou solicitar a V.ikcia, a aprovação do livro presente anexo a

êsse ofício para fins de revresentação e festas da cidade-ou

em outros municÍfpios fora de Aparecida. O livro é de Maria Clara

Machado, consagrada escritora de testros infantfs, sendo que as
peças dessa escritora j4 foram representadas em quási todas as ca-
pitais do Brasil., O prosenteiivro conter as pecas:

1) A Brusiínha que era boa,
3) O Rapto das Cebolinhas e

3) O Chap&ezinho Vernelho, digo Chapéusinho Vormelho.

4) Pluft , o Pantaguinha «
5) 0 Doi e o no Caminho de Seléa,

(tal, edição.... 1909. agir)

0 Chapéuginho Vermelho está sendo proparado para o fim do present

mês. o Doi e .o Burro no Caminho de Del&: est4 sendo cogitado y

o fin do ao,
Desde 44 agradecemos a colaboração e afirnanos nossos votos de
sincera ecilaboração com ; Ergão de Polfoia foderal quanto à censura

doe espetÃoulos e t0ctros,

%O/C—E/Al/(Á/j ÍZlªm% . à Q !

(Pe., Cotadilio Pinte t.)

sida ,

 

 



Reconhecida como de Utilidade Pública $ a Filiada a Contederação Internacioaa: das
ge'a Decieta n. 4.092, de 4 de agósto 3 N Sociedades de Autores e Compostiores,

- de 1924. - é o - fi País. -

SOCIEDADE BMSHHM DE AUTORES TEATRAIS
Fundada em 27 de Setembro de 1917

Sédo: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andarEod. Teleg.: SBAT-RIO
JRDFANBSS

Direitos de Representação

-

Autorização No 193745

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
.Je utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de duelto autoriza,
nos termos do artigo. 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combmado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, avt ib
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e altlgo 35 do decreto n€o1 111. de 113 932,

* Lei n.o 2.415, de 9-2933 art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946,

a

repreºenta-

eca teatral: 57 Gaarª,/....LE 4e

.- É%%?uf/ 1/17“227%
. Original de (ALA / _ LJe4 firm/(ª [

- Música de

"No Teatro .. *. o --ereiaraaio, .Cidade

Emprêsa

nos dias .

eaaio io ete ee

n

ie Pla 2 ao da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima de Cr$ .... ...... . 2... 1... por espetáculo, obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-
tenticado, responsablhzando-se pela sua exatidão, bem coom pelo integral paga-
mento dos itos ayórais acima estipulados eda/comebe

. ............ Praga fra _. of?..... de .: //de1977/
Esta vio de Autorização deve ser anexada ao progra -
ma respectivo e entregue às outoridades competentes.
-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá
ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT.
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CHAPEÚZINHO VERVELHO
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ILMO. SR. CHEFE DO DEPARTAMENTO DE CENSURA E DIVERSÃO PÚBLIÇA POL. FED

O INSTITUTO "LUIZA DE MARILAC", com Sede nesta ci

dade de Campina Grande, remete, anéxas, três (03) cópias do ORIGINAL ,

VERMELHO", de Maria Clara Machado, para a devida censura,

a fim de apresentá-la na 1a SEMANA DE TEATRO INFANTIL a ser realizada/

nesta cidade no periodo entre os dias 26 a 31 de outubro do corrente /

ano.

Campina Grande, 30 de setembro de 1971

Edificio do BNDE. 4o

BRASIUIA- DF_
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLICYA. * DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DiVERSÓES PÚBLICAS

4

TITULO CHAPRUZINHO_ VERMELHO Teatra

PARECER  Autor- Ma Clara Machado

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:

é a A A , F Z | 4 P nz
Peça infantil sobre a conhecida estória do

Zinho Vermelho, narrando as aventuras da menina que, ines

A N A

peradamente, se ve as voltas com o astuto lobo mau,

Nada tenho a opor quanto a sua liberação sem res-

etárias, LIVRE,

Brasília, 21 de outubro de 1971

Pla sa a

MungWxxãa
Ma das Graças Sampaio Pinhati

cart, 044
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Rel, No 003/7l/TCDP

Do: Chefe da TCDP/SDR/PB/Posto em C.Grande

Ao: Sr, Chefe da T,0,7,0, do SCDP

Assunto: Relatório (encaminha)

Sr. Chefe:

Conforme solicitação de V.8., através do Mem.

no 903/71/8CDP, de 16/11/71, compareci ao Teatro Municipal SEYVERI

NO CABRAL, deste cidade de Campina Grande, para assistir ao ensa-

io geral da peça teatral Tªãªgãgãªgª9_íªªªâgªº", autoria de Ma -

ria Clara Machado, apresentada pelo Instituto Luzia de Marilac,d/

cidade,
Atores por ordem de entrada:

12) DONA CHAPELÃO = Olga Su&ly M.Moreira
29) TINOÇO = Idnaldo Ataide Reis
392) Chapeuzinho Vermelho = Elizabeth de Lourdes
49) A Coelha = Laise Luciene C.de Lima
59) A Vovozinha = Patricia Cinzanto Guedes
6a) O Lobo = Roberto de Amorim Guedes
7o) Caçadores = Ewerton de Souza Bronzeado e

Ricaro Jose Crizanto Guedes

Todos êstes atores são amadores.,

A documentação foi entregue ao interessado,8=

pois a classificação estava de acordo com o estabelecido por este

3,6.0,P,
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ORIGINAL DE _MARIA CLARA MACHADO 
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AC - Federação de Teatro Amador do Centro do Estado

Fundada em 28 de Junho de 1965 - C. G. C. 59622613/001

Reconhecida de Utilidade Pública - Lei 5459 de 22 de Setembro de 1966

OK, Y 136/71

SÃO CARLOS - S. P.

Presados Senhores:

A Federação de Teatro Amador do Centro do Esta-

vo d
do de Sao Paulo, vem atraves do presente, encaminhar três cópias do

N

texto CHAPEUZINHO VERMBIHO, de autoria de Maria Clara Machado, o

qual deverá ser montado pelo Teatro do Imstiítuto - TIN, Grupo éste,-

filiado à esta Federação.

Estamos também anexando do presente, a autoriza

ção exnedida pela Sociedade Brasileira de Autores Teatrais - SBAT, -

no 18144.

Esperando a vronta atenção vor arte de V.88s.,

anroveitamos nara enviar-lhes as nossas,

N
a

Carlos Iúcio Benjamim

Presidente

Ao

Serviço de Censura e Diversões Públicas

BRASIIIA = DF,

 



SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT)

Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de
Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 -- Filiada
à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-
positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA

.REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL
Série 3/70-SP ar 18144

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24— '1946 e artigo 1.o do de eto n.o: 1.023, de

.175-1962,/a representação da eça teatral Eee /eo,

...... XJCanasav aO. >.. ....

Original de .....kkk.Chace ".:Lí kC -

Ov: 0 ......teiamnaao aoaaa os ea
me

3 de -. caer ar ora ee aro tao do rara a e e a ea s e sl a o do ia AQ A.

eam SMCrolosmº
'Emprêsa

. nos dias

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de ...... Pa cia ese aa sea po dona e e e

aa nae er a da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$
R

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

sia autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi-  bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- ços normais, todos os que forem utilizados sócios
quer entidade, public ou privada, Repartlçoes Federais, cotistas da Emprêésa ou “EW?” os
Estaduais ou Municipai efeitos daWreck autoral.
obriguem a con

.:açaoou "redu ir os pre Os dosmesmos, a qualquer
ítulo?

Esta viade Autorização não vale como recibo. Deve ser

anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. -- A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial
da SBAT.

DFANBSB NS;CPR;TEAPTE. 0033 P O-
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses asso-
ciados sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou' pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições _
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinematé
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas o
outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, $ 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente
precedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,
parques, salões ou dependências adequadas, assim como
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço par
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a de- _
nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da 1i-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto -
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, 8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (represenº
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen- .
dências adequadas, depende de aprovação do respecti
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicb
(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po-
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun- -

ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.
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PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE

Peça censuala anteriormente e liberada com

4
conforme certificados constantes

Ao examinar o presente texto, verifiquei

bratar-se de cópia 113ntica às demais já existentes; portanto

| sugiro seja mantido o mesmo critério liberatório, uma vez que

| a obra refere-se a uma moderna adama/08 da tradicional estó-

«s : N i
ria do Chapeuzinho Vermelho.

5) # -:. P
Prasilia, Q5 de novembro de 1971
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CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No,414/71

 PECA d 3 » É VERMELHO : : % ,]

ORIGINAL DEMARI A CLARA MACHADO

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ 39 de e de 1976.
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Certifico constar do livro no Q2 folha no___ 39 , de registro de peçask

teatrais,. o assentamento da peça intitulada
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SUBIEIIIIDE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SÉ
Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como deUtilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 -- Filiadaà Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-
positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

- AUTORIZAÇÃO PARA 245

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL Série 3/70 N 34931

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493 1946, e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

17-5-1962, a representação da peça teatral pªº—ÃAA,O: ..:V e nm, O
&“

OLA,.... CQNQ...:.

. Música de -.- . .-. T- --- etila aaa a e re l de a aaa Fo o a o doa pre o a Po pe ie aa

No Teatro .

- Emprêsa

- nos dias

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de ...... Pod. ia a. 1a

' .......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$ ..... ....

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a inclunr nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como Ingressos ver
tos autorais, sôbre as Importanclas que receber de qual-
quer entidade, pública ou a, Repamçoes Federais,
Estaduais ou Municipai
obriguem a conceder |

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. - A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial

da SBA

SR DFANBSB NS;CPR;TEAPTE. 0055P )
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização ©

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro,

& 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

a) - Perante.,a Polícia ou em Juízo Civil e Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses asso-
ciados sejam parte,

b) - Perante ás Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no $ 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-ielefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executarªes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições

ou irradiações que -se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou

outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assu

tos: ou trabalhos, já divulgados ou 'não 'por outros meios,
deverá, respeitar os direitos autorais e ser igualmente
precedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-

cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, "

parques, salões ou dependências adequadas, assim como
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço para.

algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a de-

nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da li-

cença autoral para a realização de representações, exe-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi- .
são, de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do

Decreto n.o- 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade lega
mente constituída para a defesa de direitos autorais,
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, $ 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-

tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-
dências adequadas, depende de aprovação do respectivo
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicas
(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po-
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-
ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-

tidade de organização comercial ou de organização civil.
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1 MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

M€'*..“ DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

9 CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No km

pEçÇça % O CGHAPEÚZINMO VERMELHO

ORIGINAL DE__ MARIACLARA MACHADO 

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉMe

'.ASSIFICAÇÃO

Brasília,  
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Cert1f1co constar do livro no 02__fólha no SB , de registro de peças

 teatrais, o assentamento da peça intitulada

 

 

Original de 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

MEM .o N. o447 ,

Chefe da TCTC.,

Chefe da TCDP/DR/SP., 2

PRÇA TEATRAL - (Encaminha).

Para

Assunto:

Senhor Chefe,

Solicito vossas providências no sentido

! de que seja entregue ao intereséado, a peça inti

tulada "CHAPNUZINHO VERMELHO", sem impropriedade

em duas vias e seus respectivos certificados.

.
Atenciosamente

%VICWTWKLENC1R MONTEIRO,
Ch, da TCTC,
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FEDEPACAO DAS BANDEIRANTES DO BRASIL
DISTRITO DE CAMPO GRANDE

ESTADO DE MATO GROSSO

Exmo , Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAB Dºãs'g
EDIFICIO B.5.D.E.,

BRASILIA : DF, _

A FEDERAÇÃO DAS BANDEIRANTES DO BRASIL,Distrito de Campo Grande atra-
vês de sua Presidente, vem mui respeitosamente % presença de V, Excia., solicitar censura
das seguintes Peças de Teatro Infahtil:

Yomes das Peças- Chapeuzinho Vermelho, Rapto das cebolinhas, ABruxinha queeraBoa ,
Pluft,0fantasminhae A Caçadora de Borboletas.

Nome do Autor - Maria Clara Machado (As 4 primeiras) e Zuleica de Melo ( a última)
Gênero - São comédias Infantis

Número de Atos- Chapeuzinho Vermelho - 3 atos
Rapto das cebolinhas - 3 ato e 3 cenas

A Caçadora de Borboletas - 2 atos

A Bruxinha que era Boa - 1 ato e 3 cenas

Pluft ,0 fantasminh, - 1 ato

Estamos anexando ao presente 3 vias de cada peça e os recibos daSBAT (So-

ciedade Brasileira de Autores Teatrais) devidamente quitados.

f Pretendemos realizar o 1o FESTIVAL DE TEATRO INFANTIL DE CAMPO GRANDE ,

Os objetivos do FESTIN sao--:

1o- Incentivar a arte Teatral com prática Cultural, bem como a pesquisa de

valôres vocacionais na arte re representar entre jovens de 10 a 15 anos.

É 2o - Proporcionar horas de cultura dinâmica à nossa infância,

3o - Parte da Renda se reverterá em benefício do Educandário Cetúlio Vargas

Preventório, que abriga em nossa cidade filhos de pais leprogos,

Esperando, com uma certa brevidade uma resposta, enviamos nossas congratu

laçães Bandeirante - SERVIR-

NESTES TÉRMOS

P. DEFERIMENTO

Campo Grande, 2. de Junho de 1972

l, | h |

) UNap
A2M JL XMLÃ. UIQ 1 Alva

;õ/ MTÍLVIA NASSrª

(,M3,.J PRESIDENTE DO COLEGIADO
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 _,

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores de Música. X,

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Direitos: de Representação Autorização No 209037

omo de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, man-

atária de seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins

de direito, autoriza, nos termos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de

2-1-1924, combinado com os artigos 26 e seu 8 único, e 27, do decreto

"-n.o 5492, de 16-7-1920, art. 46 do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo

35 do decreto n 21111 de 1-3-932 arepresrgaçaoda peça matvalip n

>Mbos

& A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida

Traduçao de

No Teatro........<

os dias ?

ob a condições do pagamento do ,jrespectivos direitos autorais, na base de

% reader nto da renda bruta de cada espetáculo, mediante

a garantia mínima de Cr$snes por espetáculo, obrigando-se

a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita,

àvidamente autenticado, responsabilisando-se pela sua exatidão, bem

mo pelo integral pagamento dos direitos autorais acima estipylados

Esta via de Autorização deve ser anexada ao
programa respectivo e entregue às autoridades
competente - A quitação do direito autoral (pela SBAT)
respectivo, só poderá ser dada nas primeiras
vias dos recibo oficiais da SBAT. t Isenta de selo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945

( 
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n. 4.092, de 4 de Agosto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais

com séde no Rio de Janeiro.

Paragr. 1.o - E' facultado a esta Sociedade re-

presentar seus associados:

a) - Perante a Policia ou em Juizo Civil e Cri-

minal ativa e passivamente, em todos os prócessos

referentes à propriedade literária e artisticà nos quais

êsses associados sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas featrais, para a co-

brança das quotas ou percentãgens de direitos de
autor.

Paragr. 2.o - Para o disposto no paragr, 1.o a

Sociedade se reputará mandatfária de seus associados,

para todos os fins de direito, pelo simples ato de

filiação à Sociedade, salvo cláusula expressa em con-
trário.

Paragr. 4.o- A prova de filiação á Sociedade
Brasileira de Autores Teatrais ou às suas con-
gêneres estrangeiras poderá ser feita pela relação
oficial dos sócios, publicada pela imprensa ou em

avulso, ou por-certidão em cartório, passada por tabe-

lião público, pela qual se verifique constar da relação

o nome do autor teatral.

Decreto n. 4.799, de 2 de Janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,

drama, comédia, ou qualguer outra produção, seja

qual fôr a sua denominação, poderá ser executada ou

representada em teatros ou espetáculos públicos, para

os quais se pague entrada, sem autorisação, para

cada vez, de seu autor, representante ou pessoa legi-

timamente subrogada nos direitos daquele.  

APE003367 125

invocadas nesta autorização

Decreto N. 5.492, de 16 de Julho de 1928:

Art. 26. - As disposições do art, 2.o e seguin

do Decreto n, 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a t

as composições musicais e peças de teatro, execut

representadas ou transmitidas pela rádio tele

com intuito de lucro, em reuniões públicas.

Paragr. Unico - Consideram-se realizadas com

intuito de lucro quaisquer audições musicais, repre-

sentações artisticas ou difusões, rádio telefônicas em

que os músicos, executantes ou transmitentes tenham

retribuição pelo trabalho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas, são

responsáveis pelos direitos autorais das produçã i

realisadas.

Decreto N. 18.527, de 10 de Dezembro

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de

gramas os proprietários, empresários, diretores Ou

quaisquer outros responsáveis pelas representaçôç

exibições ou irradiações que se realisarem em teat

cinematografos, dancings, cabarés, sociedades r

telefônicas ou outros quaisquer estabelecimentos

diversões públicas.

Decreto N. 21.111, de 1 Março de 1932:

Art. 35, paragr. 1.o - A irradiação de quaisquer

assuntos ou trabalhos, já divulgados ou não por ou-

tros meios, deverá respeitar os direitos autorais e ser

igualmente precidida da indicação dos nomes dos

autores. ª
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M. - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

CHAPEUZINHO VERMELHO

 

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: ___PIVRE

Trata-se de nova versao da mesma estória de Chapeuzinho Ver-

melho, sem qualquer implicaça

Brasilia, 1)

 
 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 0095

M. J. - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

TÍTULO

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:
 

-
& A é $. e /
SAAL0%

 
  



BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE
.

F.... 43.472

7a T+

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA %4/

V'j/ DEPARTAMENTO DE POLÍCIA Feng—RAW [7a

mem - 483/72

Dat36 .06 . 72

* Dê Chefe da TCTC/ do SCDP/DPE/DF,
VPara Chefe da TCDP/DR/DPF/MT, Q “X

Assunto: PEÇA TEATRAL ( mcaminha ) & &&

Senhor Chefe,

Solicito de V., Sa., as providên-

cias no sentido de que seja entregue ao interessado »

a peça teatral intitulada " CHAPRUZINHO VERMELHO " ,

sem restrições em 2 ( duas ) vias e seus resntetivos'

$ ce#tificados .

AULO ALENCAR MONTEIRO

Ch. da TICTC,
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; «à MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
,eP, DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado no 8072/72

prça t CHAPEUZINHO VERMELHO

ORIGINAL DE MARIA CGLARA MACHADO

. APROVADO PELO S. C. D. P. vÁLIDO aTÉ 44 de 19 FP

CLASSIFICACAO

$ 4 Brasília, F1I/ de 19 72

a s ! a

! Ohefe do 3. C..D. P.º

* -RIBERQONUNES -
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CERTIFICADO DO S.CGC.D.P.

Certifico constar do livro no__9& __fóiha no €9 , de registro de

;sentamento da peça intitulada
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SDCIEMDE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT)
Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como deUtilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 -- Filiadaà Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência eCultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.
Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

Série 3/70 N
AUTORIZAÇÃO PARA
REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade públiêa

federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946 e artlgo [Bodo ecreto n.o lºi/ºde

.17fõz a represent

Original de

.Músicade“&

Tradução de

* No Teatro .É
«7 |

Emprêsa

nos dias

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base deTWi aiii ea

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$ ......

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos
direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

.Esla autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-

tos autorais, sôbre i G receber de qual- cos normais, todos os que forem utilizados por sócios
quer entidade, pública ou privada, ariições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para os
Estaduais ou Municipais, desde tais recebimentos a efeitos da cobrança do direito autoral.
obriguem a conceder ingressos; ho todo ou parte da lo-
tação, cu reduzir os/ pre dos mesmos, a qualquer
título. / 2

....... PEvm

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser

anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-

des competentes. - A quitação do direito autoral respec-

tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial

da SBAT.
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920;

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro, "

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

a) - Perante a Polícia ou em JUJZO Civil e Cnmmal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propnedade literária e amsnca nos quais «êsses asso-

ciados sejam parte.

b) - Perante ás Emprêsas teatrais, para a cobrança

das quotas ou percentagens dedireitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no $ 1.o a Sociedade se

reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira

de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,

passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual

fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais

se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada

nos direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefornia, com i
tuito de lucro, em reuniões públicas.

& único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-

sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições

ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou

outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, jádivulgados «ou não por outros meios,

deverá «respeitar os direitos autorais e ser igualmente

precedida da Indicaçao dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, ex.
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,
parques, salões ou dependências adequadas, assim como
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço par.
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira,
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a de- -
nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da di-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma *
do artigo 105, $ 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer espetáculo. público (represent
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-
dências adequadas, depende de aprovação do. respectivo
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicas
(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po-
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-
ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

POLÍCIA FEDERAL_ DE .EGUMNÇÃ

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

HATTA TNUHA
CHALPBUA LINHO

 

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:
 

 

  



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

. Br pranese ns:oprteapte. 009236 !Zª
/

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL %
(MEM .o N692,

DatB1/07/42

Do Chofoe da à, P/

Para Chefe à, TCM ã,, “7% e

PBÇGA IBATRAL - (Enogninha).
. Assunto:

Senhor Chefe,

Solicito as providênei,s do V.9,,, no gon-

tido de que soja ao intercasado, a pôça /

£0atral intitulada VMÍUÓTIHO", sem is

propriedade, condicioma -o ens-,i-góral, om 2 //

(duns) viso e sous rospoctivos certificados,

#

 



e, ! BR DFANBSBNSICPR.;TEAPTE. 09
. MINISTERIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado

PEÇA _WerMELHO* 

, ORIGINAL DE MaRTAaCLARA MACHADO 

APROVADO PALA D. C.D.P.

'.,ASSIFICA C A o

 

ROC NUNSS

Dªretor da DCDP

 



M.J-D.P.F

CERTIFICADO DA D.CD.P

Certifico constar do livro no__92 fóilna no __66 de registro de peças--- ---o

teatrais, o assentamento da peça intitulada

* o ELO " #
«

 

 

Original de__MARTIACLARA

Tradução de

 

 

Adaptação de

Produção de__PBS8 - SP

Tendo sido censurada em 26 de JVLBO de 19 12 e recebido

a seguinte classificação: LIVRE, CONDICONADO AO EXAME DO ENSAIO MZ!

 

 

 

 

 

 

Brasília, 02 (leiªm—de 1972 %
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DPF-SAv.150 Chefe do Serviço de Censura

 

HUGO POVOA DA SILVA
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DA s e t
Ruy 11 £ S e-

m as am sa aa da ie em e Re em |
Iilmo, Sr., Diretor do DepartamentogªiggggggràgÉéàefâi—Setor Teatro

& uniamgremar imeempomon,ooeinem

O TESS(Teatro do Estudante Secundário Sanjoanense), do I,E,R,

"Cel, Cristiano Osório de Oliveira" de São João da Boa Vista, Es

tado de São Pulo, solicita de V.9, a devida Censura das peças -

"ANTIGONA" de Sófocles(versão para jovens. de Léon Cha e -

"O CHAPEUÚZINHO VERMELHO" de Maria Clara Machado,

Nestes Termos

Pede Deferimento

São João da Boa Vista,à 5 de agosto de 1972
RÉ é

Profa. Vera G;, Lourenço Resp. pelo TESS
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%% Greco %aaázw a/ M2222 aa/zam XXV“
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 X

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil.

SÃO PAULO
En om QB

RiodeyJaneire,

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.

Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA ( 3 ) cópias da peça:

0._CHAPEUZINHO_VRMELH

MARIA CLARA MACHZDE: 

próxima apresentação da

no Teatro SÃO JOAO DA  

o f SETEMBRO DE 1972
com estréia marcada para o dia _". DB 1972

Sem outro assunto, su
SOCIEDADE

! DE AUTORES TEconsideração, - sucursarL -. SAO *
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07 de julho de 1972

301/72-DCDP

: Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

:| Llmo, Se, Suporintendente Regional do DPF - São Paulo .

: Solicitação (fas)

Senhor Stperintendentes

Soloito providências de V.ãa. no sentido de

que seja informado aos interessados abaixo relacionados, para

que no prazo de trinta (30) dias, remetam a esta DCDP, os. docunen

tos também relacionados, com relação às peças respectivas;

«- VESPA GOMES LOURUNÇO, do Instituto de Fducação " C#1.

aa Cristiaro Osório de Oliveira, em São João da Sãa Vis-

ta, peças teatrais "ANTÍGCONA" de autoria de

e "p CHAPNOUZINO VENTTISHOa" de autoria de Maris _Claera

Machados Guia dos Direitos Autorais [EEBTOT

2 . IVMN BITENCOURT NUNES, 8 Rua Francisco Meneso16,1369

peça teatral "MENS SANA IN CORPORE SANÓO" de autoria

de Odilon de Sousa: Guia dos Direitos Autorais (Spa?)

3 - AMÉRICOROSARIO DE SOUSA, à Rua Dr. Antônio Turlan Já

nior, 1.085, na cidade de SertÃosinho, paª teatral *

A PARSA DO ADVOGADO PATHEIXKa de autor <>
to de acôrdo com o original, pois o «ue dle nos envi-

ou está em desaçêórdo com os existentes em nossos  2Z
aquivos; -

4 - ANSEIMO JSSILVA, a Ima Joly, 577, DO9a toatgal 19 0

PRÍNCIPE E A MOÇA" de autoria de Carlos Sinões - "Re-

querimento solicitando o exano da poça solicitada,

As referidas poças teatrais encontram-se retidas por

falta dos citados documontoss
Valho-ne da oportunidade para apresentar a V.,5a, 09

neus protestos de elevada estima e distinta consideração.
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*ANNWÉÍZUHPEUZid#© /ExRME

GRNERO: _ ?ugcífk'T15F%T—Aa/4cf

 <-7 Em

ARQUIVO f - 7 1) CHEFE 3.6,

Documentação: 320€ _;gí l>',;d **;*€i/E5ef9

Já liberada?:

Clngtária anterior: |_

 

Í;3ºª/' c2à557*'*/ªªªª

 

2)PROGAMAÇÃO 5

Técnico de Censura: :Cíxàxthkl -

Técnico de Censura:

Técnico de Censura:

Data para ExameªdejZ/jÇ/ZZ,aÁ/ií/íg

obs.:

DFíQÉ/ZLÇZZ/Z* vóíâ.
Resp.péla Programação
 
3) 5) DIRETOR DA D.C.D.P.
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

TÍTULO _"CHAPEUZINHO VERMELHO"

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE,

vonfrontado o texto ora submetido

Censura com os já existentes nesta DOCDP verifiquei tratar

se do mesmo trabalho literário, de autoria de Maria Clara

1 i. 34 ! - - - o4 em n ea e ma -
Machadão, ja Liderado sucessivas vezes com 4 cliassificaçao

LIVRE, Sugiro que se imanienha a mesas class.th(£f.fc.

Brasilia,

x
A

 

:FFUÃ de Que

kapxrkFer de
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MJI-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

, 850/72

Do
Ao Sr,

Assunto: remessa de "scripts"- faz.

Referen61a

MARIA CLARA iam».

"(nomedo sutor)

Senhor

Apraz-me remeter a essa repartlçao com
este, os "scripts" (& Wmª?) a WMO que, de
vera,sºr encºnâdo __ª aéÉ?“ %%“?fo fre flâ_

25 Peço mandar proceder ao ensaio-geral e
providenciar a remessa dos relatórios dos técnicos designa
dos para assistí-lo, por estar a validade do certificado 7
sujeita ao resultado desse ensaio, devendo ficar ciente o
interessado, através do setor de censura desse órgão, do qe
preceitua o artigo 11 e seu parágrafo único da Lei no5536,
de 21 de novembro de 1968,

3% : Recomendo 2 móximaatençâgtdaFiscali-
zação para o desenrolar do espetacul com m de dar a
esta DCDP meios de impor, se necessá ,a e lâa preconl—
zada para os casos de violação fio 1h º_09151vo le-

gal.
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02 70

: CHAFPEUZINNO VERMELHO

MARIA GLARA MACHADO

: TEATRO DO CSTUDANTE SECUNDÁRIO SANJOANENSE - TESS - SP -

os .. SETEMBRO 72

LIVRE, CONDICIONADO AO EXAME 00 ENSAIO GERAL, O PRE-

SENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO de SCRIPT DEVI-

DAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

gema mena el eco

o PÓVOA Bª./S' VA=
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- * Lar”?A / Ef;

e ea #a
m Maniªs;

. E'lv -;='1*' 17 ese -

ivete *ªg_ CLAle Ta
b..-QQCOQ'DC &

Feira de Santana, 13 de abril de 1973.

 

ao # -

Diversoes Publicas

ermédio dest e,

liberacªo da peça infant 1 faria”lara lachado,

lho", que será apresentada nesta cidade no início do próximomes de maio

no Teatro Yarsarida Ribeiro; para tanto seguem anexos três (3) scripts de

vidamente carimbados e assinados pelo representante da S. RB. A. T.

Esperando contar com a costumeira acolhida que
4# +

sera dispensada, antecipadamente agradeço.

Cordialmente.

fz/ %% %jí
hainentel (Diretor da pªva)

Ly
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3, G! 3. €.

ffTuno: sais [Geres,ta

GENERO: ÃCÇH 1202aá

 
1)S.ARQUIVO _Croelivttr 4) CHEFE S,0,

e Fa E s /'

Documentação:
_L£a1

- do *

-

-di-

J 4

([%Í- :( ,", 2

é liberada?: _ AA #

Cls.Etária enterior: ' 4 - -%-P Ade:?>7-1 ") / 3
% .' 'Il' ,( 22 h [3

 

 

, 2)PROGAMAÇÃO

Técnico de Censura: Z Cyª bªg

Técnica de Censura: --

Técnico de Censura: e- 2

Data para Examesdeç)/04/)3 &)You/23

OBP :

DFíáÉKQyáaj Jy/QkZaÁÉ
. Res.pela Programação

SeCeleaCs 5) DIRETOR DA D.C,D.PQ
 

 

LiBE RE. s:

na forma do parecer

> 2 mê,“
&

 nets AZIIOO Nªº/

( CP)—efe da sOTC-8C/00DP /
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLIVAS

Wo Z/9///?3

TÍTULO: CHAPEUZINHO VE
|

Classificação: LIVRE  

Procedenda ao confronto do script, ora remetido

a este Serviço para censura com o já existente em nossos ar -

quivos, verifiquei a exclusão de alguns trechos que em nada

alteram o desenrolar e a compreensão da peça.

Assim sendo, opino pela manutenção da classifi

cação etária LIVRE,

É o meu parecer.

Brasília, 26 de abril de 1973

Pollee
Teresa Cristina dos Reis Marra
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226/73 - SCTG/SC/DCOP

SUPERINTENDENTE REGIONAL DO DPF - BAHIA

' CHAPEUÚZINHO VERMELHO "

" MARIA CLARA MACHADO "

SUPER INTENDENTE

EATRO MARGARIDA RIBEIRO

FVAN/FNN ,
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na

183/73

: CHAPEUZINHO VERMELHO

:o MARIA CLARA MACHADO

 



na |06
: CHAPEUZINHO VERMELHO

-A «* 'Z > a SF

er praness ns.certeapte. 00 32€ 154

: MARIA CLARA MACHADO

: LUIS CUNHA PIMENTEL

26 . ABRIL 73

L | M R E. CONDICIONADO AG EXAME DO ENSAIO GERAL, O '

PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DE

VÍDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

REQUERENTE: LUÍS cumhgmwm
XX X C
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUB DELEGACIA REGIONAL - E. S.

DIVISÃO DE POLICIA FEDERAL NO ESPIRITO SANTO.

of. ngKYÚGAB/73.

Vitória, 9 de maio de 1.973

E& (Ol?—64”! P(), o

j/ PL //(((/'./º, a abo/ªj“

Assunto: Peça Teatral - Encaminha. ! es

Í kill? (âíóf ric: /( %

529 (Vâf??É3

//

Com o presente, encaminho a V5833Q5â/Éim
/ /

examinada pelo SHTOR competente, a peça teatreal&4 intii

"CHAPEÚZINHO VERMELHO", autoria de MARIA CLARA M

como do requerimento correspondente,

Senhor Diretor:

Outrossim, informo a V.Sa., que é do interesse

da FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO e que a pre-

sente remessa prende-se à determinação contida no RADIO CIRCU-

LAR no 005/DCDP de 15 de fevereiro de 1.973.

Sem mais para o momento aproveito o ensejo para

renovar a V.Sa., proetestos de levada estima e distinta consides

ração com as mais

o Ilmo, Sr,

DR. ROGÉRIO NUNES

*

Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

BRASÍLIA- DISTRITO FEDERAL.
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XX!

FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESPÍRITO SANTO

Conselho de Administração

Ilme, Sr, Chefe da Turma de Censura de Diversões Públicas de Pelícia

Federal no Estado do Espírito Santo,

Euzi Redrigues Moraes, Diretor Executive da Fundação

Cultural do Espírite Santo, lecalizada a Avenida Nossa Senhora da P-

nha, 2141, vem mui respeitosamnte requerer a V.5a,, conforme» deter-

minação em Lei, aprovação do texte da peça infantil "Chapeuzinho Verm

lhe", de Maria Clara Machado, que será apresentada no Teatro Carlos Go

mes, Órgão pertenconte a esta Fundação e sito a Praça Costa Pereira,

m sta Capital, a partir do dia 27 de maio de 1973,

Nestes Termos

Pede Pe ferimento,

Vitória, 09 de maio de 1973,

Fundação Cultural do Espírito Santo

............. ó/Qh'“ acrfPaRaTeaser

EUZI RODRIGUES MORAES
OIRETOR EXECUTIVO

 

Av. N. S. da Penha s/n - Tel. 7-0546 e 7-0134 - Cx. Postal, 809 - Vitória - Esp. Santo
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUB DELEGACIA REGIONAL - E. S.

DIVISAO DE POLICIA FEDERAL NO BSPIRITO SANTO

OP., No /70/0GAB3/73,

de maio de 1,973

00 «2. 1/64? p/o 5 //u EM

Gê LUC6tÃ£e € ,f/º
f

: Comprovante MAREITO AUTORAL - Encaminha.

S/f/Wªfâ
LC7éa n/f/ de 4Léa .

Senhor Diretor:

Com o presente, encaãlúêgããV.Sa. * compro-

vante DIREITO AULORAL, referente a peça teatral Antitulada

HáPERUZINHO VERMELHO, de autoria de MARIA CLARA MACHADO

Cutrossin, informo a W? tal soliíci-

cªo prende-se e terminação contida no Radio/no 136/DCDP/

Sem mais para o momento aproveito o ensejo

renovar a V.9a protestos de elevada estima e distinta /

feraçao com as mais

Ao Timo, Sr.

DR ée LÍU “JÁ.-JiLAZ -?Ex:—5.31.)

DD, Diretor da Divisao de Censura e Diversoes Publicas

BRASILIA - D

 



Reconhecida como de Utilidade Pública filiada à Contederação Internacional das
pelo Decreto n. 4.092, de 4 de agósto P . Sociedades de Autores e Compositores,

- & 1122. - C # |--A é»? +44 2 - d País. -

' SOCIEDADE BRASHEIRA DE AUTORES TEATRAIS
Fundada em 27 de Setémbro de 1917

Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO,; 97 - 3.o andar.
End. Teleg.: SBAT- RIO

RIO DE JANEIRO - BRASIL

3R DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE 0033P 199

Direitos de Representação

_

Autorização no 179268

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2-955alt42, do deereto n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa-

ção da peça teatral:

ae"
Música doeoo neoaiai os e e a e paa e aaa a ea a soo,

Traducao do .-..oo os ipa ao : oa mo alia 2 o e c Ão .

No Teatro,áºLLp7 5 deiaCidade ..

Empresa(QM%%%&,Miz. - .âªãí'Cla “rºw/vªz.....................

sob a cond1çao do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

do. éC&C” fª/JÁ da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

'j Cep %)? <garantla mínima de Cr$ 7 6, 2 por. espetáculo, obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBATuma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-
tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem coom pelo integral paga-

mento dos direitos autorais acima estlpulados em moeda corrente.

.......YOá/W,f de/7".

Esta via de. Autorização JÉVF ser c'mexoda ao progra- íáaí[((/( (((/( .€./'—./N ,....

ma respectivo e entregue és autoridades competentes.
-- A quitação do direito autoral. respectivo, só poderá DW, (pela SBAT)
ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de selo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-94
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecidã como 'de "Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede
no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus
associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-
nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-
dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário.

& 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, trágédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu |
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele,

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-  

cutantes ou transmitentes tenham

balho."

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

retribuição pelo tra-

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou
irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,
dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros
quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-
cedida da indicação dos nomes dos autores,.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-
quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum
daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-
tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação
de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955;

Art. 1.o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,
de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número
18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,
8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946,
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, 0033,P '?ír
h LP,

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL X

DIVISAO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer NOFA//9 / 73

Título:

Classificação Etária: 

Espécie: PEÇA TEATRAL

Boa Qualidade: 22%

Dublado: Legendado :

Vedada a Exploração Comercial: Não

  

 

 

 

Época: Indefinida Gênero: Drama

Linguagem: _Simples, infantil e característica do gênero.

Tema: __Artémanhas do LOBE MAU face à inocência deCh.V.

 

Personagem : Criança desobediente, Lobo mau, caçador,...

Positiva

es eo * *
fora a intervençao de um caçador,nas mais voltaria ao

12 Le e

1 - Cortes: Não há.

- Conclusão: Tratando-se de uma peça já censurada por
este Departamento, e seu SCRIPTpermanecer fiel d
ao orlglnal, sugerimos manutençao da mesma faixa
etarla, mantendo-se com censura L I V R E.,

)?439 maio de 1973,

ARO
ones Famíliª/ra

(Tec. Cens.,)   
DPF-507
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350/13 - 3070/68 6C/DCDP 29 maio

DIRETOR DA DIVISÃO DE POLÍCIA FEDERAL NO ESP.SANTO

* 1D VERMELHO "

*" MARIA CIMARA MACHADO "

EM VITORIA
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MINISTÉRIO DA JUSTÍÇÃO:

DEPARTAMENTO DE POLÍCIAFEDERAL ©

Em

OF, No 172/73/G6AB/S0CDP/SR/MG

DO SUPERINTENDENTE REGIONAL DO DPF Em Minas GERAIS

im M 1 Sax '"», a

Ao DIRETOR DA DIVISAO DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS

fa irao

"seriIPITU" DE PEÇA TEATRAL (ENCAMINHA)

SENHOR

ESTAMOS ENCAMINHANDO A V.S, PARA OS DEVIDO [3

Fins., O Ú"SOCRIPTU'" DA PEÇA TEATRAL DE AUTORIA DE MARIA CLARA MA

CHapDO "O CHAPEUZINHO VERMELHO" sos Aa RESPONSABILIDADE DO SENHOR

, pa S - -- ala R

JULIO CESAR DE OLIVEIRA MORAES, RESIDENTE NESTA CABITAL.

FN

NA OPORTTUNIDADE APRESENTAMOS

TOS DE ESTIMA E DIiSTINTA CONSIDERAÇÃAO.

AMARÁLE RV

IRINTENDETií/&ÉÉRUNAL pO DPF/MG

ANEXO: CAarTA DA SBAT E REQUERIMENTO DO INTERESSADO,

LP/iFs,
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Belo Horizonte, 28 de junho de 1,973

Iilmo, Sr.,

Diretor da Divisão de Censura e Diversões Públicas do D.P.F,
BRÁBILIA -  D,FP,

-m

Senhor Diretor,

Julio César de Oliveira responsável pelo

Grupo de Teatro Novo, com séde nesta capital, vem mui respeito

Samente, solicitar de V, Sa., o exame da peça "O Chapeuzinho --
Vermelho", de autoria de Maria Clara Machado, que tem sua es--
treia marcada para o dia 15 de julho próximo, no Teatro Marilia,

Nestes termos,

pede deferimento.

AML“ ÚÁM da L MW
lio César de Oliveira Moraes
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Záay
Fundada em 27 deSetembro de 1917 - Reconhecida como de Unlzdade Publzca Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 !

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Belo Horizonte, 25 de junho de 1 973

Ilmo., Sr.
Diretor da Divisão de Censura de Diversões
Publicas do D.P.F.
BRASILIA-DF

Senhor Diretor:

Temos o prazer de passar às mãos de V. Sa. três (3) có-

pias da peça infantil intitulada CHAPEUZINHO VERMELHO, da autoria

de nossa associada, sra. Maria Clara Machado, a fim de ser censu-

rada de acórdão com o Regulamento dessa conceituada Divisão.

Essa peça será apresentada nesta capital, no Teatro Ma

rília, no período de 15.07.73 a 30.09.73, pelo Grupo "Teatro Jo-

vem", sob a responsabilidade do sr. Júlio Cesar de Oliveira Moraes,

residente à rua Goitacases, 450, tel. 24.6565.

Sem outro motivo, no momento, aproveitamos a oportunida-

de para reiterar-lhe a expressão de nósso major apreço.,

ClOS

E BRASGLEIRA DETORES TEATRAIS
SUCURSALDE ?A]

PB5444GROVERFEQKEIRA -- DIRETOR
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BR DFANBSB NS;CPR.TEAPTE. 0033,P| ?QX
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL Mí

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer No lll-£?í;

Título: "CHAPEUZINHO VERMELHO"

Autora: MARIA CLARA MACHADO

Classificação Etária: _Livre

Espécie: Peça Teatral Com cortes: __Não

Boa Qualidade: _- _- - Livre P/Exportação:

Dublado: __-=-_ - - Legendado:

Vedada a Exploração Comercial: Nao

  

Cenas: Somente quando do exame do ensaio-geral.

 

 

+ ? C a J "
Época: __Hipotetica Gênero: Drama Infantil

Linguagem: Adequada ao público infantil.

Tema: Infantil

I
 

# s a s P T3
Personagem: _Proprios da literatura infantil.

Mensagem: Positiva

Enredo: Aventuras de Chapeuzinho Vefmelho na floresta, de

parando com o lobo mau, sendo salva pelo caçador.

 

 

 

1 - Cortes: Não há

- Conclusão: Ao examinar o presente texto, verifiquei

não ter sofrido nenhuma alteração em Ielaçao aos
anteriores, pelo que indico sua liberação, obede-

cendo a mesma classificação etária.

BRASÍLIA, 9 DE JULHO DE 1973.
IVELIC p E

(TÉC. /DE CENSURA) DPF-507
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o CHAPEUEINHO TERMELEO a. e

MARIA CLARA MACHADO

GrUuPo DE IBATRO NOVO - MG,.
09 13

LIVRE, CONDICIONADO AO ENSATO DO GERAS. O PRE-
SErTE CERTiFIiõaDo SOMENTE TERX VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO Do SiW SCRIP?
DEVIDAMENTE CARTMBADO PELA DODP,

REQUERENTE: JULIO CESAR DE OLIVEIRA MORABS.Se
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E
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL DE MINAS GERAIS

Em, à Sos e 19
236/713/GAB/SCDP/SR/MG 31 de de 1973

Do Superintendente Regional do DPF em Minas Gerais

Ag Diretor da Divisao de Censura de Diversões PÚblicas

Ass. Peça teatral (ENCAMINHA)
»)

(íí24751ljítlfó/Y
A

d
E AAM;,/7,556 fiz?/qJ #; teme [ beCada

Senhor Diretor:-

Para os devidos fins estamos encami

anexo, 3 (três) vias da peça teatral intitulada "CHAPRUZINHO

VERMELHO" de autoria de Maria Clara Machado.

Ã referida peça está programada para apresenta

ção nesta Capital, ho teatro do SESI e, sob a responsabilida-

de do senhor Geraldo Angelo.

2Atenciosa Saudações.
?

7

1 Pes
1 rnLR

Superintendente Regieªªl/ãg DPF/MG

ÁNEXO: Carta do interessado e da SBAT.
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f %áàá/ %aáóáãw a/ M L/eaíâaw v“Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920
Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil.

Belo Horizonte, 29 de agosto de 1

e
Divisão de Censura de Diversões

D, P

Jenhor Diretor.-

assamos às mãos de V.3a,

"CHAPEÚUÚZINHO VERMELHO" de autoris

fim de ser censurada

lamento dessa conceituada Divisão.

nesta capital

grupo de teatro do SESI, em setembro próximo vindouro,

ponsabilidacd

LODLIrá39%,/
" GROVER FERREIRA -- DIRETOR /

/
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOESPUBLICAS/

Parecer no _?44 9 &?
 Título: _CHAPEUZINHO VERMELHO (Maria Clara Machado) Nã

Classificação Etária: ___L I _V/ R E

Peça teatral, Com cortes: Nao, Espécie:

Boa Qualidade: Livre P/Exportação:___"

_

Dublado: Legendado: ___-

Vedada a Exploração Comercial: Nao,
 

  

Cenas:__Nuando do exame do ensaio-geral.,

 

 

Época:__Presente. Gênero: CoOonesdia infantil,
 

Linguagem: _? © fácil compreensão.
 

Tema:. Socioprovinciano., 

 

 Personagem: __Alegres, honestos, solidarios,ingenuos,maus.

Mensagem: Entretenimento, de teor positivo,

Enredo: A mas de Chapeuzinho manda a filha levar alimen
 

+ # L
tospara.a Vovorinha, mas esta quase e morta pelo Lobo

foragido do Zoo, nao fosse a intervenção do Caçador.
 

 

 

1 - Cortes: - - -

Adaptação teatral de uma das mais conhe-
Cldas estórias infanttis, onde inexistem

2 - Conclusão: quaisquer cena18 , situaçoes ou dialogos

nocivos a sensibilidade da criança, Tendo confrontado o

presenbe com outro "script" de nosso arquivo, verifiuue.

semelhança entre ambos, pelo que sugiro seja mantida a

Brasília, 06 de 1973

classificaçao de LIVRE.

CARMO AMRADE
=fEc, Cens.- DPF-507
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SUPERINTENDENTE REGIONAL DO DPF EM MINAS GERAIS

FVAN/fà

CHAPEUZINHO VERMELHO

MARIA ULARA MACHADO

aperintendente:

No SESI
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GERALDO ANGELO |
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| 1 M R E,. CONDICIONADO AO EXAME .00 ENSAIO GERAL. O PRE-

SENTE CERTIFIcCadDo sSoMENTE TERÁ VALIDADE quando ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DE

VIDAMENTE CARIMBADO PELA BGPB.
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CR DFANBSB NS.ÇPRTEAPTE 06 33.,/182

Curitiba, 9 de outubro de 1 973 _ . :
|R B4 156 O |! "É 4 "P

SENHOR DIRETOR: (Gªy CQLíZÇJWF

(%€<, 2, I.
/9 CA4;/íé/%71ZL/ .É#(2Z%;hí&/

rea 0xa
Anexo ao presente, estamos encamingá'dóãg Vossa

Senhoria, para liberação desse Serviço de Ce rk e Biversões

Públicas, três (3) exemplares da peça "CHAPÉEUZ go VERMELHO "

de Maria Clara Machado, a ser apresenta 7 f tados do Paraná

e Santa Catarina, pela Companhia EMPREZA Gs ção DE PROMOÇÓES

de Curitiba.

Outrossim, solicitamos dê Vossa Senhoria, se

digne devolver o presente material â Delegacia de Polícia Fe

deral, desta Capital.

Na oportunidade, aprggentamos a Vossa Senho-

ria, protestos de elevada estima e diªtinguid conãideração.
2 I-?

RCISO LIO DOS S ASSUNPÇAO

Diretor da Emp.

AO

ILUSTRÍSSIMO SENHOR

Doutor ROGÉRIO NUNES

MD.DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA FEDERAL

Edifício B.N.D.E.- 3o andar

BRASILIA-DISTRITO FEDERATL.-
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-192

Filiada áâ Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil.

GURI T1 BA

09 ae OUTUBRO de 1973

OFr.nNo 020/73-Pa.

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.

Brasília, D. P.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA ( ) cópias da peça:

'"CHAPEUZINHO VERMELHO"

pE: MARIA CLARA MACHADO

próxima apresentação da EMPRESA ASSUMPÇÃO DE PROMOÇõES

no Teatro EM GURI1TIBA-PR, 

com estréia marcada para o dia |A QUINZENA DE Nov EMBRO/73

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior

consideração,

Djalma Bmencourr

Superintendente
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer No SS 6 / ,/4 5

CHAPEÚZINHO VERMELHO - Maria-Clara Machado

(Confronto)

Título:

Classificação Etária: Livre

Espécie: __Peça teatral Com cortes: não

Boa Qualidade: 1 Livre P/Exportação:

Dublado: Legendado: 3

Vedada a Exploração Comercial: ___não 

  

Cenas: _Somente a vista do ensaio geral

 

 

Época: atual Gênero: Comédia infantil

Linguagem: simples, accessível ao público infantil

Tema: Infantil, A história do Lobo e do Chapeuzinho

Vermelho.,
+ e 7 P a

Personagem: __Alegres, honestos, infantis, ingenuos.

Mensagem:positiva,

Enredo: __Chapeuzinholevaalimentosparaasuavovozinha

sendo interceptada pelo lobo que havia fugido do Zoo.

Tanto ela, quanto a Vovozinha são slavas pelo caçador

 

 

- Cortes: nao

2 - Conclusão: Trata-se de uma adaptação para o teatro

s is conhecidas estórias infantis., Inexistede uma das mais conh das torias infanti Inexistem
quaisquer cenas ou situações que possam ir de encontro
a formaçao da criança. Efetuado o confronto com um ou-

tro "script" existente em nosso arquivo, constatç1.se—N

rem ambos iguais, razao opino pela classificaça
i a sja, | 2anterior, ou seja, e 25 de' out 1.973

gPF—507
 

< - __,LN
iao Minas Bra
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"CHAPEUZINHO VERMELHO"

MARIA CLARA MACHADO

Soperintendente ;

NO PARANÁ
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MARIA CLARA MACHADO
X o

* empresa assumpção oe promoções - PR -

25 OUTUBRO 73 é

L I v R E, CoONDIEIONADO AO ExAaME DO ENSAIO GERAL. O

PRESENTE CERTIFIicaDo SOMENTE TERÁ vVALioADeE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT "

DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCOP.
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sERVIÇO PBL!

(j i x “gf—lª'A
d E

do

ÃNix/X MJ - DEPARTAMENTO | PE

SUPERINTENDENCIA

Ofício N.o 2 0 ! I scDF/SR/Ba

DO: Superintendente Regional do DPF/SR/BA

AO: Sr. Diretor da DCDP/DPF

Assunto: Encaminhamento (FAZ)

Senhor Diretor:

Anexo ao prásente, encaminho a V. Sa., para os de-

vidos fins, o Relatório do Técnico de Censura desta Superintenden -

Cia Regional; rafa-Wio geral da peça teatral intitulada

| !OCHAPEUZINHO

jáiosamente,

LUIZ ARTHUR DBE CARVALHO - Cel,

Printendente Regional

Ara"
Mar | a er r “"I a

Ç/X'YC'I'ÍUÍ ae douza ANelucil - t/

Coordenador Regional Polc
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSUÓES PÚBLICAS

PARECER no 220 DATA : 20/11/86

TÍTULO : CHAPEUZINHO VERMELHO

AUTOR : MARIA CLARA MACHADO

GENERO : TEATRO

CLASSIFICAÇÃO : LIVRE

O texto teatral apresentado tem certificado com

validade até 26/06/90,conforme informação dada pela DCDP no

rádio de no 840 je 3/11/86.

Reitero a classificação que consta do certifica-

do - Livre.

Rio de Janeiro,20 de novembro de 1986
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+

MJ - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL - RJ

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS 

PARECER No 3x0 DATA: 20 / 11 / 1986

TÍTULO: _*"O CHAPREUZINHO VERMELHO"

  

 

AUTOR/ES: MARIA CLARA MACHADO

 

Gfmmro: BXAME DE TEXTO PARA TEATRO
 

CLASS. ETÁRIA:  MIVRB

JUST. IMPROPRIEDADE:

 

 

O presente texto possui certificado liãe-

ratório, com validade até 26/06/90, chancela LIVRE, conforme radio

grama no 840-DCDP de 03/11/86.

Apresenta a conhecida estória sobre Cha -

peusinho Vermelho, em três atos, com a presença de algumas persona

gens novas, todavia, conservando a mesma evolução da estória origi

nal, isto é, o encontro da menina com a vovozinha e o lobo mau, que

neste texto se apresenta como um fugitivo de um Jardim Zoológico e

que, no desfecho do enredo se coloca à disposição para cuidar de u-

ma horta.

Observa-se que a autora propõe uma mensa-

gem positiva,na obra em questão, revelando valores como o amor, a

fraternidade e a união entre as personagens, utilizando uma lingua

gem simples, porém, pontilhada de lirismo e fantasia, bem adequada

ao público infantil.

Assim sendo, opina-se pela manutenção da

classificação anteriormente emitida, ou seja, LIVRE,

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1986.

2 - 02

h f mate

A MARIA C. LAMEIRA

Federal - SCDP/SR/RU

lat. 022.266
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DEPASTACNTO DE "uLÍCIS FeQERAL

SuPERIUTEMDETCIA REGIONAL DO "Io DE JANEIRO

SERVICO PE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS /FPJ

TÍTULO: _"o VERMELHO"- sem

AUTOR:

 

 

 

P AÇÃO ARIA:CLASSIFIC ETÁRIA -LIVRE-

JUSTIF.I " :

Cumprindo determinação da Chefia do SODP/

SR/DPF/RJ, procedemos ao exame do Ensaio-Geral da peça em eplgrafe,

tendo sido constatado estar a mesma em conformidade com o texto pre-

viamente examinado.,

CENÁRIO - 0 palco apresenta uma pequena

c8sa numa das laterais e ao fundão uma floresta confeceionada de ar-

tefatos variados.

VESTUÁRIO - Dona Chapelão Vermelho, tra-

ja-se com um vestido longo, avental, sapatos no mesmo tom do vestido

e um grande chapéu com um laçarote. Tinoco, usa short com suspensó-

rios, camiseta e tênis. Chapeuzinho Vermelho, vestido rodado na cor

vermelha, cestinha e sapatos na mesma tonalidade do vestido, Caçador,

calça comprida comum, camisa de manga curta, botas , chapéu e espin-

garda., Lobo, macacão em astracam na cor marrom e capus caracterisan-

de a cara do lobo., Coelha, "collant" de lyora branco, capuz com crê-

lhas e jardineira. Vovosinha, vestido longo, chale e óculos. Árvores,

*"collant" de lyora na cor marrom, folhas em feltro, pintadas em vá-

rias nuances da cor verde.,

MARCAÇÃO - De acordo com a assinalada no

texto, isto é, muita movimentação e participação da platéia.

ILUMINAÇÃO - Apenas oito refletores e lu-

zes de palco.

OK TIA - Efeitos musicais gravados em

" play-back" .

CONCLUSAO - Diante do exposto, ratificamos

a classificação emitida quando da leitura do texto, ou seja, LIVRE,

Rio de Jane ;,fél de novembro dé 1986.

% 1
l!“,ã' b: // E ALALLLLL 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISAO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

[(IH'HH ADO No l

(HHWi«ª.“M'UHIU—mii, * mmuznno “mmº PR

 

 

 

 

 
 

[___me: BENEDITO CHERSM

CLASSIFICAÇÃO W

 

 [Vlhlhhlukzé DE mo DE 19%
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íJUSTIFICACAO DE IMPROPRIEDADE

DISCRIMINAÇÃO DE ÁLORTES:
N

 

ENSAIO GERAL

EMD1 (11/9

%
NW

/
ro ns se

Chefe dqâ€./.£ãã%í.7gâcjféíf   

OBSERVAÇÓES:
CLASSIFICAÇÃO: Elª/3892 CERTIFICADO SÓ TERÁ VALIDADE

QUANDO DEVIDAMENTE ACOMPANHADO DO SCRIPT CARIMBADO POR

ESTE SCDP/SR/DPF/RJI, VÁLIDO EM TODO TERRITÓRIO RACIONAL.

© serviço arárico no orr DPF-072
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gas,

%óàz/aáé %aáí Eira do 2220022, L/az 2
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. de 418-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores /a
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO (%A (;D e il ( )

Rio de Janeiro - Brasil. 4 -

Rio de Janeiro ; 08 da Outubro de 19 86.

Iimo. Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do Estado do Rio de Janeiro

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, três cópias da peça

  

 

Original de   

Tradução de .

Próxima apresentação deGRUPO TEATRO TAPUME

Teatro IMPERIAI

Estado

 

   

A estréia está prevista para 

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração.
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TEATRO

TÍTULO CHAPEUZINHGO VERMELHO

AUTOR; MARIA CLARA MACHADO

 

1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior PUT vR E

Praça SR/RJ

Obs.: 

 

DF. 05 / deZoo,
 

 

Resp. pela ê'íÃÉ "raçãcyâo Processo

Waterég
  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. [. /

  
Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

| A4. O.-

J“ ARQÚ: X/E. 'é-É ,

CF - Mat, 2.407.803

Chefe - Substituto da SCTC/DCOP

Brasília -DF de

 

   
DPF-538
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6114610PFEA BR

31138709PFE BR

33089

ne OBELO HORIZONTE 2513 50 171125a

084/87 Scop/sa/MG 170787 P1 soL INFO SIT BEÇAS ICAIRAIS ""NÚM PAIS

RIDICULOW VG AUT MICHEL GERALDO SALOMAO VG N CHAPE ““v?37—ª

'. V 6 AUT MARIA CLARA MACHADO VG *.* CAETAN AL ADO vg AUT CAE

No VEL AD APT _DUNQ“Q robRiIGues ET '*AS

_

AvENTuURAS DE MENININHA

BELHU DA “T KIo-SOoNO EMBUSCADApazxá VG AUT Z0ZIMO HENRIQUE MO -

REIRA DOS SANTOS PT

INFORMAÇÃO ARQUIVO/DCDP.

Nada consta com relação as peças:

-Num PAÍS RIDICULO

CAETANO FALADO

NNNN
-AS AVENTURAS DA MENININHA ABELHUDA

TR POR IPÉí3
KID-SONO EM BUSCA DA PAZ.

rec Por? 1Y> pl &

4 ! Xiª BSB-DF , 20 de Julho de 19897

SCDP/SR/MG
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA PARA USO DA ESTAÇÃO

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FED!
)

Espécie:. OFICIAL Número... ..... :> Dara:. ... i 1.5). ou [

Orlgem ................. Palavras. .......<. <--- --- Hora:
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8_ 97 _ 87.RERA NR 0809-081-082 ET 093/87

37 VG INFO PEÇAS DIPT "A BRUXA" LIB QUATORZE ANOS

3.1. N/C PTVG "CHAPEUZIN! ERMELHO" CLASS LIVR

PITVG "NADIM NADINHA CONTRA EI DE FULEIROH" LIB

CERT VAL 131088 3.1. SATIRA VOL OEMAIS PEÇAS
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL zx a

XK)

MJ-DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

SUPERINTENMÉNCIA REGIONAL NA BAHIA

Ao Sr. Chefe do 3,0 aP e

Do Técnico de Censura

Relatoria - apresenta

sNS4iO GERAL

D E

PGA TEATRAL

Título - " Chapelzinho Vermelho '"

Autor -- Maria Clara Machado <-

Cert. - no 183/73

Aprov. 27/04/73

Classef. Livre

Assisti, no dia 08/06/74, no Teatro MARGARIDA RIBEIRO,

em Feira de Santana-Ba., as 13 h 30 min., ao ensaio geral da peça "CHAPEÚ

2INHO VERMELHO",

Trata-se de adaptação para teatro , da estória infan/

til que tem o mesmo título.

Nada constatei de anormal e que pudesse ferir a Legis_

lação em vigor.

Pela liberação na categoria de IIVRE,

Salvador, 10 de junho de 1974

[//LígiªJ/Á/ ([I:élª,

Vaz/iaPelºtfajãáerrem Cruz
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE POLÍCIA FEDERAL NO 533390D3EAbôGOAêf
O I* 5fa

d Macelb,

rER 26 do, Levo; ,

OF. N.o 0024/75/50CDP/DPF/AL

Do Diretor da Divisão de Polícia Federal em Alagoas

n /nean
Aoc Senhor Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas do DPF/BSB

Assunto :; Incaminhamento (faz)

Ap “(PwC/vo

a 6 > 3 O

QASó
(.

OLA

Senhor Diretor:

Anexo ao presente, encaminho a V, 38, o requerimento do Se

José Santos Lima, juntamente com os SORIPTS em três (3) vias, da pe

'CHAPEUZINHO VERMEIHO! de autoria de Maria Clara Machado.

Aproveito a oportunidade para renovar a V. S3. protestos

de elevada estima e distinta consideração.,

Eat

TON v
AQ JAJLAY

/

JÉ/P/ALAGOAS,
W4

d
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-COLÉGIO SAGRADA FAMÍLIA,, aa4 %i É%
« Ru Profa Zézé Loureiro, 200 - Ladislau Netto, --em

C.G.C. 12-288-171 Fones: 3-3388€ 3-4212 =:

MACEIÓ - ALAGOAS LB
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-: COLÉGIO SAGRADA FAMÍLIA

Rua Profa Zézé Loureiro, 200 - Ladislau Netto, 452

C. G,. C. 12-288.1471 Fones: 3-3388 e 3-4212

MACEIÓ - ALAGOAS

 



 

Declaranos, a pedido dos interessados, que a peça teatral em um

s e # e
o Vermelho" de a 2 de Maria Clara Machado, está regis-

Brasileira dé Autbres Teatrais, sendo sua autora fi-

mesma entidade,

#M 1 A
Maceio, (Al

©e6tEDADE DRS
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TEATRO

«

" TtituLO € LB/NID %Kâíê/aia

#|

 
o

vo S ARQUIVW/ 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação £”? OKRDEZ

Clas. Anterior € 1447€ 1"

Praça €2 O-

Obs.: 

 

 

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para E ee /ata para Exam -|

DF.___ 72a

 
Resp. pela Programação

  

5) Diretor da D. C. D. P.

LIBERE -SE

na forma do parecer

Rogério Nu

Em

L

|»

le Carvalho OueirózSubst. Chefe da : eção de Censura de
Teatro e Congênerna'l SQ 2  

DPIF-538

 



2 BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 0083, 706MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

5 V

PARECER No /Ãq? / Pºr KW

TITULO:
 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:
 

 
 

mente liber

  

DPF-742

 



3 ,o Z07 A

BR DFANBSB NS.CGPR.TEAPTE.
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185/75-9070/90/DODP.

SUPERINTENDENTE REGICNAL DO D

" CHAPEUZINHO VEEBMENLHO *"

MARTA CLARA MACHADO

SUPRMHNT;ADENTE;:
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: CHAPLUZINHO
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: CHAPEUZINHO VERMELHO

: MARIA CLARA MACHADO . £

COLÉGIO SAGRADA FAMÍLIA - AL -

PAULO 3osÉ SANTOS LIMA

96 - MARÇO 75

LI v r e, conpICIoNADOo AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRE-

SENTE CERTIFICADO someENTE TeErÁ vaLioade quando acompaNHADO do de

VIDAMENTE CARIMBADO PELA

& S

 



9 329* a .. £

ªcªba/4% %adé/áóàa Q/a 222222) L/ea/zaz'á N
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

São Paulo, 01

Timo. Sr. 3 P A
Diretor do Departamento de Censura Federal
(Departamento de Polícia Federal)
Brasilia D F

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, tres copias da peça

Original de . Maria Clara Machado 

PadEg80 Q OSSeeiodooeiaaaiaaisaleeeresaa

Próxima apresentação de ...""Mªriºig..&.__.Aç.ªim-ag...33:9st...EmpíÍÍ'Ãigxisxiças."Ltda.

TeatroDiversas escolas - tear£os . Cidade .SP 

Estado SP

A estréia está prevista para ..... 19.0.iiieeeoaaaaao

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração,

Pela SBAT,

 

  

A PRESENTE AUTORIZAÇÃO SERVE Í SC TEDADE BRASIl
OE AUIORES TE -A ) ,[

APENAS E EXCLUSIVAMENTE PARA

EFEITO DE CENSURA DE PEÇA. |

h

q 3 1. MAR 1975 *

"SC
Visto: A 295

f
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TEATRO 7

1/0

- (,O PLM/ADO f/(É/éwã/Aªâ 

 
d.. d.

1) S. ARQUI p» o 4) SERVIÇO DE CENSURA )
e

Documecyéão £A1___OBDEA-

Clas. Anterior 4/U/AÉ

Praça «So ”,ª/MÃO e- <4o

Obs.: 

 

oe._247, G4, 247

LA . “J,—#7 £

Chefe Seção Arquivo

 

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___ __

DE._/ /

 

Resp. pela Programação

 à

3) S. C. T. C. É(-_gu&“já? C Bra. d Wmª 5) Diretor da D. C. D. P.

é f— x 189)3- 739 |
Á) (. UX /. /i CA

fLíLt-ºxºêª wmàà Z:.

tém C6% fêzkwwwí LI1BERE -SE
(AW AA act/uve (><ª/(”ªªª na forma do parecer

f? GQ/WYQLMM ºz“ 94

£o
$- "

%”;gx l

u

-a 4737)

 

  

DPIF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

_-

PARECER No 1071, /

-
TÍTULO: VERMELHO" -Maria Clara Machado

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LMYURE

 
 

;te m nira | f1a iencionada,,/

e
ja censurado /

anteriormente por esta DCI P ao apresentar nenhu

ma implicação censoria, igiro que seja mantida a clas

sificaçao de LIVRE.,

Brasilia, Df ., 30 do abril de 1975.

Maria Angelica Ribeiro de Resende.

  

DPF-742
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344/75 SCFC/SC/DCDP

Superintendente Regional do DPF em São Paulo

CHAPEUZINHO VERMELHO

MARIA CLARA MACHADO

Superintendente :

São Paulo - SP

 



0033957933?

# N |

183/79

: CHAPEÚZINHO VERMELHO

% MARIA ULANA HACUHADA

% sa --
" RoGÉRiô NUNES

 



ataAT. 0033 P/20

: VERMELHO

: MARIA CLARA MACHADO

30 ABRIL 75

. % 4 R E, CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL, O

PRESENTE CERTFJFICADO somFNTE Terá vaLioadE QUANDO ACOMPANHADO do "ScRiIPT"
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= Grupo Teatral;Nprscgfgkaãà—Ú

FUNDADO EM 15-90-1970""
SEDE PROVISÓRIA: Rua Clemente Rovere,3 RBR: 18 16 1

FLORIANÓPOLIS 8 SANTA CATARINA

35"No

Ex9, Sr., Diretor da Divisão de Censura e Diverwões Públicas do Depto

a Y /M

O CLK | 2 X .:! ª?

ºw? V 1C 7,11 * ªo.

A,€ |

Senhor Diretor: W | í

tªx

or DranBSB 00 33,6 216 «â/ N
 

de Polícia Federal - Brasília-DF LO

«ºg.

Com o presente, estou enviando a V3 x'n a a devida li-

beração a peça infantil , adaptação de Maria Clara Machado O CHAPEU

ZINHO VERMELHO, que o Grupo Teatral NÓS pretende endenar na primeira

quinzena de junhe neo Teatro Alvaro de Carvalho, conforme três vias

do script, e autorização da SBAT em anexo.,

Na opertunidade, apresento a V.9a protestos de alta esth

ma e consideração.,

Fpolis, 31 de abril de 1975

da Silva

e tor artísticº

—K

- Reconhecido de Utilidade Pública nas Câmaras Municipal e Estadual -
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LLÍCEEO %a/za e

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores de Música.
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro -- Brasil.

Direitos de Representação Autorização No 201890

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida

como de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, man-

datária de seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins
direito, autoriza, nos termos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de

'1-1924, combinado com os artigos 26 e seu $ único, e 27, do decreto
n.o 5492, de 16-7-1920, art. 46 do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo
35 do decreto n,, 21.111, de 1-3932, a representação da peça teatral:

P

erlgmal de......Á2//[2/1AM/Jj/zlf/ájá'É/Á/á'J/í!

POEtoiaaaoeeiaadaotiaoioaiieoeaaa

Tradução de

- P 4 a "f a 4
No Teatro.... LOG AUEAO... d a.. 

 

sob a condições do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

.*“ % mapas da renda bruta de cada espetáculo, mediante

a garantia mínima de Cr$. ..20000... por espetáculo, obrigando-se

a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita,
devidamente autenticado, responsabilisando-se pela sua exatidão, bem
omo pelo integral pagamento dos direitos autorais ?a estipulados

Esta via de Autorização deve ser anexada ao a
programa respectivo e entregue às autoridades ---> Z7%
competente - A quitação do direito autoral éla SBAT)
respectivo, só poderá ser dada nas primeiras 5
vias dos recibo oficiais da SBAT. Isenta de selo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945

 



atBRDFANBSSB NS/OPRTEAPTE, (00 33O21o

Resumo dos textos de Leis

Decreto n. 4.092, de 4 de Agosto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais

com séde no Rio de Janeiro.

Paragr. 1.o - E' facultado a esta Sociedade re-

presentar seus associados:

a) - Perante a Policia ou em Juizo Civil e Cri-

minal ativa e passivamente, em todos os processos

referentes à propriedade literária e artistica nos quais

êsses associados sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a co-

brança das quotas ou percentagens. de direitos de

autor.

Paragr. 2.o - Para o disposto no paragr, 1.o a

Sociedade se reputará mandatária de seus associados,

para todos os fins de direito, pelo simples ato de

filiação à Sociedade, salvo cláusula expressa em con-

trário.

Paragr. 4.o - A prova de filiação á Sociedade

Brasileira de Autores Teatrais ou às suas con-

gêneres estrangeiras poderá ser feita pela relação

oficial dos sócios, publicada pela imprensa ou em

avulso, ou por certidão em cartório, passada por tabe-

lião público, pela qual se verifique constar da relação

o nome do autor teatral.

Decreto n. 4.799, de 2 de Janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,

drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja

qual fôr a sua denominação, poderá ser executada ou

representada em teatros ou espetáculos públicos, para

os quais se pague entrada, sem autorisação, para

cada vez, de seu autor, representante ou pessoa legi-

timamente subrogada nos direitos daquele.  

invocadas nesta autorização

Decreto N. 5.492, de 16 de Julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes

do Decreto n, 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas

as composições musicais e peças de teatro, executadas,

representadas ou transmitidas pela rádio telefonia,

com intuito de lucro, em reuniões públicas.

Paragr. Unico - Consideram-se realizadan
intuito de lucro quaisquer audições musicais,
sentações artísticas ou difusões, rádio telefônicas em
que os músicos, executantes ou transmitentes tenham

retribuição pelo trabalho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de
quaisquer estabelecimentos de diversões públicas, são
responsáveis pelos direitos autorais das produções ai
realisadas. |

Decreto N. 18.527, de 10 de Dezembro de 1928:

Art. 46 -- Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou

quaisquer outros responsáveis pelas representações,

exibições ou irradiações que se realisarem em teatros,

cinematografos, dancings, cabarés, sociedades rádio-

telefônicas ou outros quaisquer estabelecimentos de

diversões públicas.

Decreto N. 21.111, de 1 Março de 1932:

Art. 33, paragr. 1.o - A irradiação de quaisquer

assuntos ou trabalhos, já divulgados ou não por ou-

tros meios, deverá respeitar os direitos autorais e ser

igualmente precidida da indicação dos nomes dos

autores.
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75)

1) s. arauivo#4 /, 4) SERVIÇO DE CENSURA

em

Documeéção L2n

Clas. Anterior

Praça 'HºlQÁH'L/ÚIPOÁ ig - Se.

Obs.: 

 

DF._OY ;, © a

LA. Y Lb/Çr-I'q

Chefe Seção Arquivo »L

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura --

Data para Exame de ___/___/___a-/L.../

DF. 4 Inner

 
Resp. pela Programação

S. C. T. C.Cªí/104%LW0/11/12» 5) Diretor da D. C. D. P.

C&A A/I, &??Ú

  

L 1GB

na |: -

Sugª/0

M UL7
M Rogério

Subst. Chefe da Seção de Censura d
SaFerro e -Conyêneres 96   

DPIF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL <! ª

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 2475 té . “Ur

TÍTULO; CHAPEUÚZINHO VERMELHO - M, Clara M-chado
Especie: Texto teatral.
CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: ___LIVRE

  

Procedendo a confronto do texto em
questão com o original que se encontra em nosso!
arquivo verifiquei igualdade 'ipsis litteris" en-
tre ambos, razão por que sugiro a liberaçao do
presente "script" sem limite de idade.

Brasília, 08 de abril da 1975

X(Jªén,/%w/w/11
DO CAR

/ -Tec. Cesnura-

  

DPF-742
 



286/75 SCIC/3C/DCDP

Superintendente Regional do DPF em Santa Catarina

CHAPEÚZIRHO VERMELHO

MARIA CLARA MACHADO

Superintendente:

Florianópolis - SC

 



CEPE. 003

183

4 CHAPLUZ1RHC VERMELHO

BFRRAULT

it?/lºªn?

/ARBRIE /

fp ]417 /

ROGÉRIO nunes
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: CHAPEÚZINHO VERMELHO i

: PERRAULT

MARIA CLARA MACHADO

GRUPC TEATRAL NÓS - SC -

09 ABRIL 75

LI V _R E, CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL, O

PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT"

DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA :: :::! :: 4: 3 3 ? I 1 4 ? 8 E Y e F 4 9 : : 8 9 3 1

REQUERENTE: LUIZ ALVES DA SILVA

19 ABRIL
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%óãt/a/ %aát áazaa/M[2LeI efa/aaa?
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida commo de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4:8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT-RIOM 07W

Rio de Janeiro - Brasil.

[LO OPLÇAAANMO

LAAML GL(QÁÁÁ/ç:> São Paulo ' 26 48 maio

Ruth "N aleo
doF

Diretor do Departamento de Censura Federal 5 r-
(Departamento de Polícia Federal) AJ - OFF
Brasilia D F

e Na 7 7 HA 26 ie

4009 5,1 s Ene
a y HM  eerbpria seso | Erpa? . "lj,—,.

 

Saudações atenciosas:

   

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, tres copias da peça

"O CHAPEUÚZINHO VERMELHO"

 

ra a aja aaa aa ad
Tradução de XXXXXXXXXXXXKXXXXX

Próxima apresentação de"ESCOLA DE MUSICA DE PIRACICABA

Teatroªbc'DDAS Cidade PIRACICABA

Estado SÃO PAULO

 

A estréia está prevista para 02 DE AGOSTO DE 1975.

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração,

| sóOCIEDAa pp 3 a
3 aDE ABHJGRÉÉÁRÉATÉIÉ.
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TEATRO

()__CHAPEVTINHO*" TÍTULO LG KM ELHO

 
 A

1) S. ARQUIV /Éã

Documentação E€E2 px2ED

Clas. Anterior 42 /Z20E

Sx CA -

24

Praça SP

Obs.: 

 

DE. 02

ChefeSãoArqunvo

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de

DFE._-_/ /

 
Resp. pela Programação

SERVIÇO DE CENSURA

g C

3a

  

s. e. te. pr? G dum cu

MLM-«lip? _3'73') Í? 71#
& É LUA/(ªq

Aee Á to 5aLana PAA abarâawpfoODur

Mel/(Zx7

çuaàumc ábéiq

('UON'WIJOde Carvalho É

 
!1 Seção de CefsuraMde

5) Diretor da D. C. D. P.

LIBER E- SE

na forma do parecer

páfiªçãoMW
WROQÓHÓ Nungs

l

DPIF-538

 



DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS &

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS;CPR.TEA.PTE. 0033, ? ZZ/ÍX

L

PARECER No ; 24 i

TÍTULO: NCHAPEÚUZINHO VERMELHO" - AUTORA- Ma CLARA MACHADmeT

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE

ESPÉCIE : PEÇA TEATRAL(CONFRONTO)
  

Trata-se de peça examinada e liberada várias ve -

zes por este Departamento com a classificação de livre.,

Confrontando o presente texto com outro arquiva -

do, constatei a identidade entre ambos,podendo portanto,per -

manecer a mesma classificaçao anteriormente estabelecida.,

Brasília,4 de junho de 1975

14

Geralda dé acedÉDCDelho

  

DPF-742
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442/75 SCTC/SC/DCDP

Superintendente Regional do DPF em São Paulo

O CHAPEUZINHO VERMELHO

MARIA CLARA MACHADO

Superintendente :

Piracicaba - SP
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£ O CHAPEUZIaHO VERMELHO

: MARIA GLARA MACHADA

MUN

 



A3T9,A3T,A90,2MH 3994230 na
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$ O CHAPEUZINHO VERMELHO

e

: MARIA CLARA MACHADO

ESCOLA DE MÚSICA DE PIRACICABA - SP -

04 JUNHO 75

iiVR€. CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL, O

PRESENTE CERTIFICADO SOMENTETERÁ VALIDADE NUVANDO ACOMPANHADO 00 "SCRIPT"

DEVIDAMENTE CARIMGBADO PELA DCOP,#::+:i: +:: r cr ci :::

e,

í/'fJ/[Í/M/dº
MANOEL FR avgÉ Gumm

8

#;tf
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL RECEBINO DIAAFL/ªlii 152 --

DIVISÃO DE TELECOMUNICAÇÓES A&Sistoorrs. , _ (J -l

RADIOGRAMA RECEBIDO AssmatukraxxXLegÍéâÍl
pomar e == o e = e o = à e e e m = = e e e = e = e m m be = m e m m = m d e = "e =
7 F Rubrica

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL DIVISAO DE:TELECOMUNTCÃÇÓES

ª) DIVISÃO DE TELECOMUNICAÇÓES 9 (O 3 /

RADIOGRAMA RECEBIDO

'ÚÇÓES PREÁMBULO: MACEIOH 340 45 26/03 12.30-P RECEBIDOEM2ÓWR 197! (%%

DE SERVIÇO| RECEPÇÃO:  C-580 261408 LE-CC
ENCAMINHADO A:ªÉ) É

DIR DCDP DPF-BSB
PNae ASK[D+RUBRICA:Pá á

U 7

 

  

 

SEOP - CM G

 

 

  

 
 

 

[Xl

Xx NR 10/75/8CDP/SR/AL DE 26.03,75 PT INFO V.SA

ASSISTIDO /// ENSAIO GERAL PEÇA TEATRAL "CHAPEZINHO VERMELHO" ORIGINAL

DE MARIA CLARA MACHADO VG CERTIFICADO NH.WDOCUMENTA-

GÃO INTERESSADO vG VIRTUDE CLASSIFICAÇÃO ESTABELECIDA DCDP ESTAH ACORDO

REF, ENSAIO PT - SR-AL

41
C
X
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20WI n 17,

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA. . O 6 O646

DEPARTAMENTO DA POLICIA 53335345,-[

R SEÇÃO I | DE DIVERSOES PUÚBLI

€ | ºoºº
,n

OF. N. 1.119/5CDP/SR/S8C

Assunto

Senhor Diretor:

Pelo presente,
encâminho

a V

“15* e NHAha R $ v 2 Lá
peça "Uhapeuzinho Vermelho",

 



Br pranese ns:certeaPte. Oo 321282 fo :R

g;

Fls. No-

KXÇE%É>//

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL à

SUPERINTENDÉNCIA REGIONAL DO D.P.F. EM SANTA CATARINA

R E |L 1a ? ó 3a 1 à

Cumprindo determinação aos termos do 0F;286/75.9CTC/SC/DCDP ,de

19/04/75, assisti no dia 02/0outubro/75 às 16,00 horas na Escola Básica

São José, situada a rua Padre em Florianópolis - SC., o en-

saio Geral da Peça Teatral abaixo discriminados

Peça Teatral .................. ,.». . , GUAPEÚZINHO VEQMELHO.

Cortificado 99 193

Yalidada ......!......,*..........,»!.107 abril / 1990

Adaptação e % + 9 a 2 a e e * e * o * e * e a e + - * sá , e Maria Ciara Machado

PIOQUÇÃO e e e + e à + o a e e e * + * + - - + * ** ++» + > »VHldi7 Dutra

DATQÇÃO ++. *** *-*» Áivos da Silva

QONÁTIOA ea * ++ ea ae s + seas + e . dee» " # R

FÍFGUPÍNOs .e e- e e» »» .. . .. .... .. ...... . . GOSSOnNy Pawlick e Santa Mello

..» + >.>» > ++» Alvas da Silva

Iluminação...........................399rgio Lino

Gontra regra ,....................., Valdir Dutra

Maquinista. ..... ..................... Adalberto Moreira e Joaquim Serafim

Assistente Direção...................9ilson Mello

PERSONAGENS _ELENCO,

Dona Chapelão Vermelho ............. Maria de Fatima

TÍNOGCO e o » e e o e e + e * e - * * e e - +, - . * e +» . e e Altamiro O1ivaira

Chapeuzinho Vermelho ............... JUSsara Mello

O Caçador ,»................» ***» ...» G9998O0ny Pawlick

Q 10BO 2...» ..., Oliveira

A COGLNA + e ++ *e: e+*+*9 ** + *e ee» e s G. da FOnsaca

A vovozinha ..................»..... Maria do Lurdes

A D t
Duas flores e e é e to......i......l0004Elí—Zªbeth É : da Sllveíra

[Sandra da Silva

A peça desenvolve-se em um ato, com duração aproximada ée uma

hora.

Re e 2

om relaçao ao Cenario e trages, nada de inconveniente fói o-

bservado.

A i !

O "script" liberado, foi totalmente observado. /

7

Florianópolis, 03 de outubro de 1975. fª,í///(/
p qe

ALDO /PAULTIOK

Fiscal de Censura Federal.

 



A

M. J. DEPARTAMENTÓESERI fora

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO PAULO --dru. n:_b

ea J NLMIMS Costa
NW»

Em, 25 de Outubro de 19

Nº.4717/76_SCDP/T%/s€f£

no

Ú .mifª

4 . 4 NX F 16 n a o o
l W? Eª | S. A. DCDP

Senhor Direto Á é
A

Poa
Em cumprimento ao que determina a Portaria no

042/75/DCDP, estamos remejeÉdo a V.9., uma via do texto das pe-
cas teatrais "DE UMA NOITE DE FESTA" original de Joaquim Cardo-
so, "O DIA SÉGUINTE" original de Luiz Francisco Rabello, "AH! '
SE EU ME APAÍÉASSE EM MINAS" colagem dos alunos da Faculdade Al

cantara Machado, "O MOTÍVO" original de Darcio Della Monica, "O

MACACO Df VIZINHA" original de Joaquim Manoel de Macedo, "A PEL

CA DO SEU/JÓÉE" original de Vladimir Capella e José Geraldo Ro-

cha, "A REVOADA DAS GRALHAS" original de Rubens Romão, "UM MON-

TE DE COZÉÃS" original de Edison Sobral, "UM GRITO PÁRADO NO AR"

original de G. Gugrnieri, "YALA" original de José Walter F.Pra-

do, tº_ºªªgªgglúâãílªªªªªªºl_original de Maria Clara Machado.

E Outrossim, informo que os demais itens da re-

ãer' a Portaria serão cumpridos por este SCDP, para posterior -

rehessa %ºDCDP. o
3a e-

& xºªçâ Na oportunidad renovo, a V.3., protestos de'

MV

JÓSÉE VIEIRA MADEIRA

(M S HEFE DO SCDP/SR/SP

A8? *

DR. ROGERIO NUNES

DD. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

B_RASILI_A/DF
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TEATRO
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2200 Qetea

 
1) SCT.C 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior Á , ME 12 É!

Praça .;p'/5/

 

 

3 42 245

--
Resp. pela eláboração do Processo

  
. 2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /. 

DF. [. /

  
Resp. pela Programação

   
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A s. e,, Para Sa emitirem dois
tom a classificação: impróprio para menore(,.; É 5 i (

©Com'os dados consiantes da rô ar

mlê— -a condicãef...;:'a ao exame
«do ensaio geral, Obs.:
 

 

   
DPF-538

 



1327/76-80C70/50/DCDP 6 do

São Paulo

4117/76-SCDP-SR/SP

ROHAPEUZINHO TERMEHO*"

Ma Gla-a Machado

LiYre ,

CA

!UNES
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS “&
N

PARECER No! 1/4374 127

TÍTULO: _O CHAPEUZINHO VERMELHO

Autora: Maria Clara Machado

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _LIVRE

 
 

Confrontando os

JZINHO VERMELHO

amos perfeita

  

DPF-742
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: VERMELHO

SMHARIA CLARA MACHADO

_--e--F

NUNES

 



% CHAPEUZINHO VERMELHO g

BR DFANBSB NSGCPR.TEAPTE. 0033/23e

MARIA CLARA MACHADO

25 ABRIL 1?

LIVRE. CONDICIONADO AG EXAME DG ENSAID/CEZAL. O

TE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACUMPANHADO DO "SCRIPT" Dev; :

DAMENTE CARIMBADO PELA DCOP,

Tea< |
LINART %ARWLHD

-

 



Festival Missioneiro de Teatro Estudantil

PRAÇA PINHEIRO MACHADO - FONE 2772 - SANTO ANGELO - RS

PREFEITURA MUNICIPAL/SEMTURE - 3.3 CRE - SEC/DAC - SETUR

09-10-11-12- 13/08/27

IIMO. SR. DIRETOR DA DIVISXO DE CENSUR) DE DIVERSÓRES PÚBLICAS/ OP

Departamento de Polícia Fedral [Fls. Nom

BRASÍLIA
ao

V .LDIR V'N HTLDEN, brasilêiro, casado, professor,

residente e domiciliado na cidade de Santo "ngelo - RS, na quali

dade de Coordenador Geral do 2o FESTIVAL MISGITIONTIRO ©DE. TEATRO

ESTUDANTIL - FEMITE, vem mui respeitosamente solicitar a V., Sa.,

que se digne a examinar e liberar a peça "CHAPEUZINHO VERMELHO" ,

de autoria de MARIA CLARA MACHADO ,“êm U __ atos ,
 

do gênero INFANTIL , com músicas de

. A presente solicitação se
 

destina à realização do 2o FUIITE nas datas de 9 a 13 de agosto.

Nestes Termos

Pede Deferimento

Santo ngelo, 25 de maio 

VALPD

Coordenado

P.S. A presente peça será levada ao palco pelo GRUPO ARTÍSTICO

MUNICIPAL, de Três de Maio - RS.

BR DFANBSB NS/CPR.TEAPTE. 00 33,6 240

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 0023234 zasN

TEATRO

zado
 

 

 
use AeaU, />

Clas. Anterior__ do 1 .2€ É"

Praça [;(/55 &L _AZLA7/?

Obs.: 2

- 223

 

 

DF. 06,o7 /7l'/l/

4 2
Resp./#ela elaboração doW

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. d. !

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
. 3) CHEFE DA S.CT.C

WS E., para se emitirem dois certificados,

am a «classificação: ii fo para tores

...._ -.52527_Coit3
«Com os dados «constarites "do requerimento ci-

, Condicionada «3 cxanic

do ensaio geral., Obs:

--Brasflia.DF,(4de_[,(huo.etê

los GRPta
Ch, seTe-80/0GDP $

Brasília -DF de de 1.97

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

LIBERE-SE

na jo?“

 
DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 3R DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 00.554? 2 Ci 2

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

TiTtUuLOo: "CHAPEÚZAINHO VERMELHO" 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: I V R E

Peça Teatral
  

O texto, ora apresentado para confronto,

identifica-se totalmente com o arquivado nesta DCDP., Desta

forma, sugerimos a liberação com a chancela de Livre, clas-

sificação esta anteriormente imposta,

Raymundo /de Mesquita

  

DPF -742

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 00 DF 2943

N

9658T1-30TC/50/DCDP 11.julho. us/

Superintendente Regional do DPF no Rio Grande do Sul

"OCHAPREUZINHO VERMELHO"

MARIA CLARA MACHADO

Superintendente,

em Santo Angelo-RS

 



BR DFANBSS 003

82auA7a na

183/77

CHAPRUZINHO VERMELHO

MARIA CLARA MACHADO

ROGÉRIO NUNES
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MARIA CLARA MACHADO

GRUPO ARTÍSTICO MUNICIPAL- aS
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L I V R R, CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO CRRAL.O PRE.

SENTE CBRTIFICADO SOMENTE TERÍ Y LIDaDE CUANDO RGOMPANHADO DO "SCRriPI"

DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP,
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Flz._N.
BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. O

o 334 º; Z q 7/1/- F
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BR DFANBSB 00939. 2 48

luis William Lagos Teixeira Guedes, brasileiro,

casado, residente à rua Rispo Athalício Pithan s/n, Cida

de dos Meninos de Bagé, Diretor Geral da Cidade dos Meni

nos de Bçgê e responsável pelo departamento teatral do

Instituto José Gomes Filho (JOGOFIL], junto à Cidade dos

Meninos de Bagé, situado à Rua Bispo Athalício Pithan s/n,

vem, mui respeitosamente, requerer a V. Sa, a aprovação

e liberação do programa teatral,

CHAPNUZINHO VERMELHO, de Maria Clara Machado,

conforme or-zginal publicado e sem modificações, a se rea
lizar em interpretação de grupo amador local, em data a

posteriormente,

rMmOS y

leferimento,

 
CENSUNA FEDERAL/RS
Protocohdo sob ne

  

 



ar DFANBSB NS.CPRTEAPTE. (632, 2 249

TEATRO

* Try u io ªtaxia. A 159% C _o aaa Po

 

h X ((ch. meulbhaea dao 
1) ARQUIVO

| 7 tClas. Anterior º,» a 4,

Praça "atuª-€ - Q, A

Obs.: 

 

pr do //) 74€ /

p,

Resp. elaboração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

'Emita-se o certificado, de acordo cam rganarl-=
mento de censura e com a classificação:

JL»; U AÍ, anos,
_)ªzghAcortes, condicionada ao exame do ensa-

pria para menores de

satic :

Obs.: _ Tee

Hªº SMAVA

Po
CAtat rlete L. (Gama

Ch. SCTC-SC/DCDP

de 1972?

Brasília -DF de

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

LIBERE-SE DE CONFORMIDADE

com o PRÚQESRO ANTERIOR

Classificação: _v

 

do Serviço de Censura - DCDOF

X a

 
DPF-538

 



3R DFANBSB NS.GPRTEAPTE, O2 :P250

oPF
"d

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DPF DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Brasflia, DF.

Em

PARECER No 4 [69 1a

TITULO: "O CHAPEUZINHO VERMELHO"
'de Maria Clara Machado

CLASSIFICAÇÃO: L I Y R E

Considerando a identidade dos textos e a existência de
certificado em vigor, opino pela manutenção da classifica -
ção, ou seja, chancela L I V R E,

Brasília, 14 de novembro de 1978,

E ª;n&aumoÃo
L.Fernando

Técnico de Censura

 



ar praness ns.certeaAPptE.
00239 R29/ a

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

OF, no 27/11 de 197 8

Diretor da Div., de Censura de Diversões Públicas

Sr, Superintendente Regional do DIF no Rio Grande do Sul

Solicitação (FAZ)

Senhor Superintendente

encaminhado a V, 3a, o certificado

e 2 (duas) cópias do texto da peça teatral: "OHAPEHUZINHO VERME-

LHOa, de Maria Clara Machado , solicitando sejam entregues ao

Senhor Luiz Humberto William Lagos Teixeira Guedes, à rua Bispo

Athalício Pithan, s/n, em Bagé RS.

Valemoruos da oportunidade para renovar a

V.8a, protestos de estima e consideração.

 



BR DFANBS
ONS.[EAPTE.

SERVIÇO PÚBLICO FEDERÃTQASTHQQZM 9a

183/78

* CHAPEUZINHO VOCMXELHO"

MARIA CLARA "ACHADO

00 2322262
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er pranBsB NS;CPR.TEAPTE, 00
33,P €9.3

* CHAPRUZINHO

Mi1RIA MACHADO

LUIZ HUMBIRTO WILLIAM LAGOS TEIXEIRA GUZD!E93/ RS

24 NOVEMBRO 73.

LvL - CONDICIONADO AO DO ENSAIO GURAL,

q io gp om v a 4a * fra v % + N a a a a
rTIirICaDO SOMENTE TuríÃ VALIDADE QUANDO ACOMTANHADO

IP?a VI ZÇIZÍT GARIMBADO PELA DCDFP+

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

) ['A-Ji LA;] S4

 



BR DFANBSB NS;CPR;TEA.PT

___ SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MJI/DEPARTAMENTO DE POLICIA

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIV. PÚBLC

m x "E“ 2 H r; E!“ CATND /a A |
OH e xº «& 's $ [-! U)/8O—IDV_IDJ— /;R/Bn. M; ?, D &

ta.. dã a
ASSUNTO: Encaminhamento -faz

Senhor Diretor,

71
Com o presente, encaminho a V.9Sa. os

peças teatrais abaixo relacionados, a fim de seem -

de acordo com as normas censórias em vigor:

1- CHAPEÚZINHO VERMELHO, autoria de Maria Clara Machado;

2- O ARQUITETO E O IMPERADOR DA SSÍRIA, de F.,. Arrabal

No ensejo, renovo a

tos de estima e consideração.

Chete do SEDP/SR/DPF/BA

 



Br pranBsB 0033,a2.Do

«LMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

 
wwwmPseudônimo Maria Manuela

Requerente

Brennªn Produtora Teatral ___
Nacionalidade" "! -

é #
Carteira de Identidade 2999394 Secretaria de Segurança Publica

No e Órgão Expedidor
residente e domiciliado à Rua Gamboa de Gima, 14 - 1o andar o

, vem,
 
mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas

censórias vigentes, a (s) ,”. de teatro infantil abaixo relacionada (s),
Espécie

de autoria de:; Maria Clara Nachado

Co- [CRAPEUZINHO VERMELHO/

Título (s)

 

 

 

 

 Nestes termos,

Pede deferimento.

Salvador, 28 de agosto de 1980,

L&MQQ/WLoLLÃofRequerente
Três vias da peça supra.Anexos;

 



BR DFANBSB NS;CPR;TEAPTE (0393, 251

EMPRESA OU GRUPO (Se houver)

Nome:

___MANGCOKAPAG

COMUNICAÇÃES

AUDIOEVISUAISLTDA

___CGC: _13527742/0001-11

Sede:

___Ruada

Gamboa

deCima,no14

-

19

andar 2

Diretor ou Responsável:

Waldete

Miranda

Paixão

DADOS DO AUTOR

Nome:
1 stebi

t

Pseudônimo: FiliªÇõOí—Wº—.__

 

 

 

 

prt d e 270%u q

Nacionalidadetm ENatualidade: Mimi“ Se-
Data do Nasc.: __ __ Identificação: ___. Ai

r

Naa be - Pra ea do eo eso la 204 OFob e) 24100 910980 Estado Civil: (1 C a R Cm___ SOLA% Sam !
Profissão:_ Cees .

1&8bas 91 e 24 AMO 95;c-me sui

 

Endereço:.

CEP:

PARCERIA

Nome:
 

Pseudônimo:
 

  
 

Nacionalidade: ooh 2546 si%0M

Data do Nasc.: Identificação:

Estado Civil:
 Vi VF AAMa
  

 
Profissão:
 

Endereço:
  

 

Nome:

Pseudônimo: Filiação:
 

 

 Nacionalidade: Naturalidade:
Data do Nasc.: 2 A |dentificação:

20Estado

 

 

  
Profissão:
 

Endereço:
 

CEP:

Declaro que a matéria a ser exarpxl“(dªkpunãafoisubmerge aew-emª
ção dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de confrônto de texto), assumindo,
inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.

DPF -1 085

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 00331FÃS?

1 DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

F, DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS (à

PARECER No ª dª à [22 L (É

TÍTULO: VERMELHO"

:XUEOR: "'in—Jin. (JLLLÍL'L ;;LACHFLJO

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE

 
 

Procedendo ao confrâênto entre o texto da

peça teatral "Chapeuzinho Vermelho" de Maria Clara Ma-

chado, ora apresentado a esta DCODP, com outro constaan

te do processo, pôde-se observar supressões, no atual,

que'não interferem na sua liberação com a chancela 14

Brasília, 15 de setembro de 1980

 
_Obesen CFaustino do

Mat. 2.405.406
Técnico de Censura

  

DPF-742

 



ar pranese ns.oprteapte, o 026 229

TEATRO

TÍTULO O_CHAPEUZTINHO

 

I ART A pri
"A...-riªl“ VAALLA BALA CII AAA

 

1) SCT.C 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior LIVRE

 

Obs.: 

 

d.___09 _/

)

47
cúbcéíxw

Resp. pela elaboração do Processo

£

ruiço de Censura-DCDP
Substituto

 

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

e am requeri-
Emita-se o certifiardo. da acordo c q

A2 Cmente cf

a.13...nie

GCellé Drªw "nrnalhedo

2'4 15 791 .Matr.

Brasilia- -

Brasília -DF de 1.97

 

   
DPF-538

 



5R DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.

92894A3a R8

183

"CHAPEUZINHO VERMELHO"

M ADT /a a
MAHKIA CLA

 



3T9IA3T.A99.24 si.,

BR DFANBSB NS.CPR;TEAptE, 0032 C/€04 ;

VERMELHO

MACHADO

SALVADOR/BA

[316]

Ya

 



)

5 276 €

BR DFANBSB'NOSBNSCPRiEArIE Oo

 



00336 263
7DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE.

)

3

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

TTTTMA DDMTTUHAWJAIN VMERMELHC

 



vr praness ns.oprteapte. 00204 26 4

Sáude [RECEBIDOPOR

SERVIÇO PÚBLICO FEDERALOO Us "T8

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS - SR / DPF / / /P ,

OF, Campo Grande/MS - 24 - Setembro / 19890"___

N2077/5CDP

Senhor Diretor ,

Com o presente , encaminho a V,9a, ,

o requerimento de JÚLIA GARCIA PEREIRA DE SOUZA , da cidade de Cam

po Grande / MS , solicitando o exame e liberação da Peça Teatral "

0 Chapeuzinho Vermelho/' , de autoria de Maria Clara Machado , em

três vias.,

Na oportunidade reiteramos a

os votos de elevada estima e consideração.

$

ala%%%JChefa do SCOP;SR/MS

Ilme senhor
DR; JOSE VIEIRA MADEIRA
MD. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas
BRASILIA - DF

 



BR DFANBSB NS.GPR.TEAPTE. Z65

ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

 

Requerente

Brasileira Professora

Nacionalidade Profissão
 

Carteira de Identidade__45. 165 3, 3,5.

É 3 _ No e Órgão Expedidor

. residente e domiciliado à ____RUa2; Vespasiano Martins - 207 - Vila Alba 

, vem, 

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas

censórias vigentes, a (s) Peça Teatral abaixo relacionada (s),
Espécie

de autoria de, Maria Clara Machado 

O Chapeuzinho Vermelho 
Título (s)

 

 

 

 

 
Nestes termos,

Pede deferimento.

Campo Grande, 19 de Setembro de 1. 980

| a

-

Local e Datá ,

deo, b eoodeo -
X ) Requerente - J)
E f

 

 

Anexos:

 



Br oranese 009394. e 66

1 - EMPRESA OU GRUPO (Se houver)
Nome: __GRUPO "BENFICA" 20,

Sede:__EBua dos Barbosas no 355

 

cer: __79.100

Diretor ou Responsável:__FUulia Garcia S. de Souza 

DADOS DO AUTOR

Nome:_MARTA GLARA MACHADO

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade:

Data do Nasc.:

Naturalidade:  

Identificação:  

Estado Civil: 

Profissão:

 

 

Endereço:

 

PARCERIA

Nome:

 

 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade:

Data do Nasc.:

Naturalidade: 

Identificação:  

Estado Civil: 

Profissão:

 

 

Endereço: 

 

Nome:

 

 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade:

Data do Nasc.:

Naturalidade:  

Identificação:

Estado Civil: 

Profissão:

 

 

Endereço: 

CEP: 

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à aprecia-

ção dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de confronto de texto), assumindo,

inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.

para. Campo Grande, 22 de Setembro de 1,980

Ass.:

4 ('" 1 5 »

rio Deana,
ef49Psp

A )

DPF-1085

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS. PR.TEA.PTE. OOjS/FZÉ ?

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL o

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS X,?

/"7"

à 4

£ Irl-

O o

c i- 7 af x “&!

PARECER No 3438 , -

 

TÍTULO:
 

 
CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:

Cal A

 

 

  

DPF-742
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TEAT RO)

ET ULO " OCHAPEUZINHO

 

MANCHANOS

 

1) S.CT.C. 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior 

AMPA
Praça___C AM

Obs.: 

 

 

aÃI-
Resp. pela elaboração do Processo

   

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Examede___ /.

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Emita-se stiks
o cerg “39,1!“ de ºpqrd“) com "".'ijcr'í

mento de censura e tom 9

-de ... 1)VMAE

ame do ensa-

«e
av.—6

$
=S

asili "__”va___________EEade 19 ()

Brasília -DF

 

   
DPF-538

 



R 0023,€ 25 9

RD | TEL-BSA

pb NR

O

4927 30 2310 1635

MBboP/ssa or
!

Be4/SCOP/23.10.
80

PT REOF NR 4148/5E/0CDP 16.10.80 VG COM NAO

-

RCB CTF CENS ET NEM SCRIPT REF PEGA TEATRALCINTITUL
ADA

BRASPAS CHAPEÚZINHO VERMELHO FECHASPAS DE AUTORIA DE MARIA

BLARA MACHADO PT

BD / 5R 231080 aas 18.22
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149409. 8W4 S29WA3fet 471 4G CIV PRA

BR DFANBSB NS.GPRTEAPTE 0033, € Z #4.
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TEAPTE 0033 Z1C A

à

4, 362/80-3E/DCDP 03-11-9830

Chefe do SCFLCNeie Sei )?,r/I'T—“L/NÍÍ

) CHAPEUZINHO VEFPÍMUZINHO VERMELHO

MARTA CLARA MACHADO

Caf t Ara
;2mpo ai ande - ms.

P al

JoOsÉ VIFIRA

 



SERVIÇO PÚBLICO-FEDERAL

Ofício no 70 /37 .SONP/SR/DPR/AM&),L.(j/E),1.ººufu DF/ SB/DLPE / AM

Do Chefe do sra
ao

C- pci a la onera a -Servico de Censura dk: VU1versoes

QA

Ao Diretor da Divisao de Censura de

4 71 (
Assunto !cça teatral (encaminha)

Estamos encaminhando

U Ladal AX

E med lava
texto aevel

 



Ofício no

Do

Ao

Assunto | eça

Epa

$

/ /
plp 225 E [ AdA

Servico de Censura

no
ada Vivlsao

É.»Me

NSGCPR;TEAPTE, 00 77a%
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o ILMO, SR., DIRETOR Da DIVISÃO DE CENSURA DES DIVERSOSS PÚBLICAS
DEPARTÁMINTO DE POLÍCIA FEDERAL

MM

r.íªªuàniªlniZMWQnuauhmMmgtnw“
At(£eren't

BroMm,;"LÍJáLBASJ/L""águiª"Nacioªçllawae Profissao

Carteira de Identidade__.HQQCEL.dERdaiaeeeroerreisoe doesdes
bra aNo e Órgao Erpedidor

sidente e donteitisão 3RáLauro..BillucamtaS662. de

éíâªªâxj «KLVXCELAÁÁÁjfaª,1, e ara a e pla elmo a e marea aeee ea ip e vera moema ,; Ve,

mui respeitosamente, requerer de V., Sa, que se digne mandar examinar, do conformidade

com as normas censórias vigentes, a (J,L_,125gpJªpª    

abaixo relacionada (s), de autoria ie: __MBLLA (CAAAAMECWARDO _

---O_ do. .......-
Ti1iulo (s)

Nestes termos,

Pede deferimento,

(“WW,aeeeeeoeeoaiatoremesia pr remoio e emoa
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/Local e Data

Mg,ele,lou,e©
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TEATRO

TITtuULo "0 CHAPEUZINHO VERMELHO"

 

"MARIA CLARA MACHADO"

1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

 

Clas. Anterior LIVRE

Praça MANAUS / AM

Obs.: 

 

 

PIM&"Resp. pela elaboração do Processo
  2) PROGRAMAÇÃO
Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Data prazo Exame de ___ /.
DF. /. /
  Resp. pela Programação
  

. 3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Jim,—..vc» c Caros

Mentc de censura e com o 30; iirrorém

pria--pare-trrenere-s-dea (, ' V RE (.. 3196,

39 a, ame dosa-

 

_JI ati[ld—..

gel!17%'L/ Ca"lv/Aqi
2415 791

Brasília -DF de de 1.97

 

   
DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 7!" DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 005329273

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 39/

17

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No 93 512 # X/

TiíruLo: "O CHAPEUZINHO VERMELHO" - Confronto
 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: ___LIVRE

  

Comparando o script da peça "Chapeuzinho

Vermelho" apresentado pelo Grupo de Teatro Cristao-CGRUTEC

com o arquivado no processo no 117-G/DCDP, verificamos '

tratar-se de cópia do texto de Maria Clara Machado, ante-

riormente liberado por esta Divisão.,

Assim sendo, ratificamos a chancela libe

ratória especificada no certificado 183/80-DCDP, ou seja:

LIVRE,

Brasília-DF., 08 de abril de 1981,

-

YUastá das "Dores Oliveira Freitas

Técnica de Censura
Mat. 2,397.399

  

DPF-742
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183

"O CHAPÉUZINHO VERMELHO"
n X j,!— TIFAM

MARIA CLARAMACHADO_ IBA ao -y v RTP

 



R DFANBSB NS.GPR.TEAPT
. 0833 € 7 80

O CHAPEUZINHO VERMELHO

MARIA CLARA MACHADO

JOSÉ CUNHA DO CARMO MANAUS

14 ABRIL - Ada to 11:92

LIVRE. O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TERÁ VALIDADE QUANDO

ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP,

--ÉAAade-

ARESIO TEIXEIRA/ÉEXXOTO

x

 



BR DFANBSB NS.GPR;TEAPTE, 0002

936/81-SE/DCDP 15.04.81

Chefe do SCDP/SR/AM

O CHAPRUZINHO VERMELHO

MARIA CLARA MACHADO

Manaus

t / 4.6.

JOSÉ VIEIRA MADEIRA

 



r DranBse ns.crrteaPte., 0025.2252

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

  

DPF-241

 



BR DFANBSB NS;CPRTEAPTE. 0028/6283

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL ;...

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS

OFÍCIO no 58tiª/83L—SCDP Curitiba, EM, 03 de Novembro

DO Chefe do SCDP/SR/PR

ENDEREÇO SR/DPF/PR

AO  Ilmo Sr Diretor da DCDP/DPF

ASSUNTO CERTIFICADO DEFINITIVO ( solicita )

Senhor Diretor

Para expedição do competente Certifica

do dessa DCDP, estamos encaminhando os dois processos referen-/

tes às peças teatrais intituladas " O CHAPEUÚZINHO MELHO ",de

Maria Clara Machado, e '" PRESEPADA ", de Péricles de Souza Lima

Na oportunida renovamos nossos pro

testos de consideração e estima.

/
/
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ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

04425

P 1 c x a d o

ama CDP

Ly 15 1 xa RO a

Pao € Requerente , de da

CgivàékRO , AMADINNEE

REQ EO mmo, a rel o i ea
N/Ád :( GOE/(' i N A6 IÉIO/Í %rgoao Expedidor

Carteira de Identidade
_"

.residente e domiciliado à

 

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas

07 S +r- 7 N/ ]

censórias vigentes, a (s) (dz (Ila T É A T LO |- abaixo relacionada (s),
Espécie

w#sas. __ MO _CLGNO_HO (4030

A

- Título (s)

 

 

 

 

 
Nestes termos,

Pede deferimento. % piada

“L!:/(là! “Ik/"(X ! %G / ”(_/' /[L';/

1 Local e Data B
| Aj, P a 3 4227

LUA [RALA (É! XL

1

nA oa
( Requerente k I

V

Anexos:

 



1

E. 0035 ,Q' 2 3—5

er pranBsB NS.CPR;TEAPT

- EMPRESA OU GRUPO SSP houver) 37 :

Nome: GÃURÚ TLA KTQKKL (AML RBG “(,

Sede: 3

 
Diretor ou Responsável: “ji/Kd O. 24 É + CA [X |

DADOS DQ AUTOR 72 % 3 Su

Nome: '“XÚLNK/k KLUL A M CAL HÇJ xl” a e

"__ __. 2 i -___Filiação: f:] N | DÍAÃL 44 C HLÁIDL/

2 Mn HH PU Pesaro

Nacionalidade: Bªlkªn ix; »x RQ Naturalidade: LX / '( hk (C | & N Tf

Data do Nasc.: Identificação:

Estado Civil:

 

  

Profissão: 

Endereço: 

 

PARCERIA

Nome: 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade: Naturalidade:; 

Data do Nasc.: Identificação :

Estado Civil:

 

  

Profissão: 

Endereço: 

 

Nome: 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade: Naturalidade: 

 Data do Nasc.: Identificação:

Estado Civil:  

Profissão: 

Endereço: 

CEP:

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à aprecia-

ção dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de confronto de texto), assumindo,

inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.

 

 

DPF-1085
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DIDP

5 ée

%áàt/aa/á %;”! Ceber a/ô LAa/zada
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Curitiba ., 09 de Outubro de 19 81

Ilmo. 91.
Diretor do Departamento de Censura Federal

(Departamento de Polícia Federal)

Brasilia DF

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V.

para fins de CENSURA, três da peça

"O CHAPÉUZINHO VERMELHO"

  

Original de MARIA CLARA MACHQDD
 

Tradução de XXX

Próxima apresentação de GRUPO TEATRAL LIBERDADE!(AMÉQQB)__________________________________ 

Teatro do Colégio Estadual Cidade Curitiba-
 

A estréia está prevista para 2a quinzena de Outubro/81

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração.

Pela SBAT,

SOC. BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS
Sucursal do Paraná
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410 DA JUSTIÇA

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

pela Li10€ra

 



 BRDFANBSB NS.CPRTEAPTE, 0022 /P 793

obg MINISTÉRIO DA JUSTIÇA L I V R E

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

P SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO PARANÁ

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

   

Curitiba, 03 de nevembre de 1

De TC Lilian Filus

Ao Sr. Chefe do SCDP/SR/PR

Assunte: Parecer no 214/81 (encaminha)

Ensaio geral de peça teatral

TÍTULO: "O Chapeuzinhe Vermelhe"

AUTOR: Maria Clara Machado

PRODUÇÃO: Grupe Teatral Liberdade - Seciedade Anônima

Educacional Pesitive

ESTRÉIA: 311081 - 16,00 heras - Auditório do Colégio Es-

tadual do Paraná

PARECER: pela liberação com a classificação LIVRE

Comparecemes às 14,00 heras, de dia 30 de outubro próxi-

me passade, no Auditório do Colégieo Estadual do Paraná, a fim de

precedermes ao ensaio geral da peça acima citada.

Trata-se de uma versão moedernizada da história de Chapeu

zinhe Vermelhe, peis: nenhum dos personagens é engolido pelo Lebe;

este é um dos espécimes em expesiçãe no Jardim Zeolégice; a Coelha

busca incessantemente o seu marido; a Voevé tem um Anjo-da-Cyarda

vhamado Tinoco.

Da encenação, concluímos:

1 - e texto sofreu pequenas alterações, sem maiores conseqliências

e plenamente justificáveis:

a) o personagem Tronco foi caracterizado come elembnte derminho

co e chato, a reclamar constantemente do barulho provecado

pelas árvores, preocupadas com e destino de Chapeuzinhe. En-

fatizeu ainda mais o aspecto cômico da peça, deixando de ser

tão apagado uma vez que, textualmente, suas falas eram raras;

D) a Ceelha cenclui que fora abandonada pele marido. Iste se

justifica uma vez que, durante toda a peça ela precurara pe-

le Coelho e o texto não apresenta solução para 0 caso.

A encenação, intercalada de músicas apresentadas per cantor e

seu viclãe (letras anexas), foi bastante descontraída e cômica,

merecende referência um grito dado pela Coelha, receosa pela mor

te do marido. Contude, considerando que a história encenada é

per demais conhecida, acreditames que o mesme não cheque nem mes

me as crianças das mais baixas faixas de idade.

2 - de cenário constaram: a fachada da caga de Chapeuzinhe (confec -

 



BR DFanNBSB 003362359 o“
cionada em madeira) que, virada do lade sposto, deu origem aoSERVIÇO PÚBLICO FEDERALinterier da casa da Vavá, contendo mesa, codeira, xarope ( e-
norme garrafão de vinho) e colher (enerme,ãe pau), Apareceram
como acessórios: regrader, despertador, "bele" de fubá, xicara,
vassoura, foto" do Coelho, vinagre (para dona Chapelão chefirar
e recebrar-se do desmaio), moitas floridas, faixa de papel ende
se lia "Sabonil", para satirizar es efeitos do anàlgêési

e das pulseiras Sabona,

o Suarda-reupa estava assim composto:

- és duss "árvores" vestiam malhas e meias verdes

ombros, cabeças e cintura, ramos noturais;

Coelhinha - malha, meiss e saiete brancos, Um pom-pam rosa" en-
feiteva" a parte detrás da saias e ums fita, também rosa, o pes
caçe da personasem;

Vové - camisola e touca estilo antigo;

Chapelão (mãe de Chapeuzinho) - roupa comum antiga, chale e
lenço de cabeça;

Caçador - calça "bombacha" branca com suspensórios, chapéu de
pelha, embornal, botas pretas, espincarda e o "Guia do Escotei
ro" que, na realidade era a Apostila do Curso Positivo (os dois
últimos são acessórios do persaneagsem) ;

Tronco - usava malha inteiriça marrom;

Chapeuzinho - saicote e sapatos brancos, meias e blusa vermelhas
Tinoco - camisolão branco com remendos coloridos;

LODO - calça preta em malha, ficando,o tempo todo, descalço e

sem Camisa.

quanto a sonoplastia - não apresentada durante o ensaio, será
compesta de canto de pássaros e repiques de bateria pera o herói
Caçador. As músicas apresentadas ao vivo, deverão ser gravadas
para futuras apresentações;

iluminação : não apresentada dursnte o ensaio, consistirá em luz
total para a maioria das cenas e efeitos coloridos para algumas
delas, com a finalidade de ressaltar o céu (azul), 2 fleresta(

verde), por exemplo.

Do exposto e considerando que o ensaio geral nada spre
tou que contrarie a Legislação Censroia, ratiíficamos a classifica
LIVRE, estabelecida pela DCDP,

&2L43*-x?4 Era
lilian Filus

Técnico de Censura
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No e Orgao Expedi dor
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Dita: RIO DE JANEIRO, 03 de NOV. de 1981
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1 - EMPRESAOU GRUPO (Se houver)

Nome: GRUEXTIERI-GRUPO EXP.DE TEATRO DO RJ CGC :30.485.668/0001-37

Sede: RUA CAMARÚES, 24 - VITA KENNEDY - BANGÚ
ao lPhp: 21,950

Diretor ou Responsáóvel: 3úGIO 3iNPATO 1,093

DA AO AUTOR

Nome. MARIA CIARA JACOB MACHADO

Fseudonlmo: Ma CLARA MACHADO Filiação:  ANIBAL M., MACHADO
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Nome:
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Nacionalidade: eo! Naturalidade: 
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 Estado ciftil:em ses emenemies ve sete
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Endereço: 

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi sub-
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ção de certificado ou de confronto de texto),assumindo inteira -
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como da Utilidade Pública Federal pelo Dec 4092, de 481920

Aliada à Con'ederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Sede Av Almirante Barroso. 97 - 3a andas - End. Teleg. SBAT-RIQ

Rio de Janeiro - Brasil.

, 30

Ilmo., Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do Estado do Rio de Janeiro

Saudações atenciosas:

1,0 (Q “Jf-“SUS

4g. Pol. Fe
* Mair. 1867.7968

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V.Sa. para

fins de CENSURA, três cópias da peça

IAPEÚZINHO VERMELHO "

Próxima apresentação de _. ....OG)

Teatro

Estado

A estréia estã prevista para
sees ee ease aces ces es ee cese se esse ea seca aa ae ee sasa ea esse eso ae oo a # aa ee ae ee a sees oa 00 20 e e se ses *

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida consideração.

Pela SBAT,
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De ordem, ao T. Censura

________QLaL/széé9_&_para proceder

Rio

CÍo
Cheféda S. C. C.
 

enaPeuZzI
N RO

verme lPO

O CHAPEUZINHO VERMELHO

1 ATO E 3 CENAS SEM INTERVALO

PERSONAGENS:

- D. Chapelão Vermelho, a mãe

-- Tinoco, o anjo da vovozinha

-" Chapeuzinho Vermelho

-- O caçador

-- O lobo

-> A coelha

"-" A vovozinha

AAs árvores

O tronco

O Chapeuzinho Vermelho foi representado, pela primeira vez, pelo
Tablado, no Rio de Janeiro, em setembro de 1956, com cenário de Na-
poleão Moniz Freire; costumes de Kalma Murtinho; sonoplastia de Edel-
vira Fernandes, Martha Rosman, Vânia V. Borges; caracterizações de
Fred Amaral; direção de Maria Clara Machado. Personagens: Eddy
Rezende, Zélia Matos, Carmen Sílvia Murgel, Ivan Albuquerque, Carlos
Augusto Nem, Vânia Velloso Borges, Kalma Murtinho, Ana Maria Mag-
nus, Maria Pompeu, Monique Bruhl, Maria Miranda, Juarezita Alves,
João Sérgio Nunes, Martha Rosman.

103

 



(
g
)
,

«
La
i

tos t
Ra

ma
de
ia

e0
?

<

a

o

(3

3

2
2

-
B
R
D
F
A
N
B
S
S
N
S
I
G
P
R
T
E
A
P
T
E
-
-
(
0
2
2

MORALIDADE

"Aqui se pode ver que as criancinhas

Sobretudo as meninas

Bonitas e graciosas

Fazem mal dando ouvido a todo mundo,

E nem é de admirar

Que um lobo venha comê-las.

Digo um lobo, pois nem todos

São da mesma natureza,

Alguns há de gênio afável

Discretos, sem sinal algum de raiva,

E que, prestimosos e amáveis,

Acompanham as mocinhas

Por escuras vielas, até a casa;

Mas quem nos diz que tão mansinhos lobos

Entre todos não são os perigosos?"

(Do conta de Perrault, O. Chapeuzinho Vermelho)

re riamsaipeslaila" rio aoooPS heo taPa .gte?Mas [dese gov Mc M ado pato des Rê ECW Roe do ada qo
hou decano ss l D ao to Vocal ste alves sença tooMagoota Sa dia ale p

CENÁRIO - Uma casinha tendo ao fundo uma

floresta. A casa deve ter telhado, porta e janela, tudo

em tamanho pequeno. É

PRIMEIRA CENA

(Ouvem-se passarinhos cantando na floresta. Cor-

rendo, meio esfarrapado e esbaforido, chega Tinoco.)

f A 1

- Xa TINOCO
4

Dona Chapelão! Dona Chapelão Vermelho! Meu

Deus, onde estará esta senhora?

MÃE

(Abrindo a janela) Que gritaria é esta? Quem é

você?

TINOCO

Meu nome é Tinoco. Corri que não foi brinquedo!

MÃE

Que quer você, menino?
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TINOCO

/ A senhora não é dona Chapelão Vermelho? (Faz um

/ gesto indicando chapéu grande) Mãe de Chapeuzinho

, Vermelho? (Indica chapéu pequeno.)

MÃE

Sou, sim.

TINOCO

Pois bem... ai... ai... ai...

MÃE

(Saindo de casa) Mas o que é que há, menino?

TINOCO

Deixe eu descansar um pouco primeiro, dona Cha-

pelão. Corri tanto para chegar aqui depressa e avisar lo-

go a senhora, que não agiiento de tão cansado!

.

Ah, coi-

tada, coitadinha!. ..

e
MAE

Coitadinha de quem, menino? Fale logo, você me

põe aflita. Que aconteceu? (O' menino respira forte sem

poder falar de tão cansado) Espera que vou te dar um

pouco d'água. (Entra e torna a voltar com um enorme

regador) : Vamos, bebe logo. (Tinoco começa a beber e

bebe todo o regador)] Chega, menino! Assim você ar-

rebenta...

106

TINOCO

Não arrebento não, dona Chapelão. Estou mesmo

é com sede...

» (Aflita) E então?

TINOCO

E então o quê?

MÃE

Oh! meu Deus! Que é que você tem para me dizer?

TINOCO

(Agitado) Ah! é mesmo. Vim aqui para dizer à

senhora que é para a senhora ir lá, que ela está...

MÃE _

Jr aonde menino? Quem te mandou aqui?

TINOCO

Ora, quem me mandou aqui foi a dona Quinqui-

nhas, a vovozinha, que mora do outro lado da floresta.

MÃE

Que aconteceu à vovozinha?

TINOCO

(Distraído) As trepadeiras da casa dela estão deste

tamanho, e lá de cima eu descobri um passarinho.
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TINOCO

Daí se avista toda a floresta até se perder de vista. ..

MÃE

Oh, menino, você me desespera. É só isso que ela

mandou dizer? Trepadeira, passarinhos. .. este menino

deve estar é louco!

TINOCO

Não, não foi só isso não. .. Tem mais coisa ainda.

MÃE

(Perdendo a paciência) Vai dizendo logo, menino,

senão eu te bato (ameaça com a vassoura.)

TINOCO

(Encolhendo-se todo, seritido) A senhora tem cora-

gem de bater no anjo da guarda da vovozinha?

MÃE

(Espantada) Anjo da guarda? Assim esfarra-

pado?!. ..

TINOCO

Ora, roupa não é documento... E sabe de uma

coisa? Sou eu que tomo conta da vovozinha... As 7

108

horas dou o café, às 9 e meia dou um passeio, às 12 dou

o almoço, às 3 levo para a cadeira de balanço. . . (Ouve-

-se um despertador tocar] Meu Deus, (tira um grande

relógio) Hora do xarope... hora do xarope!. .. Ela es-

tá doente, coitadinha, tão doentinha_.

MÃE

(Atrás dele) Tinoco! Tinoco! (Volta desanimada)
Será verdade o que ele disse? A vovozinha doente! Ainda
por cima com um menino tão doidinho para cuidar dela!
Preciso mandar Chapeuzinho Vermelho depressa na fren-
te, enquanto preparo um bolo de fubá que a vovozinha
gosta tanto... Mas, onde andará esta menina? (Cha-
mando) Chapeuzinho Vermelho! Chapeuzinho Verme-
lho! (Chamando para fora de cena) Chapeuzinho Ver-
melho! Chapeuzinho Vermelho! (Enquanto a mãe some
pelo proscênio à direita, sempre chamando, Chapeuzinho
surge à esquerda.)

CHAPÉU

Alguém me chamou' Mamãe? Mas onde é que ela
foi? ali? (Sai por onde a mãe desapareceu. )

MÃE

(Entra pelo proscênio à direita) Não acho minha
filha, meu Deus! (Chapeuzinho chega e passa um susto
na mãe) O lobo mau!

CHAPÉU

Sou eu, mamãe!

(Sai correndo)Ã?#49
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MÃE

Que susto você me pregou, minha filha! Onde é que

ocê andava que não me escutou...

CHAPÉU "

Eu... estava passeando no bosque... brincando

com os passarinhos e as plantinhas...

MÃE

Enquanto sua mãe varria a casa, hem?

CHAPÉU

Desculpe, mamãe... eu... eu vou varrer agora

mesmo.

MÃE

, Agora você vai é depressa à casa da vovozinha ver

o que ela tem, enquanto eu acabo de preparar o bolo de

fubá para ir depois. (Entra na casa e fala da janela en-

quanto prepara a cesta.)

CHAPÉU

.Que aconteceu à vovozinha, mamãe?

MÃE

Ela está muito doente.

CHAPÉU

Coitada da vovó. Como é triste ser sozinha e ve-

lhinha!
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n md 2 odioata ae titi: oiaoaoistia

CHAPEUZINHO VERMELHO, no Tablado, em 1956. Chapeuzinho

(Carmen Sílvia Murgel); o tronco (João Sérgio Nunes) e as árvores

(Ana Maria Magnus, Maria Pompeu, Kalma Murtinho, Maria

Miranda, Monique Bruhl e Juarezita Alves) :

nod aoo -h: Ce eda bonde mta de nadam, do m scsapa -
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MÃE

Ela não está sozinha. Ela tem o Tinoco que toma

conta dela.

CHAPÉU

ES

e pr m

Tinoco?. .. Por que a vovó não vem morar condgl,
co,. mamãe? CA

MÃE

Porquea vovó gosta da sua casinha, mora lá desde
menina. (Entra apressada uma coelha com um guarda-
«Chuva debaixo do braço.)

, COELHA .

A senhora viu meu marido?

i MÃÉ

Quem? "

COELHA

O Coelho.

MÃE

Não, mas vi um menino chamado Tinoco que...

COELHA

Obrigada, estou com pressa...

MÃE

Quem é a senhora?
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COELHA

Sou a coelha procurando o coelho. Será que o lobo

comeu meu marido? Meu Deus! (Sai apressada.)

CHAPÉU

(Rindo) Coitada! Está nervosa à toa. Então não

sabe que o lobo mau está no Jardim Zoológico?

MÃE

(Saindo de casa) Pronto, minha filha; aqui está a

cestinha com ovos, vinho e queijo. O sol se porá em bre-

ve, e o caminho quando está escuro é muito difícil e pe-

rigoso. (Ajeita a filha.) - |

CHAPÉU

Mamãe, vou dormir hoje com a vovó?

MÃE

Vai sim. E amanhã cedinho eu estarei lá.

CHAPÉU

Adeus, mamãe...

MÃE

Espere, minha filha. Você sabe mesmo o caminho .

da floresta?

CHAPÉU

Sei, mamãe.

112

MÃE

E você promete ir direitinho sem conversar com_

ninguém?

CHAPÉU >

Prometo, mamãe.

MÃE .

E se você encontrar na floresta um esquilo?

CHAPÉU

Eu saio atrás dele, mamãe.

MÃE

Mas e se ele for por um caminho que você não
conhece?

CHAPÉU

Então eu digo até logo... e volto.

MÃE

Ainda bem. Então vá direitinho, sem conversar com
, ninguém.

1 CHAPÉU

Não converso não, mamãe... mas...

MÃE

Mas o quê? :
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CHAPÉU

E se eu vir unia borboleta daquelas grandes e azuis,

posso apanhá-la?

MÃE

Não, não pode. Hoje você não vai à floresta brincar

com os bichinhos. Você vai visitar a vovó...

CHAPÉU

. E se eu encontrar...

MÃE

E se você encontrar o lobo mau?

CHAPÉU

Ora, mamãe! . . . O lobo mau está no Jardim Zooló-

gico, presinho atrás das grades...

MÃE

É verdade. Mas mesmo assim vá dlreltmho porque
a vovozinha está esperando.

CHAPÉU

Está bem, mamãe... Eu não converso com nin-

guém . ..

MÃE

Com ninguém, hem? (Da janela.) '
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CHAPÉU

Com ninguém... (Sai.)

* MÃE

(A mãe fecha a janela e canta) "Oh Minas Gerais!
Oh, Minas Gerais! Quem te conhece não esquece ja-
mais!"

CAÇADOR

(Chegando aflitíssimo) Ó de casa! Ó de casa!

MÃE

(Abrmdo a janela) Senhor caçador Pirlimplimplim!
Como vai o senhor? Aceita um cafezinho? ©

CAÇADOR

Dona Chapelão Vermelho, estou aflitíssimo!

“MÃE

(Saindo) Por que, sr. caçador Pirlimplimplim ?

CAÇADOR

O Lobo Mau fugiu do Jardim Zoológico!

E MÃE

Oh! (Começa 'a desmaiar.)

CAÇADOR

Não desmaie não, dona Chapelão Vermelho. O mo-
mento é grave! Oh! Dona Chapelão desmaiou!... (Fica

115

 



meio atarantado, depois tem uma brilhante idéia) O Guia MÃE

do Escoteiro. (Tira da sacola que leva a tiracolo um - e“X
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Como desentupir pias... (Olha o livro e depois dona . filha!
Chapelão, atentamente. Balança a cabeça negativamen-
te) Não. .. (Passa algumas folhas sempre nervoso) Co-
mo limpar uma espingarda. .. (Mesma mímica anterior)
Não. .. BDesmaios de senhoras. .. (Mesma mímica. Ba-
lança a cabeça afirmativamente) Sim, é isso... (Lê sem
dizer nada, só murmurando. Guarda o livro e tira um
vidro da bolsa; cheira-o, faz uma careta e dá para a Cha-
pelão cheirar. Ela volta a si; ele lhe fricciona as mãos)
Vim avisar para ninguém sair de casa. Fiquem aqui que
não haverá perigo. Estou procurando o malvado por to-
da a parte.

MÃE

(Aflitíssima) Mas... (Aponta por onde foi Cha-
peuzinho.)

CAÇADOR

(Heróico) Não tenha medo, dona Chapelão. Com
o caçador Pedro Pirlimplimplim, filho do grande lenha-
dor Pedro Porlomplomplom, ninguém pode...

MÃE

Mas Chapeuzinho Vermelho saiu agorinha mesmo
e vai atravessar a floresta sozinha!

_ CAÇADOR

Saiu? Que perigo! Por esta não esperava...
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CAÇADOR

(Beija a mão de dona Chapelão, toma uma atitude
heróica, perfila-se) Vou agir agorinha mesmo... (Ou-
ve-se o tambor e ele sai marchando.)

MÃE

(Correndo atrás dele) Me espera... me espera se-
nhor caçador... também vou procurar minha filha...
(Torna a voltar. Pára) O bolo! (Entra em casa e pega
um enorme bolo. Vai saindo atrás do caçador mas pára
novamente, volta à casa e põe um enorme chapéu ver-
melho na cabeça. Sai correndo) Senhor caçador! Senhor
caçador! Me espera! Me espera!...

P A N O

SEGUNDA CENA

(Enquanto é retirada a casa do cenário as árvores
tomam suas posições. Esta cena se passa na frente da
cortina; surge a coelha muito aflita e pergunta à platéia)

COELHA

Alguém viu por aí o meu marido, o coelho? Nin-
guém?. .. Meu Deus! preciso achar o coelho meu ma-
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rido. (Do outro lado entra Tinoco muito apressado) O

sr. viu por aí. ..

TINOCO

Não vi ninguém, dona Coelha... Já passou a hora

do xarope... deixei a vovozinha - sozinha, coitada...

Ah! como é difícil ser anjo da guarda. .. (Tinoco desa-

parece) O xarope... o Xarope...

COELHA

Será que ele viu meu marido? (Sai atrás dele.)

(Passa Chapeuzinho cantando - "Pela estrada afo-

ra..." etc.)

CAÇADOR

(Com a mão na testa farejando o horizonte, ao to-

que do tambor) Não vejo nada, mas sinto cheiro de lobo

mau... Já estava cansado de tomar conta desta floresta

onde não acontecia nada. Chegou a hora de ser herói.

Estou em forma. Estou aflito também. (Sai ao som de

tambor) Vou defender minha floresta. Vou ser um herói!

MÃE

Sr. Caçador... Sr. Caçador Pirlimplimplim, filho do

lenhador Porlomplomplom... me espera... me espera... mi-
nha filhinha está em perigo... (Sai.)

(Ouve-se uma risada na platéia e surge o lobo le-

vando uma maleta de viagem escrito "Jardim Zoológico".

Sobeo proscênio.)
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LOBO

Cheguei! Cheguei à minha floresta! E todos já es-
tão com medo! Vocês viram a prosa do caçador? Faro- :
leiro! Pensou que podia me deixar preso no Jardim Zo- |
ológico. .. Meu lugar é aqui na floresta. Esta floresta
é minha! (A cortina se abre e aparece a floresta cheia
de árvores humanas, estáticas.)

ÁRVORES

LOBO

Quem manda nela sou eu... (Corre pela floresta) .
Vou descansar um pouco da viagem (senta-se na mali-
nha), e vou começar a agir... Preciso preparar um jan-
tar bem gostoso... depois daquela gororoba do Jardim
Zoológico, meu estômago está precisando de uma...
(passa a coelha aflita, olha para todos os lados, pára,
suspira forte e sai) . .. uma coelha frita com legumes...
ah! ah! ah! ah! (Sai. As árvores conversam umas com
as outras como se fossem comadres.)

1.a ÁRVORE

O lobo voltou! :

2.a ÁRVORE

O lobo voltou!

3.a R 4.a ÁRVORES

É ele!
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O lobo voltou!

TRONCO

6.a ÁRVORE

(Voz bem fininha sempre) O lobo voltou!

(Ouve-se o cantar dos passarinhos como se estives-

sem fugindo. As árvores olham para cima.)

' 1.a ÁRVORE

Lá se foi..,

2.a ÁRVORE

Lá se foi...

3.a E 4.a ÁRVORES

Lá se -foi...

5.a ÁRVORE

"Lá -se foi....

> TODAS

Lá se foi a paz da nossa floresta...

6.a ÁRVORE

E agora?
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2.a ÁRVORE

Ninguém mais vem passear no bosque...

4.a ÁRVORE

Ninguém mais vem tomar sombra debaixo de mim.

6.a ÁRVORE

Ai de mim!... Ai de mim!...

3.a ÁRVORE

Minhas jacas... minhas jacas-vão apodrecer -nos
galhos.

4.a ÁRVORE

' Ninguém mais vai descansar no meu lombo...

5.a ÁRVORE

Tudo porque. ..

O lobo voltou!

(Deixam seus lugares e duas a duas começam a se
lamuriar e a chorar.)

3.a ÁRVORE

Eu disse que ele voltava!
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' TRONCO

Silêncio! (Todas voltam às. suas posições olhando

para Tinoco que entra cantando, seguido da coelha.)

COELHA

(Desesperada) Ninguém viu o coelho meu marido?

CAÇADOR

O lobo fugiu... espera que eu te pego.. . chegou

a hora de ser herói!

(As árvores agitam as mãos quando passa o caçador

e se curvam tristes quando passa a mãe.)

MÃE

O lobo fugiu. .. Minha filhinha... minha filhinha '
sozinha... 2

1.a ÁRVORE

Todos estão fugindo!

2.a ÁRVORE

Fugindo assustados!

3.a p 4,.a ÁRVORES

Fugindo...

5.a ÁRVORE

bai Fugiªdo; %
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ÁRVORES

(Dizem mais umas vezes) "Fugindo. ::-

TRONCO

Do Lobo Mau!

(Ouve-se o Chapeuzinho Vermelho cantando ao lon-

ge calmamente. As árvores param e fazem mímica de

escutar.)

1.a ÁRVORE

Ela não sabe de nada...

2.a ÁRVORE

Ela não sabe que o lobo fugiu!

3.a ÁRVORE

Ela não sabe de nada !

4.a ÁRVORE

Coitadinha! (Murmúrio aflito das árvores.)

TRONCO

Psiuuuuu. .. Aí vem ela...

TODOS

Psiuuuuu. ..
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CHAPÉU

Ah! Como está bonita a floresta hoje! (Árvores ba-
lançam os braços de satisfação) Tão verdinha! E o ar
tão fresco! Será que vai chover? (As árvores fazem que
não com a cabeça) Já andei tanto. .. tanto. .. Mas pre-
ciso chegar à casa da vovozinha antes da noite. (Encos-
ta-se numa árvore. Elas fazem que sim) Mas antes vou
descansar um pouquinho. (Árvores fazem que não; Cha-
peuzinho deixa a cesta no chão) Onde está o tronco de
jacarandá? Ah! aqui está ele. (Ajoelha-se e encosta os
cotovelos nele) Esta é a floresta mais bonita do mun-
do. ..

ÁRVORES

(Muito orgulhosas) Nem tanto. ..

CHAPÉU

As duas mangueiras estão carregadinhas de mangas.
(As duas mangueiras. sorriem de satisfação) Amanhã vi-
rei apanhar um cesto cheinho para levar para a vovó. ..
Ea jaqueira, tão bonita! (A jaqueira se anima toda)
Dando tanta sombra... (Roda em torno da jaqueira)
Meu pezinho de jabuticaba... está carregadinho. ..
(Tenta pegar uma jabuticaba e não consegue. A árvore

' desce o braço sorrindo e Chapeuzinho faz que colhe a
fruta., Mímica de comer) Esse coqueiro está meio nani-
co... (Encosta a mão no coqueiro que sente cócegas e
ri alto) Eu acho que ele precisa é de um pouco d'água.
(Sai e volta com um regador molhando o coqueiro que
sente satisfação e diz] Que frio!
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ÁRVORES

Psiuuuu ...

CHAPÉU

(Passeia um pouco mais na floresta, cantando bai-
xinho até que vem para o proscênio e se espreguiça bo-
cejando. As árvores fazem o mesmo gesto. Deita-se perto
do tronco com a cabeça apoiada nele e dorme. As ár-
vores sussurram o "Tutu Marambá" e dançam em torno

' da menina. Ouve-se um tambor compassado. As árvores
voltam silenciosas às suas posições. Passa o lobo fugindo
ao ritmo do tambor. As árvores ficam tensas. O lobo
olha para trás e desaparece pelo outro lado. Aparece o
caçador no mesmo ritmo, de espingarda em punho. As
árvores balançam as mãos alegres. O caçador desapare-
ce do outro lado. Repete-se esta perseguição umas qua-
tro vezes, sempre num ritmo cada vez mais apressado.
Assim que desaparece o caçador pela última vez, o tam-
bor pára bruscamente. O lobo volta sozinho.)

LOBO

Uf! Desta escapei! O bobo do caçador está crente
que eu fui para o outro lado do rio... ah!... ah!...
ah!... enganei-odireitinho. (Sente cheiro) Que cheiro
bom! Que cheiro gostoso... (Procura de onde vem o
cheiro.) E

2.a ÁRVORE

A cestinha!
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1.a ÁRVORE

A cestinha!

As OuTRas

A cestinha!

LOBO

Que cheiro apetitoso. .. Oh! (Dá com a cesta.)

6.a ÁRVORE

4.a E 5.a ÁRVORES

Ele viu!

LOBO

Uma cestinha cheia de petiscos! Quem será o dono

destas guloseimas? Se fôr o caçador da floresta (as árvo-

res baixam os braços áflitas) eu desapareço. (As árvo-

res levantam os braços bruscamente) Se for o guarda

do Jardim Zoológico (árvores descem braços), eu fujo

(árvores sobem braços) Mas se for da menina do Cha-

peuzinho Vermelho... bem... eu... (lambe os bei-

ços) eu... faço... oh! (dá com a menina) Lá está ela

dormindo... que gracinha, meu Deus! Que coisinha
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O CHAPEUZINHO VERMELHO. Coelha (Vânia Velloso

Borges) e a Vovozinha (Marta Rosman)
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mais bonitinha... Que delícia vai ser comê-la com bata

tas fritas e batida de maracujá. Mas é preciso primeiro

não assustá-la. .. Deixe-me ver... (Fica pensativo) E

se eu aparecer para ela vestido de cordeirinho! (Sai e ,:

torna a voltar com a máscara de cordeirinho; imita-0)

Meee... Meece... Não... tive outra idéia. (Torna a ! "SAO

sair. As árvores abaixam os braços e olham curiosas na

direçãoem que o lobo saiu. Quando ele volta, levantam

os braços. O lobo aparece vestido de velho, barbas lon-

gas, chapéu de palha.)

LOBO

E se eu aparecer fingindo que sou um velhinho! Uma

esmolinha pelo amor... (Tirando o disfarce) Não...

tive outra idéia. (Sai. As árvores nervosas.)

ÁRVORES

Malvado! Cínico!

TRONCO

Fingido!

"ÁRVORES ,

Vira-lata! Bobo! Facínora! Antropófago! Prepo:

tente! etc... f

LOBO

(Vestido de anjo) Quem sabe é melhor ela pensar

que eu sou um anjo vindo do céu? (Dá uma volta entre

as árvores, tropeça no tronco e leva um bruto tombo. As

árvores dão uma gargalhada. O lobo sai.)
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2.a ÁRVORE

Com anjo não se brinca. Aí... ai... ai. ..

6.a ÁRVORE . CHAPÉU

O céu pode castigar. Alguém deve estar precisando de ajuda.

As árvores fazem que não com a cabeça.
TRONCO ( fazem q sa.)

Bem feito! LOBO

3 AÍ..; ai... ai...
ÁRVORES

CHAPÉU
(Uma por uma, abaixando os braços) Bem feito,

bem feito! (Dando com o lobo) Um lobo caído no chão!

LOBO ' LOBO

)
.

(Entra correndo e dirige-se à platéia) Vou fingir Ai... ai... ai...

que sou eu mesmo mas. .. bonzinho. .. Isto mesmo. Não P s

há menina que resista a um lobo mau fantasiado de bon- CHAPÉU

zinho... e que sofre... ah! ah! ah!... (Deitfa-se no a 5

chão com args de sofredor) Ai... ai... ai.(. « - Será o lobo mau? (Árvores fazem que sim.)

CHAPÉU LOBO

(Levantando-se) Alguém está gemendo... ! etes Pa

CHAPÉU < 7
LOBO

A . 1 Lobo mau não geme assim... come logo a gen-
Al... al... ai... , - s

CHAPÉU LOBO

Que gemido triste, meu Deus... Aí... ai. ... 1...
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CHAPÉU

Não pode ser ele... deve ser outro... O sr. é o

Lobo Mau? (Arvores fazem que sim.)

LOBO

(Com voz rouca) Sou o lobo bom...

CHAPÉU

Ah! Bem... (Faz sinal da cruz) Eu estava achan-

do mesmo que não podia ser o lobo mau... O que é

que o sr. tem?

LOBO

Machuquei a minha patinha, e mal posso caminhar.

CHAPÉU

Coitado. .. Quer que eu... (Lembrando-se) já ia

. me esquecendo. .. não devo conversar com ninguém. ..

(Pega a sua cesta) Até logo, seu Lobo Bom...

LOBO

(Lamentoso) Ai... pobre de mim. Ninguém vem

conversar comigo. Fui atacado pelo lobo mau. Estava

quietinho apanhando flores quando aquele bruto apa-
receu.

CHAPÉU

Oh! 'Que horror! (Pausa) Como é que ele poderia
atacar o sr. se ele está preso no Jardim Zoológico?

130

  

LOBO

Fugiu, menina, fugiu. ..

CHAPÉU

Oh! que perigo! Mas sr. Lobo, como é que o lobo 123)
mau vai atacar o sr. que é lobo também? Vocês não são “Vc,,
irmãos? A vovó disse que um lobo não come outro lo-
bo... Nem gente come outra gente... ainda mais ir-
mãos... -

(Durante este diálogo, as árvores lentamente vão se
afastando para o fundo do palco formando uma espécie
de clareira onde Chapeuzinho e o lobo se movimentam.)

LOBO

Mas nós não somos irmãos... não... somos...
primos longe... Eu sou o primo pobre. Ele tem uma
raiva louca de mim.

CHAPÉU

Por quê?

LOBO

Porque eu sou bonzinho e gosto de brincar com os
cordeirinhos.

ÁRVORES

Mentiroso...

CHAPÉU

(Na dúvida) Sinto muito não poder ficar mais um
pouco com o «senhor, mas é que a vovó está doente e
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preciso levar minha cestinha para ela. (Ela se encami-

nha para fora. O lobo finge que está chorando. Ela vol-

ta e fica muito triste) Toma um pedacinho de queijo de

Minas. (Dá na boca do lobo que quase come a mão da

menina) Ai lobo, quase que você comeu a minha mão!...

LOBO

Desculpe, menina, é que estou com muita fome. O

lobo mau roubou minha comida... e... sua mãozinha

é tão cheirosa. .. Você sabe, menina, lobo é sempre lo-

bo, mesmo quando quer ser bonzinho feito eu.

CHAPÉU

É isso mesmo. .. lobo é sempre lobo... Eu tenho

que ir embora... Já está escurecendo... a vovozinha

está me esperando, coitadinha... (Vai saindo.)

LOBO

E Ai... ai... ai... a sua vovozinha que é feliz de

receber visita... (Outro tom) Ela mora muito longe?

CHAPÉU

Mora na virada da segunda curva, depois da man-

gueira grande.

LOBO

Ah! Na virada da segundacurva, depois da man-

gueira grande. .. sei... sei... E ela está sozinha?

CHAPÉU

, Está, coitadinha... $

| 132 '

LOBO

Coitadinha. Você deve mesmo ir logo.

CHAPÉU

Adeus, seu lobo bom. Você foi o primeiro lobo bom
que encontrei.

LOBO

Adeus, menininha. Você foi a primeira menina boa,
engraçadinha, gostosinha... (Vai se aproximando.)

CHAPÉU

Oh! senhor lobo!"

LOBO

(Triste) Um lobo é sempre um lobo...

CHAPÉU

Então adeus, preciso ir depressa... (A menina sai.)

LOBO PRP

Chapeuzinho Vermelho! Chapeuzinho Vermelho!...
vem cá... (Ela volta) Você tem coragem de ir por este
caminho?

CHAPÉU

É o caminho da casa da minha avó.

BOAMatremssomo
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! LOBO

Ainda bem que sou seu amigo para lhe avisar...

CHAPÉU

Avisar o quê?

LOBO

É justamente por ali que se acha o meu primo

longe...

CHAPÉU

O lobo mau?

LOBO

É, justamente. Está lá à espreita dos pobres cordel—
rinhos que passam...

- CHAPÉU

LOBO

Só ontem ele comeu oito cordeirinhos!

CHAPÉU

E coube tudo?

O quê?
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CHAPÉU

Os cordeirinhos. Coube tudo na barriga do lobo?

LOBO

Não. Também não, ora! Ele dividiu com os sete 42
filhotes que tem.

CHAPÉU

Oh! Os filhotes do lobo mau são filhotes maus?

LOBO

São péssimos!

LOBO

Só ontem comeram duas duzias de passarinhos.

CHAPÉU

LOBO

Você quer encontrá-los?

CHAPÉU

Não, senhor lobo, não. .. senhor lobo bom: .. mas
os passarinhos eram canários, pardais ou...
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LOBO
CHAPÉU

€. éf NIi R 1
©->

Existe algum caminho mais curto para se chegar à /S ”máx
casa da vovó?

=, | __ > Que nada. Tinha três Canários, 14 pardais, 15 tico-/ «ticos, 12 bem-te-vis. ..

CHAPÉU
LOBO

Mas, senhor lobo, então eram muito mais de 24A 7 WW Um caminho que eu só ensino a meus amigos...passarinhos. (Rindo) O sr. não sabe fazer contas... 4 B

CHAPÉULOBO

| Oh! menina pra que tanta pergunta? (A esta altura re tea, doRio.x_i está de pé, gesticulando) Isto me faz perder a paciên-cia... (Para o público) Está me subindo uma vonta-
de... Afinal um lobo é sempre um lobo! ...

LOBO

Olhe. Você vai por ali, até encontrar um pé de tan-
gerina. Depois dobre para onde o sol se põe, até chegar
ao mamoeiro. Lá é só seguir que encontrará a casa de
sua avó.

CHAPÉU

(Notando que o lobo está de pé) Ué . .. o senhor
já está bom?

CHAPÉU

M,
N)
N

&

4
2
5
.

LOBO Mas o sr. conhece a vovó Quinquinhas?
(Caindo de novo) Não. .. ai... ai.. ai. .. é quequis salvá-la das mãos daquele facínora .. ."daquele mal-Vado... daquele... $ Ea:

LOBO

6
0
3
3

Quem, dona Quinquinhas?. .. Muito... Ela sem-
pre me dava pé-de-moleque quando eu ainda era um lobi- .
nho... Boa senhora aquela... Qualquer dia desses vou
visitá-la ... |

CHAPÉU

Não faça tanto esforço não. .. senhor lobo...

CHAPÉULOBO

Vá mesmo, seu lobo. Ela é uma avó muito boazinha.
Então o caminho é aquele, não é? Até o pé de tangerina,

Quero ensinar-lhe um atalho para chegar à casa de

' depois dobro para onde o sol nasce...
sua avó sem perigo algum,
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O sol se põe...

CHAPÉU

É isto mesmo, para onde o sol se põe, até o ma-" moeiro ..,

LOBO

Muito bem... E chegará muito mais depressa

CHAPÉU

Adeus, lobo bom. Muito Obrigada... (Sai,)

LOBO

Adeus, menininha... (Levantando-se e mudandode tom e de atitudes) Até breve... Vá direitinho, meubenzinho. .. caiu que nem um patinho. Ah! ah! ah! ah!Ensinei a ela o caminho mais comprido. .. enquanto an-dar procurando o pé de tangerina, já estarei há muito coma velhinha no papo... minha velha amiga dona Quin-quinhas. .. Sou formidável! Farei farofa de ovo e come-tei a vovozinha frita no azeite. . . O Chapeuzinho, tãotenrinho, será minha sobremesa... Ah! ah! ah! ah! (En-tra a coelha.)

COELHA

(Interrompendo o lobo que ainda ri) Com licença,O sr. viu por aí o meu marido, o coelho?

LOBO

O quê?
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COELHA

(Gritando) O sr. viu por aí o meu marido coelho?

LOBO

(Fazendo caras horrorosas) A senhora coelha sabe
com quem está falando?

COELHA

(Sem se impressionar] Não viu não?... Obriga-
da... (Sai suspirando forte) Ai,... ai...

LOBO

Como? Então esta coelha não teve medo de mim?
Não viu logo que eu sou o lobo mau? (Desconfiado, ele
tira um espelho do bolso) Será que estou ficando com
cara de bom? (Faz caretas horrorosas no espelho com
8estos e passos; amedronta-se) Ui! com esta cara de mau
ninguém pode. .. a coelha deve estar biruta . .. Continuo
cada vez pior... (Cantando) Eu sou o lobo mau...
lobo mau... lobo mau... misturo as criancinhas no
meu prato de mingau... (Neste momento o tronco, per-
dendo a paciência, levanta-se e dá um pontapé no lobo
que assustadíssimo sai correndo; o tronco e as árvores di-
rigem-se para onde o lobo saiu.)

6.a ÁRVORE

_ O lobo vai chegar primeiro e vai comer a velhinha!

5.a ÁRVORE

Coitadinha!
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2.a E 1.a ÁRVORES

E quando a menina entrar!

TODAS

Que horror!

TRONCO

Ele acaba o jantar!

TODAS

Mas que dor! (Ouve-se o ritmo do caçador.)

TODAS

O caçador ! (Voltam todas às suas posições.)
(O caçador entra cantando "Eu Sou o caçador dafloresta", passa glorioso entre as árvores cantando com ocoro das árvores que movem os galhos de alegria. O pa-no se fecha enquanto o caçador continua cantando noproscênio.) f

CAÇADOR

Vocês viram por aqui um lobo muito fingido e feio?(Espera a resposta) Viram? Ah! então lá vou eutambém ... Ainda pego este bichão! (Sai. Sempre acom-panhados pelo seu ritmo característico, passam a Coelha,Tinoco, Chapeuzinho cantando. Finalmente passa a mãechamando pelo caçador.)
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TERCEIRA CENA

(É a mesma casinha do 1.o ato vista por dentro
(biombo). É o interior da casa da vovozinha que dorme
numa cadeira de balanço. Um baú de folha, o retrato do
vovozinho na pàrede com flores. Fora, a mesma floresta.
As árvores, pé ante pé, se aproximam da casa formando
fila indiana.)

1.a ÁRVORE

(Da janela) Daqui não se vê nada...

TODAS

Oh!

3.a ÁRVORE

(As árvores se reúnem e comentam) Vai acontecer
tanta coisa, e nós vamos perder!

4.a ÁRVORE

Eu queria tanto ver!

6.a ÁRVORE
(Dirigindo-se para o proscênio em frente da casinha

da vovó) Só se nós ficássemos aqui...
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TODAS

Boa idéia, boa idéia! (Vão se cólocando.)

4.a ÁRVORE

Daqui poderemos ver tudo sem atrapalhar nin
guém. ..

6.a ÁRVORE

Estou tão nervosa!

3.a E 4.a ÁRVORES

Eu também! Eu também!

1.a ÁRVORE

Eu também! Que horror! Quem chegará primeiro?

5.a ÁRVORE

Devé ser o Tinoco!

4.a ÁRVORE

Aposto que é a Coelha!

6.a ÁRVORE

Não empurra, jaqueira.

" JAQUEIRA

Não fui eu, foi a mangueira.
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1.a ÁRVORE

Psiu, Vem gente. É

(Chega a Coelha que pára no centro do palco, olha
para todos os lados, depois espia para dentro da casa da
vovozinha pela janela, procura e sai por trás da casa.)

TINOCO

(Ainda fora de cena) O xarope! O xarope! (Entra
em casa e pega o xarope) Vovó! Vovozinha! (ÁAumen-
tando a voz) Vovozinha! Dona Quinquinhas! Oh! como
é difícil ser anjo da guarda de gente surda! Não quero
parecer um anjo mal educado, mas é preciso... Não
gosto de gritar com ninguém... Dona Quinquinhas!. ..
Dona Quinquinhas! (Para a platéia) Querem me ajudar?

ÁRVORES |

Dona Quinquinhas... dona Quinquinhas... (Ti-
noco senta-se no baú e rege animadamente os gritos da
platéia com a colher de pau.)

vovó

(Acordando) Oh! Sonhei que ouvia todos os anjos
do céu cantando. ..

TINOCO

Anjinhos, sim. Se não fossem estes meninos nem sei
como haveria de acordar a senhora...

vovó

O quê?
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TINOCO

(Servindo o-xarope) Nada, vovó; está na hora do

seu xarope...

vov6

Não quero mais remédio,. Tinoco. (Bebe fazendo

careta. Tinoco lambe a colher) O que eu quero é ir visitar

minha netinha. ..

TINOCO

(Gritando) Não precisa ir visitá-la, dona Quinqui-

nhas, pois ela já vem aí... (Sai para dentro da casa.)

vovó

Tinoco, Tinoco, meu anjinho... deixa-me passear

um pouco...

TINOCO

(Entrando) Não e não, pronto. Fica aí bem quieti-

nha que eu vou dar uma volta. (Tira o relógio) Tenho

muito tempo. A hora do xarope está longe. (Toma rá-

pido o pulso da vovó, contando alto) Um, dois, cinco,

40, 120, 1.045, 2.420. . . o pulso está bom. Dorme mais

um pouco que sua filha já vem aí. .. (Começa a balan-

çar a cadeira cantando "Ó Minas Gerais..." A vovozi-

nha continua a cantar, "Ó Minas Gerais, quem te co-

nhece não esquece jamais. Ó Minas Gerais". Vai adorme-

cendo e ainda canta "Ó Minas Gerais", e adormece. O

lobo aparece na janela e diz:)

144

LOBO

"Quem te conhece não quer te ver mais". . . Ah! ah!
ah! Lá está ela bem sentadinha na cadeira... Estou na [$
dúvida! Comerei a velhinha com batatinhas em volta, ou
frita no óleo de Peroba? Oh! que dúvida! (Olhando para NF
o lado da floresta) Quando chegar a menina, que ainda
custará uma boa meia hora... então... ai que delícia!
Que sobremesa maravilhosa! Com bastante suspiro e cre-
me de leite. .. ah! sorvetinho de pistache! baba de anjo!
(lambe os beiços), quindim do céu! (Ouve-se o ritmo do
caçador) Não é possível, que perseguição! (Esconde-se
por detrás das árvores) ai. . . esta árvore tem espinho. ..
(Recebe outro beliscão) Outro espinho... (Sai e se es-
conde do outro lado atrás da cortina.)

CAÇADOR

(Bate à porta) Ó de casa! (Torna a bater) Dona
Quinquinhas! Dona Quinquinhas!

' vovó

Alguém me chamou?

CAÇADOR

(Entrando) Fui eu, dona Quinquinhas, o caçador
Pedro Pirlimplimplim, filho do velho lenhador Pedro
Porlomplomplom . , . sou o caçador da floresta...

vovó

Ah! O vendedor da festa? Senta, meu filho...
buscar um cafezinho para refrescar um pouco.

Elammoo..
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CAÇADOR

Não precisa não, dona Quinquinhas, quero só saber
se não passou por aqui um lobo muito peludo, muito ma-
gro, muito feio?...

vovó

O quê?

CAÇADOR

Um L-O-B-O !

vovó

Ah! Bolo! O sr. prefere café com bolo, não é? Está

bem, vou buscá-lo... (Sai resmungando) Vendedor da

festa... vendedor da festa...

CAÇADOR

Não é isto não. Oh! ela é surda. Não adianta insis-

tir. Não tenho tempo a perder. O bjohãq deve estar por

aqui e um caçaior que se preza não d'exxa escapar Ilªn

malvado assim à toa. Esta senhora está em perigo. Ela

precisa de mim. (Ritmos do caçador quando ele sai) Co- .

mocansa ser herói! (Sai de cena.)

LOBO

(Aproveitando o ritmo do caçador, entra em cena)

Como cansa ser bandido! Ah! ah! ah! ah!... (Em? 2a

casa, examina um pouco e quando pressente a velhinha
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voltando, põe apressadamente o chapéu do caçador na ca-
beça.)

vovó

(Entrando) O bolo já vem aí... (Ri; dá a xícara
ao lobo e senta-se na cadeira) Pois é, meu filho, eu es-
tava mesmo precisando de companhia... Fico tão sozi-
nha aqui... mas você vende festa, é?... para que,
hem?... '

LOBO

(Percebendo que ela não notou a mudança) Para
arranjar dinheiro para os pobrezinhos. .. (à parte) Ela
nem notou a mudança. Além de surda, não enxerga
bem... está para mim... ah! ah! ah! ah!

vovó

(Notando que ele ri, e que é feio) O senhor está
sentindo alguma coisa? Está com frio? Para que tanta ©
roupa? Está doente?

LOBO

(Matreiro) Estou doente, sim + # *

vovó

Do dente, coitado!

LOBO

Do dente, não, doente da alma...
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vovó

Calma... É preciso mesmo muita calma, sr. ven-

dedor . .. i

LOBO

Não sou vendedor, sou caçador.

vovó

Muita dor, é? Coitado...

LOBO

(Perdendo a paciência) Não sou vendedor nem te-

nho dor nenhuma... Sou o lobo mau e vou comer a

senhora agora mesmo... (Trepa no baú e ameaça a vo-

vó com caras horrorosas.)

vovó

Coitadinho do senhor. .. Imagino como essa dor o

põe nervoso... Vou buscar um chá de ervas que cura

tudo... (O lobo rosna) Cura... cura tudo, até nervo-

so... (Da porta) É uma erva milagrosa que plantei na

minha horta... (Sai) Feio este vendedor, meu Deus. Pa-

rece o finado compadre Gervásio. (A vovozinha fica

meio perdida no meio do palco) iii. . . este caminho está

. comprido hoje... acho que estou ficando ceguinha ...

já nem conheço mais a estrada... 1

(Entra a coelha e -encontra-a no meio do palco.)

COELHA

A senhora viu por aí o meu marido o coelho?

148

 

vovó

O quê?

(A coelha repete a pergunta mas somente com a mi-

mica de boca, sem som algum. A vovó também respondá - S4-.

somente com a mímica de boca, e depois diz:)

vovó

Vi! Vi sim. .. (E sai rindo dirigindo-se para a beira

do proscênio. As árvores,quando vêem que ela vai cair,

seguram-na pelo braço e atravessam o palco, guiando-a.

Voyó quando passa pela coelha que está estatelada no
meio da cena:) Vi. .. vi sim . . . (Desaparece, rindo, com
as árvores; a coelha, alegre, tenta segui-las mas depois, de-
sanimada, volta por onde saiu.)

LOBO

Esta velha surda me põe maluco! Vou esperá-la aqui
detrás da porta e vou comê-la de uma vez, que minha

' barriga já está roncando de fome... (Ouve-se o canto
dfz menina. O lobo vai à janela) Ora bolas, lá vem a me-
nina! Que diabo, não gosto de comer sobremesa antes do
almçço. .. Tenho que me disfarçar. Esta menina é tão
bobinha!. .. É de família... vai ser fácil. (Enquanto
fala, abre o baú de folha e tira um chale da vovozinha
a touca e os óculos, veste-os e se mete debaixo da caber:
ta, sentatjdo—se na cadeira. Chapeuzinho se aproxima e
pára na janela.)

CHAPÉU

(Da janela) .. Vovozinha! ...
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LOBO

(Com voz grossa) O que é, minha netinha?

CHAPÉU

e + e' 2 3 '

(Ainda da janela) Iiiiíi, vovo, que voz tão grossa!

(Sai da janela e entra na casa.)

LOBO

É que peguei um resfriado na voz...

CHAPÉU

Na voz? ..

LOBO

É, na voz, na barriga, no pé... ora, um resfriado

inteiro...

CHAPÉU

Coitadinha da minha vovó... e ainda por cima o

reumatismo,
não é?

LOBO

$ (Com voz grossa) E ainda por cima a fome. P

(Voltando ao falsete) E ainda por cima o reumatismo...

CHAPÉU

Trouxe ovos, vinho e queijinho de Minas para a

senhora... (Enquanto fala, vai arrumando a coberta do

lobo) Vovó... que pele é essa tão escura?
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LOBO

A natureza, minha netinha. .. (no falsete) frio...
muito frio...

CHAPÉU

A vovó está tão esquisita hoje...

LOBO

Chega mais para perto, filhinha, que eu quero te
Cheirar. ..

CHAPÉU

Me cheirar?

LOBO

Cheirar o queijinho, ora!

CHAPÉU

(Falando bem alto) Mamãe mandou um recado. ..
Ela disse que só vem amanhã porque tem que acabar o
bolo de fubá que a senhora gosta tanto e...

LOBO

_ (Gritando) Não precisa gritar tanto, que não sou
surdo! "

CHAPÉU

(Em tom normal)] Ó vovó, então a senhora não é
surda? -
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LOBO

(Em tom normal) Claro que sou, minha netinha. ..

(Gritando) Mas é que deste ouvido aqui, eu já estou

ouvindo. ..

CHAPÉU

(Gritando) Mas não precisa gritar tanto que EU

não sou surda...

LOBO

(Abaixando a voz imediatamente) É mesmo, você

não é surda. .. Então sua mãe vem amanhã?

CHAPÉU

Vem sim...

LOBO

Mais um almoço garantido, oba!

CHAPÉU

Acho que a vovó está é sofrendo da bola... (Dá

uma volta em torno da cadeira, Observando-a) Vo-

vó666 . .. Por que a senhora tem essa orelha tão grande?

LOBO

É para te escutar, minha netinha.
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CHAPÉU

Oh! E por que a senhora tem esse olho tão grande,

vovozinha? SR

LOBO

É para te olhar...

CHAPÉU

Oh!. ..

grande?

e por que a senhora tem esse

LOBO

É para te cheirar... .

CHAPÉU

(Quase chorando) Oh! e... e... para que a se-

nhora tem esta boca tão grande, tão grande, tão gran-

de. .. hem, vovozinha? 1

É para te comer...

CHAPÉU

Oh! meu Deus, minha Nossa Senhora, estou muito
dçsconfxada que esta não é a minha vovó. (Ouve-se o
ritmo do caçador., O lobo se levanta) O lobo mau!
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LOBO

Em carne e osso! Estou perdido. .. Lá vem o caça-

dor. Entra depressa neste quarto, menina, enquanto ta-

peio esse caçador. (Fecha a menina no quarto e torna a

voltar para a cadeira.)

CAÇADOR .

(Da janela) Ó de casa! Ah! tinha me esquecido que

a velhinha é surda. .. Boa tarde, dona Quinquinhas. A

senhora viu por acaso passar por aqui o Lobo Mau?

LOBO

Não, não passou, não. Ou melhor, passou sim. Pas-

sou e fugiu na direção do limoeiro...

CAÇADOR

Limoeiro? (Entra.)

LOBO

Estou com tanto medo, seu caçador... Será que o

senhor seria capaz de pegá-lo?

CAÇADOR

Quem? eu? Ora, dona Quinquinhas, então a senho-

ra não sabe que eu sou o quase famoso Pedro Pirlimplim-

plim, filho do já famoso lenhador Pedro Porlomplom-

plom? Aquele lobo é canja para mim. .. Pode ficar cer-

ta, minha senhora (acaricia a cabeça do lobo, que faz

trejeitos) que enquanto esta floresta estiver aos cuida-
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dos do caçador Pedro Pirlimplimplim, a senhora pode

dormir em paz... (Faz que vai beijar a mão da vovozi-

nha e dá com a mão do lobo) Então adeus, minha senho-

ra. (Os dois se entreolham por alguns instantes. Depois,

num gesto brusco, o caçador tira-lhe a touca. O lobo se

levanta e tira os óculos, chale e manta de cima de si. OsESR

<dois se poem em atitude de luta.)

CAÇADOR

O lobg mau! Comedor de crianças, ladrão de passa-
rinhos . .. bandido. (Depois de uma ligeira dancinha, lu-
tam um pouco ao som de tambores e pratos etc. O ca-
çador com uma corda amarra as mãos do lobo, que está
sentado na cadeira, amordaça-o mas, quando vai amar-
rar-lhe os pés, o lobo com as mãos amarradas dá um so-
co na cabeça do caçador que cambaleia fazendo uma es-
pécie de dancinha acompanhada de marimba e passari-
nhos, até cair. O lobo se levanta e ainda de mordaça e
as mãos amarradas sai da casa e dá com Tinoco que vem
chegando assoviando e brincando.)

TINOCO

(Levando um bruto susto) Você comeu a vo-
vozinha?

(Faz que sim.)

TINOCO

Você comeu o Chapeuzinho Vermelho?
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(Faz que sim.)

(Tinoco começa a chorar e o lobo foge para trás da
casa. Tinoco sempre chorando dá com a mãe, que vem
chegando esbaforida, e sem poder falar, explica-lhe por
mímica que o lobo comeu a vovozinha e o Chapeuzinho
Vermelho.)

TINOCO

(Chorando sempre) O lobo comeu a vovozinha!

MÃE

(Chorando) O lobo comeu a minha filhinha!

(Repetem estas falas duas ou três vezes, quando che-

gam as árvores com a vovozinha. As árvores param es-

pantadas e começam a chorar fazendo coro.)

vovó

(Dando com a filha e Tinoco) Bolinho de fubá!

f MÃE

Vovozinha! Então o lobo não comeu a senhora!

TINOCO

Dona Quinquinhas, conta tudo, o que aconteceu?

vovó_

Queria tanto comer bolo de fubá . .. Vamos, meus
filhos, vamos todos que o senhor vendedor está nos es-

' perando.
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TINOCO E MÃE

Senhor vendedor? e

(Neste momento o caçador volta a si, sentindo gran-

de dor na cabeça.) |

CAÇADOR

Como cansa ser herói!. .. Onde está o bichão? Fu-
giu? (Sai de casa e encontra os Outros) Onde está o
bichão?. ..

MÃE

Senhor caçador! Minha filhinha foi comida pelo
lobo mau...

CAÇADOR

Foi? Meus pêsames! Como? Não é possível!

vovó

Quer um pouquinho de bolo de fubá? Minha filha
faz bolo. de fubá como ninguém . ..

CAÇADOR

Hei de encontrar aquele patife. .. Não fique mais
ninguém nesta casa... Vamos procurar o celerado. ..
Deve estar por perto.. (Distribui revólveres para Tino-
co, vovó e mãe) Se comeu a menina do Chapeuzinho
Vermelho, já está fazendo a digestão... Vamos! (Saem
em fila indiana, o caçador, a mãe, a vovozinha que não
está entendendo nada, e Tinoco. Dão uma volta e saem
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pelo proscênio. A cena fica vazia. As árvores se agrupam
+

ª 2

no meio do palco.)

5.a ÁRVORE

' 4.a ÁRVORE
Incrível, mas é verdade...

£

(Ouve-se a voz da menina.)

incrível!

CHAPÉU

3.a ÁRVORE

Socorro! Socorro! Estou presa...

Incrível!

(As árvores correm para todos os lados como que

1.a E 2.a ÁRVORES
avisando que a menina não morreu, enquanto falam.)

Incrível!
| 1.a ÁRVORE

4.a ÁRVORE | A menina..

Impossível que este caçador não tenha pegado o 2.a ÁRVORE

lobo!

A menina...

3.a ÁRVORE
E

t

3.a ÁRVORE

Ea menina?

A menina.

2.a ÁRVORE

4.a ÁRVORE

Será que ele já engoliu a menina? É

A menina não morreu...

4,a ÁRVORE

 5.a ÁRVORE

É incrível!

Ri

o

28

A menina...

6.a ÁRVORE
!

2

6.a ÁRVORE

Incrível!

Mi

A menina...
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(Entra o lobo e as árvores se agrupam novamente

no meio do palco, ficando estáticas.)

LOBO

(Procurando onde se esconder) Estou frito! (Escon-

de-se atrás das árvores que se entreolham e sussurram um

plano; depois três de cada lado vão se afastando até dei-

xarem o lobo sozinho no meio da cena agachado e com

o rosto nas mãos. Chegam o caçador e os outros. As ár-

vores murmuram "Ali, ali" mostrando o lobo que se jul-

ga coberto por elas. O caçador faz "Psiuuu" e vai se apro-

ximando devagar. Quando está bem perto, a vovozinha

muito espantada diz)

vovó

Está com frio, meu filho? (E bate nas costas do

lobo.)

(Este dá um salto e começa uma espécie de dança

entre eles, inclusive as árvores, como se o lobo procuras-

se fugir e os outros não deixassem, dois passos para um

lado e dois para outro. Vovozinha pensa que eles que-

rem dançar e começa a marcar uma quadrilha, ao som

de um acordeon que se ouve neste momento. Todos dan-

cam animadamente.)

vovó

Dois prá lá... Dois prá cá... En avant... en ar-

rigre... changer de dames... changer de place. ..

160.

(Ao som de uma pancada de tambor a música ces-

sa bruscamente e todos param, voltando à posição de ata-

que, salvo a vovó que continua a dançar animadamente

e se põe na frente do caçador.)

CAÇADOR

"Tira a velha da frente que lá vai bala! (TinocoSh

afasta vovó) Ah seu malandro... (Yai avançando de-

vagar, dá a espingarda para Tinoco e pula para o lobo;

ligeira luta. O caçador põe uma coleira no lobo que está

no chão e,com o pé em cima dele em sinal de vitória, diz)

Está completamente dominado, o bruto. ..

CHAPÉU

(De dentro) Socorro! Socorro!

TODOS

(Menos vovó) Chapeuzinho Vermelho!

CHAPÉU

Socorro! (Todos ficam pasmados, enquanto a mãe

entra na casa e abre a porta) Estou presa...

MÃE

Minha filha!

CHAPÉU

(Saindo) Mamãe! (Abraçam-se.)

 



& LOBO
MÃE

, ie: 2 D V aai Adeus, dona Quinquinhas... Se a sra. precisar deMinha filhinha! Deixa eu ver se você está inteirinha. , P
(Conta alto os dedos das mãos) Está sim! Que susto, mi- um Tocenirado(a para cuidar da sua horta, é só me cha-
nha filha! Venha ver... (Saem as duas. Chapeuzinho ' mar no Jerdim Zoclogico.
se assusta com o lobo.)

CAÇADOR ( v

CHAPÉU
|-!

2 X?;
Nada de conversa, seu lobo mau . . . Vamos! (Saem.) A

O lobo mau! (Vovó e Chapeuzznlzq continuam dando adeus até
que o pano se abre e as árvores cantam:)

CAÇADOR
ÁRVORES

Não tem mais perigo algum! (Puxa o lobo pela co-
leira) Vamos seu malandro que você só serve para ser
visto atrás das grades. (Sai solenemente puxando o lobo,

acompanhado pela vovozinha e por Chapeuzinho. Quan-

do chegam no proscênio o pano se fecha.)

Vamos passear no bosque, enquanto seu lobo não
vem...

Vamos passear no bosque, enquanto seu lobo não
vem . ..

NA CENA - Tira-se o cenário e as árvores voltam (Vovó senta-se no tronco perto da mãe; Chapeuzi-
às suas primitivas posições da 2acena. A mãe senta-se num nho atende ao convite de Tinoco e os dois dançam cor-
banquinho perto do tronco fazendo tricô. Tinoco brinca ropio. O pano se fecha e a coelha passa pelo proscênio em
pela floresta. disparada.)

. Enquanto se faz essa mudança, no proscênio, a ação
continua: O caçador puxa o lobo dizendo: SONOPLASTIA - O Chapeuzinho canta sempre acompanhada de

Marimba. -
Sempre que o caçador diz Pirlimplimplim, toca-se 3 vezes O triân-CAÇADOR gulo e quando diz Porlomplomplom, 3 vezes o tambor. O caçador- marçha «sempre num ritmo de tambor.

Vamos, para o Jardim Zoológico! f

(Aparecem no proscênio a vovozinha e Chapeu-
zinho.) Ra
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Espera... espera, seu vendedor da festa... Espera t

o cafezinho... E ,
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VERMELHO

DE: Maria Clara Machado

1 ato e 3 cenas sem intervalo

Direção: Iremar Leite Pereira

Personagens:

+
D. Chapelão Vermelho, a mãe

Tinoco, o anjo da vovôzinha

Chapeuzinho Vermelho

Caçador

Lobo

Coelha

Vovôzinha

às Arvores

O Tronco

an
ENÁARIO n asinha enc ao fundo uma floresta. A

elhado, port jan em tamanho pequeno.
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PRIMBIRA CENA

vem-se passarinhos cantando na floresta. Correndo,
ssbaforido, chega Tinoco.)

TTNOGCO
Dona Chapelão! Dona Chapelão Vermelho! Meu Deus, onde

-sta. senhora?
MK

( a janela) Que grutaria é| a
LO r].'lu

esta? Quem é você?

TINOCO

nome é Tinoco. Corri que não foi brinquedo!

menino?

TINOCO

é dona Chavelão Vermelho? (Faz um gesto

hapéu graande) Mãe de Vermelho? (Indica chapéu

MXE

TINOGCO

ai... aí... all --

MÃE

(Ssúndo de casa) Mas oque é que há, menino?

TINOCO

Deixe eu descansar um pouco primeiro, dona Chapelão.

to pára chegar aqui depressa e avigar 1050

tão cansado!

a senhora, que

y! Ah, coitada, coitadinha! ...

MRE

adinha de quem, menino? Falea DR
Co1t

A
voce m

=conteceu? (O menino respira forte sem

pera que vou te dar um pouco, d'agua. Catra e torna voltar

dor) Vamos, bebe logo. (Tinoco começa a beber e beb

sador) Chega, menino!

falar àe

C

Assim você arrebenta...

TINOCO

dona Chapelão,av
l ao arrebento não, Estou mesmo é com sede...

 



MXE

( Aflita) E então?

TINOGO

|ba
MAE

A
que você tem para

TINOCO

mesmo. Vim aqui para dizer
Rms
a sen

le menino? Quem te mandou aqui"?
ona e

TINOCO v

Ora, quem me mandou aqui foi a dona Quinquinhas, a vov*z:

mora do outro lado da floresta.
AG

MXBEs3

Que aconteceu h vovozinha?

TINOCO

(Distraífdo) As trepadeiras da casa dela

descobri um passarinho.eu

MXE

TINOGCO

ta toda a floresta até se perder de vista...

MX

Oh, menino voce me desespera. É só i ss jue ela mando

etar é loucol4

eira, passarinhos...
êste menino deve cesta

TINOCO

isso não... Tom mais coisa ainda.

MX

aciência) Vai dizendo 1089, menino,
p

vassoura)

TINOCO

sentido) A senhora tem coragen

Encolhendo-se
todo,

guarda da vovozinha?
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TINOCO

é documento...

Ns 7 horas12x

38 3 levo para

feu Deus, (tira um

T20

roupa não E

éa Vovozsinha...

almôço,

tocar) 1

nte, coitadinha,

grande

2 Pa ua
MAE

5:1c) Tinôco! Tinoco!( volt

Ainda po ima

apeuzinho Vermelho d

bôlo de fubá que a vovozinha

na? (Chamando) Chapuzinho

Chapeuzinho

> dircite-

vovozinha doente!

so mandar Ch

um

Veras.meni

(afora de cena)ara

some pelo 0“*“cvn1c

cuzinho Vermelhoi( ec) CAA LL

no aiánl hat enq 2

i : a esquerda.)

é que ala foi? ali?

filhs( Entra pelo proscêni irc
A

1a O lobo maul(Ohapeuzinho chega

minha filha! Ondo 4Que susto voc

va que não escutou...

u... GS passeando no bosque... brincando com os

plantinha

MXBE

Enquanto mãe varria a casa, heim

CHAPEU

eu vou varrer agoraamae.,.. Cu...

MAB
7 b *a
é depressa à casa da vovozinha ver o q1

de preparar o bolo de fubé para ir depois.acabo de pre

da janela enquanto prepara a cesta.)

 



3R DFANBSB NS.;CPR.TEA.PTE.

CHAPÉU

vovozinha, manaec?

1A__P._JU

é tmsasto ger

MYP
14 fada

Sosinhr, Ela tem o Tinoco

vovó não vem morar

MAB

Porque a vovó gosta da sua

sada uma coclha com um guarda-chuva debaixo

COELHA

cu marido?

amado Tinoco que...

Obrigada,

CHAPEU

! Está nórvcsga

Z001l14ógico?

MXE

Propto, minha filha;aqui

sol se porá n brever

perisoso, ( Ajeita

CHAPEU

lormir hoje com a voi&ó?

Mr?“
Afla.-J
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CHAPREU
namãe...

MÃE
minha filha. Você sabe o caminho da floresta?

CHAPEU

Ym1da 13
promete ir direitinho sem conversar com ninguém

MXE
você encontrar na floresta um esquilo?

CHAPREU
atrás dêle, mamãe.

MXE
fôr por um caminho que você

CHAPEU
é logo... 8 vôito.

MÃE
bem. Então vá dircitinho

CHAPEU
converso não, mamão

o que?
CHAPEÚ

eu vir uma borboleta daquelas grande

MÃE
pode. Haje você não vai à floresta brincar c

MHcohinhos,. Você vai visitar a ..
CHAPEU

ge cu encontrar...
MÃE

você encontrar o l1ôbo mau?
CHAPEU

ãe!... O lôbo mau está no Jardim Soológico,

MÃE
Mas mesmo assim vá dircitinho porque a vovozinhaee!
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agem
O

CAÇADOR

Vermelho, estou

MÃE

ue, sr. caçador Pirlimplinmplim?

CAÇADOR

Mau fusiu do Jardim Z00légico!

MAE

meça a desmaiar.)

Vermelho. O momento é

da mameio atarantado, depois t

cla que leva

anterior)

íica. Balança a cabeça afirmativar

é isso...(L3 sem dize ade só murmurando. Guarda o livro

vidro da bólsa; cheira-o, faz uma

it. Ela volta a si ele lhe fricoiona as mão Vim avisar per

aqui que não haverá perigo. Estou

parte.,

N
foi Chapeuzinho.)

o, Com o caçador P.

Psrlomplomplom,
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ey
MA

Zinho Vermelho saiu agorinha m

CAÇADOR

Esta nao

(Eeije a

fila-se) Vou agir as

a5,)

(Correndo atrás dêle) Me Espera...

tembém vou procurar minha filha,..( Torna a

bolo. Vai saindo atr

"e um enorme chapéu
endeendo) Senhc açador! Senhor caçador! Me

N O

CENA

casa do cenário as

rente da cortina:

aí meu marido, o coelho? Ning

elho meu marido.(Do outro lado

por ai...

TINOCO

Não vi ninguém, dona Qdoiha... Já passou a hora lo xarop:
leixei a vovozinha sozinha, coitada... AR: como é dificil se anjo. a

erda...( Tinoco desaparece) O Xarope... o

COELHA

Será que elc viu meu marido? ( Sa) atr

Passa Chapcuzinho cantando

CAÇADOR

tosta farejando o horizonte, ao toque do tembr

cheiro He mau... Já osetava cansado

onde não acontecia nada. Chegou a

Estou aflito também. ( Saí ao som de

Vou ser um herói!
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es -
Sr., Caçador... Sr., Caçador Pirlimplinplin,

Porlomplomplom... me cspera... me espera... minha filhi

3.12 ( Saí)

(Ouve-se uma risada na platéia e surge o 1ôbo levand

e viagom cscrito "Jardim Zoológico". Sobe o proscênio.)

LOBO

h minha floresta! E todos já e

Vocês viram a prosa d açador? Faroleiro! Pensou que podia

prôso no Jardin Zoológico... Meu lugar é aqui na floresta. Esta

é minha! ( A cortina se abre e aparece A floresta .chêia de árvores

nas, estáticas.)

a DTA cita
ARVORZ

LOBO

manda nela sou eu... (Corre pelas floresta) Vou

sgom( Senta-se na malinha), e vou começar a asi

preparar um jantar bem gostoso... depois daque gororoba

2a
As

meu estômago está precisando de uma... ( passa a coelhe afli

+lha para todos os lados, pára, suspira forte e sai)... ia Q3ele %

1 7
som legumes... ah! ahi ah! ah! (Sai. As árvores conversam uma co

se fossem comadres.)

183 ARVORES

28 IRVORE

4a ILRVORES

ARVORE

TRONCO

6a ARVORE

( Voz bem fininha sempre) O lôbo voltou!

(Ouve-se o cantar dos passarinhos como se estivessem

As árvores olham para cima.)

19 ARVORE

23 ARVORE

e 49 ARVORES
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59 ARVORE

TODAS

floresta...

ARVORE

ARVORE

no bosque...

ARVORE

Minhas jacas... minhas jacas vão apodrecer nos galhos.

48 ARVORE

Ninguém mais vai descansar no meu lombo

53 fírvore

Tudo porque...

TODAS

O 180 voltou!

(Deixam seus

3a ARVORE

voltava!

TRONCO

Silêncio! (Tôdas voltam hs suas posições clhando para Tinoco

. a deva
ciltra cantando, segui 1a coclha.

O Tôpo fusiu... cspera que o e pes o i hora de 36:

as mãos quando e

MÃE

O i0po fugiu... Minha filhinha... minha filhinha sozinha...

12 ARVORE

estão fuzindo!

ARVORE

Fugindo assustados!

3 2 42 ILRVORES

ÍP_NNÁ
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ARVORES

(Dizem mais umas vezes) Fugindo.

RONCO

Do l1ôbo Maul

(Ouve-se o Chapeuzinho Vermelho cantando ao longe

árvores param e fazem mímica de escutar.)

ARVORE

não sabe de nada...

28 ARVORE

que o l1ôbo fugiu!

3a ARVORE

de nada!

49 ARVORE

Coitadinha! (Murmúrio aflito das árvores.)

TRONCO
7

Psiuuuu... Al

Psluuuu. ..

CHAPET

bonita a floresta hoje! ( Árvores balançar

verdinha! E o e 3 e Será que vai

que não com a , 4 andei tanto... tc

chegar a masa dà Yovozinha e s noite, ( Encos+

. Elas fazem que sim) Mas ante

azem que não) Chapeuzinho deixa
7

carandá? Ah! aqui está ele, ( Ajoelha-se c enc
tronco de ja

ele) Esta é a floresta mais bonita do mundo...

ARVO RES

orgulhosas) Nem tanto...

HAPEU

luas mangueiras estão carregadinhas de mangas. ( As

mangueiras sorriem satisfeitas) Amanhã virei apanhar um cêsto para
A

vovó... E a jaqueira, tão bonita! (A jaqueira se anima

sombra...( Roda em tôrno da jaqueira) Meu pezinho de jebt

é carregadinho...( Tenta pegar uma jabuticaba e não

o sorrindo e chapeuzinho faz que colhe

coqueiro está meio nanico...( Encosta a mad

cesgas e ri alto) Eu acho que ele precisa

volte com um regador molhando o coqueiro

ARVORES

Psiuuuus ..

CHAPKEU

( Passeia um pouco mais na floresta, cantando baixin
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vem para o próscênio e se espriguiça boejando. As árvores faz.

gesto. Deita-se perto do tronco com a cabeça apoiada nele c

um tambor compass As árvores voltam sile

Passa o l1ôbo fugindo ao ritmo do tambor. As

sas, O l1ôbo olha pra trás e desaparece pelo outro lado.

dor no mesmo ritmo, de espingarda em punho.

alegres. 0 caçador desaparece do outro laão.

umas quatro vêzes, sempre no ritmo cada vez

pela última vez, o tambor páre

LOBO

O bôbo do caçador está crente que

ra o outro do do rio...ahiahiah!... enganei.o direitinho. ( SenteO

cheiro) Que cheiro bom! Que cheiro gostoso..,(prmcura de onde vem

Queireo)

ARVORE

A cestinha!

18 ARVORE
A

A cestinha!

OUTRAS

É cestinha!

LOBO

Que cheiro apetitoso... Oh! (Dá com

6a ARVORE

viu!

e 5a ARVORES

viu

TÓBAS

LOBO

Uma cestinha cheizx de petiscos! Quem será o dono destas

es
fôr o caçador da floresta ( as árvores baixam os braços

pareço. (As árvores levantam os braços bruscamente)

Jardim Zoológico( árvores descem braços), eu fujo (á

bratos)Mas se for da menina do Chapeuzinho Vermelho... bem

os beiços) eu... faço...ohi( dá com a menina) Lá está

AW)
que gracinha, meu Deus: Que coisinha mais bonitinha... Qu

e

vai ser comô-la com batatas fritas e batida de maracujá, Ma

primeiro não assustá-la... Deixe-me ver...( fica pensativo)

aparecer para cla vestido de cordeirinho! (Sai e torna a volts

meaescar& de cordeirinho; imita-o) Mese...Moga...Não... tive
Attr

m
/ (Torna-A sair. As árvores abaixam os braços e olham curi1

21 a

4 © C o em que o l1ôób0o saiu. Quando ele volta, levantam os braços.ao
à

As árvores sussurzmam o "Tutu Marambá" e dançam em tômo da menitre
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bo aparece vestido de velho, barbas longas,

LOBO

eu aparecer fingindo que sou um velhinho!

, ( Tirando o disfarce) Não...tive outra idéi

ARVORES

Malvado!

ARVORE

Vira-lata! Bôbo! Faciínora!l Anti

LOBO

(Vestido de anjo) Quem sabe é melhor ela

. A sad ee A 3- 2 o V a 1 2 RZ #2

anjo vindo do céu? (D4É uma volta entre as árvores,

leva um bruto tomb». As árvores ds

anjo não se brinca

0 véu pode castigar

feito!

ARVORE

por uma, abaixando os braços,

LOBO

( Entra correndo e dirige-se à platéia) Vou fingir

M
1 2

s,... bonzinho... Isto mesmo. Não há menina que

asiado de bonzinho... e que sofre...

com ares da sofredor) Ai... ai... a....

CHAPEU

ndo-se) Alguém está gemendo...

LOBO

A1... 841... Al -*->+

CHAPEU

Que gemido triste, meu Deus...

LOBO

Aftv.. Al- Al- **

CHTAPEU

deve estar precisando de ajuda. (As árvores fazem av

não com a

LOBO

hi DF**-

CHAPEU
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CHAPEU

A , as 2

Lôbo mau não geme assim... Come logo a gente!...

LOBO

CHAPEU

ser ele... deve ser outro..

LOBO

rouca) Sou o l1ôbo bom...

CHAPEU

z o sinal da cruz) Eu estata achando mesmo

O que é que 9 37.

LOBO

a minha patinha, e mal POSSO caminhar.

CHAPEU

Coitado... Quer que eu... (Lembrando-se) já

Eu
não #evo converssr com ningrmém..., (Pega a sua cesta)

bo Bom, ..

LOBO

(Lamentoso) Ai.., pobra de mim. Ninguém vem conversa

Fui atacado pelo lôbo mau. Estava quietinho apanhando flôóres

quêle bruto apareceu.

CHAPEU

On! que horror! ( Pausa) Como é que ele poderia atacar

ele está preso no Jardim 7ooló2ico"

LOBO

Fugiu, menina, fugiu.».

CHAPEU

Oh que nºrlgo. Mas sr. lôbo, como é que o 1ôbo mau vsi ata -

car se. que é 1ôbo também? Vocês não são irmãos? A vovó disse

1ôbo não come outro 1ô0b0o0...Nem Bente come gente.». mais

(Durante êste diálogo, as árvores lentamente vão

para o fundo do palco formando uma espécies de clareira onde

nho e o l1ôbo se movimentam. )

LOBO

Mas nós não somos irmãos... não... SOMOS... prámos longe...

tem uma louca raiva de mim.

CHAPRU
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LOBO

eu sou bonzinho e gosto de brincar com os

ARVORES

CHAPAU

dúvida) Sinto muito não poder ficar mais um pouco com

a vovó" está doente e preciso levar minha cestinha

aminha para fora. O lôbo finge que está chorando.

ate) Toma um pedacinho de queijo de Minas., (

a mão da menina)Aii lôbo, quase que VOC

meu a

LOBO

Desculpe, menina, é que estou com muita fome, O l1ôbo roubou

minha comida... e... dua maozsinha o tão cheirosa... Você sabe

" bo é sempre 10, mesmo quando quer ser bonzinho feito eu.

CHAPEU

T isso mesmo... lôbo é sempre 10bo..,., Eu tenho que

escurecendo... a vovôzinha está me esperando, coitadinha...

LOBO

R%... s1.,. 21... a sua vovorinha que é

(Outro tom) Ela mora muito longe?

CHAPREU

Mora na virada da segunda curva, depois

LOBO

segunda curva, depois

IA Du

coitadinha...

LOBO

Você deve masmo ir logo

CHAPEU

Adeus, seu lôbo bom. Vowê foi o primeiro 1ô&#0 bom

LOBO

Adeus, menininha. Você foi a primeira menina boa,

ostosinha..,. (Vai se aproximando.)

CHAPEU

Oh! senhor lôbol

LOBO

1ôbo é sempre um lôbo...

CHAPEU
|

Então adeus, preciso ir depressa... CA
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LOBO

o! Chapeuzinho Vermelho!i... Vem

ir por este caminho?

CHAPREU

minha

LOBO

Ainda bem que sou seu amigo para lhe avisar...

CHAPEU

Avisar o quê?

LOBO

justamente por ali que 3e acha o meu primo

CHAPEU

18bo mau?

LOBO

Z, justamente. Está lá h espreita dos pobres

CHAPEU

Oh!

LOBO

Só ontem ele comeu oito cordeirinhos!

CHAPEU

E conbe tudo?

LOBO

O que?

CHAPEUÚ

Os cordeirinhos. Coube tudo na barriga do 1807

LOBO

Não. Também não, ora! Ele dividiu com os sete T%

CHAPEU

jh! Os filhotes do 1360 mau são filhotes maus"

LOBO

São péssimos!

CHAPEU

LOBO

ontem comeram duas dúzias de passarinhos.

CHAPRU

34

Oh!

LOBO

Você quer encontrá-los?

CHAPEU

Não, senhor lõbo,.3É0... senhor lôbo bom... mas

p eram canarios, pardais Ollisai*
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15 tico-ticos /'/,TNNXNQue nada., Tinha três canários, 14 pardais, 15 ]
L Fls. N.o

e-vyiS. .»
CHAPREU kaíãí—

a A n - R - rei

Mas, senhor l5b0, entao eram muito mais de 24 assarinhos.( Ri
9

15) O se., não sabe fazer contas...

UOBO

Oh! menina pra que tanta pergunta? (A esta altura já está

sticulando) Isto me faz perder a paciência...( Para o públic o)

Afinal um l1ôbo é sempre um

CHAPEU

(Notando que o l1ôbo está de pá) Us... o denhor

LOBO

Não.. .fai... ai.. que

Pa 1
=>

2aC©

subindo uma vontade...+é meva 4G

( Caindo de nóvo)

daquele facinora... dagjuele malvado...

CHAPEU

Não faça tanto esforço não... senhor lôbo...

LOBO

atalho para chegar à casa de sua

daquele...

Quero ensinar-lhe um

perido algum.

CHAPEU

Existe alsum caminho mais curto para se ch

LOBO

Um caminho que eu só ensino a meus amigos...

CHAPEU

egar à casa da vorv4

Bondade sua, sr. l1ôúbo.

LOBO

Olhe. Você vai por ali, até encontrar um pé de tangerina. Dc--

e põe, até chegar ao mamoeiro. Lá
£

pois dobre para onde © sol s
é só s

.. guir que encontrará a casa de sua avó.

CHAPEU

Mas o se. conhece a vovó Quinquinhas?

LOBO

Quem, dona Qaquulnhasº...Muito...Ela sempre me dava pé-de-is;

leque quando eu ainda era um Lobinho. senhora aquela... Qualquer

lia desses vou visitá-la...

CHAPEU

Vá mesmo, seu lôbo. Ela é uma avé muito boazinha. Então

mele, não é? Até o pé de tangerina, depois dobro para ont«c

LOBO

CHAPEU

E isto mesmo, para onde o sol se pães, até

LOBO

chegará depressa...

o mamosireo. ..

Muito bem... É
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1ôbo bom, Muito

LOBO

us. menininha... (Levantando-se e mudando de
4d 2Uu8,;

breve..., Vá Jircitinho, meu benzinho... caiu

IEnsinei a ela o caminho mais comprido...

estarei há muito com

Quinguinhas... Sou formidáve

frita

4 Ah!

COZLHA

(Interrompendo o 1ób0o que ainda

a
af o meu marido, o coelho"

LOBO

COELHA

por aí o meu marido

LÓBO

A
f Me mm ara a m ar Cope e A « Ps e "

(Fazendo caras horrorozas) A senhora coelha sat

COELHA

nar) Não viu não?... Obrigada.. Sai

LOBO

Como? Intão esta coelha não teve múdo de mim? Não vir

-
eu sou o 19!

estou ficando com cara de bom? ( Faz. car

gestos s passos; amedronta-se)Ui! com esta cara de mau nincu

a coelha deve

A a A, + : - s

sou o 1l1óbo maul...100o maul. .. misturo.as criancinhas no meu prato

. A -

omento o tronco perdendo a paciencia, levanta-se

gau, , .( Neste

e

pontapé no l1ôbo que assustadissimo sai correndo;o tronco e as

diremge-se para onde o 1ôbo saiu.)

68 ARVORE

chegar primeiro e vai comer a velhinha!

5& Arvore

28 e 18 ÁRVORES

menina entrar!

TODAS

TRONCO

acabe o jantar!

TODAS

que dor! (Ouve-se o ritmo do caçador.)

r ou - a - A9

mau? (Desconfiado, ele tira um espelho no bolso,

à
etas horrorosas no espcl!

estar biruta... Continuo cada vez pior... Cantando) Eu

,,. aa S

árvores
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TODAS

0 caçador! ( Voltam todas as suas posições.)

(0 caçador entra cantando "Eu sou o caçador da floresta", passa

glorioso entre as árvores cantando com o côro das árvores que movem os

galhos de alegria,. O pano se fecha enquanto o caçador continua cantando!

no proscênio.)

CAÇADOR

Vocês viram por aqui um l1ôbo muito fingido e feio? Esper

sosta) Viram? Ah! então lá vou eu também... Ainda peso este bichão!

Jempre acompanhado pelo seu ritmo caracteristico, passam a Coelha,

O, Chapeuzinho cantando. Finalmente paasa a mãe chamando pelo caçador.]

P RR c EI R i C R N A

(É a mesma casinha do 1o ato vista por dentro( biombo).

la casa da vovozinha que dormennuma cadeira de balanço. Um !

o retrato do vovôzinho na parede com flôóres.Fora, a mesma flors

árvores, pé ante pé, se aproximam da casa formando fila indisna

La ARVORE

(Da janela) Daqui não se vê nada...

TODAS

Oh!

3a RVORE

(As árvores se reunem e comentam) Vai acontecer tanta coisa,

nós vamos perder!

ARVORE

Eu queria tanto ver!

68 ARVORE

(Dirigindo-se para o proscênio em frente da casinha da sq

se nós ficássemos aqui...

TODAS

Boa idéias, boa idéia! (Vão se colocando)

48& ARVORE

Daqui poderemos ver tudo sem atrapalhar ninguém...

68 IRVORE

Estou tão nervo8gal

38 e 4a ARVORES

Eu também! Eu também

18 . ARVORE

Eu também! Que horror! Quem chegará primeiro?

58 ARVORE

Deve ser o Tinoco)

48 ARVORE

Aposto que é a Coelha!
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6a IRVORE

Não empurra, jaqueira.

JAQUETIRA

fui eu, foina mangueira.

18 ARVORE

Psiu, Vem gejue.(Chega a Coelha que pára no centro do palco, :

para todos os lados, depois espia para dentro da casa da vovozinha

janela, procura e sai por trás da casa.)

TINOCO

(Ainda fora de cena) O xarope! O xarope! ( Entra em casa e pesjs o

xarope) Vovó! Vovózinha! ( Aumentando a voz) Vovózinha! Dona Quinquinhas!

oK! como é difícil ser anjo da guarda de gente surda! Não quero parecer!

um anjo mal educado, mas é preciso... Não gosto de gritar com ninguém...

Dona Quinquinhas!...Dona Quinquinhas! (Para a platéta) Querem me ajudar?

ARVORES

Dona Quinquinhas... dona Quinquinhas...( Tinoco senta-se no beú

rege animadamente os gritos la platéia com a colher de pau,)

VOVO

CAcordando) Oh! sonhei que ouvia todos os anjos do céu cantando.

TINOCO

Anjinhos, sim. Se não estes meninos nem sei como haveria de

dar a senhora...

VOVO

O que?

TINOCO

( Servindo o xarope) Nada, vovó; está na hora do seu xarope...

VOV6

Não quero mais remédio, Tinoco. (Bebe fazendo careta. Tinoco les

a colher)O que eu quero é ir visitar a minha netinha...

TINOCO

(Gritando) Não precisa ir visitá-la, dona Quinquinhas, pois

já vem af.., ( Gai para dentro da casa.)

VOVÓ

Tinoco, Tinoco, meu anjinho... deixa-me passear um pouco...

TINOCO

( Entrando) Não e não, pronto. Fica aí bem quietinha que eu vou

dar na volta, ( Tira o relágio) Tenho muito tempo. A hora do xarope 25%

lLonge.( Toma rápido o pulso da vovó, cantando alto) Um, dois, cinco,40, '

120, 1,045, 2,420... o pulso está bom. Dorme mais um pouco que sua filha

já vem aíf...( Começa a balançar a cadeira cantando "O Minas Gerais..." .

vovzinha continua a cantar, "O Minas Gerais, quem te conhece não esque.

ces jamais, oh! Minas Gerais". Vai adormecendo e ainda canta "O Minas Gc.

rais", e adormece. O lôbo0o aparece na janela e diz:)

LOBO

"Quem te conhece não quer te ver mais"...Aih!i ah! ah
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tatinhas cm

para o lado d 'lore Quando chegar a menina, que ainda

.ai que delícialQue sobremesa maravilhosa

creme de leite... ah! sorvetinho de pistache!l baba '

os beiços), quindim do céu! (Ouve-se o ritmo do caçado»

que perseguição! ( Esconde-se por trás das árvores)aiii,

espinho...( Recebe outro beliscão) Outro espinho.i.,( Sai '

outro lado atrás da cortina.)

CAÇADOR

porta) O de casa! (Torna a bater) Dôna Quinquinhas! Do.

VOVÓ

Alguém me chamou?

CAÇADOR

(Entrando) Fui eu, dona Quinquinhas, o caçador Pedro Pirlimplig
£, filho do velho lenhador Pedro Porlomplomplom»..sou o açado da
P »»».)th * *

VOVÓ

Abi O vendedor da festa? Senta, meu filho... vou buscar um café

Zinho Bara refrescar um pouco,

CAÇADOR

Não precisa não, dona Quinquinhas, que só saber se não por aqui

um l1ôbo muito peludo, muito magro , muito feio?...

VOVO

O que?

CAÇADOR

Um 1.0.9.0!

VOVO

Ahi Bô3lo! O ar. prefere café com bôlo, não é? Está bem, vou bus

r (Sai resmungando) Vendedor da festa.. vendedor da fesis...

CAÇADOR

Não é isto não. Oh! ela é surda. Não adianta insistir, Não tenh

tempo a perder. O bichão deve estar por aqui e um caçador que se presa!

não deixa escapar um malvado assim à toa. Esta senhora está em perigo.!

a precisa de mim.( Ritmo do caçador quando ele sai) Como cansa se he-.

LOBO

(Aproveitando o ritmo do caçador, eytra em cena) Como canse ser

Bsndido! AX! ah/ ahi... Entra na casa, examina um pouco é quando pres

te a velhinha voltando, põe apressadamente o chapéu do caçador na cabe-

a,)

VOVO

(Entrando) O bôlo já vem af.., (Ri: dá a xícara ao e

se na cadeira) Pois é,meu filho, eu estava mesmo precisando de com;

Fico tão sozinha aqui... mas você vende festa, é?... para que, heim?...
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(Percebendo que
jar dinhels'Zo notou a mudança) Para arra

1

n n

pare es pobrezinhos... parte) Ela nem notou a mudança. Alé

N

não enxerga bem... está para mim... Ah! ahi ahi ah!

(Notando que ele ri, e que é feio) 0 senhor está gentindo à

? Está com frio? Para que tanta roupa? Está doente?

LÓBO

(Matreiro) Estou doente, sim...

VOVÓ

Do dente, coitado!

LOBO

Do dente, nad, doente da alma...

VOVO

Calma...É preciso mesmo muita calma, Sr. vendedores.

LOBO

Não sou vendedor, sou caçador.

VOVÓ

Muita dor, é? coitado...

LOBO

(Perdendo a paciência) Não sou vendesor nem tenho dor nenhuma...
a .

Sou o l1ô8bo mau e vou comer a senhora agora mesmo...( Trapa no baú e amea-

ça a vovó com caras horrorosas.)

VOO

Coitadinho do sr... Imagino como essa dor o põe nervoso.. |

buscar um chá de ervas que cura tudo...(0 lôbo rosna) Cura, tudo ,

até nesvoso...(Dá4 porta) É uma erva milagrosa que plantel na minha horta

(Sai) Feio este vendedor, meu Deus. Parece o finado compadre Gervásio.( A

vovozinha fica meio perdida no meio do palco) Iiii...êste caminho está !

comprido hoje... acho que estou ficando ceguinha... já nem conheço mais!

a estrada...( Entra a coelha e encontra-a no meio do palco.)

COBLHA

A senhora viu por aí o meu marido o coelho?

VOVO

O que? (A coelha repete a pergunta mais somente com a miímica de"

"a

sôca, sem som algum. A vovó também responde sómente com a mímica de boca

diz:) Vil Vil! sim... (3 saí rinãdo dirigindo-se para a beira do

As árvores quando vêem que ela vai cair, sesuram-na pelo brag

1c0o, guiando-a. Vovó quando para pela coelha que está l'

sim...(Desaparece, rindo,com as árvo

proscênio.

travessam o paa

-statelada no meio da cena) Vi,..vi

res; a coelha, alegre, tenta segui-las mas depois, desanimada, volta por

onde saiu.)
LOBO

surda me põe maluco! Vou esper4-la aqui detrás da por
Esta velha

ta e vou comé-la de uma vez, que minha barriga já está roncando de
V cl

ela) Ora bolas, lá vem a me-
(Ouve-se o canto da menina. O lôbo vai à jan

t

diabo, não sosto de comer sobremesa antes do jantar...Tenho
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(Enquanto fala, abre o baú de folha e tira um chale da vov-

see mete debaixo da coberta, sentan

se aproxima e para na janela

CHAPEU

(Da janela) Vovódó... Vovósinha!l

LOBO

ssa) O que é, minha netinha?

CHAPREU

N 7 e
3) Iiiií,ivovó, que voz tão grossa!

resfriado na voz...

h Pta
CHAPEU

LOBO

iga, no pé... ora, um resfriado inteiro...

CHAPEU

Coitadinha da minha vovó... e ainda POr cima o reumatismo,

LOBO

(Com voz grosses) E sinda por cima a fome... (Voltando ao falsei

por cima o reumatismo...

CHAPE

Trouxe ovos, vinho e queijinho de Minas para a

fala, vai arrumando a coberta do 1ôbo) Vovó... que

Quifra?

LOBO

4A natureza, minha no falsete) frio...muito frio...

CHAPREU

!. vovó está tão esquisita hoje...

LOBO

Chega mais para perto, filhinha, que eu quero te cheirar...

CHAPEU

Me cheirar?

LOBO

Cheirar o queijinho, oral

CHAPEU

n

amanha

LOBO

(Gritando) Não precisa Sritar tanto, que não sou surgo!

APEUH[iulak iaC

(Th tom normal) O vovó, então a senhora não é surda?
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7 An

normal) Claro que sou, minha netinha, .

aqui, eu já estou ouvindo....

CH/APRERU

ido) Mas não precisa gritar fanto que EU não sou surda..,

LOBO

ixando a voz imdediatamente) É mesmo, você não é

LOBO

Mais um almôço garantido, ôba!

CHAPEU

Acho que 2 vovó está ésofresdo da bola... (Dá uma volta em

cadeira, observando.-.a) Vovóó8...Por que a senhora tem essa vrelhe

grande?

LOBO

escutar, minha netinha.,

CHAPEU

por que a senhora tem esse olho tão grande, vovózinha?

LOBO

te olhar...,

CHAPEU

é por que a senhora tem esse nariz tão grande?

LOBO

te cheirar

chorando) On! ce... e... para que a senhora tem esta boca!

grande, tão grande... hein, vovqzinha?

LOBO

CHAPEU

Oh! meu Deus, minha Nossa Senhora, estou muito desconfiada que.

não é minha vovó. (Ouve-se o ritmo do caçador. O lôbo se levanta) O

LÓRBO

e osso! Estou perdido,.. Lá vem o caçador.

menina, enquanto eu tápeio esse caçador., ( Fec

torna a voltar para a cadeira.

CAÇADOR

la) O de casa) Ah! tinha me esquecido que a velhinheS

dona QUinquinhas. A senhora viu por acaso passer
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Ltd30

NY
20, não passou, não., Ou melhor, passou sim, Passou e fugiu

: âo "do

CAÇADOR
Limoeiro? ( Entra.)

LOBO
Estou com tanto méêdo, seu caçador... Será que o7

pega-lo?
senhor seria ca A

CAÇADOR
Qem" eu? Ora, dona Quinquinhas, então a senhora não sabe que

sou p famoso Pedro Pirlimplimplin, filho do já famoso Pedro Porlomplom

eu

pla
Aquêle L3bo é canja para mim,... Pode ficar certag minha senhora( acaricia'
2 cado eça do l1ôbo, que faz trejeitos) que enquanto esta floresta estiver '
308 cuidados do caçador Pedro Pirlimplimplim, a senhora pode dormil em '

da

$23 que vai beijar a mão da vovozinha e dá com a mão do En!
minha senhora,f/Os dois se entreolham por alguns instantes, De...

num gesto brusco, o caçador tira-lhe a touca, O se. levanta E
tira os chales e manta de cima de si. os dois

pois,

se pôem em atitude '
uta.) O lôbo mau! Comedor de crianças, ladrão de

L,DiS de uma ligeira dancinha, lutam um pouco ao som de tambores e pra-
» O caçador com uma corda amarra as mãos do 1ôb0, que está sentado

deira, amordaça-o mas quando vai amarrar-lhe os pés, o lôbo com ao
larradas dá um soco na cabeça que cambaléia fazendo uma espécie de'

dancinha acompanhada de marimba e passarinhos, até cair;

an

0 lôbo se levan-
ta e ainda de mordaça e com as mãos amarradas sai da casa e dá com Tinoco

que vem chegando e brincando.)

TINOCO

( Levando um bruto susto) Você comeu a vovozinha?

LOBO

(Faz que sim)

TINOCO

Você comeu o chapeuzinho Vermelho?

LOBO

(Faz que sim.)

( Tinoco começa a chorar e o lóbo foge para trás da casa, Tinoco

sempre chorando dá com a mãe, qué vem chegando esbaforida, e sem poder fs
, Gxplica- lhe por mímica que o lôbo comeu a vovozinha e o Chapeuzinr- '
silo.)

TINOCO

(Chorando sempre) O lóbo comeu a vovozinha!

MXE

(Chorando) O lôbo comeu a minha filhinha!

(Repetem estas duas falas duas ou três vezes, quando chegam

om a vovozinha. As árvores param espantadas e começãm a chorar

/ e
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VOVO

(Dendo com a filha e Tinoco) Bolinho fe fubá!

"DY-n
VILLA

Vovozinha! Então o, Lôbo não comeu a senhora!

TINOCO

Dona Quinquinhas, conta tudo, o que aconteceu?

VOV0

Queria tanto comer ôlo de fubá, ..Vamos, meus filhos,

que o senhor vendedor está nos esperando.,

TINOCO E MXE

vamo 3

Senhor vendedor?

(Neste momento o caçador volta a si, sentindo grande dor na cabe-

CAÇADOR

Como cansa ger heróii,..0nde está o bichão" Fugiu?( Sai de casa

encontra os outros) Onde está o bichão?...

MF
IM Ala

Senhor caçador! Minha filhinha comida pelo 13b0o mam...

CAÇADOR

Foi? Meus pêsames, Como? Não é possível!

VOVO

Quer um pouquinho de bôlo de fubá? Minha filha faz bôlo de '

como ninguésm...

CAÇADOR

Hei de encontrar aquele patife,..Não fique mais ninguem nesta ca-

sa... Yamos procurar o celerado... deve estar por perto. ..( gistribui revªã

eres para Tinoco, vovó e mãe) Se comeu a menina do Chapeuzinho Vermelho,

já está fazendo digestão... Saem em fila indiana, o caçador, a mãe,

vovozinha que não está entendendo nada, e tinoco. Dão uma volta e saem'

pelo proscênio. A cena fica vazia. As árvores se agrupam no meio do palcâ

48 ARVORE

É invrivel!

38 ARVORE

É incrivel!

183 e 28 ARVORES

Incrível!

4& ARVORE

Impossível que este caçador não tenha pegado o lôvbol

38 ARVORE

E a megina?

28 ARVORE

Será que ele já engoliu a menina?

4a MAAVORE

É incrivel!
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ARVORE

Incrivell

58 ARVORE

Incrível, mas é verdade, .. (Ouve-se a voz da menina)

7 CHAPEU

ccorrol Socorro! Estou presa...(jAs árvores correm para todos os

avisando que a menina não morreu, enquanto falam,)

13 ARVORE

ARVORE

ARVORE

meninai$.

ARVORE

4 menina não morreu...

ARVORE

menina...

ARVORE

TODAS

(Intra o lóbo e as árvores se agrupam novamente no meio dc

táticas.)

LOBO

( PBocurando inde se esconder) estou com frio!

(

Esconde-.se atrás!

das árvores que se entreolham e susaurram um plano; depois três de cada!

lado vão se afastando até deixarem o lôbo sozinho no meio da cena agacha

ão e com o rosto nas mãos., Chegam o caçador é os outros, is árvores mur.

muram "Ali,ali"'" mastrando o l1ôbo que se julga coberto por elas, 0 eaça -

dor faz "Psiuuu"' e vai se aproximando devagar. Quando está bem perto, a

vovozinha muito espantada diz)

VOVO

at

Está com friç, meu filho? (E bate nas costas do lôbo.)

(Este dá um salto e começa uma espécie de dança entre eles, in -

clusive as árvores, como se o lôbo procurasse fugir e os outros não áei!

xassem, dois passos para um lado e dois para outro. Vovozinha pensa ue

eles querem dançar e começa a marcar quadrilha, ao som de um acordean

ouve neste momento. Todos dançam animadamente.) Dois pra lá...

cá... In avant... en arriéri... changer de dames... changer

nllçe... (Ao son de uma pancada de tambor a música cessa bruscamente

param, voltando à posição de ataque, salvo a vovó que continua

lançar animadamente e se põe na frente do caçador.)
e 3
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CAÇADOR

Tira aA

<a
7 QX malandro,. Vai avançando devágar, dá a espingarda

-3% para 0 lobo: ligeiras luta. o caçador põe uma coleira no 1
+- ev

10 Chao e com o pé em cima dele em sinal de vitória, diz) Es

mente dominado, o bruto, ..

CHAPREU

(De dentro) Socorro! Socorro!

TODOS

(Menos vovó) Chapeuzinho Vermelho!

CHAPRU

Socorro! (Todos ficam pasmados, enquanto a mãe ecrtra

abre a porta) Estou prêsa...

MRE

ª Minha fÁálha!

CHAPEU

(Saindo) Mamãe! ( abraçam-se)

LIKE
1

Minha filhinha Deixa eu ver se você está inteirinha. (Conta al-

to os Gedos das mãos) Está sim! Que susto, minha filha! Venha ver...( Sa.

em as duas.Chapeuzinho se assusta com o lôbo)

CHAPEU

0 Lôbo mau!

CAÇADOR

Não tem mais perigo algum! ( Puxa o lôbo pela coleira) Vamos seu'

nalandro que você só serve para ser visto atrás das grades,( Sai solene -

.mente puxando o lõbo, acompanhado da vovozinha e por chapeuzinho. Quando

chegam no procênio o pano se fecha)

NA CENA - Tira-se o cenário e as árvores voltam às suas priniti-

vas posições do 2o ato. Armãe senta-se num banquinho perto do tronco fa-

zendo tricô. Tinoco brinca pela floresta,

Enquanto se faz essa mudança, no procênio, a | continua: O es

gador puxa o lôbo dizemdo:

CAÇADOR

Vamos, para o Jardim Zoológico! (Aparecem no pepscênio vovózinha

9 Chapeuzinho.)

VOVO

Espera... espera, seu vendedor de festa...Espera o cafézinho..,

LOBO

us dona Quinquinhas,.. Se a sra. precisar de um lóbo vira-la-

cuidar da sua horta, é só me chamar no Jardim 200l6ógico,

' A a«AM C
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CAÇADOR

Nada de conversa, seu lôbo mau..., Vamos! ( Saem.)

(Vovó e Chapeuzinho continua dando adeus até que o pano se abre

e as árvores cantam: )

ARVORES

Vamos passear no bosque, enquanto seu lóbo não vem...

Vamos passear no bosque, enquanto seu l1ôbo não vem...

(Vovó senta-se no tronco perto da mãe; Chapeuzinho atende ao

convite de Tinoco e os dois dançam corropio. O pano se fecha e a coe..

lha passa pelo proscênio em disparada.)
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A BRUXINHA QUE ERA BOA

1.o prêmio no Concurso anual de peças infantis da Prefeitura do DistritoFederal em 1955

1 ATO E 3 CENAS SEM INTERVALO

PERSONAGENS:

Bruxinha Angela, a bruxinha que era boa.
Bruxinha Caolha, a pior de todas.

Bruxinha Fredegunda.

Bruxinha Fedorosa.

Bruxinha Fedelha.

Bruxa-Instrutora ou Bruxa-Chefe.

Bruxo Belzebu, sua Ruindade Suprema.
Vice-Bruxo,

Pedrinho, o lenhador.
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Cenário Único: UMA FLORESTA

(Vêem-se as cinco bruxinhas em fila e a bruxa-ins-

trutora, de costas. Todas estão montadas em vassouras.

A de costas, que é a bruxa-chefe, apita e as bruxinhas

dão direita-volver. A bruxa-instrutora dá outro apito.

As "bruxinhas começam a cavalgar em torno da cena,

sempre montadas em suas vassouras. A bruxa-instruto-

ra torna a apitar; elas param.

A última bruxinha da fila é diferente das outras.

Debaixo da roupa preta de bruxa, emoldurado por ca-

belos estranhamente louros (as outras têm cabelos pretos

e roxos desgrenhados) surge um rostinho angélico: é a

bruxinha Angela. Voa com grande prazer na sua vas-

soura e monta com elegância, enquanto suas irmãs voam

como verdadeiras bruxas; gargalhadas e movimentos

bruscos .)

BRUXA-CHEFE

Muito bem! Muito bem! Quase todas... Bru-

xinha Angela, você é um fracasso. Seu riso não era um

riso de bruxa e muito menos de feiticeira. Assim você

não passará no exame. Agora vamos praticar o segun-

do ponto: Gargalhada de bruxa.

(A instrutora apita de novo. Todas gargalham com

espalhafato. Bruxinha Angela sorri apenas .)
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BRUXA-CHEFE

Uma de cada vez! (apita)

(Caolha, Fredegunda e suas irmãs, todas querendomostrar grande maestria, gargalham, até Chegar a vez deBruxinha Angela, que ri.. . sem maldade alguma .)

BRUXA-CHEFE

Bruxinha Angela, você é a única que não estavabem. Aprenda a gargalhar com suas irmãs. BruxinhaCaolha, ria de novo.

(Bruxa Caolha ri horrivelmente feio .)

BRUXA-CHEFE

Muito bem. Muito bem, Bruxinha Caolha conti-nua a primeira da classe... Passemos ao 3,o ponto:Feitiçarias antigas e modernas. Peguem seus caldeirõese o livro de receitas e vamos ver se vocês aprenderamas principais bruxarias.

(As cinco bruxinhas saem e voltam com enormescaldeirões e Pás onde misturam folhas enormes nummesmo ritmo agitado. Só bruxinha Angela pica sua ver-durinha devagar, completamente fora do ritmo. Notan-do isto, bruxa-chefe apita nervosamente. O ritmo pára.Todas olham bruxinha Angela que continua calmamen-te a picar.)

BRUXA-CHEFE

Bruxinha Angela, você vai muito mal mesmo.continuar assim, terá que ser mandada, presa, para aTorre de Piche. Você quer ir para lá?! . . .pa,,€
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BRUXINHA ANGELA

BRUXA-CHEFE

Então trate de aprender as bruxarias direitinho
para ser uma bruxa ruim de verdade.

(Ouve-se uma corneta. Todas escutam por um ins-
tante. Outra corneta mais perto.)

TODAS

O bruxo!

BRUXA-CHEFE

. (Emocionada) Bruxinhas, alerta! _O nosso bruxo
se aproxima para o exame. Peço a todas que não me
envergonhem. É preciso mostrar a sua Ruindade Su-
prema que vocês estão em forma. E todas já sabem
que aquela que passar em primeiro lugar ganhará como
prêmio uma vassourinha a jacto!

TODAS

Oh!

(Elas: começam a conversar e a comentar a novi-
dade, enquanto recordam os pontos de exame. Algumas
arrumam os chapéus, lustram as vassourinhas, limpam
o lugar. Só bruxinha Angela num canto, alheia a tudo,

suspira.)

BRUXA-CHEFE

(Notando a aproximação do bruxo) Silêncio!
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(As bruxinhas perfilam-se. O bruxo entra Ssolene-mente com o vice-bruxo segurando-lhe a saia. Em Si-lêncio o vice-bruxo pousa a saia do bruxo no meio dacena. O bruxo espera e o vice-bruxo sai de cena vol-tando logo em seguida com uma cadeira-trono que co-loca no meio da cena. O bruxo se instala tomando aresde sacerdote supremo. Depois dá um bruto espirro, queé saudado com palmas pelas bruxinhas.)
BRUXA-CHEFE

Podemos começar, sua Ruindade?
(O bruxo faz sinal para o vice-bruxo que se chegaa ele. O bruxo fala-lhe qualquer coisa ao ouvido. Ovice transmite à bruxa-chefe um sinal de assentimento.)

BRUXA-CHEFE
Senhor Bruxo Belzebu Terceiro, único senhor des-ta floresta, rei de todas as feiticeiras, imperador das mal-dades... imperador das maldades. .. imperador dasmaldades... (parece que a Bruxa-Chefe esqueceu oresto.)
(Todos ficam meio aflitos com o esquecimento daBruxa-Chefe, o vice rapidamente fala-lhe ao ouvido.)

BRUXA-CHEFE
(Com ênfase maior] Ditador de bruxos, guardiãodos malefícios. Tarzã das selvas escuras, as meninasestão prontas para o exame final e esperam a aprovaçãoSuprema de Vossa Ruindade para merecerem a vassou-ta a jacto e o título de bruxas feiticeiras de primeiraclasse e desejam também . ..
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BRUXO

Chega, bruxa-instrutora. (O bruxo se levanta)

Queridas bruxinhas recrutas. É com grande alegria que

faço este exame. A floresta já anda cheia de fadas, cheia

de risos, cheia de crianças e é preciso acabar com isto.

Há muita falta de feiticeiras neste mundo. Por toda a

parte só se vêem bruxas falsificadas. Gente que finge

de ruim e não é. Isto não pode continuar. É preciso

urgentemente acabar com os passeios alegres pela flo-

resta. Vocês vão ser encarregadas de limpar a mata e

o bosque: Botar para fora os lenhadores, roubar as

crianças, calar os passarinhos, arrancar as novas árvores

plantadas, sujar a água das fontes, adormecer os mo-

ços, tapear as fadas, - sobretudo tapear as fadas, - en-

venenar os rios, queimar as matas, maltratar as plantas,

promover as enxurradas, atrair os raios e os trovões,

destruir as brisas, provocar os vendavais. .. A floresta

tem que ser nossa de novo e eu conto com vocês. ..

(O bruxo diz tudo com tanta ênfase que cai cansado

no trono. As bruxinhas batem palmas, menos a bru-

xinha Angela.)

BRUXO

Vamos começar o exame. Venha você.

(O bruxo aponta para a Caolha.)

BRUXO

Tire o ponto.

(Caolha enfia a mão num caldeirão que o vice-bru-

xo toma das mãos da bruxa-instrutora, tira o ponto, en-

trega-o à bruxa-chefe que passa ao vice e este ao bruxo.

11
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O Bruxo lê, passa-o ao vice que torna a entregá-lo à
bruxa-chefe.)

BRUXA-CHEFE

Quinto ponto: adormecer moços.

(Bruxa Caolha com muita desenvoltura faz uma

espécie de dança, dizendo palavras em bruxês, que é lín-
gua de bruxas. A sonoplastia acompanha-a com um

ritmo.)

BRUXO

Muito bem. Agora algumas perguntas: Quem des-

cobriu a receita do remédio de fazer adormecer?

BRUXINHA CAOLHA

Foi o senhor.

BRUXO

Muito bem. Quem foi o primeiro bruxo do mundo
a atravessar a floresta em vassoura a jacto?

BRUXINHA CAOLHA

Foi o senhor.

BRUXO

Muito bem! Esta bruxinha é muito sabida.

BRUXA-CHEFE

É a primeira da classe, sua Ruindade.
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BRUXO

Está se vendo. Agora a última pergunta:
foi o primeiro bruxo a comer asa
suco de coqueiro verde?

Quem
s de fadas cruas com

BRUXINHA CAOLHA

Foi o senhor.

BRUXO

Quem é o único protetor e amigo de todas as mal-
dades?

BRUXINHA CAOLHA

É o senhor.

BRUXO

Muito bem! Muitíssimo bem! E ainda uma per-gunta para ver se você é mesmo sabida. Quais as duascoisas melhores do mundo?

BRUXINHA CAOLHA

Fazer maldades e Obedecer ao Senhor!

BRUXO

Esplêndido! Colossal!
bruxinhas como você a malda
Vamos a outra. Você aí.

Quanta inteligência! Com
de está salva no mundo. ..

(O bruxo aponta para Bruxinha Angela que se apro-xima muito encabulada.)

13
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BRUXO

Por que os cabelos desta bruxa são tão esquisitos?

BRUXA-CHEFE

Ela nasceu assim, sua Ruindade.

BRUXO

Muito estranho isto. É preciso pintá-los com suco

de asas de urubu cansado.

BRUXA-CHEFE

(Tomando nota) Sim, sua Ruindade.

BRUXO

Tire o ponto.

(Mesmo cerimonial para tirar o ponto. )

BRUXA-CHEFE

Cavalgada em vassoura: 2.o ponto.

BRUXINHA ANGELA

Que bom! Que bom! Que bom!

BRUXO

Por que ela está tão alegre?

 

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE, 0033, P yo,)

BRUXA-CHEFE

A única coisa que ela gosta de fazer é cavalgar em
vassoura,

(Levantando
se comportar em
como se faz, Bruxa-Instrutora.

(Bruxa-Chefe faz uma demonstração Com gritosmuito feios,)

BRUXO

Muito bem, Bruxa—Instrutora.
Você ainda Está emforma hem, minha velha?

(U bruxo dá tapinhas nas costas da Bruxa—Chefe.)

BRUxO

(Para bruxinha Ãngela) Venha aqui, bruxinha, dei.
Xa eu examinar você de perto.(O bruxo desce
que lhe segura a cau
imóvel.)

Muito estranho! Muito estranho este Caso... Es.
ta bruxinha é esquisitíssima . . . Faça como eu, anda!(O bruxo faz alguns movimentos, a bruxinha An.
gela tenta imitá-lo mas Sem nenhum sucesso,')

15
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BRUXO

Horrível! Vamos então às perguntas. Talvez elapossa se salvar pelas perguntas. Quem descobriu oBrasil?

BRUXINHA ANGELA

Foi Pedro Álvares Cabral.

TODAS

BRUXO

(Muito ofendido) Então você não sabe que antes
de este português desembarcar aqui, EU, o bruxo Belze-
bu, o Ruim, já morava nestas florestas?

BRUXINHA ANGELA

E mesmo... É que eu pensava que...

BRUXO

(Interrompendo-a) Qual a melhor coisa do mundo?

BRUXINHA ANGELA

Deve ser andar de vassoura a jacto, lá por cima, no
céu, perto das árvores maiores! . ..

(As outras bruxinhas aflitas fazem que sabem com_- 03

  
 

 



BRUXINHA ANGELA

Sei sim., à

BRUXxO

Qual é?

BRUXINHA ANGELA

Ficar presa na Torre de Piche e nunca poder voar
na vassoura a jacto.

BRUXINHA ANGELA

(Procurando recordar) Põemfolhas de Cactos, 2 litros de água

-Se num caldeirão 3
de rosas.. 2

TODAS

Água de rosas?!
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BRUXINHA ANGELA

De rosas não, de Maracujá dormido. Depois uma
Pitada de Pimenta do reino, meia dúzia de mata-cavalo
e um pouco de suco de violetas! , , ,

BRUXO

Suco de violetas! Tu és a pior aluna que já tive,
Hoje à noite terás a última Oportunidade. Se não fize-
res nada, serás presa den
mais sairás. Todas as bruxas terão que fazer suas pri-meiras maldades esta noite. (Todas batem palmas, me-nos Bruxinha Angela,)

BRUXA-VELHA

Com licença, sua Ruindade, mas faltam algumasPara o exame.

BRUXO

As outras examinarei amanhã.Mor. Agora tenho i
meu amigo..,

ins se querem ga-nhar a vassoura E você, bruxinha Angela, seaté a meia noite não fizer uma maldade será encerradaPara sempre na Torre de Piche.. . e não é suco de vio.
letas não, está Ouvindo, é suco de cravo de defuntos . , .
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CANTO DAS BRUXINHAS

Zum, zum, zum,

Somos bem ruinzinhas ...

Zum, zum, zum,

Somos as bruxinhas. ..

Zum, zum, zum,

Cavalgando as vassourinhas. ..

(Escurece na cena enquanto se tira a cadeira. Não
é preciso cair o pano.)

(Aparece Pedrinho, jovem lenhador, carregando le-
nha e um cesto com ovos e flores. Vem cantando e cor-
rendo feliz.)

PEDRINHO

(Parando de cantar) Estou tão cansado! Corri de-
mais! (Enxuga o suor) Ainda bem que cortei bastante
lenha para dois dias. Meu pai vai ficar contente e mi-
nha mãe também. Vou levando ovos e flores para ela.
(Tira uma flautinha do bolso e deita-se no chão) E ago-
ra, vamos brincar meus amigos passarinhos... (começa
a tocar) Ai. .. estou ficando tonto! ... (levanta-se) Sin-
to a cabeça rodar!... Que sono!... Que sono!...
Ait At. ..

(Quando Pedrinho começa a cambalear aparecem
três bruxinhas, Caolha, Fredegunda e Angela, soprando
de um canudo de refresco bolhas de sabão que retiram
de uma tigelinha roxa.)

BRUXINHA ANGELA
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BRUXINHA FREDEGUNDA
A bruxaria deu certo!

BRUXINHA CAOLHA
Dorme que nem um pateta, ah, ah, ah!

BRUXINHA ANGELA
Mas, ele está acordando! Que bonito ele é!

BRUXINHA CAOLHA
Então bota mais suco de dormideira. Anda, bru-xinha Angela e deixa de bobagens!(Bruxinha Angela tira de um saquinho gotinhas deideira e põe nas tigelinhas; e as 3 tornam a soprar.)

dorm

BRUXINHA CAOLHA
Agora ele dormiu mesmo.

BRUXINHA FREDEGUNDA
Aquele bruxo é o maior!(Bruxinha Angela ajeita a cabeça de Pedrinho.)

BRUXINHA CAOLHA
O que é que você está fazendo, bruxinha Angela?

BRUXINHA ANGELA
Para ele não se machucar. ..
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BRUXINHA CAOLHA

(Puxando bruxinha Angela) Deixa de ser boa, bru-xinha, você quer ir presa na Torre de Piche?!

BRUXINHA ANGELA

Não!. ..

BRUXINHA FREDEGUNDA

Que maldade vamos fazer agora?

BRUXINHA CAOLHA

Cada qual vai fazer a sua. Eu vou levar a lenhae espalhar pela floresta para ele não achar mais, Frede-gunda vai sumir com o chapéu e o casaco, e você, bru-xinha Angela, vai quebrar os ovos e picar as flores, (Asduas vão agindo Enquanto Caolha fala) Agora, Frede-gunda e eu vamos botar fogo na casa dele enquanto vo-cê sopra em cima Para ele não acordar. .. Mas se 'acor-dar, você dá em cima da cabeça dele com este pau esai voando na vassoura Para nos ajudar a queimar acasa.

BRUXINHA FREDEGUNDA

(Animadíssima) Mas Por que não damos logo emcima da cabeça dele?

BRUXINHA CAOLHA

(Puxando-q Dara um canto) Para Experimentar ainha Angela, ela é quem tem que fazer isto sozi.... Ordens do bruxo.

2)
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(Enquanto isto bruxinha Angela pica as flores commuita tristeza.)

BRUXINHA CAOLHA
Vamos embora, Fredegunda, e trate de andar de-pfessa senão o bruxo vem e você vai presa na Torre de
(As duas bruxinhas tomam suas vassouras e saemcantando e dando risadas. Bruxinha Angela, sozinha, pe-8a Os ovos mas quando vai quebrá-los sente pena e osesconde atrás de uma árvore, Faz o mesmo jogo com asflores. Quando volta, o menino começa a acordar, elatenta soprar em cima mas o menino acorda assim mesmoPorque ela sopra sem convicção. Rapidamente Pega oPau e vai dar em cima da cabeça do menino, mas tão semcoragem que o menino acorda espantado e corre paratrás de uma árvore. A bruxinha tenta Soprar no canudi-nho, mas, ainda desta vez, sem sucesso.)

PEDRINHO
Bruxa! Feiticeira! Malvada! Roubou a minha lenha!A 1E os ovos? E as flores? Mas você pensa que eu tenhomedo de você? Covarde! Diga, anda, onde está minhalenha?

BRUXINHA ANGELA
(Muito espantada) A Caolha levou.

PEDRINHO
Quem é a Caolha?
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BRUXINHA ANGELA

A mais mazinha da minha classe. Ela vai ganhar a

vassoura a jacto e passear aí por cima das árvores. (Sus-

pira) Eu queria tanto ganhar a vassoura a jacto! ...

PEDRINHO

Que é que eu tenho com isto? Quero é a minha

lenha!

(Bruxinha Angela rapidamente pega os ovos e as

flores, põe tudo no cestinho e entrega a Pedrinho.)

PEDRINHO

E o meu chapéu, o meu casaco?

BRUXINHA ANGELA

Ah, isto a Fredegunda levou. ..

PEDRINHO

Quem é a Fredegunda?

BRUXINHA ANGELA

A outra, Ruinzinha também, mas não vai ganhar

a vassoura porque a Caolha é a pior de todas.

PEDRINHO

Já disse que não tenho nada com Caolhas e Frede-

gundas, nem com vassouras a jacto. Quero é a lenha,

anda! (Pedrinho ameaça com o pau.)

23
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BRUXINHA ANGELA

(Impaciente também) Mas já disse que a lenha a
Caolha levou, pronto.

PEDRINHO

Levou aonde?

BRUXINHA ANGELA

PEDRINHO

Sabe sim, deixa de ser mentirosa, bruxa malvada.
Se você não disser onde está a minha lenha eu te quebro
a cabeça neste minuto!. ..

(Bruxinha Angela cai no choro.)

PEDRINHO

(Espantado) Xiii, nunca vi bruxa chorar... você
não tem vergonha, não?

BRUXINHA ANGELA

Tenho sim ...

PEDRINHO

Também nunca vi feiticeira de cabelo amarelo. Que
bruxa mais esquisita. Por que você está chorando, hem
bruxinha?
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BRUXINHA ANGELA

Porque queria a vassoura a jacto Para passear por
cima das árvores , , .

BRUXINHA ANGELA

É o bruxo Belzebu Terceiro,

PEDRINHO

Belzebu Terceiro, aquele que é 5 feiticeiro mais
malvado desta floresta?!

BRUXINHA ANGELA

Bente, foi ele quem
$ com suco de não s

comeu primeiro
quem descobriu o Brasil!

ei o quê, foi ele

PEDRINHO

Ah, isto não! Quem descobriu o Brasil, , ,

BRUXINHA ANGELA

Eu também Pensava que fVares Cabral, mas
Osse o senhor Pedro Al-ele disse que foi ele,

25

 

 



SR DFANBSB
0033, à q 12

e

PEDRINHO

Além de ruim, é mentiroso...

BRUXINHA ANGELA

Claro,. ora, pois ele é bruxo! Você queria que ele

dissesse a verdade?

PEDRINHO

Ah, isto é mesmo, ele nem sabe o que é verdade.

(Pausa) Por que você não vai ganhar a vassoura a jacto?

BRUXINHA ANGELA

Porque a Bruxa-Chefe ...

PEDRINHO

Quem é a Bruxa-Chefe?

BRUXINHA ANGELA

Bruxa-Chefe é a instrutora. Bruxa-Chefe disse que

eu sou esquisita, porque não sei fazer maldades. ..

PEDRINHO

É esquisito mesmo. . . Quem sabe você não é bruxa

nada?

BRUXINHA ANGELA
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PEDRINHO

Quem sabe você é uma fada disfarçada?

BRUXINHA ANGELA

Ah! isto não! Fada não gosta de andar de vassouraa jacto como eu gosto, ora!

PEDRINHO

Gosta, sim. Para gostar de andar de vassoura a jactonão precisa ser bruxa. Até eu gostaria de dar uma vol-tinha.

BRUXINHA ANGELA

(Espantadíssima) Quem sabe você é um bruxo dis-farçado?

PEDRINHO

Ah! isto não, ora! Eu também não gosto de fazermaldades.

BRUXINHA ANGELA

Então não é bruxo mesmo. Bruxa Caolha sim, éque gosta.. Por isso vai ganhar a vassoura. Quando ela, queimar sua casa.

PEDRINHO

O quê?
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BRUXINHA ANGELA

Ela vai queimar sua casa com bruxa Fredegunda.

PEDRINHO

Meu Deus... que horror! minha mãe e meu pai
estão lá dentro... eles são tão pobres e não têm outra
casa para morar... vou correndo. ..

BRUXINHA ANGELA

Como é que você se chama?

PEDRINHO

(Saindo) Pe-dri-nho! . ..

BRUXINHA ANGELA

Toma a minha vassourinha, Pedrinho. Montado ne-
la, chega mais depressa.

PEDRINHO

(Voltando) Você me empresta mesmo?

BRUXINHA ANGELA

Adeus, Pedrinho! A vassourinha não corre muito,
mas serve. Ah! mas se fosse na vassoura a jacto você
poderia ir lá por cima das árvores. .. voando, voando
como um passarinho alegre. .. (Pausa) E agora? Agora
tenho que fazer uma maldade. (Ouve-se o relógio bater)
Meia noite! É a hora do bruxo. (Pausa) Lá vêm as

_---bruxinhas. ..
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(Ouve-se o cantar das bruxinhas e aparecem todasmontadas nas suas vassouras. Bruxinha Angela sem vasSoura não vê outro jeito senão tomar a garupa de bru-xinha Fedelha.)

BRUXINHA FEDELHA

Sai daí, bruxinha Angela!

BRUXINHA ANGELA

Me dá uma caroninha, bruxinha Fedelha. Empresteia minha vassoura até amanhã.

BRUXINHA FEDELHA

Quem mandou você emprestar?

BRUXINHA ANGELA

Não me belisca, bruxinha Fedelha!
(Este diálogo é feito enquanto elas cavalgam em ro-da no palco. Finalmente bruxinha Fedelha empurra bru-xinha Angela da sua garupa.)

BRUXA-CHEFE

(Chegando) Silêncio!
(Todas param.)

BRUXA-CHEFE

Formar ferradura, marche!
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(As bruxinhas se sentam em ferradura em cima dasvassourinhas. O bruxo entra solenemente e agitado pas-seia de um lado para o Outro. O vice-bruxo desta vezabana o bruxo com um leque preto.)

BRUXO

Estou muito zangado! muito zangado! Zangadíssi-mo! Zangadérrimo! Bruxinha Angela! Eu vi tudo! (Ovice fecha o leque e se senta.)

BRUXINHA ANGELA

Viu, Sua Ruindade?! . "P

BRUXO

Vi. Então você cumpriu bem as minhas ordens?
(Bruxinha Angela não responde.)

BRUXO

Não responde?

(Bruxinha Angela abaixa a cabeça.)

BRUXO

Então você fez alguma maldade? Não responde?Então você adormeceu o lenhador? Quebrou os ovos?tes? Não responde? Onde está sua vas-Soura? Não responde? Esta bruxinha será expulsa daterra dos bruxos. Emprestou a vassoura ao menino Pe-drinho!
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A BRUXINHA QUE ERA BOA, no Tablado, em 1959, O Bruxo(Yan Michalsky); o Vice (Germando Filho) e as Bruxas (BárbaraHeliodora, Dinah Gonçalves, Flávia de Carvalho, Virgínia Valli,Elizabeth Galloti e Juarezita Alves)
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TODAS

BRUXO

Então você quer ganhar a vassoura a jacto?

BRUXINHA ANGELA

Quero! Quero sim...

BRUXO

Ahmmm! isto você quer, hem? Mas espera. Bruxi-

nhas más do meu fedoroso reino, respondei: Qual é o

prêmio para aquelas que desobedecem sua Ruindade Su-

prema?

TODAS

A Torre de Piche!

BRUXO

. Qual é o prêmio para aquelas que emprestam sua

vassoura?

TODAS

A Torre de Piche! A Torre de Piche!

BRUXO

(Sempre num crescendo) Qual é o prêmio para aque-
. las que não sabem fazer maldades?

31
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TODAS

A Torre de Piche, a Torre de Piche, a Torre de

Piche! (Batem palmas compassadas sempre repetindo: A

Torre de Piche.)

BRUXO

Depressa, bruxinhas; tragam imediatamente a Torre

de Piche.

(As bruxinhas saem voando nas vassouras.)

BRUXO

Vice-Bruxo, traga o cadeado e a chave da torre.

(O vice sai.)

BRUXO

(Para bruxinha Angela, de cabeça baixa) Você fi-

cará encerrada nesta torre até ficar velhinha!

(As bruxas voltam empurrando uma torre negra on-

de se vê uma janelinha com grades. A torre é colocada

no fundo do palco, e, enquanto as bruxinhas cantam em

volta da torre montadas nas vassourinhas, o bruxo em-

purra bruxinha Angela e encerra-a na torre. Com grande

barulho põe o cadeado na porta tirando a chave. A porta

é falsa e não é vista da platéia.)

BRUXO

Bruxa Caolha, você ficará vigiando a Torre de Pi-

che. Você será a guarda da Bruxinha da Torre de Piche.

Como prêmio pelas grandes ruindades prestadas à raça
,
*

%
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dos bruxos você será eleita a rainha das feiticeiras e ga-

nhará a vassoura a jacto!

TODAS

(Vaiando Bruxa Caolha) Uuuuuuu!

BRUXO

Muito bem, meninas, se continuarem assim também

ganharão umavassourinha a jacto. Tome a chave da

torre, bruxinha Caolha, não deixe ninguém se aproxi-

mar.

BRUXINHA CAOLHA

Garanto que ela será bem guardada, Sua Ruinda-

de... Ah! ah! ah!

(Bruxa Caolha pendura a chave na cintura.)

BRUXO

As outras bruxinhas ficarão vigiando a floresta. Mui-

to cuidado para não se perderem e fujam da música.
Há uma música que pode matar a raça dos feiticeiros...

A única coisa perigosa para uma bruxa é uma certa mú-

sica. Se ela for tocada numa flauta, então, estaremos per-

didos . . . Cuidado, pois! (Pausa) E me respondam uma

pergunta: Quem é o maior bruxo do mundo?

TODAS

(Juntas, como coisa decorada) Sua Ruindade Su-
prema, o bruxo Belzebu Terceiro, primeiro e único, nos-

so chefe e mestre.

33
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BRUXO

Muito bem. Todas passaram no exame. Agora vou

visitar meu amigo o ogre. Ele tem uma receita nova de
sorvete de chocolate que me interessa muitíssimo! (Sai,

acompanhado pelo vice.)

BRUXA-CHEFE

Bruxinhas, alerta! Tomar vassouras! Em frente,

voar!

(Todas saem nas vassouras, a chefe por último.)

BRUXINHA CAOLHA

(Que ficou para tomar conta da Bruxinha Angela)

Bruxa-Chefe!

BRUXA-CHEFE

O que é, Bruxa Caolha?

BRUXINHA CAOLHA

Quando é que vou ganhar minha vassoura a jacto?

BRUXA-CHEFE

Só 0 Bruxo pode saber. Vá até a casa do Ogre e
pergunte a ele.

BRUXINHA CAOLHA

Mas quem vai ficar tomando conta da bruxinha da
Torre de Piche?

N%

-, 84
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BRUXA-CHEFE

Quem ainda não tem trabalho para esta noite?

BRUXINHA FREDEGUNDA

Eu não tenho.

BRUXA-CHEFE

Então você vai ficar tomando conta da bruxinha

da Torre de Piche. .. enquanto Bruxa Caolha ganha a

sua vassoura.

(Bruxa-Chefe dá outro apito, monta na sua vassou-

ra e sai cantando com as outras bruxinhas. Bruxinha Fre-

degunda fica só na cena com Bruxinha Angela que da

janelinha da Torre de Piche chora sem parar, depois dor-

me.) Enquanto vigia a torre, devagar aparece Pedrinho

montado na vassoura; ao dar com Bruxinha Angela presa,

leva grande susto . .. Notando que Bruxinha Fredegunda

está quase dormindo também, Pedrinho começa a assobiar

para chamar a atenção de Bruxinha Angela. Bruxinha Fre-

degunda levanta e procura ver de onde vem o assobio, de-

pois torna a sentar. Pedrinho, sempre de longe, começa a

atirar pedrinhas com uma atiradeira que tem no bolso, até

que Bruxinha Angela acorda. Ao ver Pedrinho, ela fica

muito contente, mas teme que ele seja visto por Bruxinha

Fredegunda. Pede com o dedo nos lábios para ele fazer

silêncio e se esconder.

BRUXINHA ANGELA

Bruxinha Fredegunda!

BRUXINHA FREDEGUNDA

O que é?
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BRUXINHA ANGELA

Estou com sede.

BRUXINHA FREDEGUNDA

Pois fique com sede, ora!

BRUXINHA ANGELA

Você quer que eu morra de sede?

BRUXINHA FREDEGUNDA

Quero.

BRUXINHA ANGELA

Se eu morrer de sede o bruxo te prende nesta Torre

até você ficar velha.

BRUXINHA FREDEGUNDA

Quem disse isso?

BRUXINHA ANGELA

Ele disse que eu tinha que ficar aqui até envelhecer,

mas se você não me trouxer água eu morro de sede antes

de ficar velha e o bruxo ficará muito zangado. ..

BRUXINHA FREDEGUNDA

Isto é mesmo. Então vou buscar água no rio aqui

atrás.

BRUXINHA ANGELA

A água deste rio foi envenenada pela Caolha; é me-

__ lhor você ir buscar lá na fonte. ..
%
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BRUXINHA FREDEGUNDA

Então já volto. Você não poderá fugir mesmo, a
chave da Torre está com a Caolha, não é?

BRUXINHA ANGELA

E. (Fredegunda monta na vassoura e sai.)

PEDRINHO

(Se aproximando) O que é que você está fazendo

BRUXINHA ANGELA

Estou presa.

PEDRINHO

Quem te prendeu?

BRUXINHA ANGELA

O bruxo.

PEDRINHO

Oh! (Pausa) Eu trouxe sua vassourinha ...

BRUXINHA ANGELA

Você chegou a tempo?

---
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PEDRINHO

Cheguei. A malvada só conseguiu pegar fogo no
galinheiro. Joguei tanta pedra nela que ela teve que .
fugir.

BRUXINHA ANGELA

Ela ganhou a vassoura ajacto e eu terei que passar .
a vida aqui, presinha nesta Torre de Piche até ficar ve-
lhinha ... '

PEDRINHO

Até ficar velhinha?!

BRUXINHA ANGELA

Até. Tudo porque não sei fazer maldade.

PEDRINHO

Que injustiça, meu Deus!

BRUXINHA ANGELA

E. eu que queria tanto andar por cima das árvores! .

PEDRINHO .

Você quer que eu tire você daí ?

 
BRUXINHA ANGELA

Você sabe me tirar daqui?
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PEDRINHO

Saber não sei, mas posso roubar a chave.

BRUXINHA ANGELA

'" Não. Isto você não consegue. A Caolha fará você
dormir antes de poder chegar perto. ..

PEDRINHO

Então. .. então toma para você comer (dá um saco

de pipocas.)

BRUXINHA ANGELA

O que é isto?

PEDRINHO

Pipocas que a minha mãe fez.

BRUXINHA ANGELA

Pipocas?!
(Bruxinha Angela joga uma corda e Pedrinho amar-

ra o sacode pipocas que é içado) Muito obrigada, Pe-
drinho, que bonitinhas, tão brancas, parecem pedacinhos
de nuvens... (Pausa) Pedrinho, também quero te dar
uma coisa...

PEDRINHO

O que é, bruxinha?
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BRUXINHA ANGELA
Quero te dar minha vassoura de presente.

PEDRINHO
Oh! bruxinha boa! (Pedrinho corre pela floresta eapanha uma flor) Toma isto também, para você nãoficar sozinha aí. (Bruxinha Angela iça também a flor.)

BRUXINHA ANGELA
Que bonzinho você

'

é, Pedrinho.
PEDRINHO

E isto para você se distrair. (Começa a tocar umamúsica na flauta e a dançar. Bruxinha Angela muito ale-
gre começa a bater palmas.)

PEDRINHO
Viva a bruxinha que era boa!

BRUXINHA ANGELA
Nunca ninguém me chamou de bruxinha boa, Pe-drinho . ..

PEDRINHO
Por quê?

BRUXINHA ANGELA
Só me chamam de bruxinha boba.
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PEDRINHO

Bobas são elas que só gostam de fazer maldades.

BRUXINHA ANGELA

(Suspirando) Ah!...

PEDRINHO

Que é bruxinha boa?

BRUXINHA ANGELA

Seria tão bom se elas todas virassem fadas e só gos-

tassem de passear de vassouras por cima das árvores...

PEDRINHO

Se eu soubesse um meio...

BRUXINHA ANGELA

2
O único jeito que existe é música contra bruxa

rias .... mas quase ninguém sabe tocar esta música.

PEDRINHO

Quem sabe eu sei?

BRUXINHA ANGELA

Você sabe?
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PEDRINHO

A música contra bruxarias eu não sei, mas possoPerguntar a meu pai que é muito sabido nestas coisasde bruxarias. ..

BRUXINHA ANGELA

Oh! que bom Pedrinho, então vá depressa! Monta
na minha vassoura e corre... e voa... e volta... evem me tirar daqui depressa...

PEDRINHO

(Querendo andar não pode) Não posso air do lu-gar... Não sei o que há com minhas pernas...

BRUXINHA ANGELA

Isto é bruxaria. Caolha deve estar por perto!

PEDRINHO

Estou pesado como chumbo . .. Minhas pernas...
minhas pernas... minhas pernas...

(Pedrinho cai sentado no chão.)
(Montada numa linda vassoura toda vermelha com

cabo amarelo e fitas penduradas, entra Caolha.)

BRUXINHA CAOLHA

Ah! ah! ah! ah!

BRUXINHA ANGELA

Oh! A vassoura a jacto!
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BRUXINHA CAOLHA

Então é o menino que me jogou pedra, hem? Sai
daí, anda! Foge... foge, vamos!

(Caolha diz coisas estranhas, Pedrinho tenta fugir
mas não consegue.)

BRUXINHA CAOLHA

E você aí, bruxinha da Torre de Piche, quer daruma voltinha na vassoura a jacto?

BRUXINHA ANGELA

Queria tanto!. .. só uma voltinha, Caolha, deixa!

BRUXINHA CAOLHA

Quando você ficar velhinha e sair daí, eu deixo, es-
tá bem? (Bruxinha Angela chora) E você, menino, vaivirar mingau... O bruxo gosta muito de mingau. Ele
gosta de comer mingau todas as manhãs. Mingau de
menino saliente... (Ouve-se um barulho) Quem vem
aí? Ah! é a Fredegunda . .. Saiu do posto e vai ser cas-
tigada . (Chega Fredegunda) Fredegunda, você vai ser
castigada porque abandonou o posto.

BRUXINHA FREDEGUNDA

Fui buscar água para a bruxinha da Torre.

BRUXINHA CAOLHA

Quem mandou você fazer isto?
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BRUXINHA FREDEGUNDA

Ora, bruxa Caolha, não pense que porque você ga-
nhou a vassoura a jacto você pode gritar com a gente
não, hem?

BRUXINHA CAOLHA

Grito sim... Porque sou a pior de todas as
bruxas...

BRUXINHA FREDEGUNDA

Pior coisa nenhuma... Você nem conseguiu pegar
fogo na casa do menino...

BRUXINHA CAOLHA

O quê?

BRUXINHA FREDEGUNDA

É isto mesmo. Você gosta é de contar farol e de
dar gargalhadas para impressionar o bruxo. Você é a
queridinha do bruxo...

BRUXINHA CAOLHA

E você, sua cara amassada, que nem sabe tomar
conta de uma bruxinha à-toa. .. Buscar água!... O que
você foi fazer foi passear...

BRUXINHA FREDEGUNDA
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BRUXINHA CAOLHA

Vou contar tudo ao bruxo e vou te prender ago-rinha mesmo...
-

BRUXINHA FREDEGUNDA

Quero ver se você consegue me prender... Feiti-ceira falsa!
!

(Caolha persegue Fredegunda enquanto Pedri-nho, aproveitando-se da Situação, se arrasta pelo chão efoge montado na vassoura a jacto.)

BRUXINHA ANGELA

PEDRINHO

(Saindo) Eu volto com a flauta!

BRUXINHA 'CAOLHA

(Dando pela coisa) O menino fugiu! Mas eu pegoeste cara de gente e pico em pedaços. .. (procura a vas.Soura) levou minha vassoura a jacto!

BRUXINHA FREDEGUNDA

Foi por sua culpa!

BRUXINHA CAOLHA

Foi por sua culpa!
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BRUXINHA FREDEGUNDA

Xiii... o bruxo vai ficar furioso! e vai te casti-
gar... ah! ah! ah! ah!

BRUXINHA CAOLHA

Pare de rir, sua pateta!

BRUXINHA FREDEGUNDA

Roubou a vassóura a jacto da grande bruxa Cao-
lha. .. Rainha das Feiticeiras. .. A mais esperta! A pior
de todas! ah! ah! ah! ah! Nem sabe guardar sua vas-
soura ...

(As duas começam a brigar, tiram-se os chapéus,
rolam pelo chão.)

BRUXINHA CAOLHA

'Larga, Fredegunda!

BRUXINHA FREDEGUNDA

Não me unhe, Caolha!

(Ouve-se o apito da bruxa-chefe; as duas param de
brigar ainda sentadas no chão. Chega bruxa-chefe com
as outras bruxinhas e rodeiam as duas cantando can-
ção das feiticeiras.)

BRUXA-CHEFE

Bruxa Fredegunda e bruxa Caolha o que é que vo-
s estão fazendo?

 



A BRUXINHA QUE ERA BOA, no Tablado, em 1959. VâniaVeloso Borges e Leizor Bronz
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BRUXINHA CAOLHA

Estamos praticando alguns exercícios de maldade...

BRUXINHA FREDEGUNDA

Se a gente não pratica fica destreinada, a sra. não
acha?

BRUXA-CHEFE

Muito bem,vocês estão cada vez piores, minhas alu-
nas... e agora tomem suas vassouras e vamos treinar
algumas cavalgadas em homenagem ao primeiro aniver-
sário da travessia da floresta feita pelo bruxo da vas-
soura a jacto! Você vai na frente com sua vassourinha
a jacto, Caolha, você agora é a rainha das feiticeiras. ..

BRUXINHA CAOLHA

(Disfarçando) Vou montada na vassoura da bruxi-a
nha Angela, porque mandei consertar a minha vassou-
tinha a jacto que estava falhando um pouco. ..

TODAS

Oh! Que pena!

BRUXA-CHEFE

É pena, mas vamos assim mesmo... você vai na
frente porque é a pior de todas. ..
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BRUXINHA FREDEGUNDA

(Para Caolha, enquanto as outras se arrumam) O

bruxo vai desconfiar logo: ele sabe de tudo. ..

BRUXINHA CAOLHA

Cala a boca, Fredegunda. Com o Bruxo eu dou

um jeito. ..

(Todas começam a cavalgar quando se ouve a mú-

sica de flauta. Uma por uma, elas tentam correr e não

conseguem. A música continua sempre e as bruxas pa-

recem que estão andando em câmara lenta. Pedrinho

se aproxima sempre tocando flauta até que uma por uma

vão endurecendo até virarem estátuas.)

PEDRINHO

Estão todas durinhas que nem pedra...

BRUXINHA ANGELA

Oh! Pedrinho, você é formidável!

PEDRINHO

Bem que papai disse que com esta música elas vira-

riam estátuas...

BRUXINHA ANGELA

Depressa, Pedrinho, tira a chave da Caolha...
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PEDRINHO

Vamos montar na vassoura a jacto antes que o bru-
xo chegue... Papai disse que esta música é muito di-
fícil de adormecer o bruxo. . . Ele é ruim demais, nem
música adianta mais...

(Pedrinho tira a chave da Caolha e abre a portinha
da Torre descendo Bruxinha Angela que abraça Pe-
drinho.)

BRUXINHA ANGELA

Oh! Pedrinho, como você é bonzinho!

PEDRINHO

Grande coisa, bruxinha, todo menino deve ser bom
mesmo, mas você sim é que é bruxinha, e é boazinha.
Estou muito desconfiado que você é uma fadinha extra-
viada. .. (ouve-se a gargalhada do bruxo) Iiii lá vem
o bruxo, vamos nos esconder depressa.

(Os dois se escondem atrás da torre. Chega o bruxo
que, dando com suas bruxinhas em estátuas, leva enorme
SUStO.)

BRUXO

Oh! Bruxa-Instrutora, Caolha, Fredegunda, Fedo-
tosa, Fedelha! (olhando a torre) O que é isto? Fugiu a
bruxinha da Torre de Piche? Mas como? Como é que
minhas bruxas deixaram isto acontecer? É preciso tirar o
encanto! É preciso descobrir a bruxa da Torre de Piche!

(O Bruxo inicia uma espécie de dança dizendo pala-
vras ininteligíveis; ao mesmo tempo Pedrinho começa a
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música. As bruxas começam a voltar em câmara lenta,mas a música de Pedrinho é mais forte.)

BRUXO

Ai... ai... ai... música de flauta... música deflauta! . .. Pára... pára... Bruxa-Instrutora apita pa-ta estas bruxinhas montarem em suas vassouras... Va-mos fugir daqui... vamos embora...
(Todo este jogo deve ser feito em câmara lenta.)

BRUXA-CHEFE

Em suas vassouras! Em frente, marche! (Ela falaCOmo se estivesse muito longe) -Gargalhada de bruxa!
(As bruxinhas riem sem nenhuma força; e tentamsair de cena atrás da instrutora que também se arrasta.)

BRUXO

Pára esta música. .. pára esta música. .. a floresta
é minha! A floresta é minha...

(Cambaleando ele se dirige, atraído pela música, pa-ra a Torre de Piche. O vice, que todo este tempo já tinhavirado estátua, segue o bruxo. Pedrinho e Bruxinha An-gela prendem os dois na torre e tiram a chave.)

PEDRINHO

Pronto, seu malvado, você agora vai ficar aí até oresto da vida. .. e ninguém mais aprenderá a fazer mal-dades! E a floresta vai ser de novo das fadas e dos pas-sarinhos. .. Podem vir, passarinhos... Podem vir, pas-sarinhos!emamn "%%$a 50 ª:“

- R-
- %

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. (033 ? 499

7

(Uma luz bonita invade o palco e ouve-se o cantar

de milhares de passarinhos.)

PEDRINHO

Pronto, fadas! Pronto, meninos e meninas! Todos

já podem brincar na floresta. .. A maldade já está pre-

sa... A maldade já está presa na Torre de Piche! Para

sempre.

BRUXINHA ANGELA

Que beleza! Que beleza! Vamos, Pedrinho, vamos

passear por cima das árvores na vassoura a jacto. ..

(Os dois montam na vassoura e saem cavalgando ...

dão uma volta pelo palco e saem. Vê-se o bruxo com os

braços estendidos por fora das grades e a cara muito feia

roncando. A bruxa-instrutora volta com as 4 bruxinhas

e todas vão adormecendo em volta da torre. Só se ouve

o canto dos passarinhos.)

PANO
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O RAPTO DAS CEBOLINHAS

1.o prêmio no concurso anual de peças infantis
da Prefeitura do Distrito Federal em 1953

1 ATO E 3 CENAS SEM INTERVALO

PERSONAGENS:

O Coronel

Maneco, neto do Coronel

Lúcia, neta do Coronel

Gaspar, o cachorro

Floripedes, a gatinha

Simeão, o burro

Camaleão Alface, o detetive

O Médico

O "Rapto das Cebolinhas" foi representado, pela primeira vez, pelo"Tablado"", em julho de 1954, no Rio de Janeiro, com cenários e cos-tumes de Kalma Murtinho; contra-regra de Júlia Pena da Rocha; luzesde Carlos Augusto Nem; sonoplastia de Edelvira Fernandes, Vânia eLia; caracterização de Di Giacomo; direção de Maria Clara Machadoe personagens: Cláudio Corrêa e Castro, Roberto Cleto, Marília Macedo,Napoleão Moniz Freire, Carmen Sílvia Murgel, Carlos Augusto Nem,
Carlos Murtinho,
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CENÁRIO ÚNICO

O cenário representa a horta do coronel. São vistosdois pezinhos de planta. Girassóis. A frent2 da horta,uma cerca bem baixinha. Um espantalho. Uma árvore.Um banco na frente da árvore,. Uma casa de cachorrono proscênio à direita.

PRIMEIRA CENA

É madrugada. Vê-se passar pela cena uma figura
ta, com um grande chapéu. (Os
panhados do barulho de lixa ras-pando, reco-reco e pente de arame num tambor.) Olhapara todos os lados, penetra pela porteira da cerca, olhade novo para todos os lados, procura no chão, descobreo que queria, faz o gesto de arrancar, cobre o que arran-cou com a capa, e pulando a cerca desaparece de cena,Sempre escondendo o rosto. Pausa. Começa a clarear,Ouve-se o galo cantar e passarinhos. O coronel entra as-Sobiando alegremente, carregando ancinho e regador.Entra na horta, pára e grita.

CORONEL

Roubaram! Socorro! Socorro! Roubaram o pé decebolinha do Coronel Felício. Roubaram! (Pausa) Quem

DE]
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terá sido? Quem teve coragem de roubar o pé da mais
preciosa cebolinha que existe no Brasil? Onde está o Gas-
par? (à parte) Gaspar é o vigia da horta. (Chamando)
Gaspar! Gaspar!... (Ouve-se um latido, e em seguida
aparece Gaspar, um enorme cachorrão.) Gaspar, quem
roubou o meu pé de cebolinha?

GASPAR

(Que não fala, mas que late com expressão huma-
na, dando as inflexões necessárias) Uau... uau. .
(Corre até os últimos pés de cebolinhas e cheira-os rui-
dosamente.)

CORONEL

Foi você quem comeu a minha cebolinha? (Gaspar
late que não) Palavra de cachorro? (Gaspar late que
sim) (Coronel, à parte) Estou na dúvida se cachorro
tem ou não tem palavra. (a Gaspar) Então quem foi?

GASPAR

(Meio apavorado) Uau... uau... (indica com o
focinho à direita.)

CORONEL

Foi Florípedes?

GASPAR

uau... (diz que não.)
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CORQNEL

Foi Simeão?

GASPAR

Au... au... (diz que não.)

CORONEL

Gaspar, vá correndo chamar Florípedes e Simeão.

Quero todo mundo aqui. (Sai Gaspar) Ah! Preciso des-

©cobrir o ladrão. Quem teria a coragem de fazer uma

coisa destas? (Chamando) Lúcia, Maneco! Onde estão

os meus netos? Maneco anda cá, seu maroto. Lúcia,

acorda, menina. O avô foi roubado!

(Entram Lúcia e Maneco aflitos.)

MANECO

Você chamou, vovô?

LÚCIA

O que é que aconteceu, que você está tão nervoso,

hem, vovô?

CORONEL

Vocês não podem imaginar o que aconteceu!

MANECO

De ruim > ou de bom?

CORONEL

De péssimo, ora!
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MANECO

Aposto que o seu reumatismo doeu a noite inteira.
(Coronel diz que não com a cabeça.)

LÚCIA

Morreu a vaca leiteira?

CORONEL

(Quase gemendo) Nada disso, nada disso.

MANECO

Então o que foi?

CORONEL

MANECO

O pé de tomate secou?

CORONEL

LÚCIA

O tacho de melado quebrou?

CORONEL
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MANECO

O bezerro preto desmamou?

CORONEL

LÚCIA

E a vaca malhada desmandou ...

CORONEL

MANECO

A água do poço vazou?

CORONEL

Não.

 

LÚCIA

E a horta inundou...

(O diálogo é bem rápido, e as crianças quase não

deixam o Coronel dizer não.)

CORONEL

Nada disso, nada disso; antes fosse. Olhem lá den-
tro. (Aponta para dentro da cerca. Os dois meninos en-
tram no cercado.)

59

iamos)

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEApTtE. 0033,Ã ! o

MANECO

Oh!

LÚCIA

Que horror! Pobre vovô! (Para a platéia) Arran-
caram o pé de cebolinha. (Para o avô) Quem foi?

MANECO

Quem foi o ladrão, hem, vovô?

CORONEL

Não sei ainda. Temos que descobrir. Ainda ficaram
dois pés. Os últimos. (Chorando) Ai, meu Deus! Estou
tão abafado que nem posso pensar direito. Dois anos
criando essas cebolinas, e agora... (Enxuga os olhos na
cortina.)

LÚCIA

Fique mais calmo, vovô. Não se amole tanto. Man-
daremos vir outras mudas iguais e elas vão crescer que
nem capim.

CORONEL

(Indignado) Lúcia, minha neta, não torne a dizer
este absurdo. Você sabe muito bem que estas cebolinhas
são diferentes. São cebolinhas da Índia. Quem toma chá
dessas cebolinhas tem vida longa e alegria! E estas são
as últimas que existem no Brasil. ..
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MANECO

(Interrompendo) Fale mais baixo, vovô. Você quer
que outros ladrões apareçam para roubar as duas que
sobraram?

CORONEL

É mesmo, meu filho. Todo o cuidado agora é pou-
co. Irei até a cidade contratar um detetive para desco-
brir o ladrão. Prestem bem atenção no pessoal daqui.
Todo mundo é suspeito. Vou me vestir e já volto. (Sai.)

MANECO

(Acompanhando um pouco o avô) Pobre do velho.
Quem teria sido o ladrão?

(Ouve-se um miado, um relincho e um latido e em
seguida entram os bichos.)

MANECO

Aí vêm os bichos. Florípedes, venha cá. (Ela se
aproxima de Maneco, dengosa.) Foi você quem roubou
as cebolinhas do vovô? ;

FLORÍPEDES

(Assustada, vai até o canteiro, olha, mia, volta para
junto de Simeão e, miando com convicção, faz que não,
ofendida, como dizendo, isto é pergunta que se faça?)

MANECO

Simeão, venha cá. (Simeão se aproxima com mê.
do) Foi você quem roubou as cebolinhas do vovô?
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(Com receio) Hiiiiii (faz que não.)

MANECO

Mas vocês dormem aqui fora. Devem ter visto algu-
ma coisa durante a noite. (A4 gatinha e o burro dão mia-
dos e relinchos significativos de que viram qualquer coi-
sa, sim.)

MANECO

Então viram o ladrão? (Os dois miam e relincham
que sim.) Como era ele? (Os dois se olham um pouco, e
depois passam pela cena imitando o andar do ladrão.)
Que andar mais esquisito. E você, Gaspar, não viu na-
da? Não vigiou a horta durante a noite, como era o seu
dever? (Gaspar abaixa a cabeça e procura esconder-se
na coluna do proscênio.)

LÚCIA

Vamos, Gaspar, explique-se. É para o seu próprio
bem. Onde é que você passou a noite? (Gaspar indica
que passou a noite na sua casinha. Entra na casa.)

MANECO

E não viu nada? Ninguém entrar?

GASPAR

Vau... uau... uau. .. (faz que não, e mostra queestava dormindo.)
p

R
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O RAPTO DAS CEBOLINHAS, no Tablado, em 1958
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MANECO

Como assim? Dormindo! É assim que você toma
conta da horta? É assim que vocêé amigo do vovô?
(para a platéia) Um cachorro que se preza nunca aban-
dona o posto. (Gaspar, aflitíssimo, dá latidos de tristeza.)

LÚCIA

(Indignada) Não ofende o Gaspar, Maneco; quem
sabe não deram remédio para ele dormir. (Gaspar, ao
ouvir isso, anima-se e dá saltos significando que sim.)

MANECO

(Intrigado) Será possível? Então o caso está se tor-
nando mais grave. Muito mais grave.

LÚCIA

(Sugerindo ao ouvido de Maneco) Florípedes e Si-
meão viram tudo.

MANECO

(Dirigindo-se para os dois que estão em frente ao
banco e fazendo-os sentar. Durante o interrogatório Gas-
par ficará encostado à cortina.) Florípedes e Simeão res-
pondam: o ladrão era alto ou baixo? (Os dois, olham-se
espantados, pensam um pouco; e depois, ao mesmo tem-
po, Florípedes sobe no banco fazendo gesto indicando
que o ladrão era muito alto, miando prolongado, e Si-
meão se abaixa relinchando, indicando que o ladrão era

_ muito baixo.) Que negócio é este? Cada um viu dife-
rente? (Os dois se olham, percebem a contradição e des-
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mancham rapidamente o gesto. Florípedes desce do

banco.)

LÚCIA

Era gordo ou magro? (Novamente os dois ao mes-

mo tempo indicam, Florípedes que era muito gordo e Si-

meão que era muito magro; hesitam um pouco e se olham.

com medo, percebem o erro e desmancham o gesto muito

sem graça.)

MANECO

Vocês estavam era sonhando. Ora esta, vocês não

servem para nada. Vão-se embora. .

(Floriípedes dá miados aflitos procurando chamar a
atenção dos meninos para lhes dizer algo.)

LÚCIA

(Notando Florípedes) Espera, parece que Florípe-
des quer dizer alguma coisa. (Florípedes diz que sim.)

MANECO

Vamos Flor, explique-se. (Junto com Lúcia, corre
para a gatinha. Os dois meninos animam-na exagerada
mente. Florípedes, vendo-se dona da situação, afasta-se
e começa a mímica. Imita o andar do ladrão e depois
finge que desmaia dando miadinhos finos.)

LÚCIA

Você desmaiou quando viu o ladrão? (Florípedes
diz que sim, e Simeão mostra ao mesmo tempo que cor-
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reu para socorrê-la.) Ah, e você correu para socorrê-laquando ela desmaiou? (Simeão faz que sim, levanta Flo-rípedes e saem correndo.)

MANECO
E... depois foram embora correndo? (Simeão fazque não, volta sôzinho ao meio do palco, tenta mostrarPor mímica que quem saiu correndo foi o ladrão.)

LÚCIA
Ah!. .. e o ladrão fugiu? (Os dois respondem quesim.)

-_MANECO
Th! ... Estou muito desconfiado. (Fala no ouvidode Lúcia.) Podem ir agora. (Floripedes e Simeão saem.)Mas tratem de abrir bem os olhos e os ouvidos. (Gasparsai. Maneco grita na direção em que os bichos saíram.)Todo mundo aqui é suspeito! (Para Lúcia) Estou mui-to desconfiado que Florípedes e Simeão andam mentindo.

LÚCIA

Ou,então, Gaspar. (Sentam-se no banco.)

MANECO
(Para a platéia) Mas eles são tão amigos da gente!Por que é que haveriam de roubar as cebolinhas do ve-lho? Eles não entendem nada de chá de ficar moço.
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LÚCIA

É, mas o Gaspar é muito comilão.

MANECO

Mas não de cebolinha.

LÚCIA

Elepoderia ter roubado a cebolinha para trocar por
um osso... 1

MANECO

É verdade, Lúcia. Você até parece detetive.

LÚCIA

Ao mesmo tempo acho o Gaspar incapaz de fazer
uma coisa destas. Ele é um cachorro de caráter.

MANECO

Isso é verdade.

LÚCIA

Mas a Florípedes, não sei não.

MANECO

Ela é bem sapeca.
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_ LÚCIA

Você se lembra de quando vovô plantou as ceboli-

nhas? Florípedes miava de contente quando vovô disse,

que o chá fazia as pessoas ficarem mais moças. Pensa-

mos até que ela estava ficando doida.

MANECO

Me lembro sim.. E saiu correndo, miando para o

Simeão.

LÚCIA

(Levanta-se do banco) E essa história que os dois

contaram não combinava nada.

MANECO

(Levanta-se tambémdo banco) É bom espiar bem

esses bichos. Eles são muito sabidos.

VOZ DE FORA

Ó de casa!

MANECO

(Para a platéia) É o vizinho novo, seu Camaleão

Alface. (Entra Camaleão Alface, de culotes, chapéu de

explorador e grandes bigodes. Leva nas costas uma mo-

chila de onde tirará os objetos necessários para a ação.)
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CAMALEÃO

(Ainda de fora) Onde está o Coronel? (Vai en- v

trando muito aflito) Onde está o Coronel? Preciso falar

ao Coronel.

LÚCIA

Vovô está se vestindo, seu Camaleão Alface. Ele í

vai à cidade para...

CAMALEÃO

(Quase não deixando as crianças falar) Preciso fa-

lar com ele urgentemente.

MANECO

Ele vai à cidade contratar...

CAMALEÃO

O que aconteceu?

MANECO

Roubaram um dos pés de cebolinha.

CAMALEÃO

(Correndo para o local do roubo) Não é possível!

Como foi isso? f 2

MANECO

Não sabemos ainda de nada. Vovô vai à cidade con-'

tratar um detetive.
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CAMALEÃO

Detetive?
CORONEL

(Aparece pronto para sair e emenda a fala com a
do Camaleão)... um detetive para descobrir o raio do
ladrão que levou minha cebolinha. (Pega a mão do
Camaleão e começa a sacudi-la vigorosamente enquanto
fala) Como vai o senhor? Como vai a Associação Pro-
tetora das Plantas? (Camaleão tenta falar mas não con-
segue) O Sr. continua o presidente? Farei uma comu-
nicação do roubo na próxima reunião. Agora vou à
cidade contratar um detetive. (Sai andando.)

CAMALEÃO

Um detetive? (Corre atrás do Coronel e o detém.)
Um detetive para que, meu amigo? (Com ar de gran-
de superioridade.) Então não sabe que eu sou formado
em detetive?

CORONEL

O senhor?

CAMALEÃO

(Andando lentamente no palco e muito convenci»
do) Passei três anos numa universidade dos Estados
Unidos. (Parado, para a platéia, e com malícia) Sou es-
pecialista em raptos de verduras, brotinhos, coisinhas ten-
ras e desprotegidas.

MANECO

Mas o senhor tem diploma, seu Camaleão?
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CAMALEÃO

Aqui está. (Puxa ostensivamente da mochila um

enorme diploma. Maneco eLúcia começam a abri-lo. É
tão grande o diploma que Maneco precisa trepar no banco

, e Lúcia se ajoelhar no chão para abri-lo completamente.

O Coronel passa os olhos encantado pelo documento, e o

lê em inglês ruim. Enquanto isso, Camaleão cantarolan-

do se transforma num "sheriffo, tirando da mochila um

colete com a estrela, dois enormes revólveres, e uma enor-

me lente.) !

CORONEL

Seu diploma é enorme, seu Camaleão Alface. (Vai

para junto dele). O sr. está nomeado meu-detetive. (Lá

cia solta o diploma que se enrola com ruído) Pagarei o

que quiser. -

CAMALEÃO

Não cobrarei nada ao senhor. (Adulador) Só que-
ro a sua amizade. (Empunha a lente e vai para o cantei-
70) Vejamos primeiro a pista. (Consigo mesmo, exami
nando o local) Darei a vida para descobrir o mistério
da cebolinha. /

CORONEL

(Encantadíssimo) Muito obrigado, seu Camaleão
Alface. Vejo que o sr. é um verdadeiro amigo e prote-
tor das plantas.

CAMALEÃO

E das ciências, meu amigo. (Coloca a mão no om
bro do coronel!) A descoberta do chá de cebolinhas va
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revolucionar o mundo periclitante da velhice. Comece

mos pelo. .. começo. Vamos agir. Todos são suspeitos.

(Examina o avô e, logo depois, as duas crianças que le-

vam grande susto) Todos, ouviram? (Passeia pelo palco

examinando tudo com a lente, examina também a cortina

e acaba observando a ponta da sua bota. Vai subindo

com a lente, e quando percebe o que está fazendo, diz)

Quase todos! (Para o coronel) Vamos, tenho um plano.

(Para os meninos) Que ninguém saia de casa esta noite.

Ordem do Detetive Camaleão Alface. (Quase desapare-

cendo) Ninguém! (Os meninos examinam o diploma.

Camaleão torna a aparecer e tira o diploma dos meni-

nos) Com licença, meninos. (Para a platéia) É o diplo-

ma que- faz o detetive. (Sai, solene.)

(Lúcia e Maneco saem atrás, Maneco irritado. Lú-

cia com grande admiração. Voltam logo depois.)

LÚCIA

Formidável este detetive. Que diploma!

MANECO

Não gostei nada dele. Achei tudo muito esquisito.

Você acha que um detetive anda sempre de revólver, di-

ploma, medalha? Ele estava com cara de quem já sabia

de tudo.

LÚCIA

É faro de detetive, Maneco.

MANECO

Não sei, não... Mas também tenho um plano.

Ainda ficaram dois pés de" cebolinhas. O ladrão na certa

voltará para roubar o resto.
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LÚCIA

Ué, por que é que ele há de voltar, ora! A estas

horas já deve estar bem contente com a cebolinha na bar-

riga.

MANECO

(Categoricamente) Um ladrão volta sempre ao local

do crime, Lúcia. (Baixo) Você não leu naquele livro?

LÚCIA

É mesmo, Maneco. (Espantada) Então ele é capaz

de voltar esta noite. O que é que vamos fazer? Quantos

suspeitos você já tem? 2

 'MANECO

(Pensativo) Florípedes e Simeão podem ser os la-

drõôes. Gaspar também. .Seu Camaleão Alface também

pode ser o ladrão. Todo mundo pode ser o ladrão.

LÚCIA

'Ah, isso é que não! Não consigo ver o Gaspar rou-

bando cebolinhas. Tão bom que ele é... Nem Florí-

pedes, nem Simeão, nem seu Camaleão Alface... (Para

a platéia) Afinal, ele é o presidente da Sociedade dos

Amigos das Plantas... Ele é um grande detetive!

 MANECO

(Implicando) Você é muito boazinha, Lúcia. As

mulheres não podem ser detetives por isso. (Para o pú-
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blico) Acham todo mundo inocente. Um detetive pre-
cisa ser meio ruim, desconfiar até do próprio cachorro...

LÚCIA
(Zangada) Puxa, é preciso ter o coração muito duro

para desconfiar até do própriocachorro, sabe? Isto eu
não entendo, não entendo, não entendo, não entendo.

MANECO
Não precisa entender nada, sua boba. Um detetive

age sempre sem entender nada. -
(Neste momento, entra Gaspar. Fareja todos os la-

dos, dirige-se para o canteiro, cheira as cebolinhas com
grande cuidado e sai. Maneco e Lúcia observam-no es-
condidos atrás da cortina.)

MANECO
Tá vendo, eu não disse? (Faz menção de sair) Va-

mos embora, anda!
LÚCIA

Não. Quem tem que agir é seu Camaleão Alface.
Não é ele o detetive?

MANECO
(Irritado) Pois então fique aí, sua boboca. Vouagir sozinho. (Sai correndo.).
(Entra Floripedes puxando Simeão pela mão. Sobe

no banco e com pequenos miados e grandes gestos pro-)
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cura convencer a Simeão, falando-lhe ao ouvido, Simeão

não parece concordar. Por fim, fica irritado e sai para o

meio do palco mostrando claramente que não concorda.

Florípedes não desiste e vai atrás dele, puxando-o pelo

rabo até o canteiro. Argumenta novamente. Simeão vi-

ra-lhe as costas mostrando de novo que não concorda.

Florípedes tenta mais uma vez convencê-lo, usando de seus,

encantos felinos. Mas nada remove Simeão de sua deci-

são. Afinal, Floripedes, irritada, desiste, e resolve exe-

cutar seu projeto sozinha. Simeão, apavorado de perdê-

«la, sai correndo atrás dela.)

LÚCIA

(Que assistiu a toda a cena escondida na cortina,

revoltada) Oh, oh!... (Sai correndo, chamando) Ma-

neco. .. Maneco... Maneco...

SEGUNDA CENA

(Escurece bastante. É noite. Entra Maneco envol-

vido por uma grande capa preta, até o chão e gran-

de chapéu preto. Pé ante pé (exageradamente) com gran-

des flexões de joelho, olhando para todos os lados, pára

um momento diante da cebolinha e, fazendo que ouve um

barulho, corre e se esconde atrás do espantalho. Logo

depois entra Camaleão Alface, vestido da mesma manei-

ra, andando identicamente. Vai até a cebolinha, pára

um instante, atravessa a cena e ouvindo um barulho qual-

quer torna a atravessar a cena correndo, e esconde-se no

lugar de onde saiu. Em seguida, entram Floriípedes e Si-

meão, ela na frente, vestidos também como os outros. An-

dando sempre como Maneco e Camaleão Alface, dirigem-

N
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-Se os dois para a cebolinha, param um instante e enca-minham-se para a árvore atrás da qual se escondem. Tor-na a voltar Camaleão, vai novamente até a cebolinha,arranca uma disfarçadamente e continua a volta pelo pal-co. Ao passar pelo espantalho é seguido, sem o saber,por Maneco; este, por Florípedes e Simeão. Os quatrodão uma volta por todo o palco no mesmo ritmo. A umacerta altura ouve-se o coachar de um sapo. Param todosao mesmo tempo (estão em fila indiana) e olham cadaum por sua vez para trás, Recomeçam a andar e depoisde uns instantes ouvem novamente o Sapo. Param juntos.Camaleão volta-se e dá com os outros. Grande confusãoe correria, gritos, miados, relinchos.)(Todo o andar dos personagens deve ser seguido dobarulho de lixa, reco-reco, tambor etc.)

2 MANECO

Peguei o ladrão!

CAMALEÃO
Me larga, menino, sou Camaleão, o detetive, e oladrão é você.
(Mais gritos, miados e relinchos até que entra o Co-ronel de ceroulas, segurando um lampião e dando a mãoa Lúcia que está de camisola. A cena se ilumina e oCoronel vê o detetive agarrado em Maneco. Florípedes eSimeão, tomados de medo, estão encostados à cortina.)

CORONEL
(Entra gritarido) Que barulho infernal é esse? Pa-rem de gritar. (Vendo a cena) Meu Deus, que quanti-
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dade de ladrões! (Ilumina cada ladrão com o lampião.Lembra-se das cebolinhas e corre para o canteiro) Rou-baram o meu segundo pé de cebolinha!! (Senta-se deso-lado no banco.)

CAMALEÃO
(Tirando o disfarce) Pode ficar certo, Coronel, queo ladrão está por aqui.

CORONEL
Tanto ladrão para uma pobre cebolinha!...

CAMALEÃO
(Senta-se pressuroso junto ao Coronel) Pus estedisfarce para ver se confundia o larápio, e o senhor há deperceber que aqui há dente de coelho. !

MANECO
(Também tirando o disfarce) 'Também pus o dis-

farce para o ladrão se confundir, vovô.

CORONEL

(Irônico, levanta-se e dirige-se aos bichos) É, e vo-
cês dois aí no canto, também puseram o disfarce para
ver se pegavam o ladrão mais facilmente, não é? (Florí-
pedes e Simeão, aterrorizados, meneiam a cabeça dizen-
do que sim.. O Coronel senta-se novamente e diz, lamu-
rioso) Que confusão dos diabos vocês fizeram! É assim
que me ajudam? O que vocês estão fazendo é ajudar ao
ladrão. Com isto ele roubou minha segunda cebolinha,

-eadeus chá de longa vida!
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CAMALEÃO

(Indo para o meio do palco e tomando conta da si-tuação) Todos os presentes são suspeitos. Desobedece-
tam à minha ordem de não sair à noite. Logo, são can-didatos a ladrão.

MANECO

E o senhor também!

CAMALEÃO

Menino, pare de falar. (Maciamente) Sr. Coronel,um detetive não tem coração quando está trabalhando.(Enérgico) Vou ser obrigado a ser muito severo comseu neto. É preciso que todos me obedeçam. Vamos,quero vocês aí enfileirados para uma inspeção. (Todoamável para o Coronel) A cebolinha raptada não deve- Estar muito longe.

(Maneco recusa-se a obedecer. Camaleão tira o re-vólver da cintura e começa a examiná-lo. Lúcia, aterro-rizada, tenta convencer Maneco.)

LÚCIA

Anda, Maneco, trate de fazer o que ele quer. Pelomenos por enquanto. (Maneco, a contragosto, põe-setambém em fila ao lado dos bichos.)

CAMALEÃO

Mostrem as mãos. (Ele e o avô as examinam) Mos-trem a boca. (Puxa o Coronel para o centro do palco e
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diz-lhe confidencialmente) Talvezo suspeito tenha en-
golido a cebolinha na hora da confusão, e o cheiro deixa-
dona boca será uma pista preciosa. (Volta aos bichos e
Cheira aboca de Simeão e Florípedes. Torna a cheirar
Florípedes, carrega o Coronel novamente para o centro
do palco e diz-lhe) Está um cheiro suspeito. (Floripedes
mia de medo. Camaleão volta a ela, cheira-a novamen-
te) Suspeitíssimo. (Florípedes começa a tremer toda e a
miar apavorada. Ouvem-se latidos sofredores cada vez
mais fortes. Todos correm para o centro do palco dei-
xando Camaleão só.)

CORONEL

O que é isto?

É o Gaspar!
(Chega Gaspar cambaleando e querendo latir qual-

quer coisa. Não conseguindo, cai desmaiado. Todos se
precipitam sobre ele.)

LÚCIA

(Enquanto Gaspar cambaleia) Pobre Gaspar! Está
suando em bica. (Gaspar cai e todos se precipitam sobre
ele dizendo juntos) Desmaiou!

CAMALEÃO

Peço silêncio e concentração geral.

 



O RAPTO DAS CEBOLINHAS, no Tablado, em 1958. Hugo Sanches,
Carios Sagrillo e Maria Miranda

 

 

 



BR [%FANBSB NS.CPRTEAPTE, 461
O

MANECO

Depressa, Lúcia, vá chamar o médico.
(Lúcia sai correndo.)

CAMALEÃO

Afastem-se. (Empurra todos. Maneco cai no chão.Camaleão examina Gaspar com a lente. Por fim, apon-tando a pata do cachorro, exclama) Oh, veja, sr. Coronel!

CORONEL

(Cai de joelhos diante de Gaspar e com os braçosabertos, muito patético) A segunda cebolinha! Gaspar,Gaspar, meu cachorrão de confiança, como é que vocêteve coragem de fazer uma coisa dessas? (Chora.)

MANECO

(Correndo para junto do avô) Mas, vovô, isto nãoprova que ele seja o ladrão. Você acha que quem rouba
qualquer coisa vem desmaiar aos pés do detetive? Só
se for muito bobo...

CORONEL

Isto é verdade. Mas então quem teria posto a cebo-
linha na pata do Gaspar?

MANECO

Ora, o ladrão, quem sabe ...
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CAMALEÃO

(Que todo o tempo escutava e Olhava de esguelha o
coronel, interrompe a frase e empurra o menino) Quem
tem que descobrir o ladrão sou eu. Não sou o detetive?
Peço ao menino que não dê mais nenhum palpite. (Volta
todo sorridente para junto do coronel) Sr. Coronel, te-
mos uma nova pista. O cachorrão Gaspar é o suspeito
número 1.

MANECO

Aí vem o médico. Vamos ver o que ele tem a dizer.

(Chega o médico vestido de fraque, cartola e umamalinha. Entra andando com passos miúdos, rápidos,olhar vago. Desce para a platéia e só se volta ao perce-ber que todos o chamam) É aqui, doutor!! É aqui!!

CAMALEÃO

(Com ares importantes) Doutor, é de suma impor-tância que este animal recobre a razão. Talvez que pordetrás desse silêncio cachorral tenhamos a chave do hor-rível rapto de duas preciosas cebolinhas perpetrado nestahorta que pertence ao honrado Coronel José Felício dosReis (é interrompido pelo Coronel que o cumprimenta). . . amigo das plantas e da ciência da longa vida.

MÉDICO

(Que é surdo) Quer fazer o favor de falar mais alto?
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CAMALEÃO

   

(Mais alto) Digo que aqui neste local, pertencenteao Coronel José Felício dos Reis (novo cumprimento doCoronel). . . perpetrou um horrível roubo de duas pre-ciosas cebolinhas oriundas da Índia.

MÉDICO

(Tira da mala um enorme estetoscópio e o põe noOuvido) Está moribunda? ...

CAMALEÃO

(Perdendo a paciência) Examine este cachorro!

MÉDICO

(Ausculta Gaspar. Ouve-se o barulho da pulsação
do coração, bem alto. A medida que o médico muda delugar o estetoscópio, na orelha, no rabo, na pata, o ba-
rulho também muda, mas conserva o mesmo ritmo) Ou
é febre de malária...

TODOS

Oh! (O médico auscuylta novamente.)

MÉDICO

Ou é remédio para fazer dormir.

LÚCIA

Pobre Gaspar!
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(Sinistro) Talvez o criminoso!

MÉDICO

(Auscultando novamente) Remédio para fazer dor-
mir. (Tira da mala um grande vidro de sais, e sacode-o
para lá e para cá, num movimento largo, em frente ao
nariz de Gaspar. O cachorro mexe um pouco as patas,
até que volta a si latindo. Levanta-se de repente, e, vendo
os bichos com a capa, assusta-se e corre de um lado para
outro e acaba ajoelhado aos pés do Coronel latindo tris-
temente.)

CORONEL

(Afagando-o) Ele é mesmo o suspeito, seu Cama-
leão Alface?

CAMALEÃO

(Duro) Cada vez mais. (Examina as patas de Gas-
par) Tirarei as impressões digitais e amanhã de manhã
certamente terei que chamar a polícia para dar ordem de
prisão ao Gaspar. Ninguém deve sair esta noite. Ficarei
com meu revólver vigiando. Se eu vir alguém, podem fi-
car certos que atirarei sem piedade. O coração de um
detetive no trabalho é duro como pedra. (Tira os revól-
veres da cintura) Ninguém deve desobedecer. (Aponta
os revólveres para os bichos) Olha que eu atiro mesmo.
(Os bichos aterrorizados levantam as mãos, inclusive Gas-
par.) Agora vamos, Gaspar. Tirarei suas impressões di-
gitais. (Pega uma corda e começa a amarrar as mãos do
cachorro. Durante esta fala, o médico, que logo após Gas-

P
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Par ter recobrado a consciência hayum lado, observa curiosamente CamCostas para ele. Tira da mala umlimpa-o, abaixa a temperatura etc.mímica durante todo este tempo.)

ia se afastado para
aleão que está de
enorme termômetro,
Fica ocupado nesta

CAMALEÃO

Pode ficar descansado. O ladrão

CORONEL

(Ao sair, abanando com um enorme lenAdeus, minha última cebolinha verde!Para o bem da humanidade!

ço branco)
Deus te guarde

MANECO

 Estou desconfiadíssimo.

LÚCIA

Eu também.

MANECO

Acho impossível o Gaspar roubar a cebolinha e virdesmaiar bem nos pés do detetive,

83
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LÚCIA

Temos que dar um jeito, Maneco. 'O que não se

faz é prender o Gaspar sem saber ao certo se ele é o

ladrão...

MANECO

É uma injustiça. Vovô não devia permitir.

LÚCIA

Vovô só pensa nas suas cebolinhas e vai na onda

do detetive.

MANECO

Temos que agir esta noite. (Anda pensativamente

mas resoluto dando voltas pelo palco, com Lúcia atrás

aflitíssima.)

LÚCIA

É melhor você não se meter, mais, Maneco. O de-

tetive disse que ficaria de revólver esta noite protegen-

do a última cebolinha viva. Para quem aparecer ele

prometeu um tiro!

MANECO

4
É, Lúcia, mas você tem que ver que agora não é

somente a cebolinha do vovô que estamos querendo sal-

var. É também o pobre do Gaspar que está correndo um

perigo muito sério. São capazes de fazê-lo virar salsicha.

1 P
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LÚCIA

Você tem razão, Ma

que façam uma injustiça

ele não é o ladrão, não

neco, a gente não pode deixar
com o Gaspar. Coitadinho, se
deve pagar o pato.

#

MANECO

Temos que dar um jeito. ..

LÚCIA

Maneco, e se fosse mesmo a Florípedes, hem? Comaquela carinha de medo fingido. ..

MANECO

Eu já te disse que ela é muito sapeca...

LÚCIA

E o Simeão, sempre caladão?

MANECO

A gente nunca sabe. Esses bichos muito caladossão um mistério.

LÚCIA

(Corre para Maneco) E o Camaleão Alface?

MANECO

Eu acho que ele não é detetive coisa nenhuma ...(Passeia pela cena Preocupado.)

85
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LÚCIA

A gente tem que descobrir ainda esta noite. Porque

senão... era uma vez um cachorrão que virou salsicha...

MANECO

(Vai até a cebolinha) E adeus a última cebolinha da

Índia... Coitadinho do velho. Ficará maluco sem seu

pezinho de cebolinha. (Fica observando a cebolinha.)

LÚCIA

(Pula a cerca e chega perto da cebolinha, enquanto

Maneco passeia ao fundo da horta) Ah! Tive uma

idéia. E se a gente puser uma cerca em torno dela?

Ninguém poderia arrancá-la.

MANECO

Não sei não... esses ladrões são tão espertos!. ..

LÚCIA

E se puséssemos uma armadilha?

MANECO

Uma armadilha não adianta nada. E onde vou

arranjar uma armadilha agora? (Passeia para lá e para

cá em frente ao espantalho. De repente pára diante

: dele, e de um salto abraça-o) Lúcia, tive uma idéia. (Cor-

re para Lúcia que já havia saído da horta e está na beira

do palco) Vou me fingir de espantalho. Ninguém vai

desconfiar não. (Volta para o espantalho) E quando
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o ladrão aparecer para roubar a cebolinha, nhac..
(Começa a despir o espantalho.)

LÚCIA
(Medrosa) Mas isto é muito perigoso para você.

Maneco. Imagine se o detetive descobre! Pode atirar
nele, e adeus meu irmão. É melhor desistirmos desta
idéia.

MANECO
Tomarei muito cuidado em não mexer nem com o

dedinho do pé.

LÚCIA
(Tenta demovê-lo da idéia, e procura pegar o ca-

saco do espantalho) Desista, Maneco. O melhor é nós
dois ficarmos vigiando ali atrás daquela árvore.

MANECO
Não, sua boba. Ali é muito longe. Eu vou ficar

aqui mesmo. Ninguém vai desconfiar. E depois, Lúcia,
a gente tem que salvar a vida do Gaspar de qualquer
maneira.

LÚCIA

Então ficarei atrás da árvore vigiando você.

MANECO

Ah, isto é que não. Você vai ficar bem quietinha
sua cama, rezando por mim e pelo Gaspar.
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LÚCIA

(Decidida) Se você não deixar eu ficar atrás da-
quela árvore, vou agorinha mesmo contar ao detetive que
você quer se vestir de espantalho. .. (Dirige-se na dire-
ção por onde saiu o detetive.)

MANECO

Não! Lúcia, venha cá. Tá bem! Você ficará escon-
dida atrás da árvore, mas muito cuidado para não fazer
nenhum barulhinho. (Os dois juntos para a platéia)

OS DOIS

Sabe, pessoal, a gente vai pregar um susto no da-
nado do ladrão!!! (Saem levando o espantalho).

TERCEIRA CENA

(Cena escura. É noite. Surge Lúcia cautelosamente,
espia para todos os lados. Leva uma corda na mão.)

LÚCIA

Pode vir, Maneco. Não vem ninguém. Cuidado,não faça barulho. O Camaleão deve estar rondando por
aí.

(Aparece Maneco disfarçado em espantalho. Os doisse encaminham para a horta quando se ouve o coaxar deum sapo. Assustados correm para o lugar de onde saíram
e põem a cabeça fora da cortina.)
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MANECO

Você ouviu?

LÚCIA

Ouvi, mas não vejo nada. (O sapo torna a coaxar)

É Papão, o sapo martelo. Que susto.

MANECO

Posso ir agora?

LÚCIA

Espera aí! (Olha atrás do muro) Pode vir, mas

cuidado para não fazer barulho.

(Maneco entra na ponta dos pés e dirige-se para o

lugar do espantalho. Lúcia ajuda nos últimos arranjos.)

MANECO

Anda, Lúcia, vá se esconder. Não quero que nin-

guém nos veja.

LÚCIA

Já vou, mas não se mexa, sim? Você está com

medo?

Um pouquinho.
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LÚCIA

Então coragem, meu irmão. (Fazem o sinal da cruz.

Ouve-se barulho de vozes.)

MANECO

Corre, Lúcia, lá vem gente. (Lúcia se esconde, Ma-

neco fica imóvel na posição de espantalho. Move só os

olhos. Entram coronel e detetive.)

CORONEL

Não me entra na cabeça que o Gaspar seja ladrão.

Ele tem sido um ótimo cão de guarda. Nunca roubou

nem um ossinho de galinha!

CAMALEÃO

Nem um ossinho de galinha? Coronel, então o caso

é grave. Seu cachorro é danado.

CORONEL

Será possível? Ele era o guarda da horta. Na cer-

ta, de tanto guardar as minhas cebolinhas ficou tentado

e não resistiu. ..

CAMALEÃO

Hoje à noite faremos a prova final. Soltaremos o

Gaspar. Ele na certa, cada vez mais guloso, virá roubar

a última cebolinha. (Empunha os revólveres) Ficarei

de guarda com estes dois revólveres e.. . (para a casa do.

Gaspar) pum ... pum... adeus cachorro ladrão.
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CORONEL

(Abaixa timidamente os revólveres do detetive) Não
precisa de revólver, seu Camaleão. Gaspar é cachorro
manso. Basta uma corda.

CAMALEÃO

(Guarda os revólveres) Uma corda para prender
um cachorro danado de guloso? O sr. está maluco. ..
Não sabe o que é gula de cebolinha . . . (lambe os beiços.)

CORONEL

(Muito impressionado) O sr. não quer então que
eu fique também para ajudá-lo na captura?

CAMALEÃO

Rápido) Não! Quer dizer... Quero prender oP
ladrão sozinho. Está em jogo a minha honra de dete-
tive.

 

CORONEL

Está em jogo é a minha última cebolinha verde,
ora... (sentido.)

CAMALEÃO

Coronel! Está quase na hora. É melhor o senhor
entrar e fechar bem as portas. Sobretudo, não deixe seus
netos saírem. Prenda-os no quarto, a chave. O sr. sabe
como é cachorro danado. .. Hei de pegá-lo com a pata
na cebola!
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CORONEL

Fecharei bem a casa. Mas se o St. precisar de al-guma coisa é só apitar, que virei a jacto com minha es-pingarda. (Dá uns passos meio trôpegos, fazendo gestode ter a espingarda empunhada.)

CAMALEÃO

Depressa, coronel. Não há mais tempo a perder.(Empurra o Coronel para fora.)

CORONEL

Adeus, formosura da Índia. Fique certa que estanoite você será bem protegida.

(Maneco faz que sim com a cabeça sem ser visto,e Camaleão também, com cara sinistra.)

(Acreditando-se só, Camaleão revela o horrível caráter que possui, dando uma risada e andando de um ladopara o outro do palco.)

CAMALEÃO

Ha, ha, ha, ha! O velhote está crente que soudetetive! Detetive coisa nenhuma! (Arranca o bigodee a estrela de "sheriff", joga-os ao chão) Sou mesmo éladrão de cebolinhas! . .. Isso mesmo, (para a platéia)ladrão de cebolinhas. Todo mundo vai pensar que foi ocachorro. Botei direitinho a culpa para cima daquelebobão. .. Darei dois tiros no bicho e todo o mundoficará pensando que foi ele o ladrão. Então poderei rou-bar o último pé de cebolinha. Farei o chá, e venderei.... .Para todos os velhos que andam POr aí querendo virar%
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moços! Ficarei milionário! Quem quer comprar cháde ficar moço? . .. Todo mundo vai querer. Ainda bemque o Coronel prendeu o Maneco e a Lúcia. Aqueles
dois são sabidos demais. Estão agora trancadinhos noquarto. Ha, ha, ha! O Maneco deve estar furioso...Bem feito. .. Quem, manda se meter comigo. Eu sou
mau de nascença. A gata, (imita a gata) e o burrico(idem) são uns idiotas. Vou botar remédio de dormirno capim em que eles dormem. Dormirão muito bem
e não me atrapalharão. Agora vou começar a agir. Quehoras são? (tira um grande relógio do bolso) Meianoite. A meia-noite e quinze, a cebolinha estará no pon-
to de ser colhida. Vamos ver o que diz o livro de re-
ceitas (fira do bolso um livro de receitas, e ao folheá-lo
vai dizendo) chá de alface, chá de agrião, chá de hipo-
pótamo. .. etc.... chá de cebolinha. .. chá de ceboli-
nha da Índia para rejuvenescer. .. misturam-se (faz o ges-
10) três cebolinhas num litro d'água. A cebolinha deve
ser colhida à meia-noite e quinze em ponto. É isso mes-
mo. Vamos, Camaleão Alface! Está na hora de ves-
tir a roupa de ladrão. O campo está livre. Pode rou-
bar em paz. .. Adeus, conversa de detetive!. .. (Sai
correndo.)

MANECO

(Saindo da posição de espantalho) Patife! Ladrão!
Mentiroso!

LÚCIA

Bandido, sem vergonha, desalmado. Enganou ovovô,
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MANECO

Acusou o Gaspar... e ainda por cima quer levar

o último pé de cebolinha. Mas ele há de pagar!

LÚCIA

Maneco, estou morrendo de medo. Nunca vi tanta

ruindade junta! Vamos chamar o vovô?

MANECO

Você está louca, Lúcia. Infelizmente o Camaleão

conseguiu convencer o velho. E se ele nos pega, vai nos
trancar no quarto e adeus o plano. Temos que agir so-

zinhos com a ajuda de Deus. (Ouve-se um barulho.)

LÚCIA

Depressa. Vem alguém. (Retomam as posições.)

(Entra Floripedes pé ante pé. Percorre o palco cau-

telosamente para certificar-se que está só. Satisfeita, en-

caminha-se para a horta em direção aos girassóis que es-

tão junto ao muro. Arranca um deles e dirige-se para

o banco onde se senta muito contente e muito dengosa.

Começa a tirar as pétalas.)

FLORÍPEDES

Miau-me-quer. .. miau-mi-não ...

MANECO

(Chamando) Florípedes!

(A gata ouve e pára espantada levantando-se brus-

camente do banco. Olha para todos os lados, não vê
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nada, e muito medrosa começa a puxar outra pétala.

Novamente Maneco a chama. Florípedes medrosíssima

levanta-se, dá alguns passos, vai andando devagar para

o espantalho. Quando está bem perto do espantalho,

Maneco chama novamente e quando ela percebe que a

voz vem do boneco, desmaia com um grande miado.

Maneco e Lúcia correm para a gata abanando-a.)

MANECO

Flo, sou eu, Maneco.

LÚCIA

Florípedes! Florípedes acorda, anda (Florípedes

acorda e levanta-se, olhando muito espantada para Ma-

neco, sem compreender nada.) Temos só 10 minutos

para pegar o ladrão e você ainda pensa em fazer mal-

-me-quer com girassóis!

MANECO

Descobrimos que o ladrão é o Camaleão Alface e

temos que pegá-lo daqui a pouco.

(Floripedes mia assustada e corre, metendo-se na

casa do cachorro. Maneco puxa-a pelo rabo.)

MANECO .

Aí não, Florípedes. Você quer nos ajudar a pegar

o ladrão? (Flo diz que sim.) Então vá depressa, por-

que o Camaleão botou remédio de fazer dormir no ca-

pim em que vocês dormem.

(Florípedes está indignada. Sai furiosa à procura

de Simeão.)
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LÚCIA

E onde está o pobre Gaspar? Tenho medo que o
ladrão atire nele antes do roubo.

MANECO

Não há perigo porque ele tem que roubar a cebo-
linha à meia-noite e quinze. Que horas são?

(Entra Florípedes empurrando Simeão que está
meio tonto.) -

LÚCIA

Aposto que Simeão está meio tonto. Deixa eu chei-
rar. (Cheira) Você está se sentindo bem? (Simeão re-
lincha que "mais ou menos".)

MANECO

Vocês querem ajudar a pegar o ladrão? (Os dois
fazem que sim.) Então vão se esconder com a Lúcia.
Cada um pega um pau. Lúcia, você está com a corda?

LÚCIA

Está ali detrás da árvore.
(Maneco e os bichos saem pelo palco à procura de

um pau. Florípedes pega um gravetinho achando que
está muito bem armada. Vai contentíssima, miando,
mostrar à platéia. Maneco a empurra para trás da ár-
vore, mas ela volta e é preciso que Lúcia vá buscá-la. .
Simeão, que pegou um grande pedaço de pau, também
o mostra à platéia, dando algum trabalho a Maneco pa-
ra colocá-lo atrás da árvore. Há um momento de con-
fusão no palco.)
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MANECO

Muito bem, depressa! Todos em suas posições!

(Maneco volta ao lugar do espantalho, Lúcia e os

bichos atrás da árvore. Pausa. Silêncio. Entra Cama-

leão com sua roupa de ladrõo e tira o relógio.)

CAMALEÃO

Meia-noite e quinze no meu Pateque Cebola. A

minha cebolinha está no ponto de ser colhida. Toda a

família está dentro de casa dormindo que nem anjinhos.

Ha, ha, ha! (Os meninos e os bichos fazem eco da gar-

galhada: Ha, ha, ha! Camaleão pára assustado e diz)

Eco. Ha, ha! (Novo eco dos meninos e bichos: Ha, ha!

Camaleão assustado) Eco? (Escuta um pouco: Tranqiii-

liza-se) Os meninos estão presos no quarto. .. Ha, ha,

ha! (Escuta e não Ouve nada.) A bobinha da gata

(Flo avança furiosa mas é contida por Lúcia) com o

idiota do burro (Simeão avança mas é contido por Lú-

cia) estão roncando a estas horas. Estou sozinho. (Vai

para a cebolinha): Venha, cebolinha, venha virar chá

para enriquecer o Camaleão. (Vai se abaixando e Ma-

neco se prepara para dar-lhe uma paulada quando o sa-

po coaxa. Camaleão assustado se levanta fazendo com

que Maneco volte a sua posição, e Lúcia e os bichos se

escondam atrás da árvore. Camaleão investiga, poden-

do dar voltas na árvore com os três que rodam aterro-

rizados atrás. Finalmente, ouve-se novamente o sapo.

Camaleão se e volta para a cebolinha. Quan-

do se abaixa, Maneco lhe dá uma paulada. O tambor

bate forte. Camaleão levanta, pula a cerca meio tonto

e avança para a frente do palco cambaleando. E rodea-

do por Maneco, Lúcia com a corda na mão e os bichos.)
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MANECO

Cambaleia, seu Camaleão de uma figa. (Camaleão

completamente tonto executa uma dança caindo de um

lado para o outro do palco, acompanhado por todos que

cantam com a música de Samba lélê: Cada passo da
dança é marcado com batida de tambor.)

TODOS

Camaleão tá doente,
Tá com a cabeça quebrada,
Camaleão precisava,
É de uma boa paulada.

(Todos dançam em volta de Camaleão cantando o
estribilho e Lúcia depois, conduzindo-o ao banco, tenta
amarrá-lo.)

Camba, camba, cambaleão.

Camba, camba, cambalcão.

CAMALEÃO

(No meio de todos, numa grande confusão) Me
deixa, menino, me larga, me larga, sua gata feia. Sai,
burro idiota. Chamarei o Coronel, e provarei que vo-
cês é que são os ladrões.

(Luta e consegue fugir. Os meninos e os bichos
têm um momento de hesitação e surpresa mas logo Ma-
neco sai correndo gritando "pega ladrão", seguido por
Lúcia, a gata e o burro. Passam umà vez atravessando
o palco e saem mais uma vez. Aí entra o médico se-
gurando uma enorme tripa de jornal e gritando:)
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MÉDICO
Sr. Coronel, sr. Coronel, veja! '
(Passa correndo Camaleão, dá-lhe um encontrão eo médico roda sobre si mesmo. Logo depois, vem Ma-neco que faz o mesmo, e depois Lúcia, Flo e Simeão.Cada um vira o médico para um lado. Todos atraves-sam o palco deixando o médico aturdido no meio dacena. Entra novamente Camaleão e ao passar pelo mé-dico resolve fugir por entre as pernas do mesmo. Quan-do este se abaixa para ver o ladrão, entra correndo Ma-neco que pula carniça sobre o médico, depois Lúcia quefaz o mesmo, e Floripedes que tenta também pular masnão consegue, e zangada rodeia o médico pela frente efinalmente Simeão que derruba o médico, caindo tam-bém num espetacular tombo. Camaleão conseguiu fugirpara o lado contrário dos seus perseguidores. Entramtodos e começam a procurar o ladrão pela cena. Floavança mais que os outros para o lado por onde Cama-leão fugiu, e este vem na ponta dos pés olhando paratrás; Florípedes, quando está bem perto do detetive, sol.ta um miado agudíssimo, que assusta o ladrão que foge.Grandes gritos, miados erelinchos. Entra o Coronel coma espingarda.)

CORONEL
O que foi? Pegaram o Gaspar com a pata na ce-bola? (Vendo que é Camaleão o culpado) O quê? En-4tão o sr. que se dizia meu amigo... é o...

MÉDICO
Veja, veja, seu Coronel. Estão procurando um ter-tível ladrão de hortas e veja o senhor com quem ele separece. :
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CORONEL
(Pega o recorte e dá a espingarda para o médico queolha espantado e a coloca no ombro ficando em Posiçãode sentido) É este mesmo, Seu Camaleão Alface (lendo)cujo verdadeiro nome é cão Tiririca (faz cara dej a horta da rainha Elizabeth. (Apanha a espingarda e aponta-apara Camaleão) Irá Para a prisão agorinha mesmo.

MÉDICO
Espera um POUCO, Coronel. Quero ouvir de novooO coração deste desgraçado. (Vai para o Camaleão ediz) Levanta. (Camaleão diz que não pode, que está can-sado, chorando) Levanta, (Ausculta-o, Ouvem-se baru-Nunca escutei um coração tão ruim.Z Os barulhos horríveis,Camaleão envergonhado baixa a cabeça.)

CAMALEÃO
Ele bate assim desde pequenino.

MÉDICO
Sr. Coronel, este ladrão não Precisa de prisão. ..O que ele precisa é de hospital. (Ausculia novamente)O coração está completamente viciado em ruindade. Éuma charanga velha.,

CORONEL
O sr. querendo pode levar.

200

 



BR DFANBSB NS;CPR.TEAPTE, 003&]? ºf (573

©

MÉDICO

Vamos, o sr. é um caso muito sério. Precisa de tra-nto urgente. (Sai o médico puxando o ladrão poruma corda.)

CORONEL

LÚCIA

E Gaspar? por onde andará Gaspar?

MANECO

(Chamando) Gaspar!
de Gaspar. Maneco sai e volt
e coloca-o no lugar. Entra G

Gaspar! (Ouvem-se latidos
a com o espantalho. Veste-o
aspar trazendo um revólver,
nte do detetive. Todos riem

por Onde saiu Camaleão. Os
em volta do Coronel.)

CORONEL
35 Muito bem. Muito bem. Agora vamos todos dormirEm paz. Vocês devem estat cansados. Boa noite para to-
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(Saem os bichos.)

MANECO

Bênção, vovô, (Beija-o.)

CORONEL

Boa noite, meu neto detetive,

LÚCIA

Boa noite, vovô, (Beija-o.)

CORONEL

Boa noite, minha neta detetive. (Saem os meninos,oronel corre para a cebolinha
ebolinh

(Sai assobiando alegremente, Coaxa o Sapo. Ao pas-
Sar pelo banco, o Coronel Pesa na espingarda e a põe noA eando a cabeça, 1A'8a-a e sai com o an-
cinho aos ombros,)
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O CHAPEÚZINHO VERMELHO

1 ATO E 3 CENAS SEM INTERVALO

PERSONAGENS:

D. Chapelão Vermelho, a mãe

Tinoco, o anjo da vovozinha

Chapeuzinho Vermelho

O caçador

O lobo

A coelha

A vovozinha

As árvores

O tronco

O Chapeuzinho Vermelho foi representado, pela primeira vez, pelo

Tablado, no Rio de Janeiro, em setembro de 1956, com cenário de Na-

poleão Moniz Freire; costumes de Kalma Murtinho; sonoplastia de Edel-

vira Fernandes, Martha Rosman, Vânia V. Borges;, caracterizações de

Fred Amaral; direção de Maria Clara Machado. Personagens: Eddy

Rezende, Zélia Matos, Carmen Sílvia Murgel, Ivan Albuquerque, Carlos

Augusto Nem, Vânia Velloso Borges, Kalma Murtinho, Ana Maria Mag-

nus, Maria Pompeu, Monique Bruhl, Maria Miranda, Juarezita Alves,

João Sérgio Nunes, Martha Rosman.
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MORALIDADE

"Aqui se pode ver que as criancinhas
Sobretudo as meninas

Bonitas e graciosas

Fazem mal dando ouvido a todo mundo,
E nem é de admirar

Que um lobo venha comê-las,
Digo um lobo, pois nem todos
São da mesma natureza;

Alguns há de gênio afável

Discretos, sem sinal algum de raiva,
E que, prestimosos e amáveis,
Acompanham as mocinhas
Por escuras vielas, até a casa;
Mas quem nos diz que tão mansinhos lobosEntre todos não são os perigosos?"

(Do conto de Perrault, O Chapeuzinho Vermelho)
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CENÁRIO - Uma casinha tendo ao fundo uma

floresta. A casa deve ter telhado, porta e janela, tudo

em tamanho pequeno.

PRIMEIRA CENA

(Ouvem-se passarinhos cantando na floresta. Cor-

rendo, meio esfarrapado e esbaforido, chega Tinoco.)

TINOCO

Dona Chapelão! Dona Chapelão Vermelho! Meu

Deus, onde estará esta senhora?

a
MAE

(Abrindo a janela) Que gritaria é está?| Quem é

você?

TINOCO

Meu nome é Tinoco. Corri que não foi brinquedo!

MÃE

Que quer você, menino?
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TINOCO

MÃE

Sou, sim.

TINOCO

* ai..%, 52

MÃE X/«lªxx

(Saindo de casa) Mas o que é que há, menino?

Pois bem. -> Qf. a

TINOCO
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TINOCO

Não arrebento não, dona Chapelão. Estou mesmo
é com sede. ..

(Aflita) E então?

TINOCO

E então o quê?

MÃE

Oh! meu Deus! Que é que voçê para me dizer?

TINOCO

(Agitado) Ah! é mesmo. Vim aqui para dizer à
senhora que é para a senhora ir lá, que ela está. ..

MÃE

Ir aonde menino? Quem te mandou aqui?

TINOCO

Ora, quem me mandou aqui foi a dona Quinqui-
nhas, a vovozinha, que mora do outro lado da floresta.

MÃE

Que aconteceu à vovozinha?

TINOCO

(Distraído) As trepadeiras da casa dela estão deste
tamanho, e lá de cima eu descobri um passarinho.
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MÃE

E daí?

TINOCO

Daí se avista toda a floresta até se perder de vista ...

MÃE

Oh, menino, você me desespera. É só isso que ela
mandou dizer? Trepadeira, passarinhos... este menino
deve estar é louco!

TINOCO

Não, não foi só isso não... Tem mais coisa ainda.

MÃE

(Perdendo a paciência) Vai dizendo logo, menino,
senão eu te bato (ameaça com, a vassoura.)

(Encolhendo-se todo, sentido) A senhora tem cora-
gem de bater no anjo da guarda da vovozinha?

MÃE

(Espantada) Anjo da guarda? Assim esfarra-
pado?! . ..

TINOCO

Ora, roupa não é documento... E sabe de uma
coisa? Sou eu que tomo conta da vovozinha... As 7

108
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horas dou o café, às 9 e meia dou um passeio, às 12 douo almoço, às 3 levo para a cadeira de balanço. .. (Ouve--Se um despertador tocar) Meu Deus, (fira um granderelógio) Hora do xarope... hora do Xarope! ... Ela es-tá doente, coitadinha, tão doentinha .. . (Sai correndo.)

MÃE

(Atrás dele) Tinoco! Tinoco! (Volta desanimada)Será verdade o que ele disse? A vovozinha doente! Aindapor cima com um menino tão doidinho para cuidar dela!Preciso mandar Chapeuzinho Vermelho depressa na fren-te, enquanto preparo um bolo de fubá que a vovozinhagosta tanto... Mas, onde andará esta menina? (Cha-mando) Chapeuzinho Vermelho! Chapeuzinho Verme-lho! (Chamando para fora de cena) Chapeuzinho Ver-melho! Chapeuzinho Vermelho! (Enquanto a mãe somepelo proscênio à direita, sempre chamando, Chapeuzinhosurge à esquerda.)

CHAPÉU

Alguém me chamou! Mamãe? Mas, é que elafoi? ali? (Sai por onde a mãe desapareceu.) t

MÃE

(Entra pelo proscênio à direita) Não acho minhafilha, meu Deus! (Chapeuzinho chega e passa um sustona mãe) O lobo mau!

CHAPÉU

Sou eu, mamãe!
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MÃE

Que susto você me pregou, minha filha! Onde é que
você andava que não me escutou...

CHAPÉU

Eu... estava passeando no bosque. .. brincando
com os passarinhos e as plantinhas. ..

MÃE

Enquanto sua mãe varria a casa, hem?

CHAPÉU

Desculpe, mamãe... eu. . / ©UVOU varrer agora
mesmo.

e
MAE

Agora você vai é depressa à casá-dà v vozinha vero que ela tem, enquanto eu acabo de Preparatxo bolo defubá para ir depois. (Entra na casa e fala da janela en-
quanto prepara a cesta.)

CHAPÉU

Que aconteceu à vovozinha, mamãe?

MÃE

Ela está muito doente.

CHAPÉU

Coitada da vovó. Como é triste ser sozinha e ve-
lhinha!
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CHAPEUZINHO VERMELHO, no Tablado, em 1956. Chapeuzinho

(Carmen Sílvia Murgel); o tronco (João Sérgio Nunes) e as árvores
(Ana Maria Magnus, Maria Pompeu, Kalma Murtinho, Maria

Miranda, Monique Bruhl e Juarezita Alves)
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MÃE

Ela não está sozinha. Ela tem o Tinoco que tomaconta dela.

CHAPÉU

Tinoco? . . . Por que a vovó não vem morar conos-co,. mamãe?

MÃE

Porque a vovó gosta da sua casinha, mora lá desdemenina. (Entra apressada uma coelha com um guarda«Chuva debaixo do braço.)

COELHA

A senhora viu meu marido?

MÃE

Quem?

O Coelho.

MÃE

Não, mas vi um menino chamado Tinoco que. . .

COELHA

Obrigada, estou com pressa...

MÃE

Quem é a senhora?

 



(Rindo) Coitada!
Sabe que o lobo mau e

Vai sim. E amanhã cedinho eu estarei lá,

CHAPÉU

Adeus, mamãe . .,

Espere,
da floresta?
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MÃE

E você promete ir direitinho sem conversar com
ninguém?

CHAPÉU

Prometo, mamãe.

MÃE

E se você encontrar na floresta um esquilo?

CHAPÉU

Eu saio atrás dele, mamãe.

MÃE

Mas e se ele for por um caminho que-você não
conhece?

CHAPÉU

Então eu digo até logo... e «volto.

MÃE

Ainda bem. Então vá direitinho, sem conversar com
ninguém.

CHAPÉU

| Não converso não, mamãe... mas...

MÃE

Mas o quê?
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CHAPÉU

E se eu vir uma borboleta daquelas grandes e azuis,
posso apanhá-la?

MÃE

Não, não pode. Hoje você não vai à floresta brincar
com os bichinhos. Você vai visitar a vovó. ..

CHAPÉU

. E se eu encontrar...

MÃE

E se você encontrar o lobo mau?

% CHAPÉU

Ora, mamãe! lx O lobo mau está no Jardim Zooló-

gico, presinho atrás Nas grades. ..

MÃE

É verdade. Mas mesmo assim vá direitinho porque

a vovozinha está esperando.

CHAPÉU

Está bem, mamãe... Eu não converso com nin-

guém . ..

MÃE

Com ninguém, hem? (Da janela.)
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CHAPÉU
Com ninguém... (Sai.)

MÃE
(4 mãe fecha a janela e canta) "Oh Minas Gerais!

Oh, Minas Gerais! Quem te conhece não esquece ja-
mais!"

CAÇADOR
(Chegando aflitíssimo) Ó de casa! Ó de casa!

MÃE
(Abrindo a janela) Senhor caçador Pirlimplimplim!

Como vai o senhor? Aceita um cafezinho?

CAÇADOR
Dona Chapelão Vermelho, estou aflitíssimo!

MÃE
(Saindo) Por que, sr. caçador Pirlimplimplim ?

CAÇADOR
O Lobo Mau fugiu do Jardim Zoológico!

MÃE
Oh! (Começa a desmaiar.)

CAÇADOR
Não desmaie não, dona Chapelão Vermelho. O mo-

mento é grave! Oh! Dona Chapelão desmaiou!. .. (Fica
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MÃE

(Ajoelhando-se dramaticamente) Salvai a minhafilha!

CAÇADOR

(Beija a mão de dona Chapelão, toma uma atitudeheróica, perfila-se) Vou agir agorinha mesmo... (Ou-ve-se o tambor e ele sai marchando.)

MÃE

(Correndo atrás dele) Me espera... me espera se-nhor caçador... também vou procurar minha filha...(Torna avoltar, Pára) O bolo! (Entra em casa e pegaum enorme bolo. Vai saindo atrás do caçador mas páranovamente, volta à casa e põe um enorme chapéu ver-melho na cabeça. Sai correndo) Senhor caçador! Senhorcaçador! Me espera! Me espera!...

P A N O

SEGUNDA CENA

X
(Enquanto é retirada a casa do cenário as árvorestomam suas posições. Esta cena se passa na frente dacortina; surge a coelha muito aflita e pergunta à Platéia)

COELHA

Alguém viu por aí o meu marido, o coelho? Nin-guém?... Meu Deus! preciso achar o coelho meu ma-

IIZ' E
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tido. (Do outro lado entra Tinoco muito apressado) O
sr. viu por aí. ..

TINOCO

Não vi ninguém, dona Coelha... Já passou a hora
do xarope... deixei a vovozinha - sozinha, coitada...
Ah! como é difícil ser anjo da guarda. .. (Tinoco desa-
parece) O xarope... o xarope. ..

COELHA

Será que ele viu meu marido? (Sai atrás dele.)
(Passa Chapeuzinho cantando - "Pela estrada afo-

ra. . " etc:)

CAÇADOR

(Com a mão na testa farejando o horizonte, ao to-
que do tambor) Não vejo nada, mas sinto cheiro de lobo
mau , :. Já/estava Cansado de tomar conta desta floresta
onde 'não cia nada. Chegou a hora de ser herói.
Estou em formaà Estou aflito também. (Sai ao som de
tambor) Vou nder minha floresta. Vou ser um herói!

MÃE

Sr. Caçador... Sr. Caçador Pirlimplimplim, filho do
lenhador Porlomplomplom... me espera... me espera... mi-
nha filhinha está em perigo... (Sai.)

(Ouve-se uma risada na platéia e surge o lobo le-
vando uma maleta de viagem escrito "Jardim Zoológico".
Sobe o proscênio.)
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LOBO

Cheguei! Cheguei à minha floresta! E todos já es-tão com medo! Vocês viram a prosa do caçador? Faro-leiro! Pensou que podia me deixar preso no Jardim Zo-ológico. .. Meu lugar é aqui na floresta. Esta florestaé minha! (A cortina se abre e aparece a floresta cheiade árvores humanas, estáticas.)

ÁRVORES

LOBO

Quem manda nela sou eu. .. (Corre pela floresta)Vou descansar um pouco da viagem (senta-se na mali-nha), e vou começar a agir. .. Preciso preparar um jan-tar bem gostoso... depois daquela gororoba do JardimZoológico, meu estômago está precisando de uma. Z(passa a coelha aflita, olha para todos os lados, pára,suspira forte e sai) , ; ; uma coelha frita com legumes...ah! ah! ah! Ah! (Sai. As árvores conversam umas comas outras cômo se fossem comadres.)

ÁRVORE

2.a ÁRVORE

O lobo voltou!

3.a E 4.a ÁRVORES
É ele!
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5.a ÁRVORE

O lobo voltou!

TRONCO

[É ele!

6.a ÁRVORE

(Voz bem fininha sempre) O lobo voltou!

(Ouve-se) ocantar dos passarinhos como se estives-

sem fugindo. As árvores olham para cima.)

1.a ÁRVORE

Lá se foi. ..

2.a ÁRVORE

â Se foi. :..

3.a E 4.a ÁRVORES

á se foi. ..

5.a ÁRVORE

TODAS

Lá se foi a paz da nossa floresta...

6.a ÁRVORE

E agora?
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2.a ÁRVORE

Ninguém mais vem passear no bosque...

4.a ÁRVORE

Ninguém mais vem tomar sombra debaixo de mim.

6.a ÁRVORE

Ai de mim!... Ai de mim!...

3.a ÁRVORE

Minhas jacas... minhas jacas vão apodrecer nos

galhos.

4.a ÁRVORE

Ninguém mais vai descansar no meu lombo...

5.a ÁRVORE

Tudo porque. ..

O lobo voltou!

(Deixam seus lugares e duas a duas começam a se

lamuriar e a chorar.)

3.a ÁRVORE

Eu disse que ele voltava!

124.1.f €
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TRONCO

Silêncio! (Todas voltam às suas posições ol.iando
para Tinoco que entra cantando, Seguido da coelha.)

COELHA

(Desesperada) Ninguém viu o coelho meu marido?

CAÇADOR

O lobo fugiu. .. espera que eu te pego... chegou
a hora de ser herói!

(As árvores agitam as mãos quando passa o caçador
e se curvam tristes quando passa a mãe.)

MÃE

O lobo fugiu . . . Minha filhinha... minha filhinha
sozinha...

1.a ÁRVORE

Todos estão fugindo!

2.a ÁRVORE

Fu ) assustados!

e - 3.a E 4.a ÁRVORES

Fugindo. ..

5.a ÁRVORE

Fugindo. ..
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ÁRVORES

(Dizem mais umas vezes) Fugindo. ..

TRONCO

Do Lobo Mau!

(Ouve-se o Chapeuzinho Vermelho cantando ao lon-

ge calmamente. As árvores param e fazem mímica de

escutar.)

1.a ÁRVORE

Ela não sabe de nada...

2.a ÁRVORE

Ela não sabe que o lobo fugiu!

3.a ÁRVORE

Ela não sabe de nada !

4.a ÁRVORE

Coitadinha! (Murmúrio aflito das árvores.)

TRONCO

Psiuuuuu . . /Aí vem ela...

TODOS

Psiuuuuu ..
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CHAPÉU

Ah! Como está bonita a floresta hoje! (Árvores ba-lançam os braços de satisfação) Tão verdinha! E o artão fresco! Será que vai chover? (As árvores fazem quenão com a cabeça) Já andei tanto. . . tanto. .. Mas pre-ciso chegar à casa da vovozinha antes da noite. (Encos-ta-se numa árvore. Elas fazem que sim) Mas antes voudescansar um pouquinho. (Árvores fazem que não; Cha-peuzinho deixa a cesta no chão) Onde está o tronco dejacarandá? Ah! aqui está ele. (Ajoelha-se e encosta oscotovelos nele) Esta é a floresta mais bonita do mun-do... :

ÁRVORES

(Muito orgulhosas) Nem tanto. ..

CHAPÉU

As duas mangueiras estão carregadinhas de mangas.(As duas mangueiras sorriem de satisfação) Amanhã vi-rei apanhar um cesto cheinho para levar para a vovó. ..E a jaqueira, tão bonita! (A jaqueira se anima toda)Dando tanta sombra... (Roda em torno da jaqueira)Meu pezinho de jabuticaba... está carregadinho. ..(Tenta pegar uma jabuticaba e não consegue. A árvoredesce o braço sorrindo e Chapeuzinho faz que colhe afruta. Mímica de comer) Esse coqueiro está meio nani-co... (Encosta a mão no coqueiro que sente cócegas eri alto) Eu acho que sele precisa é de um pouco d'água.(Sai e volta com um reg&dor molhando o coqueiro quesente satisfação e diz) io!
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ÁRVORES

Psiuuuu ..

CHAPÉU

(Passeia um pouco mais na floresta, cantando bai-

xinho até que vem para o proscênio e se espreguiça bo-

cejando. As árvores fazem o mesmo gesto. Deita-se perto
do tronco com a cabeça apoiada nele e dorme. As ár-

vores sussurram o "Tutu Marambá" e dançam em torno

da menina. Ouve-se um tambor compassado. As árvores
voltam silenciosas às suas posições. Passa o lobo fugindo

ao ritmo do tambor. As árvores ficam tensas. O lobo
olha para trás e desaparece pelo outro lado. Aparece o

caçador no mesmo ritmo, de espingarda em punho. As
árvores balançam as mãos alegres. O caçador desapare-

ce do outro lado. Repete-se esta perseguição umas qua-

tro vezes, sempre num ritmo cada vez mais apressado.

Assim que desaparece o caçador pela última vez, o tam-

bor pára bruscamente. O lobo volta sozinho.)

LOBO

Uf! Desta -escapei!. O bobo do caçador está crente

que eu fui pára o outro lado do rio... ah!... ah!...

ah!... engânei-o direitinho. (Sente cheiro) Que cheiro

bom! Que cheiro gostoso... (Procura de onde vem o

Cheiro.)

2.a ÁRVORE

A cestinha!
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1.a ÁRVORE

A cestinha!

AS OUTRAS

A cestinha!

LOBO

Que cheiro apetitoso ... Oh! (Dá com a cesta.)

6.a ÁRVORE

Ele viu!

4.a E 5.a ÁRVORES

Ele viu!

L TODAS

LOBO

Uma cestinha cheia de petiscos! Quem será o donodestas guloseimas? Se fôr o caçador da floresta (as árvo-res baixam os braços aflitas) eu desapareço. (As árvo-res levantam os braços bruscamente) Se for o guardado Jardim Zoológico (árvores descem braços), eu fujo(árvores sobem braços) Mas se for da menina do Cha-peuzinho Vermelho. .. ... CU... (lambe os beiços) eu... faço .. . oh! (dá côm a menina) Lá está eladormindo. . . que gracinha, meu Deus! Que coisinha
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mais bonitinha. .. Que delícia vai ser comê-la com bata-
tas fritas e batida de maracujá. Mas é preciso primeiro
não assustá-la. .. Deixe-me ver... (Fica pensativo) E
se eu aparecer para ela vestido de cordeirinho! (Sai e
torna a voltar com a máscara de cordeirinho; imita-0)
Meee. .. Meee... Não... tive outra idéia. (Torna a
sair. As árvores abaixam os braços e olham curiosas na
direção em que o lobo saiu. Quando ele volta, levantam
os braços. O lobo aparece vestido de velho, barbas lon-
gas, chapéu de palha.)

LOBO

E se eu aparecer fingindo que sou um velhinho! Uma
esmolinha pelo amor... (Tirando o disfarce) Não. ..
tive outra idéia. (Sai. As árvores nervosas.)

ÁRVORES

Malvado! Cínico!

TRONCO

Fingido! W

ÁRVORES

Vira-lata! Bobo! Facínora! Antropófago! Prepo-tente! elc. ..

LOBO

(Vestido de anjo) Quem sabe é melhor ela pensarque eu sou um anjo vindo do céu? (Dá uma volta entreas árvores, tropeça no tronco e leva um bruto tombo. Asárvores dão uma gargalhada. O lobo sai.)
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2.a ÁRVORE

Com anjo não se brinca.

6.a ÁRVORE

Cªme-çastigar.

TRONCO

Bem feito!

ÁRVORES

(Uma por uma, abaixando os braços) Bem feito,
bem feito!

LOBO

(Entra correndo e dirige-se à platéia) Vou fingir
que sou eu mesmo mas. . . bonzinho. . . Isto mesmo. Não
há menina que resista a um lobo mau fantasiado de bon-
vinho... e que sofre... ah! ah! ah!... (Deila-se no
chão com ares de sofredor) Ai... ai... ai...

CHAPÉU

(Levantando-se) Alguém está gemendo . ..

LOBO

CHAPÉU

Que gemido triste, meu Deus...
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LOBO

AÍ. .",

CHAPÉU

Alguém deve estar precisando de ajuda.

(As árvores fazem que não com a cabeça.)

LOBO

CHAPÉU

(Dando com o lobo) Um lobo caído no chão!

LOBO

CHAPÉL

Será o lobo mau? (Arvores fazem que sim.)

LOBO

CHAPÉU

Lobo mau não geme assim... come logo a gen-
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CHAPÉU

Não pode ser ele.. . deve ser outro... O sr. éLobo Mau? (Arvores fa o
Zem que sim.)

LOBO

(Com voz rouca) Sou o lobo bom . . "

CHAPÉU

Ah! Bem... (Faz sinal da cruzdo mesmo que não podia ser o loboque 4 sr. tem?

) Eu estava achan-
mau... O que é

LOBO

Machuquei a minha Patinha, e mal posso caminhar.

CHAPÉU

Coitado. . . Quer que eu. .. (Lembrandome esquecendo. . . não devo conversar com ni(Pega a sua cesta) Até logo, seu Lobo Bom.

-Se) já ia
nguém . . ,

LOBO

(Lamentoso) Ai, .. Pobre de mim. Ninguém vemconversar comigo. Fui atacado pelo lobo mau. Estavaquietinho apanhando flores quando aquele bruto apa-aa

Oh! Que horror! (Pausa) Como é que ele poderiaatacar o sr. se ele está Preso no Jardim Zoológico?
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LOBO

Fugiu, menina, fugiu...

CHAPÉU

Oh! que perigo! Mas sr. Lobo, como é que o lobo
mau vai atacar o sr. que é lobo também? Vocês não são
irmãos? A vovó disse que um lobo não come outro lo-
bo... Nem gente come outra gente... ainda mais ir-
mãos. ..

(Durante este diálogo, as árvores lentamente vão se
afastando para o fundo do palco formando uma espécie
de clareira onde Chapeuzinho e o lobo se movimentam.)

LOBO

Mas nós não somos irmãos... não... somos...
primos longe... Eu sou o primo pobre. Ele tem uma
raiva louca de mim.

|

Por quê?

LOBO

Porque eu sou bonzinho e gosto de brincar com os
cordeirinhos.

ÁRVORES

Mentiroso...

CHAPÉU

(Na dúvida) Sinto muito não poder ficar mais um
. pouco com o senhor, mas é que a vovó está doente e
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preciso levar minha cestinha para ela. (Ela se encami-nha para fora. O lobo finge que está chorando. Ela vol-ta e fica muito triste) Toma um pedacinho de queijo deMinas. (Dá na boca do lobo que quase come a mão damenina) Ai lobo, quase que você comeu a minha mão!. . ,

LOBO
Desculpe, menina, é que estou com muita fome. Olobo mau roubou minha comida... e... sua mãozinhaé tão cheirosa... Você sabe, menina, lobo é sempre lo-bo, mesmo quando quer ser bonzinho feito eu.

CHAPÉU
É isso mesmo. .. lobo é sempre lobo... Eu tenhoque ir embora... Já está escurecendo. .. a vovozinhaestá me esperando, coitadinha... (Vai saindo.)

LOBO
Ai... ai... ai... a sua vovozinha que é feliz dereceber visita... (Outro tom) Ela mora muito longe?

CHAPÉU
Mora na virada da segunda curva, depois da man-gueira grande.

LOBO
Ah! Na virada da segunda curva, depois da man-gueira grande... sei... sei. .. E ela está sozinha?

CHAPÉU
Está, coitadinha/ . .
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LOBO

Coitadinha. Você deve mesmo ir logo.

CHAPÉU

Adeus, seu lobo bom. Você foi o primeiro lobo bom
que encontrei.

LOBO

Adeus, menininha. Você foi a primeira menina boa,
engraçadinha, gostosinha... (Vai se aproximando.)

CHAPÉU

Oh! senhor lobo!

LOBO

(Triste) Um loboWum lobo...

CHAPÉU

Então adeus, preciso ir depressa... (A menina sai. )

LOBO

Chapeuzinho Vermelho! Chapeuzinho Vermelho!...
vem cá. . . (Ela volta) Você tem coragem de ir por este
caminho?

CHAPÉU

É o caminho da casa da minha avó.
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LOBO

Ainda bem que sou seu amigo para lhe avisar...

CHAPÉU

Avisar o quê?

LOBO

É justamente Por ali que se acha o meu primo
longe...

CHAPÉU

O lobo mau?

LOBO

É, justamente. Está 1á à espreita dos pobres cordei.rinhos que passam...
E

CHAPÉU

LOBO

Só ontem ele comeu oito cordeirinhos!

CHAPÉU

E coube tudo?

O quê? eg-
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CHAPÉU é

Os cordeirinhos. Coube tudo na barriga do lobo?

LOBO

Não. Também não, ora! Ele dividiu com os setefilhotes que tem.

CHAPÉU

Oh! Os filhotes do lobo mau são filhotes maus?

LOBO

São péssimos!

LOBO

Só ontem comeram duas duzias de passarinhos.

CHAPÉU

Oh! CÁ

LOBO

Você quer encontrá-los?

CHAPÉU

Não, senhor lobo, não. .. senhor lobo bom: . . masos passarinhos eram canários, pardais ou. ..
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LOBO

Que nada. Tinha três canários, 14 pardais, 15 tico--ticos, 12 bem-te-vis. ..

CHAPÉU

Mas, senhor lobo, então eram muito mais de 24passarinhos. (Rindo) O sr. não sabe fazer contas. ..

LOBO

Oh! menina pra que tanta pergunta? (A esta altura
já está de pé, gesticulando) Isto me faz perder a paciên-
cia... (Para o público) Está me subindo uma vonta-
de... Afinal um lobo é sempre um lobo! . ..

CHAPÉU

(Notando que o lobo está de pé) Ué. .. o senhor
já está bom?

LOBO

(Caindo de novo) Não. .. ai... ai. .. ai... é quequis salvá-la das mãos daquele facínora ... daquele mal-vado. .. daquele. ..

CHAPÉU

Não faça tanto esforço não . . . senhor lobo. ..

LOBO

Quero ensinar-lheWWW“ chegar à casa desua avó sem perigo algum,
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CHAPÉU

Existe algum caminho mais curto para se chegar à
casa da vovó?

LOBO

Um caminho que eu só ensino a meus amigos. ..

CHAPÉU

Bondade sua, sr. Lobo.

LOBO

Olhe. Você vai por ali, até encontrar um pé de tan-
gerina. Depois dobre para-onde o sol se põe, até chegar
ao mamoeiro. Lá é só seguir que encontrará a casa de
sua avó.

CHAPÉU

Mas o sr. conhece vó Quinquinhas?

LOBO

Quem, dona Quinquinhas?. .. Muito... Ela sem-
pre me dava pé-de-moleque quando eu ainda era um lobi-
nho... Boa senhora aquela... Qualquer dia desses vou
visitá-la ...

CHAPÉU

Vá mesmo, seu lobo. Ela é uma avó muito boazinha.

Então o caminho é aquele, não é? Até o pé de tangerina,
depois dobro para onde o sol nasce...
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LOBO

O sol se põe...

CHAPÉU

É isto mesmo, para onde o sol se põe, até o ma-

moeiro ...

LOBO

Muito bem... E chegará muito mais depressa...

CHAPÉU

Adeus, lobo bom. Muito obrigada... (Sai.)

LOBO

Adeus, menininha... (Levantando-se e mudando

de tom e de atitudes) Até breve... Vá direitinho, meu

benzinho. .. caiu que nem um patinho. Ah! ah! ah! ah!

Ensinei a ela o caminho mais comprido. . . enquanto an-

dar procurando o pé de tangerina, já estarei há muito com

a velhinha no papo... minha velha amiga dona Quin-

quinhas. . . Sou formidável! Farei farofa de ovo e come-

rei a vovozinha frita no azeite. .. O Chapeuzinho, tão

tenrinho, será minha sobremesa... Ah! ah! ah! ah! (En-

tra a coelha.)

COELHA

(Interrompendo o lobo que ainda ri) Com licença,

o sr. viu por aí o meu marido, o coelho?

LOBO,

O qUê? /
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COELHA

(Gritando) O sr. viu Por aí o meu marido coelho?

LOBO

(Fazendo caras horrorosas) A senhora coelha sabecom quem está falando?

COELHA

(Sem se impressionar) Não viu não?. .. Obriga-da... (Sai suspirando jórie) Ai... ai. ..

Yorosas no espelho comgestos e passos; amedronta-se) Ui! com esta cara de mauninguém pode. .. a coelha deve estar biruta . .. Continuocada vez pior... (Cantando) Eu sou o lobo mau...lobo mau... lobo mau... misturo as criancinhas nomeu prato de mingau... (Neste momento o tronco, per-dendo a paciência, levanta-se e dá um pontapé no lobo
endo; o tronco e as árvores di-
Saiu.)

6.a ÁRVORE/

.o : ! !O lobo vai chegar Primeiro e vai comer a velhinha!

Sma.

Coitadinha!
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2.a E 1.a ÁRVORES

E quando a menina entrar!

TODAS

Que horror!

TRONCO

Ele acaba o jantar!

TODAS

Mas que dor! (Ouve-se o ritmo do caçador.)

TODAS

O caçador ! (Voltam todas às suas posições.)

(O caçador entra cantando "Eu Sou o caçador da
floresta", passa glorioso entre as árvores cantando com o
coro das árvores que movem os galhos de alegria. O pa-
no se fecha (ênquanto o caçador continua cantando noA
proscênio.) N, "

CAÇADOR

Vocês viram por aqui um lobo muito fingido e feio?(Espera a resposta) Viram? Ah! então lá vou eu
também . .. Ainda pego este bichão! (Sai, Sempre acom-
panhados pelo seu ritmo característico, passam a Coelha,
Tinoco, Chapeuzinho cantando. Finalmente passa a mãe
chamando pelo caçador.J!
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TERCEIRA CENA

(É a mesma casinha do 1.o ato vista por dentro(biombo). É o interior da casa da vovozinha que dormenuma cadeira de balanço. Um baú de folha, o retrato dovovozinho na parede com flores. Fora, a mesma floresta.As árvores, pé ante pé, se aproximam da casa formando
fila indiana.)

1.a ÁRVORE

(Da janela) Daqui não se vê nada...

TODAS

Oh!
5

3.a ÁRVORE

(As árvores se reúnem e comentam) Vai acontecertanta coisa, e nós vamos perder!

4.a ÁRVORE

Eu queria tanto ver!

6.a ÁRVORE

(Dirigindo-se para o proscênio em frente da casinhada vovó) Só se nós ficássemos aqui...
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TODAS

Boa idéia, boa idéia! (Vão se colocando.)

4.a ÁRVORE
Daqui poderemos ver tudo sem atrapalhar nin-guém . ..

6.a ÁRVORE
Estou tão nervosa!

3.a E 4.a ÁRVORES

' HWB? Eu também!

1.a ÁRVORE

Eu também! Que horror! Quem chegará primeiro?

5.ªYÁRVORE

Deve ser o Tinoco!

4.a ÁRVORE

Aposto que é a Coelha!

6.a ÁRVORE

Não empurra, jaqueira.

JAQUEIRA

Não fui eu, foi a mangueira.
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Psiu, Vem gente.

(Chega a Coelha que pára no centro do palco, olhapara todos os lados, depois espia para dentro da casa davovozinha pela janela, procura e sai Por trás da casa.)

TINOCO

(Ainda fora de cena) O xarope! O Xarope! (Entraem casa e pega o Xarope) Vovó! Vovozinha! (Aumen-tando a voz) Vovozinha! Dona Quinquinhas! Oh! como

Nãogosto de gritar com ninguém :. . Dona Quinquinhas! , . .Dona Quinquinhas! (Para a Platéia) Querem me ajudar?

ÁRVORES

Dona Quinquinhas., . na Quinquinhas...
(7j.noco senta-se no baúe rege ani amente os gritos daPlatéia com a colher de pau.)

Vovó

(Acordando) Oh! Sonhei que ouvia todos os anjosdo céu cantando. ..

TINOCO

Anjinhos, sim. Se não fossem estes meninos nem seicomo haveria de acordar a senhora ..,

Vovó

O quê?

14:3('
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TINOCO

(Servindo o xarope) Nada, vovó; está na hora doseu xarope. ..

Vovó

Não quero mais remédio, Tinoco. (Bebe fazendocareta. Tinoco lambe a colher) O que eu quero é ir visitarminha netinha ...

TINOCO

(Gritando) Não precisa ir visitá-la, dona Quinqui-nhas, pois ela já vem aí. .. (Sai para dentro da casa.)

Vovó

Tinoco, Tinoco, meu anjinho. .. deixa-me passearum pouco. ..

& “TINOCO

(Entrando) Não e não, pronto. Fica aí bem quieti-que eu vou dar uma volta. (Tira o relógio) Tenhomuito tempo. A hora do Xatope está longe. (Toma rá.Pido o pulso da vovó, contando alto) Um, dois, cinco,40, 120, 1.045, 2.420. . . 0 pulso está bom. Dorme maisum pouco que sua filha já vem aí. . . (Começa a balan-car a cadeira cantando "Ó Minas Gerais. . ." A vovozi-nha continua a cantar, "O Minas Gerais, quem te co-nhece não esquece jamais. Ó Minas Gerais". Vai adorme-cendo e ainda canta "Ó Minas Gerais", e adormece. Olobo aparece na janela e diz:)
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LOBO

"Quem te conhece não quer te ver mais". . . Ah! ah!

ah! Lá está ela bem sentadinha na cadeira... Estou na

dúvida! Comerei a velhinha com batatinhas em volta, ou

frita no óleo de Peroba? Oh! que dúvida! (Olhando para

o lado da floresta) Quando chegar a menina, que ainda

custará uma boa meia hora... então... ai que delícia!

Que sobremesa maravilhosa! Com bastante suspiro e cre-

me de leite. .. ah! sorvetinho de pistache! baba de anjo!

(lambe os beiços), quindim do céu! (Ouve-se o ritmo do

caçador) Não é possível, que perseguição! (Esconde-se

por detrás das árvores) ai. .. esta árvore tem espinho...

(Recebe outro beliscão) Outro espinho. .. (Sai e se es-

conde do outro lado atrás da cortina.)

CAÇADOR

(Bate à porta).:Ó de casa! (Torna a. bater) Dona

Quinquinhas! Dona Quinquinhas!

vovó

Alguém me chamôu?

CAÇADOR

(Entrando) Fui eu, dona Quinquinhas, o caçador

Pedro Pirlimplimplim, filho do velho lenhador Pedro

Porlomplomplom ... sou o caçador da floresta...

vovó

Ah! O vendedor da festa? Senta, meu filho... vou

buscar um cafezinho para refrescar um pouco.
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CAÇADOR

Não precisa não, dona Quinquinhas, quero só saber
se não passou por aqui um lobo muito peludo, muito ma-
gro, muito feio?...

vovó

O quê? WI

Um L-O-B-O !

Vovó

Ah! Bolo! O sr. prefere café com bolo, não é? Está
bem, vou buscá-lo. ... (Sai resmungando) Vendedor da
festa... vendedor da festa...

CAÇADOR

Não é isto não. Oh! ela é surda. Não adianta insis-tir. Não tenho tempo a perder. O bichão deve estar poraqui e um caçador que se preza não deixa escapar ummalvado assim à toa. Esta senhora está em perigo. Elaprecisa de mim. (Ritmos do caçador quando ele sai) Co-mo cansa ser herói! (Sai de cena.) _"

LOBO

(Aproveitando o ritmo do caçador, entra em cena)Como cansa ser bandido! Ah! ah! ah! ah!... (Entra nacasa, examina um pouco e quando pressente a velhinha
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voltando, põe apressadamente o chapéu do caçador na ca-
beça.)

VOvÓ

(Entrando) O bolo já vem aí... (Ri; dá a xícara
ao lobo e senta-se na cadeira) Pois é, meu filho, eu es-
tava mesmo precisando de companhia... Fico tão sozi-
nha aqui... mas você vende festa, é?... para que,
hem?. ..

LOBO

(Percebendo que ela não notou a mudança) Para
arranjar dinheiro para os pobrezinhos ... (à parte) Ela
nem notou a mudança. Além de surda, não enxerga
bem... está para mim... ah! ah! ah! ah!

Vovó

(Notando que ele ri, e que é feio) O senhor está
sentindo alguma coisa? Está com frio? Para que tanta
roupa? Está doente? W

LOBO

(Matreiro) Estou doente, sim. ..

Vovó

Do dente, coitado!

LOBO

Do dente, não, doente da alma. **
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vovó

Calma... É preciso mesmo muita calma, sr. ven-
dedor ...

LOBO

Não sou vendedor, sou caçador.

VOVÓ' & 225
Muita dor, é? Coitado. .. -

LOBO

(Perdendo a paciência) Não sou vendedor nem te-nho dor nenhuma... Sou o lobo mau e vou comer asenhora agora mesmo. .. (Trepa no baú e ameaça a vo-vó com caras horrorosas.)

Vovó

Coitadinho do senhor... Imagino como essa dor opôe nervoso... Vou buscar um chá de ervas que curatudo. .. (O lobo rosna) Cura... cura tudo, até nervo-so... (Da porta) É uma erva milagrosa que plantei na
minha horta... (Sai) Feio este vendedor, meu Deus. Pa-
tece o finado compadre Gervásio. (A vovozinha fica
meio perdida no meio do palco) Iiii. . . este caminho está
comprido hoje... acho que estou ficando ceguinha ...
já nem conheço mais a estrada. ..

(Entra a coelha e encontra-a no meio do palco.)

COELHA

A senhora viu por aí o meu marido o coelho?
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Vovó

O quê?

(A coelha repete a pergunta mas somente com a mií-

mica de boca, sem som algum. A vovó também responde

somente com a mímica de boca, e depois diz:)

vovó

Vi! Vi sim. .. (E sai rindo dirigindo-se para a beira

do proscênio. As árvores,quando vêem que ela vai cair,

seguram-na pelo braço e atravessam o palco, guiando-a.

Vovó quando passa pela coelha que está estatelada no

meio da cena:) Vi. . . vi sim-". :; (Desaparece, rindo, com

as árvores; a coelha, alegre, tenta segui-las mas depois, de-

sanimada, volta por onde saiu.)

LOBO ©<-

Esta velha surda me põe maluco! Vou esperá-la aqui
detrás da porta e vou comê-la de uma vez, que minha
barriga já está roncando de fome... (Ouve-se o canto
da menina. O lobo vai à janela) Ora bolas, lá vem a me-
nina! Que diabo, não gosto de comer sobremesa antes do
almoço... Tenho que me disfarçar. Esta menina é tão
bobinha!. .. É de família... vai ser fácil. (Enquanto
fala, abre o baú de folha e tira um chale da vovozinha,
a touca e os óculos, veste-os e se mete debaixo da cober-
ta, sentando-se na cadeira. Chapeuzinho se aproxima e
pára na janela.)

CHAPÉU

(Da janela) Vovóóó . .. Vovozinha!...
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LOBO

(Com voz grossa) O que é, minha netinha?
CHAPÉU

(Ainda da janela) iii, vovó, que voz tão grossa!(Sai da janela e entra na casa.)
LOBO

É que pegue um resfriado na voz. ..
CHAPÉU

Na voz?. .
LOBO

É, na voz, na barriga, no pé... ora, um resfriadointeiro...
CHAPÉU

Coitadinha da minha vovó. .. e ainda por cima oreumatismo, não é?
LOBO

(Com voz grossa) E ainda por cima a fome...(Voltando ao falsete) E ainda por cima o reumatismo . . .
CHAPÉU

Trouxe ovos, vinho e queijinho de Minas para asenhora ... (Enquanto fala, vai arrumando a coberta dolobo) Vovó... que pele é essa tão escura?
1750
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LOBO

A natureza, minha netinha. .. (no falsete) frio...

muito frio ...

CHAPÉU

A vovó está tão esquisita hoje...

LOBO

Chega mais para perto, filhinha, que eu quero te

cheirar...

CHAPÉU

gx

LOBO

|!
Me cheirar? *

Cheirar o queijinho, ora!

CHAPÉU

(Falando bem alto) Mamãe mandou um recado. . .

Ela disse que só vem amanhã porque tem que acabar o

bolo de fubá que a senhora gosta tanto e...

LOBO

(Gritando) Não precisa gritar tanto, que não sou

surdo!

CHAPÉU

(Em tom normal) Ó vovó, então a senhora não é

surda?
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LOBO

(Em tom normal) Claro que sou, minha netinha ...

(Gritando) Mas é que deste ouvido aqui, eu já estou

ouvindo. ..

CHAPÉU

(Gritando) Mas não precisa gritar tanto que EU

não sou stúrda. ..

... LOBO

(Abaixando a vozkediatamente) É mesmo, você
não é surda. .. Então sua mãe vem amanhã?

CHAPÉU

LOBO

Mais um almoço garantido, oba!

CHAPÉU

Acho que a vovó está é sofrendo da bola... (Dá
uma volta em torno da cadeira, observando-a) Vo-
v6666 . . . Por que a senhora tem essa orelha tão grande?

LOBO

É para te escutar, minha netinha.
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CHAPÉU

Oh! E por que a senhora tem esse olho tão grande,

vovozinha?

É para te olhar...

CHAPÉU

Oh!... e por que/a senhora tem esse nariz tão

grande?

|

&?“Q
É para te cheirar...

CHAPÉU

(Quase chorando) Oh! e... e... para que a se-
nhora tem esta boca tão grande, tão grande, tão gran-
de. .. hem, vovozinha?

LOBO

É para te comer. ..

CHAPÉU

Oh! meu Deus, minha Nossa Senhora, estou muito
desconfiada que esta não é a minha vovó. (Ouve-se o
ritmo do caçador. O lobo se levanta) O lobo mau!
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LOBO

Em carne e osso! Estou perdido. .. Lá vem o caça-
dor. Entra depressa neste quarto, menina, enquanto ta-
peio esse caçador. (Fecha a menina no quarto e torna a
voltar para a cadeira.)

CAÇADOR

(Da janela) Ó de casa! Ah! tinha me esquecido que
a velhinha-é surda... Boa tarde, dona Quinquinhas. A
senhora viu por acaso passar por aqui o Lobo Mau?

LOBO

Não, não passou,;ão. Ou melhor, passou sim. Pas-
sou e fugiu na direção do limoeiro. ..

CAÇADOR

Limoeiro? (Entra.)

LOBO

Estou com tanto medo, seu caçador. .. Será que o
senhor seria capaz de pegá-lo?

CAÇADOR

Quem? eu? Ora, dona Quinquinhas, então a senho-
ra não sabe que eu sou o quase famoso Pedro Pirlimplim-
plim, filho do já famoso lenhador Pedro Porlomplom-
plom? Aquele lobo é canja para mim. .. Pode ficar cer-
ta, minha senhora (acaricia a cabeça do lobo, que faz
trejeitos) que enquanto esta floresta estiver aos cuida-
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dos do caçador Pedro Pirlimplimplim, a senhora pode
dormir em paz. .. (Faz que vai beijar a mão da vovozi-
nha e dá com a mão do 1ob0) Então adeus, minha senho-
ra. (Os dois se entreolham por alguns instantes. Depois,
num gesto brusco, o caçador tira-lhe a touca. O lobo se
levanta e tira os óculos, chale e manta de cima de si. Os
dois se põem em atitude de luta.)

CAÇADOR

O lobo mau! Comedor de crianças, ladrão de passa-
rinhos . .. bandido. (Depois de uma ligeira dancinha, lu-
tam um pouco ao som de tambores e pratos etc. O ca-
cador com uma corda amarra as mãos do lobo, que está
sentado na cadeira, amordaça-o mas, quando vai amar-
rar-lhe os pés, o lobo com as mãos amarradas dá um so-
co na cabeça do caçador que cambaleia fazendo uma es-
pécie de dancinha acompanhada de marimba e passari-
nhos, até cair. O lobo se levanta e ainda de mordaça e
as mãos amarradas sai da casa e dá com Tinoco que vem
chegando assoviando e brincando.)

ªx TINOCO; |
%

(Levando um bru>õ Susto) Mocê comeu a vo-
vozinha? E

(Faz que sim.)

TINOCO

Você comeu o Chapeuzinho Vermelho?
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LOBO

(Faz que sim.)

(Tinoco começa a chorar e o lobo foge para trás da
casa. Tinoco sempre chorando dá com a mãe, que vem
chegando esbaforida, e sem poder falar, explica-lhe por
mímica que o lobo comeu a vovozinha e o Chapeuzinho
Vermelho.)

TINOCO

(Chorando sempre) O lob& eu a vovozinha!

MÃE

(Chorando) O lobo comeu a minha filhinha!

(Repetem estas falas duas ou três vezes, quando che-
gam as árvores com a vovozinha. As árvores param es-
pantadas e começam a chorar fazendo coro.)

Vovó

(Dando com a filha e Tinoco) Bolinho de fubá!

MÃE

Vovozinha! Então o lobo não comeu a senhora!

TINOCO

Dona Quinquinhas, conta tudo, o que aconteceu?

Vovó

Queria tanto comer bolo de fubá... Vamos, meus
filhos, vamos todos que o senhor vendedor está nos es-
perando.
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TINOCO E MÃE

Senhor vendedor?

(Neste momento o caçador volta a si, sentindo gran-
de dor na cabeça.)

CAÇADOR

Como cansa ser herói!. . . Onde está o bichão? Fu-
giu? (Sai de casa fe encontra os Outros) Onde está o
bichão? . .. í

MAE º)X__,

Senhor caçador! Minha filhinha foi comida pelo
lobo mau...

CAÇADOR

Foi? Meus pêsames! Como? Não é possível!

vovó

Quer um pouquinho de bolo de fubá? Minha filhafaz bolo de fubá como ninguém . . .

CAÇADOR

Hei de encontrar aquele patife. .. Não fique maisninguém nesta casa... Vamos procurar o celerado . . .Deve estar por perto.. (Distribui revólveres para Tino-co, vovó e mãe) Se comeu a menina do ChapeuzinhoVermelho, já está fazendo a digestão. .. Vamos! (Saemem fila indiana, o caçador, a mãe, a vovozinha que nãoestá entendendo nada, e Tinoco. Dão uma volta e saem

foz :
|||
|

1
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pelo proscênio. A cena fica vazia. As árvores se agrupam

no meio do palco.) É

4.a ÁRVORE

É incrível!

3.a ÁRVORE

Incrível!

1.a E 2. ÁRVORES

Incrível!

4.a ÁRVORE

Impossível que este caçador não tenha pegado o

lobo!

3.a ÁRVORE

E a menina?

2.a ÁRVORE

Será que ele já engoliu a menina?

4.a ÁRVORE

É incrível!

Incrível!
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5.a ÁRVORE

Incrível, mas é verdade. ..

(Ouve:se a voz da menina.)

CHAPÉU

Socorro! Socorro! Estou presa...

(As árvores correm para todos os lados como que

avisando que a menina não morreu, enquanto falam.)

1.a ÁRVORE

A menina; vã

2.a ÁRVORE

A menina...

3.a ÁRVORE

A menina...

4.a ÁRVORE

A menina não morreu...

5.a ÁRVORE

A menina...

6.a ÁRVORE

A menina...
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TODAS

(Entra o lobo e as árvores -se agrupam novamente
no meio do palco, ficando estáticas.)

LOBO

(Procurando onde se esconder) Estou frito! (Escon:
de-se atrás das árvores que se entreolham e sussurram um
plano; depois três de cada lado vão se afastando até dei-

xarem o lobo sozinho no meio da cena agachado e com
o rosto nas mãos. Chegam o caçador e os outros. As ár-
vores murmuram "Ali, ali" mostrando o lobo que se jul-

ga coberto por elas. O/caçador faz "Psiuuu" e vai se apro-
ximando devagar. Quàando está bem perto, a vovozinha
muito espantada diz) (Nx É

N

VOVÓ N

Está com frio, meu filho? (E bate nas costas do
lobo.)

(Este dá um salto e começa uma espécie de dança
entre eles, inclusive as árvores, como se o lobo procuras-
se fugir e os Outros não deixassem, dois passos para um
lado e dois para outro. Vovozinha pensa que eles que-
rem dançar e começa a marcar uma quadrilha, ao som
de um acordeon que se ouve neste momento. Todos dan-
cam animadamente.)

Vovó

Dois prá lá. .. Dois prá cá... En avant... en ar-
rigre... changer de dames... changer de place...
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(4o som de uma pancada de tambor a música ces-

sa bruscamente e todos param, voltando à posição de ata-

que, salvo a vovó que continua a dançar animadamente

e se põe na frente do caçador.)

CAÇADOR

Tira a velha da frente que lá vai bala! (Tinoco

afasta vovó) Ahseu malandro... (Vai avançando de-

vagar, dá a espingarda para Tinoco e pula para o lobo;

ligeira luta. O caçador põe uma coleira no lobo que está

no chão e,com o pé em cima dele em sinal de vitória, diz)

Está completamente dominado, o bruto. ..

CHAPÉU

(De dentro) Socorro!! Socorro!

TOBOs TÉRXX

(Menos vovó) Chapeuzinho Vermelho!

CHAPÉU

Socorro! (Todos ficam pasmados, enquanto a mãe
entra na casa e abre a porta) Estou presa...

MÃE

Minha filha!

CHAPÉU

(Saindo) Mamãe! (Abraçam-se.)
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' MÃE

Minha filhinha! Deixa eu ver se você está inteirinha.
(Conta alto os dedos das mãos) Está sim! Que susto, mi-
nha filha! Venha ver... (Saem as duas. Chapeuzinho
se assusta com o lobo.)

CHAPÉU

CAÇADOR (gx.

Não tem mais perigo algum! (Puxa o lobo pela co-leira) Vamos seu malandro que você só serve para servisto atrás das grades. (Sai solenemente Puxando o lobo,acompanhado pela vovozinha e Por Chapeuzinho. Quan-do chegam no proscênio o pano se fecha.)
NA CENA -- Tira-se o cenário e as árvores voltamàs suas primitivas posições da 2acena. A mãe senta-se numbanquinho perto do tronco fazendo tricô. Tinoco brincapela floresta,
Enquanto se faz essa mudança, no proscênio, a açãocontinua: O caçador puxa o lobo dizendo:

O lobo mau!

CAÇADOR

Vamos, para o Jardim Zoológico!
(Aparecem no proscênio a vovozinha e Chapeu-zinho.)

vovó

Espera... espera, seu vendedor da festa... EsperaO cafezinho. ..
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LOBO

Adeus, dona Quinquinhas. .. Se a sra. precisar de

um lobo vira-lata para cuidar da sua horta, é só me cha-

mar no Jardim Zoológico.

CAÇADOR,

Nada de conversa, seu lobo mau . . . Vamos! (Saem.)

(Vovó e Chàpéuzi continuam dando adeus até

que o pano se abre e as s cantam:)

ÁRVORES

Vamos passear no bosque, enquanto seu lobo não

vem . .. E

Vamos passear no bosque, enquanto seu lobo não

vem..

(Vovó senta-se no tronco perto da mãe; Chapeuzi-

nho atende ao convite de Tinoco e os dois dançam cor-

ropio. O pano se fecha e a coelha passa pelo proscênio em

disparada.)

SONOPLASTIA - O Chapeuzinho canta sempre acompanhada de
Marimba.

Sempre que o caçador diz Pirlimplimplim, toca-se 3 vezes o triân-
gulo e quando diz Porlomplomplom, 3 vezes o tambor. O caçador
marcha .sempre num ritmo de tambor.
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PLUFT, O FANTASMINHA

Premiada pela Associação Paulista de Críticos Teatrais

1 ATO

PERSONAGENS;

Sebastião

Julião 3 marinheiros amigos
João

Mãe Fantasma

Pluft, o fantasminha

Gerúndio, tio do Pluft

Perna de Pau, marinheiro pirata
Maribel, menina

"Pluft, o fantasminha" foi levado pela Primeira vez pelo Tablado,no Rio de Janeiro, em setembro de 1955, com cenário de NapoleãoMoniz Freire, costumes de Kalma Murtinho, sonoplastia de EdelviraFernandes e Martha Rosman; corneta, Jean Pierre Fortin; caracterizaçõesde Fred Amaral; fantasmas de Mário Cláudio da Costa Braga; direçãode Maria Clara Machado. Personagens: Carmen Sílvia Murgel, KalmaMurtinho, Germano Filho, Vânia Velloso Borges, Emílio de Mattos, EddyRezende, João Augusto e Roberto Cleto,
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PRÓLOGO

O prólogo se passa à frente da cortina. Pela esquer-
da surgem os 3 marinheiros amigos, meio bêbedos, can-
tando. O da frente é Sebastião, o mais corajoso. Leva um
10co de vela aceso ou um lampião. Segue-se Julião, segu-
rando uma garrafa. Por fim, João, segurando um mapa.
Deve-se ouvir a canção antes de avistá-los.

2a Tv * ze:

Ainda era uma criança,
Quando saiu para o mar
A aprender a navegar

O Capitão Bonança!

 

Depois morreu no mar,
Deixou de navegar.

Onde está a herança

Do Capitão Bonança!?

Quando aparecem no palco, devem estar acabando
o canto,

SEBASTIÃO

Deve ser aqui! Veja no mapa, Julião!
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JULIÃO
Veja Você, Sebastião,Sebastião.) (Troca o Mapa pela vela do

Mar verde . .na luneta, Julião,
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SEBASTIÃO

Pobre Maribel!

(Os três se abraçam e sentam-se no chão.)

SEBASTIÃO

(Levantando-se) Precisamos salvar a neta do nosso

grande capitão Bonança!

JOÃO

(Mesmo) Precisamos achar o tesouro da neta do

grande Capitão Bonança!

JULIÃO

Precisamos pegar o ladrão do tesouro da neta do

grande capitão Bonança!

SEBASTIÃO

Viva o grande capitão Bonança!

TODOS

Vivaaaa!

SEBASTIÃO

(Para Julião) Vamos!

JULIÃO

(Para João) Vamos!
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JOÃO

(Pára alguém imaginário que o segue) Vamos!
(Os três recomeçam a cantar e saem pela direita,

descendo o proscênio.)

Fim do prólogo
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ATO ÚNICO

Cenário:

Um sótão. A direita uma janela dando para fora de
onde se avista o céu. No meio, encostado à parede do
fundo, um baú. Uma cadeira de balanço. Cabides onde
se vêem, pendurados, velhas roupas e chapéus. Coisas de
marinha. Cordas, redes. O retrato velado do capitão Bo-
nança. A esquerda, a entrada do sótão.

Ao abrir o pano, a Senhora Fantasma faz tricô, ba-
lançando-se na cadeira, que range compassadamente.
Pluft, o fantasminha, brinca com um barco. Depois larga
o barco e pega uma velha boneca de pano. Observa-a por
algum tempo.

O que é, Pluft?

PLUFT

(Sempre com a boneca de pano) Mamãe, gente
existe?
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MÃE

Claro, Pluft, claro que gente existe.

PLUFT

Mamãe, eu tenho tanto medo de gente! (Larga a
boneca.)

MÃE

Bobagem, Pluft.

PLUFT

Ontem passou lá embaixo, perto do mar, e eu vi,

MÃE

Viu o que, Pluft?

PLUFT

Vi gente, mamãe. Só pode ser. Três.

MÃE

E você teve medo?

Muito, mamãe.

MÃE

Você é bobo, Pluft. Gente é que tem medo de fan-tasma e não fantasma que tem medo de gente.
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PLUFT

-Mas eu tenho.

MÃE

Se seu pai fosse vivo, Pluft, você apanharia uma
sutra com esse medo bobo. Qualquer dia destes eu vou
te levar ao mundo para vê-los de perto.

PLUFT

Ao mundo, mamãe?!!

MÃE

É, ao mundo. Lá embaixo, na cidade. ..

PLUFT

(Muito agitado vai até a janela. Pausa) Não, não,
não. Eu não acredito em gente, pronto. ..

MÃE

Vai sim, e acabará com estas bobagens. São his-
tórias demais que o tio Gerúndio conta para você. (Pluft
corre até um canto e apanha um Chapéu de almirante.)

PLUFT

Olha, mamãe, olha o que eu descobri! O que é isto?!

173"
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MAE

Isto tio Gerúndio trouxe do mar. (Pluft fora decena continua a descobrir coisas, que vai jogando em ce-na: panos, roupas, chapéus etc.)

PLUFT

Por que tio Gerúndio não trabalha mais no mar,hem, mamãe?

MÃE

Porque o mar perdeu a graça para ele...

PLUFT

(Sempre remexendo, descobre um espartilho de mu-lher) E isto, mamãe, (aparecendo) que é isso? Ele trouxeisto também do mar? (Coloca o espartilho na cabeça epasseia em volta da mãe.)

MÃE

Pluft, chega de remexer tanto nas coisas...

PLUFT

(Larga o espartilho no chão e passeia na cena à pro.cura do que fazer) Vamos brincar, tá bem? Finge que euSOU gente. (Veste-se de fraque e de cartola.)

MÃE

(Sem vê10) Chega de fazer desordem, meu filho.Você acaba acordando tio Gerúndio. (Ela olha para obaú.)
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PLUFT, O FANTASMINHA, no Tablado, em 1965. Pluft (rmºn £
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PLUFT

(Pé ante pé, chega por detrás da cadeira da mãe egrita) Uuuuh! (A mãe leva um grande susto e deixa cair
as agulhas e o tricô) Eu sabia! Eu sabia que você tam-
bém tinha medo de gente. Peguei! Peguei! Peguei ma-
mãe com medo de gente. . . peguei mamãe com medo de
gente!...

MÃE

(Procurando de gatinhas os óculos e o tricô) Plutt,
você quer apanhar? Como é que eu posso acabar o meu
tricô para os fantasminhas pobres, se você não me deixa
trabalhar? (A mãe volta à cadeira bufando e Pluft volta
à janela pensativo.)

PLUFT

Eu não iria nem a pau.

MÃE

Onde, Pluft?

PLUFT

Trabalhar no mar. Tenho medo de gente e de martambém. É muito grande e azul demais. . (De repentePluft se assusta) Oh! (Corre até a mãe sem voz e tornaà janela) Mamãe, olha lá. Iiii. .. Estão vindo! (Corree senta-se no colo da mãe) Mamãe, mamãe, acode!!eles estão vindo. .. vindo do mar... e subindo a praia.

7%,
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MÃE

(Desvencílhando-se de Pluft, que continua agarrado
à sua saia, dirige-se atété a janela) Não é Possível. Desde
que nos mudamos para cá ninguém subiu aqui! (Pausa)
É verdade. Lá vêm eles, (Dirige /

PLUFT

(Tremendo) Que medo. .,medo. ., que medo. ,, que

MÃE

(Abrindo o baú) Acorda, Gerúndio. Vem gente!

GERÚNDIO

(Levantando-Se, esPreguiçando) Vuuuuu! Tô com
um sono!, ,,

PLUFT

De verdade, tio Gerúndio, Gente Mesmo. O mundo
todo vem aí!
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GERÚNDIO

(Sonolento) Tô com um sono! . ,
Da do baú e desaparece, roncando.)

(Pluft e a mãe põem-se a escutar. Ouve-se o ba-rulho de passadas pesadas. Os dois desaparecem. Ou-ve-se o canto do marinheiro Perna de Pau.)

. (Fecha a tam-

Wi - Na.

A menina Maribel, bel, bel!
Tem os olhos cor do céo, céu... céu..E os cabelos cor de mef... mel. ..

um mapa da sacola que leva nas costas.)

PERNA DE PAU

três patetas, hem? Ah! ah! ah!
o sabia que o marinheiro Per-

177,

| e

 



a g É?! [lig f. »

Br pranese ns.cer.teapte, 0999D61

na de Pau estava à espreita? Há dez anos que eu espero.

Estou cansado, também, ora... Sabem lá o que é es-

perar 10 anos pelo tesouro do navio fantasma? (Come-

ca a procurar) Aqui está o chapéu do Capitão Bonan-

ca! (Põe o chapéu e faz continência, depois, aos brados,

imitando capitão de navio) Levantar velas!

-

Carrega

punhos aos papa-figas! Afrouxar a bujarrona! Entra a

bombordo, agiienta a guinada! Ah! ah! ah! Agora o ca-

pitão sou eu... (Escurece de repente) Que é isto? (Vai

à janela) Ainda é cedo, sol dorminhoco! Que escuro!

Oh! eu me esqueci de trazer a lanterna. Temos que

achar o tesouro. (Procurando na sacola) Quem tem

uma lanterna? (Para a menina) Você tem? (Ela faz que

não) (Mal humorado) Então preciso ir até a cidade bus-

car uma lanterna. Você vai ficar aí presinha na cadeira.

Mas não precisa fazer essa cara de vítima, que o Capitão

Perna de Pau é bonzinho... Ele não vai te matar não...

ele vai... ele vai casar com você. .. Vamos comprar

outro navio e vamos navegar. .. navegar... navegar...

(Faz a mímica de um barqueiro remando) Ninguém te

achará nunca! A neta do Capitão Bonança vai navegar

com o Capitão Perna de Pau... Vou buscar a lanterna

e já volto. .. Navegar... navegar... navegar... (Dá

uma gargalhada e sai assobiando a "Menina Maribel.)

(A menina começa a chorar baixinho, desvencilha-

-se da cadeira, tira a mordaça e corre até a janela.)

MARIBEL

Socorro! Socorro! Socorro! João! Julião! Sebastião!

meus amigos... me salvem! (Sempre choramingando,
Maribel com muito medo procura conhecer o sótão,
olhando amedrontada para todos os lados; Pluft, que es-
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tava à espreita, aprOxima-se devagarinho e muito re-ceoso.)

PLUFT

Oh!

(A menina ao ver Pluft desmaia.)

MÃE

(Chegando) Ora, Pluft, quem mandou você apare-cer?... assustou a menina..

PLUFT

(Agarrando-se à saia da mãe) E agora?

MÃE

(Coloca a menina na cadeira
perar que ela volte do desmaio.
Vou procurar algum remédio para
ca aí tomando conta dela.

) Agora temos que es-
Coitadinha! (Saindo)
desmaio de gente. Fi-

PLUFT

(Segurando a mãe) Eu?!

MÃE

(Voltando—se) Você, sim.

PLUFT

Mas eu tenho medo de gente, mamãe!
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MÃE

Você tem medo dela?

PLUFT

Dela... muito não. Mas dele, tenho, sim!. ..

MÃE

(De dentro) Ele não volta tão cedo. A cidade é
muito longe. (Pluft fica na dúvida, vendo se segue a mãe
ou não. Por fim, na ponta dos pés trata de observar a
menina com curiosidade e medo. Um momento a meni-
na se mexe e Pluft sai correndo, quase sem folego, vol-
tando depois para tornar a observá-la. Pega nos cabelos
da menina e sente prazer.)

PLUFT

Gente é engraçado!. . . (Continua a observá-la até
que a menina torna a mexer-se) Mamãe!

MÃE

(De dentro) Que é, Pluft?

PLUFT

Você está aí?
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PLUFT

(Aliviado) Ah!. .. (A menina torna a mexer-se)
Mamãe; quem sabe a gente pega isto aí e joga lá na
noite e depois fechamos bem a porta e botamos o baú
de tio Gerúndio, com tio Gerúndio e tudo dentro, bem
em frente da porta para o marinheiro não voltar, e fi-
camos aqui, nós sozinhos, só fantasmas e gente não...

MÃE

(De dentro) Pluft, quem te ensinou a ser ruim as-
sim? Foi o tio Gerúndio?

PLUFT

(Sempre olhando a menina em atitude de defesa)
Não é ruindade não, mamãe. É medo!

MÃE

(De dentro) Se seu pai fosse vivo! Que fantasma
corajoso ele era. (Aparecendo só de rosto e tornando a
desaparecer) Você quer mesmo jogar esta menina fora
pela janela, Pluft?

PLUFT

Acho que não quero não. Mas ela podia bem ir
logo embora. (Rodeia a menina, muito aflito) Você
não acha, mamãe? (Pluft levanta a cabeça da menina)
00000000h!

MÃE

(De dentro) O que é, Pluft?
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PLUFT
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(Radiante) Mas gente é uma gracinha, mamãe , . ,

MÃE

(De dentro) Nem Sempre, meu filho, nem sempre...(Pluft se aproxima e cutuca a menina. Esta torna
Pluft se assusta menos,

MARIBEL

(Tensa) Como é que você se chama?

PLUFT

(Tenso) Pluft. E você?

MARIBEL

Eu sou Maribel.

PLUFT

Você é gente, não é?

MARIBEL

Sou. E você?

182
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PLUFT

Eu sou fantasma.

MARIBEL

Fantasma, mesmo?

PLUFT

É. Fantasma mesmo. Mamãe também é fantas-ma.

MARIBEL

(Relaxando) Engraçado, de você eu não tenhomedo! . . .

PLUFT

(Idem) Nem eu de você. Engraçado. ..

MÃE

(De dentro) Pluft!

PLUFT

É minha mãe. Com licença. Que é, mamãe?

MÃE

(De dentro) Com quem é que você está falando?

PLUFT

Com Maribel,
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MÃE

Com quem?

PLUFT

(Gabando-se) Ora m
ximando-se mais da m
Com Maribel.

amãe, com gente... (Apro
enina comar de velha amizade)

MÃE

Ah! Então ela já acordou?

MARIBEL

Mas sua mãe também é fantasma?

PLUFT

Claro, ora! (Ofendido) Você queria que ela fossepeixe?

MARIBEL

E seu pai?

PLUFT

Meu pai era fantasma da Ópera.

MARIBEL

Fantasma da Ópera?
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PLUFT

É. Trabalhava num teatro grande!... Agora ele
morreu. Virou papel celofane. (Em tom confidencial)
Mamãe não gosta que se fale nisto não. Ela fica muito
triste, coitada. Quando papai morreu...

- MARIBEL

Virou papel celofane?

PLUFT

É. Quando papai virou papel celofane, a família
teve que deixar o teatro e vir morar aqui com tio Ge-

. rtúndio. I

MARIBEL

Quem é tio Gerúndio?

PLUFT

(Puxando-a para o baú) Tio Gerúndio dorme aqui
dentro. Ele era fantasma de navio. (Os dois se sentam

no baú.) E

MARIBEL

Fantasma de navio?

PLUFT

É. Dum navio fantasma. Ele trabalhava à beça. ..
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MARIBEL

Será que era o navio de meu avô, o Capitão Bo-nança Arco-Íris?

PLUFT

É isto mesmo. Ele é meu tio. O fantasma donavio de seu avô era meu tio.

MARIBEL

Que coincidência, hem?

PLUFT

Que coincidência: seu avô e meu tio trabalharemno mesmo navio!

(Os dois ficam rindo por alguns momentos, conten-tes com a descoberta mútua. Maribel cutuca o fantas-minha e acha 8raça de ele ser diferente dela.)

MARIBEL

(Lembrando-se) Oh! (Vai até a janela) O Pernade Pau vai voltar, meu Deus do Céu. Ele quer roubaro tesouro do meu avô e vai me levar para o mar...

PLUFT

(Imitando a mímica do marinheiro) Navegar...Navegar. .. Navegar... não é?

MARIBEL

(Começando a chorar) Não. .. não. .. não...(Cai sentada à beira da janela.)

186
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PLUFT 2

Que lindo! Que lindo! Que lindo!... Mamãe,
mamãe... acode aqui... a menina está derramando o
mar todo pelos olhos!. . .

MÃE

(De dentro) Ela está chorando, meu filho.

PLUFT

Que lindo é chorar, mamãe... Também quero!

MÃE

(De dentro) Fantasma não chora, Pluft. Senão
derrete. (Chegando) Vá buscar um pano para enxu-
gar os olhinhos dela.

PLUFT

(Sai e torna a voltar) Para pegar o choro dela?

MÃE

É. (A mãe fantasma passa a mão na cabeça da
menina, que se assusta ao vê-la) Ah! Tinha me esque-
cido. (Formaliza-se toda para se apresentar. Põe na
cabeça um chapéu fora de moda) Sou a mãe de Pluft.
(cumprimentos) Aceita um pastel de vento? (Sai)

PLUFT

(Chegando com um pano) Toma para você pegar
seu choro.
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h
(Dona Fantasma volta com uma bandeja cheia deDastéis imaginários que Oferece ao mesmo tempo quecome.)

MARIBEL

Muito obri
muito gentil.

Vinham p

chorar.)

(Dona Fantasma, muito comovida, mas Sempremastigando, vai saindo meneando a cabeça, mas é inter-rompida por Gerúndio,)

GERÚNDIO

MARIBEL

Deliciosos os seus pastéis de vento, dona Fantas-ma!

MÃE

(Aparecendo só de rosto) Não tem de quê,.

188
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MARIBEL

Se meus amigos João, Julião e Sebastião não che-
gam, o Perna de Pau vai me levar para o mar...

PLUFT

Mas onde estão seus amigos?

MARIBEL

Não sei. Na certa estão me procurando aí pela

praia. ..

PLUFT

Quem sabe, tio Gerúndio pode dar um jeito? Ele

é tão sabido.

MARIBEL

Será que ele ajuda a me livrar do Perna de Pau?

PLUFT

Vamos perguntar. (Abre a tampa e chama) Tio
Gerúndio! Tio Gerúndio! (Desanimado) Está roncan-
do de sono. (Gerúndio tenta se levantar mas apenas se
ajeita melhor para continuar a dormir) Não adianta;
ele agora só gosta de dormir e de pastel de vento. . .

MARIBEL

(Saindo) Então tenho que fugir depressa.

PLUFT

Sozinha nesta praia branca?!
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MARIBEL

PLUFT

Neste escuro preto?!

MARIBEL

É. Já vou, antes que volte o Perna de Pau.

PLUFT

Espera! (Pára e respira fundo) Pronto!Cotagem. Mamãe, mamãe . Eu vou. Eu vou ao mun-
do procurar os amigos de Maribel, (Entra qa mãe.)

MÃE

(Numa efusão de aleg
se) Se seu pai fôsse vivo, fi

ria) Meu Filho! (Abraçam-

rápida.)

caria orgulhoso de Você. (Sai

PLUFT

Vou fingindo de gente, Vem me ajudar, Maribel,
(Põe a cartola e o fraque que estão pendurados no cabide,
ajudado por Maribel.)

MÃR
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cura o vento sudoeste, que é o mais agradável. Trata deser um fantasminha decente, sim? Só prega susto naque-les que merecerem. Se encontrares algum oútro fantas-ma assustando alguém, procura outra gente para assus-tar. Há trabalho para todos. E volta um fantasma deverdade. Tenho certeza que vais gostar do mundo. Abrebem o olho-para veres as coisas bonitas que existem poraí e cuida bem da menina.

PLUFT

(De mão dada com Maribel) Sim, mamãe... sim .. éadeus! (Toma a bênção da mãe) Vamos, Maribel, va-. mos procurar seus amigos.

MARIBEL

Adeus, senhora Fantasma. Voltaremos para pro-curar o tesouro. Nunca vi família mais simpática, muitoobrigada ...

PLUFT

Vamos, Maribel... Tiiiii! Está me nascendo uma
coragem!

MAE

(Correndo ao telefone) Zero, Zero, zero, zero, alô!Prima Bolha querida, imagine que o meu Pluft resolveuir!!! Sim, Sim... Tai pai, tal Pluft! Que coragem,hem, prima Bolha? que coragem!. . . que coragem . . .

(Na disparada entram Pluft e Maribel.)
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PLUFT

(Ajoelhando-se aos pés da mãe e agarrando-se à sua
saia) Lá vem ele, mamãe, lá vem ele... Que medo!
que medo! que medo! . . .

MAE

(Desiludida) Plutt! . . .

PLUFT

Mas ele é enorme, mamãe!

MARIBEL

(Pondo a mordaça e sentando-se na cadeira) Depres-
Sa, para ele não desconfiar. .. (Pluft e a mãe ajudam
com grande aflição a amarrar a menina enquanto já se
ouve o canto do Perna de Pau.)

PERNA DE PAU

A menina Maribel. .. bel... bel. ..
Tem os olhos cor do céu ... céu... céu. ..
E os cabelos cor de mel... mel... mel...

(Pluft e a mãe desaparecem. O marinheiro entra
com um castiçal.)

PERNA DE PAU

' Ah! (Tira a mordaça da menina) Você ainda está
acordada, minha bela? Pois agora podemos procurar a
noite toda... Trouxe três velas... De manhãâzinha
sairemos para navegar... navegar... navegar... (Olhan-
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do para o encosto da cadeira) Que é isto? O laço afrou-
, XOu? (Deixa o castiçal e começa a apertar o laço. Pluft,
nas pontas dos pés, apaga a vela e corre de novo para o
seu lugar; a cena escurece) Oh! O vento apagou a vela.
(Tira uma caixa de fósforos do bolso e torna a acender
a vela) Vamos começar a busca. (Ilumina uma velha
espada que está pendurada na parede) Ah! Cá está a
espada do Capitão Bonança! Agora é minha. (Pega a
espada, baixa o castiçal e simula uma luta de esgrima,
depois, satisfeito, coloca a espada na cintura. Torna a
Segurar o castiçal e, sempre procurando, dirige-se para o
lugar onde está Pluft [atrás da cortina.])

MARIBEL

PERNA DE PAU

(Virando-se para ela) Que é? (Pluft aproveita o
momento e torna a apagar a vela) Apagou de novo! O
que foi, hem, menina?

MARIBEL

(Disfarçando) Estou com medo. ..

PERNA DE PAU

Medo? Perto do Capitão Perna de Pau? (Risada)
Ah! ah! ah! Foi vento (Acende de novo) Nem vento
pode com o Capitão Perna de Pau. Pergunta ao mar, se
eu tinha medo de vento. (Lá fora o vento começa a so-
prar) O vento é que tem medo de mim. (Ouve-se uma
grande trovoada com ventos fortes. É o vento protestan-
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do. Perna de Pau estremece e corre para a janela para
Se desculpar) Eu estava brincando. .. eu estava brincan-
do. (O vento cessa. Perna de Pau dirige-se ao baú do tio
Gerúndio) Ah! Aqui está o baú do velho Bonança. On-
de é o lugar de guardar tesouros? (Demonstrando mui-
ta lógica) Lugar de guardar tesouros é baú, ora! (Co-
meça a abrir o baú, e quando aproxima a vela, Maribel
grita de novo.)

MARIBEL

PERNA DE PAU

O que foi, hem, menina? (Quando ele se vira para .
Maribel, Gerúndio se levanta e Sopra a vela) De novo! .
Raios me partam! Sacripanta! Com um marinheiro ho- .
nesto não se brinca!

PLUFT

Obrigado, tio Gerúndio.

 

PERNA DE PAU

Quem falou aí? (Corre para onde está Pluft.)

GERÚNDIO

(Erguendo-se do baú) Não amola não, sim? (Tor.
na a deitar-se. Quando Gerúndio fala, Perna de Pau
olha para o lado do baú e Pluft torna a apagar a vela.)
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PERNA DE PAU

(Correndo de um lado para outro amedrontadis-

simo) Quem está aí? Quem está aí? Não tenho medo

de ninguém, estão ouvindo? (Pluft e tio Gerúndio come-

cam a rir acompanhados de outras gargalhadas de fora

de cena) Quem é que está rindo de mim? Quem é que

está rindo de mim, já disse. (Pausa. Cessa o riso) Acho

que estou ficando doido. .. Voltarei quando o sol nas-

cer. Quero ver quem pode apagar o sol. O sol ninguém

apaga, estão ouvindo? Vamos, menina, amanhã bem ce-

do voltaremos. (Desamarra Maribel com muita pressa e

nervosismo) Quero ver quem pode apagar a luz do sol...

O sol ninguém apaga, nem vento, nem... (saindo) fan-

tasmas!

(Gerúndio levanta e dá uma enorme gargalhada.

Perna de Pau sai assustadíssimo puxando Maribel.)

PLUFT

Coitadinha ..: Coitadinha. .. Coitadinha... Lá

vai ela puxadinha por aquele bruto. .. Seu cara de gen-

te! Ela está tão branquinha que até parece fantasminha...

Que gracinha! (Dando socos no ar com muita energia)

Vou pegar aquele bruto, dar um soco nele... Mamãe,

precisamos salvar a menina!

MÃE

(Entrando) Se ao menos pudéssemos saber onde es-

tá o tesouro! $

PLUFT

Só tio Gerúndio sabe.
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MÃE

Que é que adianta ele saber? Só quer dormir . ..

PLUFT

Xisto também sabe.

PLUFT

(Para o público) Xisto é meu primo, fantasma deavião. (Chamando) Xisto! Xisto! (Olham para cima.
Ouve-se barulho de avião se aproximando.)

 

MÃE

(Sempre olhando para cima) Xisto, você sabe ondeestá o tesouro do falecido capitão Bonança?... O quê?(barulhos de bolhas) Fale mais alto, ou então, desce!

PLUFT

Ele fica enjoado quando desce. O quê? Ele está fa-lando em fantasmês. Pode falar português, Xisto, todo o
mundo aqui é amigo. (4 platéia) Ele é muito desconfia-'
do. Está dizendo que quem sabe onde está o tesouroé a prima Bolha. É bem capaz. Prima Bolha trabalhana polícia secretíssima ...
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MÃE

(Que durante a conversa de Pluft com a platéia fi-
cou conversando com Xisto em fantasmês) Obrigada,
Xisto, vou telefonar já, já, para prima Bolha. (Corre ao

telefone) Zero, zero, zero, zero. Alô! Quer fazer o favor

de chamar dona Bolha de Sabão. Alô? Prima Bolha,

querida, antes de mais nada quero avisar que amanhã é

a reunião das senhoras fantasmas para incentivar o inter-

câmbio cultural entre gente e fantasma. (Barulhos de bo-

lhas muito agitadas.)

PLUFT

(Que está aflitíssimo) Anda, mamãe. Não temos

tempo a perder. Deixa de falar difícil e entra logo no

assunto. (Um relógio bate três horas) Três horas da

manhã! Está vendo? Coitadinha da Maribel... Não

aguento mais. Vou sozinho ao mundo salvar minha

amiga... (Trepa na janela e fica parado, a olhar, en-

quanto a mãe fala rapidamente fantasmês no telefone.

Ouve-se bem longe a canção do Bonança) Mais gente,

mamãe! (Corre pela cena agitado) Os três amigos da

Maribel. Só pode ser... Que animação!

 

MÃE

(Agitadíssima) Visitas! Pastéis! Pastéis! (Sai.)

PLUFT

Que medo, que coragem. .. Nem sei. (Sai.)

(A canção aumenta e surgem como no prólogo os

três marinheiros.)
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SEBASTIÃO

Deve ser aqui! Veja no mapa, Julião!

JULIÃO

Veja você, Sebastião. (Troca o mapa pela vela de

Sebastião.)

JOÃO

(Com o mapa) Uma casa perdida na areia branca

perto de um mar verde... Deve estar perto... Pesa

a luneta, Julião!

JULIÃO

Estou vendo um mar calmo com alguma espuminha

branca. ..

SEBASTIÃO

Então vamos!

JOÃO

(Desanimado) Já andamos muito. .. Pobre Ma-

ribel! Maribel é a neta. ..

SEBASTIÃO

Pobre Maribel! Pobre da netinha do grande capi-

tão Bonança!
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JULIÃO
Precisamos salvar a neta do nosso grande capitãoBonança!

JOÃO
(Tremendo de medo) Precisamos achar o tesouroda neta do grande capitão Bonança!

SEBASTIÃO
Viva o grande capitão Bonança!

TODOS
Vivaaaaaaaa!

SEBASTIÃO
(Para Julião) Vamos!

JULIÃO
(Para João) Vamos!

JOÃO
(Com voz fraquinha para alguém imaginário) Va-mos!
(Os três recomeçam a cantar entrando na cena Inul-10 desconfiados. Procuram um pouco; João com muitomedo, vai saindo até aparecer de novo na "avant-scêne". )
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SEBASTIÃO

Deve ser aqui mesmo. Veja no mapa, João. (Não
o encontrando, sai a procurá-lo e vai pegá-lo fugindo)
João!

JOÃO

Pronto, Sebastião! (Faz continência.)

SEBASTIÃO E JULIÃO

Um por todos e todos por um, vamos!...

JOÃO

Vamos! (João tenta fugir de novo, mas é agarrado
por Sebastião.)

JULIÃO

Pobre Maribel! Temos que ajudar os nossos ami-
gos!

JOÃO

SEBASTIÃO

(Com certo medo também) Então, vamos primeiro
estudar o mapa. (Sentam-se no proscênio e estudam o
mapa. João, que segura o lampião, está tremendo de
medo) Uma casa velha perdida na areia branca, perto
do mar verde. ..
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PLUFT

(Sem ser percebido pelos marinheiros que continuam

observando o mapa) É aqui... é aqui... são eles...

são eles, mamãe... os amigos de Maribel!... Agora

eles podem salvar Maribel!

MÃE

(Atravessando a cena, afobada) Preciso contar tu-

do à prima Bolha... (Desaparece.)

PLUFT

Mamãe! Estou com medo! (Segue a mãe) Eles

não vão me pegar, não?

MÃE

(De fora) Claro que não, filhinho. Estes são ami-

gos.

(Pluft volta e espera, solenemente sentado no meio

da cena.)

SEBASTIÃO

(Levantando-se) Vamos! (Meio amedrontados e

cantarolando a canção do Bonança para criarem cora-

gem, eles tornam a entrar em cena; um por um, aodarem

com Pluft, levam um bruto susto e se agarram em fila

indiana rodeando o fantasminha.)

SEBASTIÃO

Você está vendo, João?
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JOÃO

Você está vendo, Julião?

JULIÃO

Você está vendo, Sebastião?

SEBASTIÃO

JULIÃO

os TRÉS

Um fantasma!

SEBASTIÃO

Deve ser sonho. (Esfrega os olhos.)

JULIÃO

Deve ser sonho. (Mesmo.)

JOÃO

Deve ser sonho. (Mesmo.)
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PLUFT

Vuuuuuu!: (Os três dão um berro e saem correndo,
cada qual para um lado, sendo que João desaparece pela
janela; Pluft olha para eles com desprezo e sai com muita
dignidade.)

PLUFT

(Saindo) Medrosos!

SEBASTIÃO

(Voltando com cautela e olhando para o lugar onde
estava Pluft) Ué! Desapareceu! Era sonho mesmo. (Ju-
lião também observa o ambiente e concorda com Sebas-
tião.)  

JOÃO

(De fora) Viiiiiii!

SEBASTIÃO

(Chamando) João!

  
JOÃO

Pronto, Sebastião! . ..

SEBASTIÃO

 (Correndo com Julião Para a janela, joga uma cor-
da e os dois fazem a mímica de puxar João) Precisamos
salvar a neta do nosso grande capitão Bonança!
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JULIÃO

Precisamos achar o tesouro da neta do grande ca-
pilão Bonança!

JOÃo

(João voz fraca ao longe) Precisamos pegar o la-
drão do tesouro da neta do grande capitão Bonança!
(Entra pela janela como se fosse puxado pela corda) Pre-
cisamos mesmo?

SEBASTIÃO

Viva o grande capitão Bonança!

JULIÃO

Viva o grande capitão Bonança!

JOÃO

Viva o grande capitão Bonança!

GERÚNDIO

(Abrindo o baú) Vivooooooo! (Os três, que esta-
vam em lugares diferentes, correm e se abraçam no meio
da cena.)

SEBASTIÃO

Você ouviu?
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JULIÃO

Você ouviu?

JOÃO

(Tremendo e querendo fugir) Ouvi, sim. .. Vamos

embora!

SEBASTIÃO

(Segurando-o) Não! Precisamos salvar a neta do

grande capitão Bonança!

(Os três começam a caminhar olhando o ambiente

e murmurando como para se convencerem: "Precisamos

salvar a neta do grande capitão Bonança. .." Aos pou-

cos recomeçam a cantarolar a canção do capitão, e for-

mando uma fila indiana, põôem-se a marchar como solda-

dos. Pluft aparece e começa a marchar atrás deles, diver-

tindo-se à grande. Todos param de marchar e marcam

passo em fila. Pluft continua a marchar e esbarra no úl-

timo. João, que olha para trás, leva um grande susto e

desmaia. Pluft puxa o outro que também leva um susto

e desmaia, e por fim faz o mesmo com o terceiro, Se-

bastião, que também desmaia.)

PLUFT

Oh! mamãe, os marinheiros se desmancharam . ..

(João, quando volta a si, dá com Pluft observando-o;

começa a tremer e sai correndo, mas dá com a mãe que

vem entrando e torna a desmaiar.)
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(Observando Juliãotambém Está vitido].
» que COMmeça q acordar) Este

Marinheiro. 15 arínheiro. *.
JULIÃO
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PLUFT

Marinheiro bobo, sem educação! Monstrinho é vo-
cê, seu cara de gente! Vou contar à mamãe que você
me chamou de monstrinho. (Sai.)

JULIÃO

(Procurando acordar Sebastião) Estou ouvindo coi-
sas, Sebastião. .. Coisas...

SEBASTIÃO

Quem está vendo coisas aí? Oh! Acho que bebe-
mos demais. ..

JULIÃO

Esta casa é mal assombrada...

SEBASTIÃO

Mas foi aqui que o capitão Bonança escondeu o te-
souro. .. Precisamos salvar Maribel. . , Vamos esperar
o Perna de Pau.

JULIÃO

(Continua a procurar) Juro que vi.

SEBASTIÃO

De novo?
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JULIÃO

Um monstrinho à minha frente, falando coisas...

Deve ser a bebida... (Enxuga a testa, sentando-se no

baú. Sebastião tenta acordar João.)

SEBASTIÃO

Acorda, João. Precisamos salvar a neta do capitão

Bonança.

JULIÃO

Precisamos mesmo, Sebastião?

SEBASTIÃO

Claro, Julião; ele era o nosso capitão!

(Julião dá mostras de que está sentindo qualquer

coisa no baú. O baú começa a se mexer.)

JULIÃO

Ui... Ui... Oi... (Levantando-se) O que €

que há neste baú? (O baú se abre e aparece Gerúndio.)

GERÚNDIO

(Muito calmo) Quer fazer o favor de não se sentar
em cima de mim? (Torna a abaixar a tampa com digni-
dade. Julião, completamente sem fala, tenta avisar Se-
bastião por meio de gestos e de urros, apontando frene-

ticamente para o baú.)
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SEBASTIÃO

O que é que há com você, homem? Perdeu a voz?
Está sem fala. (Sacode Julião) No baú? Nunca vi ho-
mem mais medroso do que você. Eu sim é que sou um

bocado corajoso e... (Abre o baú.)

GERÚNDIO

(Tornando a se levantar) Parem de me amolar!

(Mesmo jogo de perder a fala. Acordam João e -
tentam explicar. João não entende nada e começa a rir

das caras e dos gestos dos companheiros. Depois se apro-

xima também do baú, sempre rindo, e, antes de poder

levantar a tampa, surge Gerúndio, meio caceteado.)

GERÚNDIO

Será possível! (Torna a fechar a tampa.)

JOÃO

VUiiii!

(Os três, sem fala, saem correndo, procurando gri-
tar.)

os TRÉs

Socorro! Socorro! Socorro!

PLUFT

(Entrando com a mãe) Eles me chamaram de mons-
trinho, mamãe ...
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MÃE «

Está aí uma coisa que não admito. .. Confundir--nos com monstrinhos... Há que salvar a dignidade dafamília. Onde estão eles?

PLUFT

(Da janela) Foram-se embora. E agora, mamãe,uem vai salvar a Maribel?a

MÃE

(Andando de um lado para o outro, muito aflita)Temos que dar um jeito. .. temos que dar um jeito.(Pára e tem uma idéia) Vou telefonar de novo para aprima Bolha!

PLUFT

Lá vem o dia nascendo, mamãe. E vem chegandotambém o Capitão Perna de Pau com a Maribel. De-pressa...

MÃE

(No telefone) Bolha querida, sou eu de novo...O quê? Sim... Sim... Está bem, então eu fico en-carregada dos pastéis de vento?. .. sei... sei... e dossuspiros?. .. Música? Ah! Eu adoro música, querida;que ótimo! No tempo do finado, sabe, faziamos sempremuito quarteto, muito quinteto, muito sexteto, muitooiteto. .. ah! Quem vai cantar é a Aerofagia?! . .
210
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PLUFT

(Cada vez mais aflito) Mamãe, lá vêm eles, deixade conversa mole. .. (Para o público) O defeito de ma-mãe é falar demais ao telefone . . .

MÃE
Ah! Bolha querida, é para te pedir de novo o fa-vor de dizer onde é... alô?! Cortaram a ligação. ..Alô? Oh! meu Deus! Precisamos fazer alguma coisa.(Pausa) Acho que vou fazer pastéis! (Sai.)

PLUFT
Só o tio Gerúndio pode salvar a menina! (Abre obaú) Tio Gerúndio, se você ajudar a salvar a menina,mamãe disse que faz para você mil pastéis de vento!

GERÚNDIO
(Levantando-se) Pastel?! (Desanima e volta a dor-mir bocejando.)

PLUFT
Nem pastel adianta mais, meu Deus! Quem sabefalando na noiva dele? Titio, quem lhe pede para aju-dar a menina é a sua noiva, a senhorita Naftalina Va-porosa.
(Gerúndio fica de pé, põe a mão no coração, sorri,mas o sono é mais forte e ele torna a deitar.)

GERÚNDIO
Naftalina Vaporosa!
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PLUFT

Tio Gerundinho, será que o seu coração, que eratão bom, já está virando teia de aranha? Tio Gerúndio,
estamos querendo salvar a neta do seu amigo, o CapitãoBonança Arco-Íris!

GERÚNDIO

(Ao ouvir o nome do Capitão Bonança, Gerúndiodá um salto, saindo do baú) Quem falou no meu amigo,o Capitão Bonança?

PLUFT

(Animadíssimo) O Capitão Perna de Pau quer rou-
bar o tesouro dele.

GERÚNDIO

Bandido!

PLUFT

(No meio da maior aflição, muito contente) O per-na de Pau vai levar a neta Maribel do Capitão Bonança
para o mar... navegar, navegar, navegar e casar comela. Ela chorou muito e não quer ir não, mas o tesouroestá aqui e ele vem aí agora...

GERÚNDIO

Quem vem aí?
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PLUFT
O Capitão Perna de Pau, titio.

Pia
GERÚNDIO

O Perna de Pau é o pior bandido do mundo. Co-nheço muito bem aquele ladrão de sardinhas. .. rouboutodos os peixes do mar morto e agora quer o tesouro,hem? Pois ele vai ver... (Tira um apito e começa aapitar para a janela.) !

PLUFT
Viva o tio Gerúndio! Isto é que é fantasma!

GERÚNDIO
Xisto! Xisto! (Ouve-se um barulho de avião eXisto cai do teto, em marionetes, vestido igual a tio Ge-rúndio, com uma gola de marinheiro em cima da roupade fantasma.)

GERÚNDIO
Vamos chamar o primeiro batalhão de marinheirosfantasmas. Temos um servicinho para o nosso capitãoBonança. A neta dele está em perigo... Vamos acabarcom a coragem daquele ladrão de sardinhas. .. Mari-nheiro de banheira. Vamos! (Ouve-se ao longe umacorneta e um tambor chamando os marinheiros-fantasmas.Xisto torna a subir. Gerúndio põe o chapéu do velhoBonança, mas neste momento começa a ter sono de novoe deita na beira do palco.)
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MÃE

(Chega com uma bandeja e, ao ver Gerúndio que-
rendo voltar a dormir) Não! Toma, Gerúndio, feitos
agorinha mesmo com o melhor vento sudoeste!

GERÚNDIO
(Levantando-se atraído pelos pastéis) Vento su-

doeste (prova um) bem salgadinhos. Deliciosos! (Ouve-
-se de novo a clarinada) O batalhão me espera! (Gerún-
dio vai até a janela mas ainda volta duas vezes para co-
mer mais pastéis. Depois sai pela janela.)

MÃE
Vamos preparar mais pastéis para o batalhão! Meu

Deus, quanto trabalho!
PLUFT

Este tio Gerúndio é o maior!
(Ouve-se o canto do Perna dePau. Pluft e a mãe

desaparecem.)
PERNA DE PAU

(Entrando com Maribel, depois de acabar o canto) .
"Agora está claro como o dia. Claro, ora, pois é dia, .
ora... (Ri de si mesmo. Empurra a menina, vai até a
janela e canta) Viva o sol do céu de nossa terra! Vem
surgindo atrás da linda serra! (Parando de cantar brus-
camente) Ora, lugar de tesouro é baú... ah! ah! ah!
Está vendo, minha bela, tudo agora está calmo... . Po-
demos procurar tranquilamente... (Ouve-se a corneta .
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PLUFT, O FANTASMINHA. Os três marinheiros (João Augusto,

Eddy Rezende e Roberto Cleto)
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PLUFT, O FANTASMINHA, no Tablado, em 1955. Vânia Veloso

Borges e Kalma Murtinho
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ao longe, chamando os marinheiros do mar; Pernade Pauinstintivamente se Perfila fazendo continência) Ora, pen-sei que estivesse no meu navio! Que é isso? Manobrasno mar? (Vai até a janela e Pega uma luneta) Mas nãovejo nenhum navio ao largo... que vento esquisito êstásoprando na praia... (Enquanto ele espia pela luneta,Pluft corre e fala qualquer coisa ao ouvido de Maribel e 'desaparece deixando Maribel muito contente,) Deve ha-ver algum navio pelo Porto... (pausa) O dia de meunavio chegará . . . Vamos ao tesouro. Vamos ao baú. ..Agora vou dar o golpe do baú... (Ri de si mesmo. De.pois: abre o baú, tira um travesseiro de matéria plástico€ Danos, que vai jogando para trás. Junto com os panosvem uma chave que Pluft apanha rapidamente e entrega-aa Maribel. Maribel, muito aflita, exibe a chave ao pú-blico, enquanto Perna de Pau descobre o tesouro) Láestá ele! lá está ele! É meu tesouro... (Tira o cofrecom muito cuidado, acaricia-o, ninando-o como Se fosseuma criancinha: dorme nenen. ..  Coloca-o sobre umbanquinho e tenta abri-lo) A chave !

_

Deve estar poraqui... (Começa a Procurar, vai ao baú e descobre umachave) "Achei... achei a chavinha do meu tesourinho!Era uma vez um marinheiro que recebeu um tesouro. .,(Tenta abrir o cofre com a chave e não consegue) Nãoé esta!... Quem viu a chave do cofre? Quem viu?(Perna de Pau procura a chave de gatinhas pela cena) Meutesourinho, espera um minutinho, sim? Venho já te li-bertar deste cofre. Onde está a chave? Onde está a cha-.ve?. .. (De gatinhas ele Sai de cena sempre dizendo"Onde está a Chave?")

PLUFT

(Aparecendo) Depressa, Maribel! Venha se escon-der aqui conosco enquanto tio Gerúndio não volta com
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os fantasmas do mar. A chave está conosco, o tesouro es-
tá salvo! (Os dois desaparecem.)

(Ouve-se a canção do Bonança. Surgem os três ma-
rinheiros, desta vez armados com redes de caçar borbo-
letas. Eles entram tomando ares de grande coragem, mas
cantam a canção com voz trêmula e lenta.)

SEBASTIÃO

Viva o grande capitão Bonança!

Os DOIS

(Sem muita convicção) Vivooooo!

(Os três procuram por todo lado, dando finalmente
com o tesouro.)

os Três

O tesouro!

(Neste momento volta o Perna de Pau de gatinhas
e, sem vê-los, rodeia-os por entre as pernas, deixando os
marinheiros estatelados.)

PERNA DE PAU

A chave. Preciso encontrar a chave... (Continua
Sem ver os marinheiros e desaparece de gatinhas.)

os Três

(Recuperando do susto) O marinheiro Perna de
Pau!

PERNA DE PAU
 

(Voltando) Pelo amor de Deus! Procurem a
chave...
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os Três

A chave?!

PERNA DE PAU

A chave do meu tesourinho.

os TRÉS

Oh!

PERNA DE PAU

(Já de pé, puxando os três para o proscênio) Quem

achar a chave para mim, eu dou a neta do Capitão Bo-

nança!

os Três .

Bandido! É agora que vamos te pegar, ladrão de

tesouro! Onde é que você prendeu a Maribel? Anda! Fale!

PERNA DE PAU

(Só então percebendo que está em frente dos três)

Uiiiii!l . . . (Os três marinheiros dão grande surra, com as

redes, no Perna de Pau, enquanto se ouve a corneta dos

marinheiros-fantasmas. Os quatro se perfilam. Entra

Pluft.) i

PLUFT

É o tio Gerúndio com os marinheiros-fantasmas!

(Os quatro começam a tremer. O Perna de Pau desmaia,

enquanto caem do teto vários fantasmas-marionetes fa-

zendo grande barulho e confusão em cena. Os três, cam-
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baleando, vão desmaiando uns por cima dos outros. No
meio da confusão, Pluft, Maribel, senhora Fantasma e
Gerúndio dão as mãos aos fantasmas do mar e canta
em roda: "Eu fui no Tororó beber água não achei".)

GERÚNDIO

(Apitando) Fantasmas ao mar!. .. (Ouve-se o tam-
bor e a corneta e os marmhezros-fantasmas do mar S0-
bem.) 1

GERÚNDIO

(Dirigindo-se ao Perna de Pau, que começa a le-
vantar) Levanta, seu medroso!

PERNA DE PAU

O fantasma do navio do Capitão Bonança!. .. Eu
só queria a chave do cofre... (quase chorando.)

PLUFT

A chave está aqui, titio.

GERÚNDIO

Abra o cofre, Pluft.

(Pluft abre o cofre, enquanto Perna de Pau se pre-
cipita, arreda Pluft e tira do cofre um retrato, um papel
e um rosário.)

PERNA DE PAU

"O retrato da neta Maribel! (Jóga o retrato em cima
de Màribel, que está ajoelhada perto de Pluft) Uma re-
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ceita de peixe assado! (Joga a receita) Um rosário! (Fazo sinal da cruz com muito medo e levanta o rosário, dei-xando-o cair nas mãos de Pluft. Depois volta com avidezao cofre) E o dinheiro? E o dinheiro?

GERÚNDIO

O dinheiro está no fundo do mar... Pode ir bus-cá-lo, Perna de Pau. (Gerúndio apita. Ouve-se o toqueda corneta) Os fantasmas do mar vão levá-lo ao tesouroque está enterrado no fundo do mar... (Os fantasmastornam a descer.)

PERNA DE PAU

Não! Não! Não! Fantasmas não!. .. Fantasmasnão!... (Empurrado pelos fantasmas, Perna de Pau re-cua até a janela e desaparece, Os fantasmas se recolhem.)

MÃE

(Surgindo com uma bandeja) Esperem! Esperem!Pastel de vento para todos! Pastel! (Também desaparecepela janela enquanto ainda se Ouve sua voz gritando: Pas-tel! . . . Pluft e Maribel olham pela janela. Gerúndio bo-ceja e volta ao seu baú. No proscênio começam a des-pertar os três marinheiros.)

JOÃO

Maribel!

MARIBEL

João! (Os dois se abraçam no meio da cena. Joãotorna a recuar e Maribel vê Julião) Julião!
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JULIÃO

Maribel! (Julião se afasta, Maribel vê Sebastião.)

MARIBEL

Sebastião!

SEBASTIÃO

Maribel! (Mesmo jogo.)

(Pluft, muito contente, também se aproxima para
ser abraçado mas os três se afastam com medo.)

PLUFT

Ei!!

os Três

(Medrosos) Ei!

PLUFT

(Depois de uma pausa) Viva gente!

MARIBEL

Viva fantasma!

Viva gente!

TODOS

" (Dando as mãos e fazendo uma roda em volta de
Pluft) Viva fantasma! s
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(No meio da roda) Viva gente!

GERÚNDIO

e (Saindo do baú) Viva o grande capitão Bonança!

TODOS

Vivaaaaaa! (Todos, sentados no chão, batem pal-
mas, enquanto Gerúndio descobre o retrato do grande ca-
pitão pendurado na parede, logo acima do baú e. coberto
por uma rede.)
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O BOI E O BURRO NO CAMINHO DE BELÉM

(Farsa-mistério de Natal)

1 ATO

PERSONAGENS:

Boi

Burro

Pastor

Cinco Pastoras

Rei Branco

Rei Negro

Rei Amarelo

Rainha Branca

Rainha Negra

Rainha Amarela

Cinco Anjinhos crianças

Maria

José

Coro
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. . .Dizem que ao chegar a época em
que se comemora a Natividade do Nosso
Salvador, o pássaro matinal se põe a can-
tar a noite inteira: nenhum espírito então
se atreve a adejar pelo Espaço; as noites
são saudávels, os planetas se acalmam; as
fadas não atuam, nemas feiticeiras usam
o seu poder de encantamento.

Como esse tempo é feliz e cheio de
graça!
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(SHAKESPEARE, Hamlet)
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Esta farsa-mistério foi representada pela primeira vez pelo Tablado,

em dezembro de 1953, no Rio de Janeiro, com cenários e costumes de

Kalma Murtinho e direção da autora (*). Coro dirigido por Maria da

Glória Neiva. Flauta: Dina.  Harmônio: Kalma Murtinho. Persona-

gens: Emílio de Mattos, Paulo Vidal Padilha, Napoleão Moniz Freire,

Ana M. Neiva, Carmen Sílvia Murgel, Eddy Rezende, Marlene Maciel,

Vânia Borges, João Sérgio M. Nunes, Gabriel Xavier, Germano Filho,

Lia Costa Braga, Helenice, Mariuscka, Cláudia, Glória Maria, Leda, Lizzie

Maria Luiza, Marilena, Sílvia, Jenny Rebello, Carlos Augusto Nem.

MÚSICAS: 1.a - Le Sommeil de Jesus (Natal Francês). 2.a -

Pastorinhas (Natal Brasileiro). 3.a -- Marcha dos Reis (Natal Euro-

peu). 4.a - Vai nascer o menino Deus (Natal Francês). 5S.a -- Noite

de Natal (Natal Português). 6.a -- Eis que os anjos anunciaram (Gló-

ria) (Natal Francês). 7.a - Noite Feliz (Natal Alemão). 8.a - Boi

da cara preta (folclore brasileiro).

(ª) As máscaras são de Osvaldo Neiva.
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Cabeça do burro cinza sobre fun-
do vermelho. Cabo da ventarola,
de madeira roliça, pintado de ver-
niz vermelho. As costas da más-
cara em vermelho.

Cabeça do boi em branco e preto
sobre fundo verde. Cabo da ventarola
pintado de verniz verde. Os olhos das
máscaras não são furados. As costas
da máscara em verde,
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' Estábulo simples. Saindo do lado direito do proscênio e atravessando todo o palco até a porta lateral esquerda do teatro, sobe umarampa de entrada e saída da maioria dos personagens. O fundo é umcéu opalescente.
Céu (parede branca com luzes azuis). Estrelas de purpurina pra-teada. Teto do estábulo em palha de garrafa. Estábulo de paus ao na-tural. Um cesto com palha. Rampa forrada de aniagem em tom na-tural. Duas árvores secas.

Fundo * a'o filen

”autor:!“-  |
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Bocas de cena

lº Arvere Jian-fa inclinada
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Inicia-se a Peça com o coro cantando de boca fe-Chadaa "Berceuse". O pano abre-se lentamente e de ca-da lado surgem o Boi e o Burro. Eles seguem o ritmoda música, examinando o ambiente. Usam máscaras deventarolas onde estão Pintadas as respectivas caras. Ao
terminar a música, eles se colocam em cada lado do palco.
A música é cantada pelo coro acompanhado de harmônio.

4
Poco lento

+ lento
L

ECant
é ??; mf ( boca fe chlada Jcmfrc)

a [cm/Dº

BOI

Muuuuuuu ... (mugindo.)

BURRO

Aiii. .. (relinchando.)

(Tiram as máscaras-ventçrolas colocando-as numbanco escondido atrás da cortina,)

 



-_-___..."

eapre. 0133, 0 CZ!

4

eee

BR DFANBSB
NS.CPR.T

BOI

Burro, oh burro! você está notando qualquer coisa

hoje?

BURRO

Não estou notando nada não, boi!

BOI

Você é mesmo muito burro, hem, amigo? Então não

está vendo que o ar está meio mudado, meio. ..

BURRO

(Cheirando o ar) É verdade, amigo boi, é verda-

de. .. tudo cheira diferente por estas bandas (cheirando

com barulho.)

BOI

(Olhando o céu) E nunca o céu esteve tão estrela-

do, tão perto! . . . (O boi continua olhando o céu, o bur-

ro faz o mesmo.) .

BURRO

Não é que é verdade, amigo boi, não é que é ver-

dade! . .. Sou mesmo muito burro. . . Não tinha notado

antes...

BOI

E esse lugar que era quieto... silencioso...

Agora...

(Ouve-se uma música ao longe, .. É a música triste

da Lapinha.)
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UITO, você está vendo?
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(Ao som da música "Nossa Lapinha" aparecem 5

pastoras andando lentamente de mãos dadas, de olhar

triste. Elas descem a rampa, aúltima deixando cair flores

pelo caminho.)

BURRO

(Tentando pegá-las, desce também a rampa) Pas-

toras... Oh, pastoras... Oh, pastoras, por quê!?. ..

BOI

2 (Correndo atrás do burro e puxando-o pelo rabo até

o palco.)

Deixa burro. Então você pensa que elas vão dar

confiança a um burro feio como você?

BURRO

Veja boi... elas deixaram cair flores pelo ca-

minho...

BOI

Ah! E o que é que você queria que elas deixassem

cair? Esterco. .. como nós dois?

BURRO

Mas elas nunca passaram por aqui... (Intrigado)

Por que todo este movimento hoje?

1

]

I!

|
||
3 |

|3

BOI

(Misterioso) Alguma coisa está para acontecer por

estes lados.
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BURRO

(Cheirando o ar) O ar está esquisito. .. (Mudando

de tom e correndo assustado para o boi) Será que o mun-

do vai se acabar, hem, boi?

BOI

Talvez comece um outro mundo, hem, burro?!

BURRO

(Muito triste) E nós, boi? haverá pastagens para

nós dois no outro mundo?

 
BOI

Não sei, não. Mas por via das dúvidas vamos ar-

rumar um pouco o nosso estábulo. Nunca se sabe...

BURRO

É melhor chamar o pastor, hem, boi? Talvez ele nos

explique tudo. Que é que acha? (O boi faz que sim com

a cabeça. Corre cada qual para um lado da cena, pegam

as máscaras, colocam-nas e chamam para fora da cena.)

BOI

Pastor . .. Muuuuuu . ..

BURRO

Pastorzinho. .. ..

(Pausa. Esperam a resposta. Ouve-se a música so-

lene da Marcha dos Reis Magos. O Boi e o Burro con-

tinuam estarrecidos ao verem surgir os 3 reis magos car-

regando presentes. Sobem a rampa, dão uma volta pela

cena e desaparecem pela direita.)
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BOI

(Tirando a máscara) Eu não disse?!

BURRO

(Tirando a máscara) Você não disse nada.

BOI

Disse, sim. Disse que vai acontecer alguma coisa.

BURRO

(Medroso) Aqui no estábulo?!

BOI

Você está maluco, burro? Aqui no estábulo! (ri)
ha, ha, ha... Isto é lá lugar para acontecer alguma coi-
sa? (Imitando mugido) NÃã0o00000 . .,

BURRO

Por estes lados, não é? (Imitando relincho) Por
aquiilli?. .,

BOI

Eeeeeee. .. (Todos os dois estão muito desconfia-
dos e medrosos) Mas você viu como eles procuravam?
(Olham para o céu.)

BURRO

Procuravam no céu... alguma estrela perdida.

BOI

Antigamente ninguém se perdia por estes caminhos.

2353

 



F..-003,3? R
PRATEAPT

BURRO
pr pranBsB NS.C

Só nós dois.

BOI

É mesmo. Só nós dois.

BURRO

Agora, até estrela se perde por aqui.

BOI

(Muito preocupado) Estranhiíssimo! (Pausa) Bur-

ro, que estrela é essa que puxa ao mesmo tempo para

este lado da terra três reis?!

BURRO

Tão ricos!

BOI

Riquíssimos ... E não tiravam os olhos do céu.

BURRO

Nem nos viram.

BOI

Nem nos viram! Para onde irão eles?

BURRO

Para onde, meu Deus?

BOI

Para Jerusalém?
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BURRO

Para Belém?

BOI

Para além de Belém?

(Os dois passeiam para lá é para cá, muito preocupa-
dos, segurando os rabos, coçando a cabeça como quem
quer resolver um problema. O burro pára de repente e
com cara cansada diz:)

BURRO

Boi, estou cansado de pensar.

BOI

(Parando também do outro lado) Burro, eu tam-
bém estou cansado de pensar.

(Os dois se encontram no centro da cena e ombro
a ombro, sentam-se no chão, dizendo:)

BURRO

Só sei relinchar. Hiiiiii (relincha.)

BOI

Só sei mugir. Muuuuuu (muge.)

(Ficam os dois nesta posição por algum tempo. Ron-
cam relinchando e mugindo baixinho. Ouve-se a música
alegre das pastorinhas: "Vai nascer o menino Deus".)

As pastoras sobem a rampa fitando o céu e dançam
em volta do boi e do burro que acordam assustados e são
puxados para a dança, o burro segurando o rabo do boi
e este a mão de uma das pastoras. Dançam até acabar
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a música e as pastoras desaparecem cada qual por um
lado da cena. O boi e o burronão percebem que já aca-
bou a música e que as pastoras já desapareceram e con-
tinuam de mãos dadas dançando. Ouve-se a flauta do
pastor que vem subindo a rampa. Só aí é que o boi e o
burro percebem que dançam sozinhos. Olham espanta-
dos para o pastor que sopra na flauta de.bambu, olhando
para o céu.

, Vai nas-cer o me-ni - na Deus Vin-de can-far,vinde vês pas-lo-res
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O BOI E O BURRO NO CAMINHO DE BELEM,
Pastor (Napoleão Moniz Freire)

 



(Seguindo o olhar do Pastor) Op

BOI

(Idem) Op;

PASTOR

A estrela Parou,

Parou. .,

Bem em cima...

Os DOIS

Bem em cima do nosso estábulo,

PASTOR

(Sempre fitando a estrela)  Tugo ficou
Tepente,

eo 33.,P? 03;

quieto: de
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Grande como um girassol,Única no céu distante!Com brilho de mil estrelas, (pausa)Nunca se viu outra igual. aApagou os outros astrosE da noite fez o dia.Vede burro, vede boi:A luz da estrela limpouA geada lá no valeE fecunda as velhas ramas.Dão fruto as árvores secasE tudo exala perfume.Ovelhãs ontem perdidasAo aprisco estão voltandoAves com as fontes cantandoÓ coisas inexplicáveis!O que estará acontecendoQue em plena noite amanhece?
BOI

(SempÉe olhando a estrela) A estrela parou!

BURRO

- (Idem) Parou.

Bem em cima...

os DOIs --

Bem em cima do nosso estábulo.

BOI

(Aflito) Pastor, explica. .. explica porque a estre-la parou bem em cima do nosso estábulo.
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PASTOR

Mistério! Mistério, amigo boi. Mistério, amigo bur-

ro. Mistério que um pobre pastor não desvenda.

" _BOI

BURRO

(Tristemente) Nem eu...

(O pastor recomeça a tocar flauta e sai dando uma

volta por trás do estábulo, desaparecendo pela esquerda
ao fundo.)

BOI

(Muito aflito e ainda olhando o céu) Burro!

BURRO

O que é, boi?

BOI

(Aproximando-se bem do burro e falando como em
segredo) Estou muito desconfiado.

BURRO

De que, boi?

BOI

(Cheio de mistério) De que Ele vai nascer aqui.
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BURRO

(Escandalizado), Nem diga isto, boi. Numa estreba-ria tão suja, tão pobre...

BOI

Então por que tudo isto? Por que a estrela parou "bem em cima?
.

BURRO

(Rápido) A estreladeve ter se enganado.

BOI

(Correndo o estábulo) E este. cheiro tão doce portoda a parte... lírios... açucenas. ..

BURRO

(Chegando-se para a cesta de capim encostada aoestábulo) Até o capim nosso, de cada dia, cheira bem, .hoje... mas e aqueles reizinhos que passaram' levandopresentes?
4

Para quem?

BURRO

Para quem, então?

BOI

Ora, para algum rei mais poderoso que eles...
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BURRO

Algum rei mais poderoso que eles, só podeser...

BOI

(Rápido, interrompendo) Nem pense nisto, bur-to... (Riso nervoso) Neste estábulo! Você está ficando
louco. .. (corre ao proscênio e diz à platéia) . . . o bur-
to está ficando louco. (Pára, olha a platéia e, assustado,
diz) Onde já se viu isto? Pensar que ELE fosse nascer
aqui (Dá um salto indo para o meio da cena rindo ner-
vosamente.)

BURRO

(Assustado com a explosão do boi e segurando-o)Fica quieto, boi, (Falando para a Platéia) Foi ele mesmoque disse primeiro que ELE ia nascer aqui. ..

BOI

(Correndo de novo para o proscênio e perguntandoao público) Eu disse isto? (O público diz, naturalmente,que sim; pausa.) Então eu também estou ficando louco(gritando) o boi e o burro de Belém estão ficando lou-cos... estão ficando loucos... (Boi e burro dão-se as
mãos e começam a pular rodando enquanto falam quase
cantando:):

BURRO

O boi de Belém está ficando louco!

BOI

O burro de Jerusalém, também.
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BURRO

E o boi de Belém!

BOI

O burro de Jerusalém!

BURRO

O boi Ide Belém!

BOI

O Burro de Jerusalém!

(Entra o pastor do fundo esquerdo da cena com um
cajado na mão. Os dois animais ao verem o pastor pa-
ram de repente de gritar e observam os gestos do pastor,
que, muito preocupado, olha a estrela e logo desce a
rampa como que apressado em chamar alguém. Boi e 1
Burro: acompanham a descida do pastor sem notarem a
Chegada do rei mago amarelo que do outro lado observa
o céu com uma enorme luneta. O burro o vê primeiro
e assustado chama a atenção do boi. Os dois, agarra
dos um no outro, fogem para a esquerda.)

BOI

: Ele está decifrando.

BURRO

Está o quê?

BOI

(Com jeito de conhecedor do assunto) Decifrando,
ora! Desvendando, calculejando, imaginastrando, espe-
culando, estrelando, astronomando
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BURRO

(Como se tivesse entendido) Ah! Astronomando.Hii, boi, você fala difícil. (Pausa) Estão astronomandoo quê?

BOI

Não sei não. Pergunte ao Mago, burro. (Empurrao burro, dando mugidos. Este, amedrontado, resiste.)

BURRO

Eu?

BOI

É, vamos! Coragem!

BURRO

(Sempre resistindo, medroso) Hiiiii . . . (Aproxima--Se do rei) Bom dia, rei.

REI AMARELO

(Que durante todo o tempo ficou observando o céupela luneta) Oh!

BURRO

(Corre de medo pedindo proteção'ao boi que, delonge, o anima de novo, fazendo-o voltar ao rei mago)Ref. ;.

REI AMARELO

(Olha muito espantado para o burro e põe o dedonos lábios em sinal de silêncio) Psiuuuuu ...
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€

(O rei Amarelo sai Por onde entrou (direita) e volta
I
!

80. Este também observa o
am confabulando.)

BURRO

(Sempre animado pelo boi, dirige-se ao rei Negro)Rei. ..

REI NEGRO

Oh! (Mesmo jogo anterior. O burT0 corre para oboi que torna a animá-lo.)

BURRO

Reizinho . , ,

REI NEGRO

Psiuuuu

. (Rei Negro e rei Amarelo saem e voltam com o rei
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e quando os reis desaparecem no fim da rampa, ele pega
O pergaminho e torna a subir a rampa para mostrar o
papel ao boi. Ambos procuram decifrar qualquer coisa
olhando ora para a estrela, ora para o papel. Por fim,
como não entendem nada, jogam fora o pergaminho.)

BOI

(Baixinho) Burro, é bom irmos arrumando as coi-sas. (Pega uma vassoura de palha) Vamos fazer umalimpezinha, porque no caso de acontecer... (Começaa varrer a cena.)

BURRO

É mesmo. .. No caso de acontecer alguma coisa.

(O burro pega um Pano e começa a limpar tudo comcerto nervosismo. Limpa o rabo do boi, a própria cara,o estábulo etc. Ouve-se de novo a marcha dos reis ma-80s, desta vez tocada somente pelo harmônio e marcadanum ritmo cômico. Surgem pela rampa as 3 rainhas ma-845, que entram solenemente fazendo tricô com enormesagulhas e tecendo uma compridíssima faixa. O boi e oburro se assustam e observam tudo do fundo. Elas pas-Sam por eles solenemente e desaparecem pela es-
querda.) 2
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BOL

As três rainhas...

Magas!

BOI

(Paraa platéia) Mas isto não estava na história...

BURRO

(Idem) Mas são elas, tenho certeza. (Nesse momen-10, ao som de um tambor, passa Por trás do estábulo arainha Branca sempre com o Seu tricô) A rainha Branca!(A rainha Branca desaparece do outro lado. Aparece arainha Amarela) A rainha Amarela! (Esta desaparecetambém e surge a rainha Negra que também passa.)

OS DOIS

. . .E a rainha Negra!!!

(Pulam de alegria, olhando a platéia. Neste momen-"10 entram as pastoras, cada qual de um lado, olhando océu como fez o pastor. Cada uma pára no meio da cena,fita a estrela com alegria e desce a rampa apressada. O'boi e o burro tentam aproximar-se delas à medida quevão aparecendo. Elas correm alegres de um lado e de ou-tro e acabam descendo pela rampa.)

BURRO

(Envaidecido com tanto movimento no seu es.tábulo) Quanta gente, hem, boi?!
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BOI

Quanta gente!

BURRO

(Animando-se) Vou buscar palha seca e fofa ...

BOI

E água para o banho...

BURRO

Para que, boi? (Em segredo) ELE nasce limpo.

BOI

É mesmo. Tinha-me esquecido. ELE nasce limpo.
(Boi e burro saem e tornam a voltar segurando um

Pouco de palha. Cada um Puxa para o seu lado. Briga.)

BOI

Não me empurra, burro. Sou eu que arrumo, deixa
burro!

E

BURRO

Sou eu, boi. Sai daí, senão você deixa cair a sua
baba e suja a palhinha...

BOI

Só mesmo um burro havia de pensar que, numa ho-
ra destas, eu fosse babar.
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BURRO
Larga, boi Preguiçoso. Sou eu que quero arrumara palhinha para o menino.

BOI
Deixa, burro.. A
(Dão-se cabeçadas Sempre puxando a palhinha atéque se ouve um forte som de tambor e Pratos acompa-nhados de uma luz azulada e misteriosa. Boi e burrocaem deitados no chão, olhando extasiados para o céu.)

BOI
(Ainda por terra) Burro, olha só a estrela!

2 BURRO
(Idem) Que linda!

BOI
té (Idem) Que brilho. Tá machucando meu olho deof:...

BURRO
(Levantando-se lentamente com o boi) E que raboão comprido . , . atravessando todo o céu, até chegar. ..(ambos acompanham o caminho da estrela)

BOI
-. .aqui. (Os dois se assustam quando descobremque a estrela parou em cima do estábulo.)
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BURRO

(Correndo pela cena) Pastor . . . , Pastor... de-pressa.

É

BOI

(Idem) Pastor . .. Pastor... venha ver. .. venhaver depressa.

BURRO

(Idem) Onde estão as Pastoras? Onde está o pas-
tor? (Chamando) Pastorinhas!. , .

BOI

E os reizinhos? € as rainhas. . . Onde Estão? É aquimesmo! É aqui mesmo que vai acontecer,.. . é aqui mes-mo que ELE vai nascer!

BURRO

EDirigiriaio-se Para um lado do DrOscênio) Aqui mes-MO no nosso estábul0. Aqui mesmo. ..

BOI

(Do outro lado do Proscênio, sempre falando parafora) Aqui mesmo, em Belém . . .

BURRO

Em Belém . . , Belém!
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BOI

pr pDranBsB NS

(Como num eco imitando o som de sinos) Em

Blém... Blém...

BURRO

(Idem) Blém! ... Blém!. ..

BOI

Blém! ...

(Os dois esperam um pouco, a ver se alguém os es-

cuta, depois viram-se um para o outro desanimados.)

Não vem ninguém . ..

BURRO

Ninguém vem.

Só nós dois...

(Vão recuando de costas um para o outro, a olhar

para todos os lados a ver se ainda descobrem alguém. No

meio da cena se encontram, assustam-se, entreolham-se.)

BURRO

Só nós dois.

BOI

(Humilde): Um boi...
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_ BURRO

'(.Idem) Um burro.

OS DOIS

(Com ênfase) Para tamanho acontecimento! :
(Ouvem-se sinos (vários sininhos pequenos) que ca-

da vez mais aumentam de volume até a Chegada de um
. anjinho segurando uma vassoura prateada. Acompanhan-
do o som dos sininhos, o primeiro anjinho, como se esti-
vesse voando ou bailando, varre a cena e sai pelo outro
lado enquanto o segundo entra com um jarro d'água, vai
até ao meio da cena e se encontra com .o terceiro anji-
nho com uma bacia na mão, onde é despejada um pouco
d'água. Dois outros entram, um de cada lado; um coloca

| . as palhinhas espalhadas pelo boi e pelo burro na manje-
doura, o outro coloca uma toalhinha de linho na beira-
da do presépio. O último entra com um turíbulo, incen-
sando todo o ambiente, inclusive o boi e o burro que,
durante toda a cena dos anjinhos, estão estarrecidos e
imóveis como duas estátuas, um decada lado do pros-
cênio. Os anjinhos entram e saem num movimento con-
tínuo nas pontas dos pés. Quando o último anjinho de-
saparece, cessam os sininhos, boi e burro vagarosamente
se aproximam do estábulo e observam as transformações
do ambiente.)

BOL

Eles vieram para arrumar...

BURRO

Tudo está muito esquisito...

dorade,
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BOI

(Desconsolado, dirige-se para o proscênio e encosta

a cabeça na cortina, como se estivesse chorando) Ah!

BURRO

(Aproximando-se dele) O que é boi?

BOI

E nós, pobres bichos, que queriamos fazer este tra-

balho. .. "

BURRO

(Triste) Tanta pretensão!

BOI

(Irritado) Istoé trabalho de anjo, não é para bur-

ro sujo...

BURRO

(Idem) E para boi babento. ..

BOI

(Conciliador) Cala a boca, burro, não vamos mais

brigar, hoje. (Chegando-se de novo ao presépio) Tudo

está pronto. f

BURRO

Só falta acontecer . ..
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vai Je < sé ___ Cami.
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II

Só encontraram pousada

Dentro duma estrebaria:

Ali ficaram os dois

Até aoromper do dia.

III

Veio ao mundo esta noite

Dentro duma estrebaria

Entre um boi e um burrinho

E sem outra companhia.
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(Pela rampa Surgem José e Maria, esta levando de-baixo do manto invisível o menino Jesus. Música de "Jo-sé e Maria" mais baixa, enquanto burro e boi falam.)

BOI

Oh!

BOI

(Ternamente, mas Solene) Lá vem Maria lenta-mente, carregando o Mistério.

BURRO

Parece leve como a brisa...

BOI

Parece uma gota do céu no capim da manhã. .,

BURRO

Lá vem José.

(O coro começa a cantar mais alto. José e Mariasobem a rampa e entram no estábulo. Acaba a música eComeçama soar os sininhos anunciando os anjinhos quechegam na ponta dos pés e se colocam, Sempre bailando,em frente ao estábulo. Maria, escondida pelos anjinhos,Põe o menino Jesus no presépio e se coloca, com José,na posição clássica dos presépios, ela ajoelhada e ele no
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outro lado, de pé, apoiado no seu cajado. O coro canta o
"Gloria in Excelsis Dei", enquanto os anjinhos se afas-
tam de costas e saem, Sempre na ponta dos pés. Um foco
de luz cai sobre o menino. Boi e burro se aproximam nas
pontas dos pés.)

Con moto

Eisquegran-jos a

|

nun-ci-a-ram| 0 nas-ci-mento

o Baltmím 0 Dm 6.70 * a ala à = a + la s a e <a

I 2.

-- ria

|In

ex-cebis| De - o % _! e

Que maravilha!

BURRO

(Puxando o boi pelo rabo) Não se aproxime tanto
boi; não convém que ELE veja logo nossas caras feias.

t u h
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BOI

Tem razão, burro. ELE pode se assustar.
(Os dois não sabem o que fazer de tão contentes.

Correm de lá para cá, sempre nas pontas dos pés. A vir-
gem sorri para eles.)

BURRO

(Muito emocionado) A mãe dele está sorrindo!

BOI

Para quem? Para nós dois?!!!

BURRO

Eeeee!: Para nós dois. Só pode ser. (Corre para oboi, pulando de alegria e olha para as mãos) Meu casco,
hoje, parece feito de paina!

BOI

(Lambendo os beiços) E minha baba tem gosto de
flores!

BURRO

(Puxando o boi para um canto, em segredo) Então
quem sabe boi, eu e você, fazemos alguma coisinha para
distrair o menino? (Continuam a combinar, um ao ou-vido do outro, e depois começam a pular freneticamenteem frente do estábulo, mugindo e relinchando sem pa-
rar. Param para verem o efeito que causaram. Maria
sorri de novo, eles continuam pulando.)
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BOI

(Aproximando-se com cuidado) Parece que gosta-

ram, ela continua sorrindo...

(O boi começa a cantar para ninar o menino e é

acompanhado pelo burro. Ele acompanha o canto quase

dançando.)

Aa m. a<Y-- -t esses amar 1-4

 

Bsibrihoi, Bai da ca- ro ;;— le Pargaisse .me-ni- noque temmedo de ca-re - la,

Niguia,ãe, Não__ cai-la-di - nho É-lqpti cemme-de mas é muilogograça-di - nho .

BOI

Boi, boi, boi,

Boi da cara preta

Pega este menino que tem medo de careta etc. etc.

BURRO

(Aproximando-se e parando de cantar) Mas o me-

nino tem frio. (Puxa o boi para o proscênio e lhe diz

baixinho) Quem sabe, boi, você aquece o pequenino com

seu bafo quente?

BOI

(Experimentando o bafo na mão) Boa idéia, burro.

Você até ficou menos burro.
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(Pensa um POUCO e acrescenta) E, eu, com meu
abo, espanto as moscas.

Nunca imaginei ser mais que um boia' máscara,) (recoloca

BURRO

(Afastando q máscara) E eu Então? Tão burro. ..
tão burro. .. tão burro. . . Nunca imaginei, (Pausa)Nós dois, um boi e um burro, ligado$ para sempre
ao mistério, (Repõe a máscara,.)

BOI

(Tirando a máscara) O que você está dizendo,
burro?

BURRO

(Idem) Não disse nada, boi,
(Boi e burro

tábulo afastam

Apenas estou feliz,
de máscaras e da

-Se lentamente até se
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Noite feliz! Noite feliz!
Eis que no ar vêm cantar
Aos pastores os anjos dos céus,
Anunciando a chegada de Deus,
De Jesus Salvador!
De Jesus Salvador!
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O «CHAPEUZINHO VERMELHO $

3 ATOS

PERSONAGENS:

D. Chapelão Vermelho, a mãe

Tinoco, o anjo da vovôzinha

Qayzêuzinho Vermelho

O !caçador

7"O lábo

il coelha

A vovdôzinha

As úrvores

O tranco

O Chapéuzinho Vermelho foi representado pela primeira vez,
pelo Tablado, no Rio de Janeiro, em setembro de 1956, com cenário
de Napoleão Moniz Freire; costumes de Kalma Murtinho; sonoplas-

tia de Edelvira Fernandes, Martha Rosman, Vania V. Rorges; carac-
terizações de Fred Amaral; direção de Maria Clara Machado, Per-

sonagens: Eddy Rezende, Zélia Matos, Carmen Silvia Murge!, Ivan
Albuquerque, Carlos Augusto Nem, Vania Velloso Borges, Kalma
Murtinho, Ana Maria Magnus, Maria Pompeu, Monique Bruhl, Maria
Miranda, Juarezita Alves, João Sergio Nunes, Martha Rosman.
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MORALIDADE

"Aqui se pode ver que as criancinhas

Sobretudo as meninas

Bonitas e graciosas

Fazem mal dando ouvido a todo mundo,

E nem é de admirar

Que um lôbo venha comê-las.

Digo um lôbo, pois nem todos

São da mesma natureza;

Alguns há de gênio afável

Discretos, sem sinal algum de raiva,

E que prestimosos e amáveis,

Acompanham as mocinhas

Por escuras vielas, até a casa;

Mas quem nos diz que tão mansinhos lôbos

Entre todos não são os perigosos."

(Do conto de Perrault, O Chapênszinho Vermelho)

CENÁRIO - Uma casinha tendo ao fundo uma

floresta. A casa deve ter telhado, porta e janela, tudo em

tamanho pequeno.

PRIMEIRO ATO

(Ouvem-se passarinhos cantando na floresta. Cor-

rendo, meio esfarrapado e esbaforido, chega Tinoco.)

TINOCO

Dona Chapelão! Dona Chapelão Vermelho! Meu

Deus, onde estará esta senhora?

MÃE

(Abrindo a janela) Que gritaria é esta? Quem é

você?

TINOCO

Meu nome é Tinoco. Corri que não foi brinquedo!

MÃE

Que quer você, menino?

TINOCO

A senhora não é dona Chapelão Vermelho? (Faz um

gesto indicando chapéu grande) Mãe de Chapiuzinho Ver-

melho? (Indica chapéu pequeno.)
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Mb So A 2 P/. a é é Dona Chapelão (Zélia de Mattos) e) ç v $. V ' Caçador (Ivan Albuquerque) emSou, sim. W B e "O Chapéuzinho Vermelho"

TINOCO

Pos bem ... ai... a .. ai...

MÃE

(Saindo de casa) Mas o que é que há, menino?

TINOCO

Deixe eu descansar um pouco primeiro, dona Cha-

pelão. Corri tanto para chegar aqui depressa e avisar logo

a senhora, que não agúento de tão cansado! Ah, coitada,

coitadinha! . ..  
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MÃE

Carlos)
Coitadinha de quem, menino? Fale logo, você me põe Rb

aflita. Que aconteceu? (O menino respira forte sem poder

falar de tão cansado) Espera que vou te dar um pouco

d'água. (Entra e torna a voltar com um enorme regador)

Vamos, bebe logo. (Tinoco começa a beber e bebe todo o

regador) Chega, menino! Assim você arrebenta . ..
N:

| | Coelha (Vânia Velloso Borges) e a
TINOCO h Vovôzinha (Marta Rosman) em

N |. "O Chapêuzinho Vermelho"

Não arrebento não, dona Chapelão. Estou mesmo é

com sêde . .. I

MÃE

(Aflita) E então?

TINOCO

E então o que?

é

 



 

 

àg

MÃE

Oh! meu Deus! Que é que você tem para me dizer?

, TINOCO

(Agitado) Ah! é mesmo. Vim aqui para dizer à

senhora que é para a senhora ir lá, que ela está . ..

MÃE

Ir aonde menino? Quem te mandou aqui?

TINOCO

Ora, quem me mandou aqui foi a dona Quingui-

nhas, a vovôzinha, que mora do outro lado da floresta.

MÃE

Que aconteceu à,yovôzinha?

TINOCO

(Distraído) As trepadeiras da casa dela estão dêste

tamanho, e lá de cima eu descobri um passarinho.

MÃE

E daí?

TINOCO

Daí se avista tôda a floresta até se perder de vista . . .

MÃE

Oh, menino você me desespera. É só isso que ela

mandou dizer? Trepadeira, passarinhos . .. êste menino

deve estar é louco!

TINOCO

I
m

“
i
'
m

!

Não, não foi só isso não . .., Tem mais coisa ainda.

m
u
m

97

f)é

6
9
9
'
y
'
5
0
0

a
s
a

a
s
a
n
v
i
a
d
o

 



MÃE

(Perdendo a paciência) Vai dizendo logo, menino,

senão eu te bato (ameaça com a vassoura.)

TINOCO

(Encolhendo-se todo, sentido) A senhora tem cora-

gem de bater no anjo da guarda da vovôzinha?

MÃE

(Espantada) Anjo da guarda? Assim esfarra-

pado?! . ..

TINOCO

Ora, roupa não é documento ... E sabe de uma

coisa? Sou eu que tomo conta da vovôzinha ... As 7

horas dou o café, às 9 e meia dou um passeio, às 12 dou

o almôço, às 3 levo para a cadeira de balanço . . . (Ouve-

-se um despertador tocar) Meu Deus, (tira um grande

relógio) Hora do xarope . . . hora do xarope! .. . Ela está

doente, coitadinha, tão doentinha ... (Sai correndo.)

é MÃE

(Atrás dêle) Tinoco! Tinoco! (Volta desanimada)

Será verdade o que êle disse? A vovôzinha doente! Ainda

por cima com um menino tão doidinho para cuidar dela!

Preciso mandar Chapeuzinho Vermelho depressa nafren-

te, enquanto preparo um bôlo de fubá que a vovôzinha

gosta tanto . .. Mas, onde andará esta menina? (Cha-

mando) Chapêuzinho Vermelho! Chapêuzinho Verme-

lho! (Chamando para fora de cena) Chapêuzinho Ver-

melho! (Para a platéia) Vocês querem me ajudar a cha-

mar? Chapêuzinho Vermelho! (Enquanto a mãe some

pelo proscênio à direita, sempre chamando, Chapiuzinho

surge à esquerda.) ,

98

CHAPÉU

Alguém me chamou? (As crianças respondem) Ma-

mãe? Mas onde é que ela foi? ali? (Sai por onde a mãe

desapareceu.)

MÃE

(Entra pelo proscênio à direita) Não acho minha

filha, meu Deus! (Chapêéuzinho chega e passa um susto

na mãe) O lôbo mau!

CHAPÉU

Sou eu, mamãe!

MÃE

Que susto você me pregou, minha filha! Onde é que

você andava que não me escutou . ..

CHAPÉU

Eu... estava passeando no bosque... brincando

com os passarinhos e as plantinhas . ..

MÃE

Enquanto sua mãe varria a casa, hem?

CHAPÉU

Desculpe, mamãe... eu... eu vou varrer agora

mesmo.

MÃE

Agora você vai é depressa à casa da vovôzinha ver

o que ela tem, enquanto eu acabo de preparar o bôlo de

fubá para ir depois. (Entra na casa e fala da janela en-

quanto prepara a cesta.)
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CHAPÉU "

Que aconteceu à vovôzinha, mamãe?

MÃE

Ela está muito doente.

CHAPÉU

Coitada da vovó. Como é triste ser sôzinha e ve-,

lhinha!

MÃE

Ela não está sôzinha. Ela tem o Tinoco que toma

conta dela.

CHAPÉU

Tinoco? . . . Por que a vovó não vem morar conosco,

mamãe?

MÃE

Porque a vovó gosta da sua casinha, mora lá desde

menina. (Entra apressada uma coelha com um guarda-

-chuva debaixo do braço.)

COELHA

A senhora viu meu marido?

MÃE

Quem?

COELHA

O Coelho.

MÃE

- + E + e
Não, mas vi um menino chamado Tinoco que ...

W. gf
COELHA

Obrigada, estou com pressa ...

MÃE

Quem é a senhora?

COELHA

Sou a coelha procurando o coelho. Será que o lôbo

comeu meu marido? Meu Deus! (Sai apressada.)

CHAPÉU

(Rindo) Coitada! Está nervosa à toa. Então não

sabe que o lôbo mau está no Jardim Zoológico?

MÃE

(Saindo de casa) Pronto, minha filha; aqui está a

cestinha com ovos, vinho e queijo. O sol se porá em breve,

e o caminho quando está escuro é muito difícil e perígoso.

(Ajeita a filha.)

CHAPÉU

Mamãe, vou dormir hoje com a vovó?

MÃE

Vai sim. E amanhã cedinho eu estarei lá.

CHAPÉU

Adeus, mamãe . . .

MÃE

Espere, minha filha. Você sabe mesmo o caminho

da floresta?
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CHAPYU

Sei, mamãe.

MÃE

E você promete ir direitinho sem conversar com

ninguém?

CHAPÉU

Prometo, mamãe.

MÃE

E se você encontrar na floresta um esquilo?

CHAPÉU

Eu saio atrás dêle, mamãe.

MÃE

Mas e se êle fôr por um caminho que você não

conhece?

CHAPÉU

Então eu digo até logo . . . e volto.

MÃE

2 Ainda bem, Então vá direitinho, sem conversar com

ninguém,

CHAPÉU

Não converso não, mamãe , . , mas ...

MÃE

Mas o quê?

CHAPYU

E se eu vir uma borboleta daquelas grandes e azuis,
posso apanhá-la?

MÃE

Não, não pode. Hoje você não vai à floresta brincar
com os bichinhos. Você vai visitar a vovó ...

CHAPÉU

Sei . .. sei . . . E se eu encontrar ...

MÃE

E se você encontrar o lôbo mau?

CHAPÉU

Ora, mamãe! . . . O lôbo mau está no Jardim Zooló-

gico, presinho atrás das grades . . .

MÃE

É verdade. Mas mesmo assim vá direitinho porque a
vovôzinha está esperando.

CHAPÉU

Está bem, mamãe.. ..Eu não converso com nin-
guém , . .

MÃE

Com ninguém, hem? (Da janela.)

CHAPÉU

Com ninguém .. . (Sa.)
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MÃE

(A mãe fecha a janela e canta) "Oh Minas Gerais!

Oh, Minas Gerais! Quem te conhece não esquece jamais!"

CAÇADOR

(Chegando aflitíssimo) Ó de casa. Ó de casa!

MÃE 8

(Abrindo a janela) Senhor caçador Pirlimplim*

Como vai o senhor? Aceita um cafézinho?

CAÇADOR

Dona Chapelão Vermelho, estou aflitíssimo!

MÃE

(Saindo) Por que, sr. caçador Pirlimplim?

CAÇADOR

O Lôbo Mau fugiu do Jardim Zoológico!

MÃE

Oh! (Começa a desmaiar.)

CAÇADOR

Não desmaie não, dona Chapelão Vermelho. O mo-

mento é grave! Oh, Dona Chapelão desmaiou! ... (Fica

meio atarantado, depois tem uma brilhante idéia) O Guia

do Escoteiro, (Tira da sacola que leva a tiracolo um Guia

do Escoteiro e começa a folheá-lo nervosamente) Como

desentupir pias . . . (Olha o livro e depois dona Chapelão,

é

104

atentamente. Balança a cabeça negativamente) Não ...

(Passa algumas fôlhas sempre nervoso) Como limpar uma

espingarda . . . (Mesma mímica anterior) Não . .. Des-

maios de senhoras . . . (Mesma mímica. Balança a cabeça

afirmativamente) Sim, é isso . .. (Lê sem dizer nada, só

murmurando. Guarda o livro e tira um vidro da bôisa;

cheira-o, faz uma careta e dá para a Chapelão cheirar, Elu

volta a si; êle Ihe fricciona as mãos) Vim avisar para

ninguém sair de casa. Fiquem aqui que não haverá perígo.

Estou procurando o malvado por tôda a parte.

MÃE

(Aflitíssima) Mas ... (Aponta por onde foi Cha-

péuzinho,)

CAÇADOR

(Heróico) Não tenha mêdo, dona Chapelão. Com

o caçador Pedro Pirlimplimplim, filho do grande lenhador

Pedro Porlomplomplom, ninguém pode . ..

MÃE

Mas Chapêuzinho Vermelho saiu agorinha mesmo

e vai atravessar a floresta sôzinha!

CAÇADOR

Saiu? Que perigo! Por esta não esperava ..,

MÃE

(Ajoelhando-se dramàticamente) Salvai a minha

filha!
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CAÇADOR

(Beija a mão de dona Chapelão, toma uma atitude

heróica, perfila-se) Vou agir agorinha mesmo . . . (Ouve-

-se o tambor e êle sai marchando.)

MÃE

(Correndo atrás dêle) Me espera ... me espera se-
nhor caçador ... também vou procurar minha filha . ..
(Torna a voltar. Pára) O bôlo! (Entra em casa e pega
um enorme bôlo. Vai saindo atrás do caçador mas pára
novamente, volta à casa e põe um enorme chapéu verme-

lho na cabeça. Sai correndo) Senhor caçador! Senhor ca-

cador! Me espera! Me espera! ...

PANO

SEGUNDO ATO

(Enquanto é retirada a casa do cenário as árvores

tomam suas posições. Esta cena se passa na frente da cor-

tina; surge a coelha muito aflita e pergunta à platéia)

COELHA

Alguém viu por aí o meu marido, o coelho? Nin-

guém? . , . Meu Deus! preciso achar o coelho meu marido.

(Do outro lado entra Tinoco muito apressado) O sr. viu

por aí . ..

TINOCO

Não vi ninguém, dona Coelha . .. Já passou a hora

do xarope . . . deixei a vovôzinha sôzinha, coitada . . . Ah!

como é difícil ser anjo-da-guarda ... (Tinoco desapa-

rece) O xarope ... o xarope ...

COELHA

Será que êle viu meu marido? (Sai atrás dêle.)

(Passa Chapéuzinho cantando - "Pela estrada afo-
LJ

ra... etc.)

CAÇADOR

(Com a mão na testa farejando o horizonte, ao toque

do tambor) Não vejo nada, mas sinto cheiro de lôbo

mau . . , Já estava cansado de tomar conta desta floresta

onde não acontecia nada. Chegou a hora de ser herói.
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Estou em forma. Estou aflito também. (Sai ao som de

tambor) Vou defender minha floresta. Vou ser um herói!

MÃE

Sr. Caçador . . . Sr. Caçador Pirlimplim, filho do le-

nhador Porlomplom . . . me espera . . . me espera . .. mi-

nha filhinha está em perigo ... (Saí.)

(Ouve-se uma risada na platéia e surge o lôbo le-

vando uma maleta de viagem escrito "Jardim Zoológico".

' Sobe ao proscênio.)

LÓBO

Cheguei! Cheguei à minha floresta! E todos já estão

com mêdo! Vocês viram a prosa do caçador? Faroleiro!

Pensou que podia me deixar prêso no Jardim Zoológi-
co . . . Meu lugar é aqui na floresta. Esta floresta é minha!

(A cortina se abre e aparece a floresta cheia de árvores

humanas, estáticas.)

ÁRVORES

Oh!

LÓBO

Quem manda nela sou eu , . . (Corre pela floresta)

Vou descansar um pouco da viagem (senta-se na mali-

nha), e vou começar a agir , , , Preciso preparar um jan-

tar bem gostoso , . , depois daquela gororoba do Jardim

Zoológico, meu estômago está precisando de uma...

(passa a coelha "aflita, olha para todos os lados, pára,

suspira forte e saí) , , ,uma coelha frita com legumes , . ,

ah! ah! ah! ah! (Sai. As árvores conversam umas com as

outras como se fôssem comadres,)

1.a ÁRVORE

O lôbo voltou!

2.a ÁRVORE

lôbo voltou!

3.a E 4.a ÁRVORES

5.a ÁRVORE

lôbo voltou!

TRONCO

êle!

6.a ÁRVORE

(Voz bem fininha sempre) O lôbo voltou!

(Ouve-se o cantar dos passarinhos como se estives-

sem fugindo. As árvores olham para cima.) !

1.a ÁRVORE

Lá se foi ..

2.a ÁRVORE

Iá se foi ..

3.a E 4.a ÁRVORES

á se foi ..

5.a ÁRVORE

Lê se foi ..

TODOS

Lá se foi a paz da nossa floresta ...

6.a ÁRVORE

E agora?
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2.a ÁRVORE

Ninguém mais vem passear no bosque ...

4.a ÁRVORE

Ninguém mais vem tomar sombra .1ebaixo de mim.

6.a ÁRVORE

Ai de mim! ... Ai de mim! . ..

3.a ÁRVORE

Minhas jacas ... minhas jacas vão apodrecer nos

galhos. a

4.a ÁRVORE

Ninguém mais vai descansar no meu lombo ...

5.a ARVORE

Tudo porque ...

TODOS

O lôbo voltou . ..

(Deixam seus, lugares e duas a duas começam a se

lamuriar e a chorar.)

3.a ÁRVORE

Eu disse que êle voltava!

TRONCO

Silêncio! (Tóôdas voltam às suas posições olhando
para Tinoco que entra cantando, seguido da coelha.)

COELHA

(Desesperada) Ninguém viu o coelho meu marido?

CAÇADOR

O lôbo fugiu ... espera que eu te pego . . . chegou

a hora de ser herói!

(As árvores agitam as mãos quando passa o caçador

e se curvam tristes quando passa a mãe.)

MÃE

O lôbo fugiu . . . Minha filhinha . . . minha filhinha

sôzinha . ..

1.a ÁRVORE

Todos estão fugindo!

2.a ÁRVORE

Fugindo assustados!

3.a E 4.a ÁRVORES

Fugindo ...

5.a ÁRVORE

Fugindo ...

ÁRVORES

(Dizem mais umas vêzes) Fugindo . ..

TRONCO

Do Lôbo Mau!

(Ouve-se o Chapiuzinho Vermelho cantando ao

longe calmamente. As árvores param e fazem mímica de

escutar,)

1.a ÁRVORE

Ela não sabe de nada ...
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2.a ÁRVORE M - i va Y | As Arvores (Ana Maria Magnus,
e Po 1.4 P aÃ a . 3 Maria Pompeu, Kalma Murtinho,

3 A int # *a < R - s E 8 e Maria Miranda, Monique Bruhl,Ela não sabe que o lôbo fugiu! s Fe AÍ , 36 .*! « £ i Juarezita Alves) no "Chapêuzinho
ea. e P rea / Fo Vermelho"

3.a ÁRVORE

Ela não sabe de nada!

4.a ÁRVORE

Coitadinha! (Murmúrio aflito das árvores.)

TRONCO ho
4
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TODOS

Psiuuuuu ...

CHAPÉU

Ah! Como está bonita a floresta hoje! (Árvores ba-

lançam os braços de satisfação) Tão verdinha! E o ar tão

fresco! Será que vai chover? (As árvores fazem que não

com a cabeça) Já andei tanto ... tanto . .. Mas preciso

chegar à casa da vovôzinha antes da noite. (Encosta-se

numa árvore. Elas fazem que sim) Mas antes vou des-

cansar um pouquinho. (Ávores fazem que não; Chapêu-

zinho deixa a cesta no chão) Onde está o tronco de jaca-

randá? Ah! aqui está êle. (Ajoelha-se e encosta os coto-

velos nêle) Esta é a floresta mais bonita do mundo ... D

% Lôboh(Cz(agos Augusto Nem) e o Cha-
A _p&uzinho armen Sylvia Murgel) em

ÁRVORES h " "O Chapeuzinho Vermelho"

(Muito orgulhosas) Nem tanto . ..

CHAPÉU

' As duas mangueiras estão carregadinhas de mangas.

(As duas mangueiras sorriem de satisfação) Amanhã vi-

rei apanhar um cêsto cheinho para levar para à vovó...
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[MBP

E a jaqueira, tão bonita! (A jaqueira se anima tôda)

Dando tanta sombra ... (Roda em tôrno da jaqueira)

Meu pizinho de jabuticaba... está carregadinho ...

(Tenta pegar uma jabuticaba e não consegue. A árvore

desce o braço sorrindo e Chapêuzinho faz que colhe a

fruta. Mímica de comer) Este coqueiro está meio nani-

co ... (Encosta a mão no coqueiro que sente cócegas e ri

alto) Eu acho que êle precisa é de um pouco d'água. (Sar

e volta com um regador molhando o coqueiro que sente

satisfação e diz) Que frio!

ÁRVORES

Psiuuuu . ..

CHAPÉU

(Passeia um pouco mais na floresta, cantando baixi-

nho até que vem para o proscênio e se espreguiça bocejan-

do. As árvores fazem o mesmo gesto. Deita-se perto do

tronco com a cabeça apoiada nêle e dorme. As árvores

sussurram o "Tutu Marambá" e dançam em tôrno da me-

nina. Ouve-se um tambor compassado. As árvores voltam

silenciosas às suas posições. Passa o lôbo fugindo ao ritmo

do tambor., As árvores ficam tensas. O lôbo olha para

trás e desaparece pelo outro lado. Aparece o caçador no

mesmo ritmo, de espingarda em punho. As árvores balan-

cam as mãos alegres. O caçador desaparece do outro lado.

Repete-se esta perseguição umas quatro vêzes, sempre num

ritmo cada vez mais apressado. Assim que desaparece o

caçador pela «última vez, o tambor pára bruscamente.

O lôbo volta sôzinho.)

LÓBO

Uf! Desta escapei! O bôbo do caçador está crente que

eu fui para o outro lado do rio . . . ah! ... ah! ... ah!...

enganei-o direitinho. (Sente cheiro) Que cheiro bom! Que

cheiro gostoso . .. (Procura de onde vem o cheiro.)
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2.a ÁRVORE

A cestinha!

1.a ÁRVORE

A cestinha!

AS OUTRAS

A cestinha!

LÓBO

Que cheiro apetitoso . . . Oh! (Dá com a cesta.)

: 6.a ÁRVORE

Ele viu!

 4.a R 5.a ÁRVORES

Ele viu!

TÓDAS

Oh!

LÓBO

Uma cestinha cheia de petiscos! Quem será o dono

destas guloseimas? Se fôr o caçador da floresta (as árvores

baixam os braços aflitas) eu desapareço. (As árvores le-

vantam os braços bruscamente) Se fôr o guarda do Jar-

dim Zoológico (árvores descem braços), eu fujo. (árvo-

res sobem braços) Mas se fôr da menina do Chaptuzinho

Vermelho .,. bem..., eu,,, (lambe os beiços) eu ...

faço . . . oh! (dá com a menina) Lá está ela dormindo . . ,

que gracinha, meu Deus! Que coisinha mais bonitinha . . .

Que delícia vai ser comê-la com batatas fritas e batida de

maracujá, Mas é preciso primeiro não assustá-la . . . Dei-

xe-me ver , ., (Fica pensativo) E se eu aparecer para ela

vestido de cordeirinho! . (Saí e torna a voltar com a más-

cara de cordeirinho; imita-0) Meee . . . Meee . . . Não . ..
A
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Besã é

tive outra idéia. (Torna a sair. As árvores abaixam os .

braços e olham curiosas na direção em que o lóbo. saiu.

Quando êle volta, levantam os braços. O lôbo aparece

vestido de velho, barbas longas, chapéu de palha. )

LÓBO .

E se eu aparecer fingindo que sou um velhinho! Uma
esmolinha pelo amor... (Tirando o disfarce) Não .. . .
tive outra idéia. (Sai, As árvores nervosas.) e

ÁRVORES

Malvado! Cínico!

TRONCO
Fingido!

ÁRVORES

Vira-lata! Bôbo! Facínora! Antropófago! Prepo-
tente! etc ...

LÓBO

(Vestido de anjo) Quem sabe é melhor ela pensar
que eu sou um anjo vindo do céu? (Dá uma volta entre
as árvores, tropeça no tronco e leva um bruto tombo, As
árvores dão uma gargalhada. O lôbo sai.)

2,a ÁRVORE

Com anjo não se brinca,.

6.a ÁRVORE

O céu pode castigar.

TRONCO
Bem feito!
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ÁRVORES

(Uma por uma, abaixando os braços) Bem feito,
bem feito!

É LÓBO

(Entra correndo e dirige-se à platéia) Vou fingir que
sou eu mesmo mas . . . bonzinho . . . Isto mesmo. Não há
menina que resista a um lôbo mau fantasiado de bonzi-
nho . . . e que sofre . . . ah! ah! ah! ... (Deita-se no chão
com ares de sofredor) Ai... aí... aí...

CHAPÉU

(Levantando-se) Alguém está gemendo . ..

LÓBO

Ai li,

CHAPÉU

Que gemido triste, meu Deus . ..

LÓBO

Aí .. . aí. «. ai * + +

CHAPÉU

Alguém deve estar precisando de ajuda.

(As árvores fazem que não com a cabeça.)

LÓBO

AÍ. .. aí . .. as.! .:

CHAPÉU

(Dando com o lôbo) Um lôbo caído no chão!
[d

AÍ...

CHAPÉU

Será o lôbo mau? (Árvores fazem que sim.)

LÓBO

At... ar.. aí. -.

CHAPÉU

Lôbo mau não geme assim . . . come logo a gente! .

LÓBO

AL... aí.

CHAPÉU

Não pode ser êle... deve ser outro... O sr. é o

Lôbo Mau? (Árvores fazem que sím.)

LÓBO

(Com voz rouca) Sou o lôbo bom . ..

CHAPÉVY

Ah! Bem . . , (Faz o sinal da cruz) Eu estava açhan-

do mesmo que não podia ser o lôbo mau , , , O que é gue

o sr. tem?

LÓBO

Machuquei a minha patinha, e mal posso caminhar.

CHAPÉU

Coitado . . . Quer que eu , . , (Lembrando-se) Já ia

me esquecendo . . . não devo conversar com ninguém ..

(Pega a sua cesta) Até logo, seu Lôbo Bom . ..
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LÓBO

(Lamentçso) Ai... pobre de mim, Ninguém vem
conversar comigo. Fui atacado pelo lôbo mau. Estava
quietinho apanhando flôres quando aquêle bruto apareceu.

CHAPÉU

Oh! Que “horror! (Pausa) Como é que êle poderia
atacar o sr. se êle está prêso no Jardim Zoológico?

LÓBO

Fugiu, menina, fugiu ...

CHAPÉU

O]?! que perigo! Mas sr. Lôbo, como é que o lôbo
mau vai atacar o sr. que é lôbo também? Vocês não são
irmãos? A vovó disse que um lôbo não come outro
%ôbcg ... Nem gente come outra gente... ainda mais
irmãos . ..

(Durante êste diálogo, as árvores lentamente vão se
afastando para o fundo do palco formando uma espécie
de clareira onde Chapiuzinho e o lôbo se movimentam.) .

LÓBO

Mas nós não somos irmãos... não ... somos ...
primos longe.... Eu sou o primo pobre. Ele tem uma
raíva louca de mim.

CHAPÉU

Por que?

LÓBO

Pprque eu sou bonzinho e gosto de brincar com os
cordeirinhos.

118
 

Ka gf
ÁRVORES

Mentiroso . ..

CHAPÉU

(Na dúvida) Sinto muito não poder ficar mais um

pouco com o senhor, mas é que a vovó está doente e pre-

ciso levar minha cestinha para ela. (Ela se encaminha para

fora. O lôbo finge que está chorando. Ela volta e fica

muito tríste) Toma um pedacinho de queijo de Minas.

(Dá na bôca do lôbo que quase come a mão da menina)

Ai lôbo, quase que você comeu a minha mão! . ..

LÓBO

Desculpe, menina, é que estou com muita fome.

O lôbo mau roubou minha comida ... e... sua mãozi-

nha é tão cheirosa . .. Você sabe, menina, lôbo é sempre

lôbo, mesmo quando quer ser bonzinhofeito eu.

CHAPÉU

É isso mesmo . . . lôbo é sempre lôbo ... Eu tenho

© que ir embora . . . Já está escurecendo . . . a vovôzinha está

me esperando, coitadinha ... (Vai saindo.)

LÓBO

Ai,... aí... aí... a sua vovôzinha que é feliz de

receber visita... (Outro tom) Ela mora muito longe?

CHAPÉU

Mora na virada da segunda curva, depois da man-

gueira grande.

LÓBO

Ah! Na virada da segunda curva, depois da manguei-

ra grande . . . sei . . . sei . . . E ela está sózinha?
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Está, coitadinha . ..

LÓBO

Coitadinha. Você deve mesmo ir logo.

CHAPÉU

Adeus, seu lôbo bom. Você foi o primeiro lôbo bom
que encontrei.

LÓBO

Adeus, menininha. Você foi a primeira menina boa,
engraçadinha, gostosinha ... (Vai se aproximando.)

CHAPÉU

Oh! senhor lôbo!

LÓBO

(Triste) Um lôbo é sempre um lôbo . ..

CHAPÉU

Então adeus, preciso ir depressa . . . (A menina sai.)

LÓBO

Chapiuzinho Vermelho! Chapiuzinho Vermelho!...
vem cá . .. (Ela volta) Você tem coragem de ir por êste
caminho?

CHAPÉU

É o caminho da casa da minha avé.

LÓBO

Ainda bem que sou seu amigo para lhe avisar ...
ef.

CHAPÉU

Avisar o quê?

LÓBO

É justamente por ali que se acha o meu primo

longe . ..

CHAPÉU

O lôbo mau?

LÓBO

É, justamente. Está lá à espreita dos pobres cordei-

rinhos que passam ...

CHAPÉU

Oh!

LÓBO

Só ontem êle comeu oito cordeirinhos!

CHAPÉU

E coube tudo?

LÓBO

O quê?

CHAPÉU

Os cordeirinhos. Coube tudo na barriga do lôbo?

LÓBO

Não. Também não, ora! Ele dividiu com os sete

filhotes que tem.

CHAPÉU

Oh! Os filhotes do lôbo mau são filhotes maus?

 



LÓBO

São péssimos!

CHAPÉU

Oh!

LÓBO
2

2 * 2 F nã-..—Meg,??-
Só ontem comeram duas dúzias de passarinhos.

CHAPÉYU

Oh!

LÓBO

Você quer encontrá-los?

CHAPÉU

Não, senhor lôbo, não . .
>

. senhor lôbo bom . . . mas
Os passarinhos eram canários, pardais ou . . .

LÓBO

_ Que nada. Tinha três canários, 14 pardais, 15 tico-
-ticos, 12 bentevis , . ,
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CHAPÉU

Mas, senhor lôbo, então
, sen

eram muito mais de 24 pas-
sarinhos. (Rindo) O sr. não sabe fazer contas . . P

LÓBO

12 Oh! menina pra que tanta pergunta?
(A esta altura

Já está de pé, gestículando)
Isto me faz perder a paciên-

«ia .... (Para o público) Está me subindo uma vonta-de . . . Afinal um lôbo é sempre um lôbo! ..,
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CHAPÉU

(Notando que o lôbu está de pé) Ué .. . o senhor .
já está bom?

LÓBO

(Caindo de novo) Não ... ai... aí..
quis salvá-la das mãos daquele facínora ..
vado . . . daquele . . .

; a1 . .. é que
. daquele mal-

CHAPÉU

Não faça tanto esfôrço não . . . senhor lôbo . ..

LÓBO

Quero ensinar-lhe um atalho para chegar à casa de
sua avó sem perigo algum. s

CHAPÉU

Existe algum caminho mais curto para se chegar à
casa da vovó? B es

LÓBO

Um caminho que eu só ensino a meus amigos , , ,

CHAPÉU

Bondade sua, sr. Lôbo,

LÓBO

Olhe. Você vai por ali, até encontrar um pé de tan-
gerina, Depois dobre para onde o sol se põe, até chegar
ao mamoeiro. Lá é só seguir que encontrará a casa de
sua avó.

CHAPÉU

Mas o sr. conhece a vovó Quinquinhas?
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LÓBO ©

Quem, dona Quinquinhas? ias? . . . Muito .
pre me dava

ae
nho . . . Boa senhora aquela . .
ho .

. Qua ia dê
nara 7" Qualquer dia dêsses vou

CHAPÉU

Entãº/a mesmo, seu lobf). Ela é uma avó muito boazinha.Ni o caminho é aquêle, não é? Até o pé de tangerinaepois dobro para onde o sol nasce . . ! !

LÓBO
O sol se põe . . .

CHAPÉU

É isto m& esmo, para onde o a P
moeiro . ., sol se põe, até o ma-

LÓBO
Mui ! i 3uito bem... E chegará muito mais depressa . . .

CHAPÉU

Adeus, lôbo bom. Muito obrigada . . . (Sai.)

LÓBO

de 2 Aden; menininha . (Levantando-se e mudandob Om e de aittudes) Até breve... Vá direitinho meuenzinho . . . caiu que nem um patinho. Ah! ab! ali; ab!Énsxnel a ela o caminho mais comprido . .. enqu.antc; an;ªaíelfâçcgrando o pé de tangerina, já estarei há muito comC nha no papo... minha velha amiga dona Quin-qthas -. ..Sou formidável! Farei farofa de ôvo e come-tei a vovôzinha frita no azeite. .. O Chapêuzinho tãeo

Wo

12),

C . Ela sem-pé-de-moleque quando eu ainda era um lobi-

COELHA

(Interrompendo o lôbo que ainda ri) Com licença,
o sr. viu por aí o meu marido, o coelho?

LÓBO
O quê?

COELHA

(Gritando) O sr. viu por aí o meu marido coelho?

LÓBO

(Fazendo caras horrorosas) A senhora coelha sabe
com quem está falando?

COELHA

(Sem se impressionar) Não viu não? . .. Obriga-

da . . . (Sai suspirando forte) Ai... ai...

LÓBO

Como? Então esta coelha não teve méêdo de mim?

Não viu logo que eu sou o lôbo mau? (Desconfiado, êle

tira um espélho do bôlso) Será que estou ficando com

cara de bom? (Faz caretas horrorosas no espêlho com ges-

tos e passos; amedronta-se) Ui! com esta cara de mau

ninguém pode . . . a coelha deve estar biruta . . . Continuo

cada vez pior... (Cantando) Eu sou o lôbo mau . . .

lôbo mau . . . lôbo mau . . . misturo as criancinhas no meu

prato de mingau . .. (Neste momento o tronco perdendo

a paciência, levanta-se e dá um pontapé no lôbo que assus-

tadíssimo sai correndo; o tronco e as árvores dirigem-se

para onde o lôbo saíu.)

6.a ÁRVORE

O lôbo vai chegar primeiro e vai comer a velhinha!
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5.a ÁRVORE

Coitadinha!
&

2.a E 1.a ÁRVORES

E quando a menina entrar!

TÓDAS

Que horror!

TRONCO

Ele acaba o jantar!

TÓDAS

Mas que dor! (Ouve-se o ritmo do caçador.)

TÓDAS

O caçador! (Voltam todos às suas

(O caçador entra cantando "Eu so

Floresta", passa glorioso entre as ár

córo das árvores que move

se fecha enquanto o caçad

cênio. )

posições.)

u o caçador da

vores cantando com o-

m os galhos de alegria. O pano:

or continua cantando no pros-

« CAÇADOR

Vocês viram por aqui um lôbo muito fingido e feio?
(Espera a resposta) Viram? Onde? Ele usava (Aí pode-se
descrever o lôbo de acôórdo com a roupa que êste usa, para:
maior participação do público.) . . . Ah! Lá vou eu tam-
bém ... Ainda pego êste bichão! (Sai. Sempre acompa-
nhados pelo seu ritmo característico, passam a Coelha, Ti--
noco, Chapéuzinho, que convidará a

rem com ela "Pela Estrada Afora"

mãe chamando pelo caçador.)

s crianças para canta-

 

. Finalmente passa a .

TERCEIRO ATO

(É a mesma casinha do 1.o ato vista por dentro

(biombo). É o interior da casa dc] vovcãzznha que dorrge
numa cadeira de balanço. Um baú de fôlha, o retrato do
vovôzinho na parede com flôóres. Fora, a mesma floresíia.
As árvores, pé ante pé, se aproximam da casa formando
fila indiana.)

1.a ÁRVORE

(Da janela) Daqui não se vê nada . ..

TÓDAS
Oh! /

3.a ÁRVORE

(As árvores se reunem e comentam) Vai acontecer
tanta coisa, e nós vamos perder!

4.a ÁRVORE

Eu queria tanto ver!

6.a ÁRVORE

(Dirigindo-se para o proscênio em frente da casinha
da vovó) Só se nós ficássemos aqui ...

TÓDAS

Boa idéia, boa idéia! (Vão se colocando.)
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4.a ÁRVORE

Daqui poderemos ver tudo sem atrapalhar nin-
...

6.a ÁRVORE

Estou tão nervosa!

3.a E 4.a ÁRVORES

Eu também! Eu também!

1.a ARVORE

Eu também! Que horror! Quem chegará primeiro?

5.a ÁRVORE

Deve ser o Tinoco!

4.a ÁRVORE

Aposto que é a Coelha!

6.a ÁRVORE

Não empurra, jaqueira.

JAQUEIRA

Não fui eu, foi a mangueira.

1.a ÁRVORE

Psiu! Vem gente.

' (Chega a Coelha que pára no centro do palco, olha
para todos os lados, depois espia para dentro da casa da
vovôzinha pela janela, procura e sai por trás da casa.)
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TINOCO

(Ainda fora de cena) O xarope! O xarope! (Entra

em casa e pega o xarope) Vovó! Vovôzinha! (Aumen-

tando a voz) Vovôzinha! Dona Quinquinhas! Oh! como

é difícil ser anjo da guarda de gente surda! Não quero

parecer um anjo mal educado, mas é preciso . . . Não gosto

de gritar com ninguém . . . Dona Quinquinhas! . .. Dona

Quiínquinhas! (Para a platéia) Querem me ajudar?

ÁRVORES

Dona Quinquinhas . . . dona Quinquinhas ... (T-

noco senta-se no baú e rege animadamente os gritos da pla-

téia com a colher de pau.)

Vovó

(Acordando) Oh! Sonhei que ouvia todos os anjos

do céu cantando . ..

TINOCO

Anjinhos, sim. Se não fôssem êstes meninos nem sei

como haveria de acordar a senhora . ..

VOVÓ

O quê?

TINOCO

(Servindo o xarope) Nada, vovó; está na hora do

seu xarope ...

VOVÓ

Não quero mais remédio, Tinoco. (Bebe fazendo

careta. Tinoco lambe a colher) O que eu quero é ir visitar

minha netinha ...
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TINOCO
(Gritando) Não precisa ir visitá-la, dona Quinaui-nhas, pois ela já vem aí... (Sai para dentro da casa.)

VOVÓ
Tinoco, Tinoco, meu anjinho

.

. . deixa-me passearum pouco ...

TINOCO +
(Entrando) Não e não, pronto. Fica aí bem quieti-nha que eu vou dar uma volta. (Tira o relógio) Tenhomuito tempo. A hora do Xarope está longe. (Toma rá-pido o pulso da vovó, contando alto) Um, dois, cinco,40, 120, 1.045, 2.420 . . . o pulso está bom. Dorme maisum pouco que sua filha já vem aí .. . (Começa a balançara cadeira cantando "Ó Minas Gerais . . ." A vovôzinhacontinua a cantar, "Ó Minas Gerais, quem te conhece nãoesquece jamais Ó Minas Gerais", Vai adormecendo e aindacanta "Ó Minas Gerais", e adormece, O lôbo aparece nasanela e diz:)

LÓBO
"Quem te conhece não quer te ver mais"" . . . Ab! ab!ah! Lá está ela bem sentadinha na cadeira . .. Estou nadúvida! Comerei a velhinha com batatinhas em volta, oufrita no óleo de Peroba? Oh! que dúvida! (Olhando parao lado da floresta) Quando chegar a menina, que aindacustará uma boa meia hora... então... aí que. delícia!Que sobremesa maravilhosa! Com bastante suspiro e cre-me de leite . . , ah! sorvetinho de pistache! baba de anjo!(lambe os beiços), quindim do céu! (Ouve-se o ritmo docaçador) Não é possível, que perseguição! (Esconde-sepor detrás das árvores) ai . . , esta árvore tem espinho . ..(Recebe outro beliscão) Outro espinho ... (Sai e se es-conde do outro lado atrás da coriina.)
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CAÇADOR

(Bate à porta) Ó de casa! (Torna a bater) Dona
Quinquinhas! Dona Quinquinhas!

Vovó

Alguém me chamou?

CAÇADOR

(Entrando) Fui eu, dona Quiínquinhas, o caçador
Pedro Pirlimplimplim, filho do velho lenhador Pedro
Porlomplomplom . . . sou o caçador da floresta . ..

VOVÓ

Ah! O vendedor da festa? Senta, meu filho . . . vou
buscar um cafêzinho para refrescar um pouco.

CAÇADOR

Não precisa não, dona Quinquinhas, quero só saber
se não passou por aqui um lôbo muito peludo, muito
magro, muito feio? ...

VOVÓ

O quê?

CACADOR

Um L-6-B-O !

VOVÓ

Ah! Bôlo! O sr. prefere café com bôlo, não é? Está

bem, vou buscá-lo ... (Sai resmungando) Vendedor da

festa . . , vendedor da festa .. .

 



CAÇADOR

Não é isto não. Oh! ela é surda. Não adianta insis-tir. Não tenho tempo a perder. O bichão deve estar poraqui e um caçador que se preza não deixa escapar um mal-vado assim à toa. Esta senhora está em perigo. Ela pre-cisa de mim. (Ritmos do caçador quando êle sai) Comocansa ser herói! (Sai de cena.)

LÓBO

(Aproveitando o ritmo do caçador, entra em cena).Como cansa ser bandido! Ah! ah! ab! ah!... (Entra nacasa, examina um pouco e quando pressente a velhinhavoltando, põe apressadamente o chapéu do caçador na
cabeça.)

Vovó

(Entrando) O bôlo já vem aí . .
ao lôbo e senta-se na cadeira) Pois é,
mesmo precisando de companhia ..
aqui ...

, (Ri; dá a xícara

meu filho, eu estava

. Fico tão sôzinha
mas você vende festa, é? . . . para que, hem? . ..

LÓBO

(Percebendo que ela não notou a mudança) Para
arranjar dinheiro ,para os pobrezinhos ... (à parte) Ela
nem notou a mudança, Além de surda, não enxerga
bem ... está para mim ,., ah! ab! ah! ahi!

Vová

(Notando que êle ri, e que é feio) O senhor está sen-
tindo alguma coisa? Está com frio? Para que tanta roupa?
Está doente?

LÓBO

(Matreiro) Estou doente, sim . ..

a
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VOVÓ

Do dente, coitado!

LÓBO

Do dente, não, doente da alma . . ,

VOVÓ

Calma .., É preciso mesmo muita calma, sr. ven-
dedor . , .

LÓBO

Não sou vendedor, sou caçador.

VOVÓ

Muita dor, é? Coitado ...

LÓBO

(Perdendo a paciência) Não sou vendedor nem te-
nho dor nenhuma .. . Sou o lôbo mau e vou comer a se-
nhora agora mesmo... (Trepa no baú e ameaça a vovó
com caras horrorosas,.)

VOVÓ

Coitadinho do senhor , , . Imagine como essa dor o
põe nervoso ,... Vou buscar um chá de ervas que cura
tudo , , , (O lôbo rosna) Cura ... cura tudo, até nervo-
so .., (Da porta) É uma erva milagrosa que plantei na
minha horta . . . (Sai) Feio êste vendedor, meu Deus. Pa-
rece o finado compadre Gervásio. (A vovôzinha fica meio
perdida no meio do palco) Iiií . , . êste caminho está com-
prido hoje ; . . acho que estou ficando ceguinha . . . já nem
conheço mais a estrada . ..

(Entra a coelha e encontra-a no meio do palco.)
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COELHA

A senhora viu por aí o meu marido o coelho?

VOVÓ

O quê?

(A coelha repete a pergunta mas sômente com a mií-

mica de bôca, sem som algum. A vovó também responde

sômente com a mímica de bôca, e depois diz:)

VOVÓ

Vi! Vi sim . . . (E sai rindo dirigindo-se paraa beira

do proscênio. As árvores quando vêem que ela vai cair,

seguram-na pelo braço e atravessam o palco, guiando-a.

Vovó quando passa pela coelha que está estatelada no meio

da cena) Vi... vi sim ... (Desaparece, rindo, com as

árvores; a coelha, alegre tenta segui-las mas depois, desa-

nimada, volta por onde saiu.)

LÓBO

Esta velha surda me põe maluco! Vou esperá-la aqui

detrás da porta e vou comê-la de uma vez, que minha

barriga já está roncando de fome . . . (Ouve-se o canto da

menina. O lôbo vai à janela) Ora bolas, lá vem a menina!

Que diabo, não gosto de comer sobremesa antes do almô-

ço . .. Tenho que me disfarçar. Esta menina é tão bobi-

nha! ... É de família . , , vai ser fácil. (Enquanto fala,

abre o baú de fôlha e tira um chale da vovôzinha, a touca

e os óculos, veste-os e se mete debaixo da coberta, sentan-

do-se na cadeira, Chapêuzinho se aproxima e pára na

janela. )

CHAPÉU

(Da janela) Vovóáó . .. Vovôzinha! ,..

LÓBO

(Com voz g£ossa) O que é, minha netinha?

CHAPÉU

(Ainda da janela) Iiiiii, vovó, que voz tão grossa!

(Sai da janela e entra na casa.)

LÓBO

É quepeguei um resfriado na voz ...

CHAPÉU

Na voz? . ..

LÓBO

É, na voz, na barriga, no pé... ora, um resfriado

inteiro . ..

CHAPÉU

Coitadinha da minha vovó ... e ainda por cima o

reumatismo, não é?

LÓBO

(Com voz grossa) E ainda por cima a fome ...

(Voltando ao falsete) E ainda por cima o reumatismo . . .

CHAPÉYU

Trouxe ovos, vinho e queijinho de Minas para a

senhora . , . (Enquanto fala, vai arrumando a coberta do

lôbo) Vovó ... que pele é essa tão escura?

LÓBO

A natureza, minha netinha ... (no falsete) frio . . .

muito frio ...

CHAPÉU

A vovó está tão esquisita hoje...
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LÓBO ,

Chega mais para perto, filhinha, que eu quero te

cbeirar .. .

CHAPÉU

Me cheirar?

LÓBO

Cheirar o queijinho, ora!

CHAPÉU

(Falando bem alto) Mamãe mandou um recado . ..

Ela disse que só vem amanhã porque tem que acabar o
bôlo de fubá que a senhora gosta tanto e ...

LÓBO

(Gritando) Não precisa gritar tanto, que não sou

surdo!

CHAPÉU

(Em tom normal) Ó vovó, então a senhora não é

surda?

LÓBO

(Em tom normal) Claro que sou, minha netinha . ..

(Gritando) Mas é que dêste ouvido aqui, eu já estou

ouvindo . .. 3

CHAPÉU

(Gritando) Mas não precisa gritar tanto que EU

não sou surda ...

LÓBO

(Abaixando a voz imediatamente) É mesmo, você
não é surda . . . Então sua mãe vem amanhã?
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CHAPÉU

Vem sim ...

LÓBO

Mais um almôço garantido, ôba!

CHAPÉU

Acho que a vovó está é sofrendo da bola . .. (Dá

uma volta em tôrno da cadeira, observando-a) Vo-

vÓÓ66 . . . Por que a senhora tem essa orelha tão grande?

LÓBO

É para te escutar, minha netinha.

CHAPÉU

Oh! E por que a senhora tem êsse ôlho tão grande,

vovôzinha?

É para te olhar ...

CHAPÉU

Oh!... e por que a senhora tem êsse nariz tão

grande?

LÓBO

É para te cheirar . ..

CHAPÉU

(Quase chorando) Oh! e... e... para que a se-

nhora tem esta bôca tão grande, tão grande, tão grande . ..

hein, vovôzinha?
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LÓBO

É para te comer . ..

CHAPÉU

Oh! meu Deus, minha Nossa Senhora, estou muito

desconfiada que esta não é a minha vovó. (Ouve-se o ritmo

do caçador. O lóbo se levanta) O lôbo mau!

*

LÓBO

Em carne e osso! Estou perdido . .. Lá vem o caça-

dor. Entra depressa neste quarto, menina, enquanto tapeio

êsse caçador. (Fecha a menina no quarto e torna a voltar

para a cadeira.)

CAÇADOR

(Da janela) Ó de casa! Ah! tinha me esquecido que

a velhinha é surda ... Boa tarde, dona Quinquinhas.

A senhora viu por acaso passar por aqui o Lôbo Mau?

LÓBO

Não, não passou, não. Ou melhor, passou sim. Fas-

sou e fugiu na direção do limoeiro ...
*

CAÇADOR

Limoeiro? (Entra.)

LÓBO

Estou com tanto mêdo, seu caçador . .. Será que o

senhor seria capaz de pegá-lo?

CAÇADOR

Quem? eu? Ora, dona Quiínquinhas. então a senho-

ra não sabe que eu sou o quase famoso Pedro Pirlimplim-

138

plim, filho do já famoso lenhador Pedro Porlomplom-

plom? Aquêle lôbo é canja para mim .. . Pode ficar certa,

minha senhora (acaricia a cabeça do lóbo, que faz tre-

jeitos) que enquanto esta floresta estiver aos cuidados do

caçador Pedro Pirlimplimplim, a senhora pode dormir em

paz . . . (Faz que vai beijar a mão da vovôzinha e dá com

a mão do lôbo) Então adeus, minha senhora. (Os dois se

entreolham por alguns instantes. Depois, num gesto brus-

co, o caçador tira-lhe a touca. O lôbo se levanta e tira os

óculos, chale e manta de cima de si. Os dois se põem em

atitude de luta.)

CAÇADOR

O lôbo mau! Comedor de crianças, ladrão de passa-

rinhos . . . bandido. (Depois de uma ligeira dancinha,

lutam um pouco ao som de tambores e pratos, etc. O ca-

cador com uma corda amarra as mãos do lôbo, que está

sentado na cadeira, amordaça-o mas quando vai amarrar-

-lhe os pés, o lôbo com as mãos amarradas dá um sôóco na

cabeça do caçador que cambaleia fazendo uma espécie de

dancinha acompanhada de marimba e passarinhos, até

cair. O lôbo se levanta e uinda de mordaça e as mãos amar-

radas, sai da casa e dá com Tinoco que vem chegando

assoviando e brincando,.)

TINOCO

(Levando um bruto susto) Você comeu a vovd-

zinha?

(Faz que sim.)

TINOCO

Você comeu o Chapêuzinho Vermelho?
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LÓBO &

(Faz que sim.)

(Tinoco começa a chorar e o lôbo foge para trás da

casa. Tinoco sempre chorando dá com a mãe, que vem

chegando esbaforida, e sem poder falar, explica-lhe por

mímica que o lôbo comeu a vovôzinha e o Chapiuzinho

Vermelho.)

TINOCO

(Chorando sempre) O lôbo comeu a vovôzinha!

MÃE

(Chorando) O lôbo comeu a minha filhinha!

(Repetem estas falas duas ou três vêzes, quando che-

dam as árvores com a vovôzinha. As árvores param espan-

tadas e começam a chorar fazendo côro.)

Vovó

(Dando com a filha e Tinoco) Bolinho de fubá!

MÃE

Vovôzinha! Então o lôbo não comeu a senhora!

TINOCO

Dona Quinquinhas, conta tudo, o que aconteceu?

VOVÓ

Queria tanto comer bôlo de fubá . . . Vamos, meus

filhos, vamos todos que o senhor vendedor está nos es-

perando.

TINOCO E MÃE

Senhor vendedor?

(Neste momento o caçador volta a si, sentindo gran-

de dor na cabeça.) P
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CAÇADOR

Como cansa ser herói! . . . Onde está o bichão? Fu-

iu? (Sai de casa e encontra os outros) Onde está o

bichão? ...

MÃE

Senhor caçador! Minha filhinha foi comida pelo

Tôbo mau ...

CACADOR

Foi? Meus pêsames! Como? Não é possível!

Vovó

Quer um pouquinho de bôlo de fubá? Minha filha

faz bôlo de fubá como ninguém . ..

CAÇADOR

Hei de encontrar aquêle patife ... Não fique mais

ninguém nesta casa... Vamos procurar o celerado . ..

Deve estar por perto . . . (Distribui revólveres para Tino-

co, vovó, e mãe) Se comeu a menina do Chapiuzinho

Vermelho, já está fazendo a digestão . .. Vamos! (Saem

em fila indiana, o caçador, a mãe, a vovôzinha que não

está entendendo nada, e Tinoco. Dão uma volta e saem

pelo proscênio. A cena fica vazia. As árvores se agrupam

no meio do palco.) f

4,.a ÁRVORE

É incrível!

3.a ÁRVORE

Incrível!

1.a E 2.a ÁRVORES

Incrível!
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4.a ÁRVORE

Impossível que êste caçador não tenha pegado o lôbo!

3.a ÁRVORE

E a menina?

2.a ÁRVORE

Será que êle já engoliu a menina? .

2 4.a ÁRVORE

É incrível!

6.a ÁRVORE

Incrível!

5.a ÁRVORE

Incrível, mas é verdade . ..

(Ouve-se a voz da menina.)

CHAPÉU

Socorro! Socorro! Estou prêsa ...

(As árvores correm para todos os lados como que

avisando que a menina não morreu, enquanto falam.)

1.a ÁRVORE

A menina v 3/4

2,a ÁRVORE
A menina ...

3.a ÁRVORE
A menina ...

4.a ÁRVORE

A menina não morreu . ..
W.

 

9

ee 5.a ÁRVORE

A menina ...

6.a ÁRVORE

A menina ...

TÓDAS

(Entra o lôbo e as árvores se agrupam novamente
no meio do palco, ficando estáticas.)

LÓBO

(Procurando onde se esconder) Estou frito! (Escon-
de-se atrás das árvores que se entreolham e sussurram um
plano; depois três de cada lado vão se afastando até deixa-
rem o lôbo sôzinho no meio da cena agachado e com o
rosto nas mãos. Chegam o caçador e os outros. As árvores
murmuram "Ali, ali" mostrando o lôbo que se julga co-
berto por elas. O caçador faz "Psiuuu'* e vai se aproxi-
mando devagar. Quando está bem perto, a vovôzinha

muito espantada diz)

VOVÓ

Está com frio, meu filho? (E bate nas costas do
lôbo,)

(Este dá um salto e começa uma espécie de dança
entre bles, inclusive as árvores, como se o lôbo procurasse
fugir e os outros não deixassem, dois passos para um lado:
e dois para outro. Vovôzinha pensa que bles querem dan-
car e começa a marcar uma quadrilha, ao som de um acor-
deon que se ouve neste momento, Todos dançam anima-
damente.)

VOVÓ

Dois prá lá... Dois prá cá ... En avant... en
arritre . . . changer de dames . . . changer de place . ..
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Ed

(Ao som de uma pancada de tambor a música cessa

bruscamente e todos param, voltando à posição de ataque,

salvo a vovó que continua a dançar animadamente e se

põe na frente do caçador.)

CAÇADOR

Tira a velha da frente que lá vai bala! (Tinoco

afasta vovó) Ah seu malandro .. . (Vai avariçando de-

vagar, dá a espingarda para Tinoco e pula para o lóbo;

ligeira luta. O caçador põe uma coleira no lôbo que está

no chão e com o pé em cima dêle em sinal de vitória, diz)

Está completamente dominado, o bruto ...

CHAPÉU

(De dentro) Socorro! Socorro!

TODOS

(Menos vovó) Chapiuzinho Vermelho!

CHAPÉU

Socorro! (Todos ficam pasmados, enquanto a mãe

entra na casa e abre a porta) Estou prêsa ...

! MÃE

Minha filha!

CHAPÉU ©

(Saindo) Mamãe! (Abraçam-se.)

MÃE

Minha filhinha! Deixa eu ver se você está inteirinha.

(Conta alto os dedos das mãos) Está sim! Que sugto,.mi-
nha filha! Venha ver... (Saem as duas. Chapêuzinho
se assusta com o lôbo.)
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Pia CHAPÉU

Olôbo mau!

CAÇADOR

,

,

Não tem mais perigo algum! (Puxa o lôbo pela co-
leira) Vamos seu malandro que você só serve para ser visto
atrás das grades. (Sai solenemente puxando o lôbo, acom-
panhado pela vovôzinha e por Chapêuzinho. Quando che-
gam no proscênio o pano se fecha.)

NA CENA - Tira-se o cenário e as árvores voltam
às suas primitivas posições do 2.o ato. A mãe senta-se num
banquinho perto do tronco fazendo tricô. Tinoco brinca
pela floresta.

Enquanto se faz essa mudança, no proscênio, a ação
continua: O caçador puxa o lôóbo dizendo:

CAÇADOR

Vamos, para o Jardim Zoológico!
(Aparecem no proscênio a vovôzinha e Chapêu-

zinho.)

Vovó

Espera ... espera, seu vendedor da festa . . , Espera
o cafiêzinho . .,

LÓBO

Adeus, dona Quinquinhas ... Se a sra. precisar de
um lôbo vira-lata para cuidar da sua horta, é só me cha-
mar no Jardim Zoológico.

CAÇADOR

Nada de conversa, seu lôbo mau . . . Vamos! (Saem. )
(Vovó e Chapéuzinho continuam dando adeus até

que o pano se abre e as árvores cantam :)

 



' O

ÁRVORES

Vamos passear no bosque, enquanto seu lôbo não

vem . .

Vamos passear no bosque, enquanto seu lôàbo não

vem . ..

(Vovó senta-se no tronco perto da mãe; Chapêuzi-

nho atende ao convite de Tinoco e os dois dançam corro-

pio. O pano se fecha e a coelha passa pelo proscênio em - PLUFT, O FANTASMINHA

disparada.) ! |*

Premiada pela Associação Paulista de Críticos Teatrais
SONOPLASTIA - O Chapêuzinho canta sempre acom-

panhada de marimba.

Sempre que o caçador diz Pirlimplimplim, toca-se 3 vêzes 1 ATO

o triângulo e quando diz Porlomplomplom, 3 vêzes o tambor. '
O caçador marcha sempre num ritmo de tambor.

PERSONAGENS:

Sebastião )ªf) ' I 5
Julião Í 3 marinheiros amigos! )(o ).?) £ + - e , João

pao

-

dae "(,A 1 &)"

xix] |

Mãe Fantasma

Pluft, o fantasminha

Gerúndio, tio do Pluft

Perna de Pau, marinheiro pirata

Maribel, menina

4a
só f.
ftfo fantasminha" foi levado pela primeira vez pelo

Tablado, no Rio de Janeiro, em setembro de 1955, com cenário
de Napoleão Moniz Freire, costumes de Kalma Murtinho, sono-
plastia de Edelvira Fernandes e Martha Rosman; corneta, Jean
Pierre Fortin; caracterizações de Fred Amaral; fantasmas de
Mario Claudio da Costa Braga; direção de Maria Clara Ma-
chado. Personagens: Carmen Sylvia Murgel, Kalma Murtinho,
Germano Filho, Vânia Velloso Borges, Emílio de Matto€
Eddy Rezende, João Augusto e Roberto Cleto.
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Proulara edo Nelore teatrais

Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. de 481920
Aliada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Sóde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro -- Brasil.

Juiz de Fora, 23 de Março de 198%.

Illmo, SNT,

Chefe da Censura Federal

BELO_HORTZONTE

Presado Senhor:-

Com a presente temos a satisfação de encaminhar a V.9. para

fins de Censura três cioias das peças " FAMILIAAMODADA

C&8 SA _" CHAPEUZINHO VERMELHO" Proxima apresentação 2a,

zena de Abril de 1985,

__---------

Atéãbiosamente **X“x>

d XXX2 N +-
e /“ ---"

LPS

- Waltencir Parizzi -

Sbat- Juiz de Fora -
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MORALIDADE

Aqui se pode ver que as criancinhas

Sobretudo as meninas

buslias e graciosas

Fazem mal dando ouvido a todo mundo,

E nem é de admirar

Que um lobo venha comê-las.

Digo um lobo, pois nem todos

São da mesma natureza;

Alguns há de gênio afável '

Discretos, sem sinal algum de raiva,

E que, prestimosos e amáveis,

Acompanham as mocinhas

Por escuras vielas, até a casa;

Mas quem nos diz que tão mansinhos lobos

Entre todos não são os perigosos?"

(Do conto de Perrault, O. Chapeuzinho Vermelho)

CENÁRIO - Uma casinha tendo ao fundo uma

floresta. A casa deve ter telhado, porta e janela, tudo

em tamanho pequeno.

PRIMEIRA CENA

(Ouvem-se passarinhos cantando na floresta. Cor-

rendo, meio esfarrapado e esbaforido, chega Tinoco.)

TINOCO

Dona Chapelão! Dona Chapelão Vermelho! Meu

Deus, onde estará esta senhora?

MÃE

(Abrindo a janela) Que gritaria é esta? Quem é

você?

TINOCO

Meu nome é Tinoco. Corri que não foi brinquedo!

MÃE

Que quer você, menino?
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TINOCO

A senhora não é dona Chapelão Vermelho? (Faz um

gesto indicando chapéu grande) Mãe de Chapeuzinho

Vermelho? (Indica chapéu pequeno.)

MÃE

TINOCO

Pois bem... ai.. . ai. .: al ..

MÃE

(Saindo de casa) Mas o que é que há, menino?

TINOCO

Deixe eu descansar um pouco primeiro, dona Cha-/
pelão. Corri tanto para chegar aqui depressa e avisar lo

go a senhora, que não agiiento de tão cansado! Ah, coi-

tada, coitadinha! ...

MAE

Coitadinha de quem, menino? Fale logo, você me
põe aflita. Que aconteceu? (O menino respira forte sem
poder falar de tão cansado) Espera que vou te dar um
pouco d'água. (Entra e torna a voltar com um enorme
regador) Vamos, bebe logo. (Tinoco começa a beber e
bebe todo o regador) Chega, menino! Assim você ar-

rebenta. ..

106

TINOCO

Não arrebento não, dona Chapelão. Estou mesmo

é com sede...

(Aflita) E então?

TINOCO

E então o quê?

MÃE

Oh! meu Deus! Que é que você tem para me dizer?

TINOCO

(Agitado) Ah! é mesmo. Vim aqui para dizer à

senhora que é para a senhora ir lá, que ela está...

MÃE

Ir aonde menino? Quem te mandou aqui?

TINOCO

Ora, quem me mandou aqui foi a dona Quinqui-

nhas, a vovozinha, que mora do outro lado da floresta.

MÃE

Que aconteceu à vovozinha?

TINOCO

(Distraído) As trepadeiras da casa dela estão deste

tamanho, e lá de cima eu descobri um passarinho.
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TINOCO

Daí se avista toda a floresta até se perder de vista . ..

MÃE

Oh, menino, você me desespera. É só isso que ela
mandou dizer? Trepadeira, passarinhos... este menino
deve estar é louco!

TINOCO

Não, não foi só isso não. .. Tem mais coisa ainda.

MÃE

(Perdendo a paciência) Vai dizendo logo, menino,
senão eu te bato (ameaça com a vassoura.)

TINOCO

(Encolhendo-se todo, sentido) A senhora tem cora-
gem de bater no anjo da guarda da vovozinha?

MÃE

(Espantada) Anjo da guarda? Assim esfarra-
pado?!!. ..

TINOCO

Ora, roupa não é documento... E sabe de uma
coisa? Sou eu que tomo conta da vovozinha... As 7

108

horas dou o café, às 9 e meia dou um passeio, às 12 dou
o almoço, às 3 levo para a cadeira de balanço. .. (Ouve-
-Se um despertador tocar) Meu Deus, (tira um grande
relógio) Hora do xarope... hora do xarope! ... Ela es-
tá doente, coitadinha, tão doentinha ... (Sai correndo.)

MÃE

(Atrás dele) Tinoco! Tinoco! (Volta desanimada)
Será verdade o que ele disse? A vovozinha doente! Ainda
por cima com um menino tão doidinho para cuidar dela!
Preciso mandar Chapeuzinho Vermelho depressa na fren-
te, enquanto preparo um bolo de fubá que a vovozinha
gosta tanto... Mas, onde andará esta menina? (Cha
mando) Chapeuzinho Vermelho! Chapeuzinho Verme-
lho! (Chamando para fora de cena) Chapeuzinho Ver-
melho! Chapeuzinho Vermelho! (Enquanto a mãe some
pelo proscênio à direita, sempre chamando, Chapeuzinho

NAsurge à esquerda.)

CHAPÉU

Alguém me chamou! Mamãe? Mas onde é que ela
foi? ali? (Sai por onde a mãe desapareceu.)

MÃE

(Entra pelo proscênio à direita) Não acho minha
filha, meu Deus! (Chapeuzinho chega e passa um susto
na mãe) O lobo mau!

CHAPÉU

Sou eu, mamãe!
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MÃE

Que susto você me pregou, minha filha! Onde é que
você andava que não me escutou...

CHAPÉU

Eu... estava passeando no bosque... brincando

com os passarinhos e as plantinhas...

MÃE

Enquanto sua mãe varria a casa, hem?

CHAPÉU

Desculpe, mamãe... eu... eu vou varrer agora
mesmo.

MÃE

Agora você vai é depressa à casa da vovozinha ver
o que ela tem, enquanto eu acabo de preparar o bolo de
fubá para ir depois. (Entra na casa e fala da janela en-
quanto prepara a cesta.)

CHAPÉU

Que aconteceu à vovozinha, mamãe?

MÃE

Ela está muito doente.

CHAPÉU

Coitada da vovó. Como é triste ser sozinha e ve-
lhinha!

110
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CHAPEUZINHO VERMELHO, no Tablado, em 1956. Chapeuzinho
(Carmen Sílvia Murgel); o tronco (João Sérgio Nunes) e as árvores
(Ana Maria Magnus, Maria Pompeu,  Kalma Murtinho, Maria

Miranda, Monique Bruhl e Juarezita Alves)

 



 

MÃE

Ela não está sozinha. Ela tem o Tinoco que toma

conta dela.

CHAPÉU

Tinóco?. .. Por que a vovó não vem morar conos-

co,. mamãe?

MÃE

Porquea vovó gosta da sua casinha, mora lá desde

menina. (Entra apressada uma coelha com um guarda-

-Chuva debaixo do braço.)

COELHA

A senhora viu meu marido?

MÃE

Quem?

COELHA

O Coelho.

MÃE

Não, mas vi um menino chamado Tinoco que...

COELHA

Obrigada, estou com pressa...

MÃE

Quem é 'a senhora?
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COELHA

Sou a coelha procurando o coelho. Será que o lobo

comeu meu marido? Meu Deus! (Sai apressada.)

CHAPÉU

(Rindo) Coitada! Está nervosa à toa. Então não

sabe que o lobo mau está no Jardim Zoológico?

MÃE

(Saindo de casa) Pronto, minha filha; aqui está a

cestinha com ovos, vinho e queijo. O sol se porá em bre-

ve, e o caminho quando está escuro é muito difícil e pe-

rigoso. (Ajeita a filha.)

CHAPÉU

Mamãe, vou dormir hoje com a vovó?

MÃE

Vai sim. E amanhã cedinho eu estarei lá.

CHAPÉU

Adeus, mamãe...

MÃE

Espere, minha filha. Você sabe mesmo o caminho

da floresta?

CHAPÉU

Sei, mamãe.
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MÃE

E você promete ir direitinho sem conversar com
ninguém?

CHAPÉU

Prometo, mamãe.

MÃE

E se você encontrar na floresta um esquilo?

CHAPÉU

Eu saio atrás dele, mamãe.

MÃE

Mas e se ele for por um caminho que você não
conhece?

CHAPÉU

Então eu digo até logo... e volto.

MÃE

Ainda bem. Então vá direitinho, sem conversar com
ninguém.

CHAPÉU

Não converso não, mamãe... mas...

MÃE

Mas o quê?
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CHAPÉU

E se eu vir uma borboleta daquelas grandes e azuis,

posso apanhá-la?

MÃE

Não, não pode. Hoje você não vai à floresta brincar

com os bichinhos. Você vai visitar a vovó...

CHAPÉU

Sei. . . sei. .. E se eu encontrar. ..

MÃE

E se você encontrar o lobo mau?

CHAPÉU

Ora, mamãe! . . . O lobo mau está no Jardim Zo%

gico, presinho atrás das grades...

MÃE

É verdade. Mas mesmo assim vá direitinho porque

a vovozinha está esperando.

CHAPÉU

Está bem, mamãe... Eu não converso com nin-

suém ...

MÃE

Com ninguém, hem? (Da janela.)
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CHAPÉU

Com ninguém... (Sai.)

MÃE

(4 mãe fecha a janela e canta) "Oh Minas Gerais!

Oh, Minas Gerais! Quem te conhece não esquece ja-

mais!"

CAÇADOR

(Chegando aflitíssimo) Ó de casa! Ó de casa!

MÃE

(Abrindo a janela) Senhor caçador Pirlimplimplim!

Como vai o senhor? Aceita um cafezinho?

CAÇADOR

Dona Chapelão Vermelho, estou aflitíssimo!

MÃE

(Saindo) Por que, sr. caçador Pirlimplimplim ?

CAÇADOR

O Lobo Mau fugiu do Jardim Zoológico!

MÃE

Oh! (Começa a desmaiar.)

CAÇADOR

Não desmaie não, dona Chapelão Vermelho. O mo-

mento é grave! Oh! Dona Chapelão desmaiou!. .. (Fica
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meio atarantado, depois tem uma brilhante idéia) O Guia

do Escoteiro. (Tira da sacola que leva a tiracolo um

Guia do Escoteiro e começa a folheá-lo nervosamente)

Como desentupir pias... (Olha o livro e depois dona

Chapelão, atentamente. Balança a cabeça negativamen-

te) Não. .. (Passa algumas folhas sempre nervoso) Co-

mo limpar uma espingarda... (Mesma mímica anterior)

Não... Desmaios de senhoras. .. (Mesma mímica. Ba-

lança a cabeça afirmativamente) Sim, é isso... (Lê sem

dizer nada, só murmurando. "Guarda o livro e tira um

vidro da bolsa; cheira-o, faz uma careta e dá para a Cha-

pelão cheirar. Ela volta a si; ele lhe fricciona as mãos)

Vim avisar para ninguém sair de casa. Fiquem aqui que

não haverá perigo. Estou procurando o malvado por to-

da a parte.

MÃE

(Aflitíssima) Mas... (Aponta por onde foi Cha-

peuzinho.)

CAÇADOR

(Heróico) Não tenha medo, dona Chapelão. Cof

o caçador Pedro Pirlimplimplim, filho do grande lenhas

dor Pedro Porlomplomplom, ninguém pode ....

MÃE

Mas Chapeuzinho Vermelho saiu agorinha mesmo

e vai atravessar a floresta sozinha!

CAÇADOR

Saiu? Que perigo! Por esta nãoesperava...
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MÃE

idh '(Aj0elhando—se dramaticamente) Salvai a minha
ilha!

CAÇADOR

“(Beija a mão de dona Chapelão, toma uma atitude
heróica, perfila-se) Vou agir agorinha mesmo... (Ou-
ve-se o tambor e ele sai marchando.)

MÃE

(Correndo atrás dele) Me espera.. . me espera se-
nhor caçador.. P. também vou procurar minha filha...
(Torna a voltar. Pára) O bolo! (Entra em casa e pega
um enorme bolo. Vai saindo atrás do caçador mas pára
novamente, volta à casa e põe um enorme chapéu ver-
melho na cabeça. Sai correndo) Senhor caçador! Senhor
caçador! Me espera! Me espera!...

PA. No

SEGUNDA CENA

(Enquanto é retirada a casa do cenário as árvores
tomam suas posições. Esta cena se passa na frente da
cortina; surge a coelha muito aflita e pergunta à platéia)

COELHA

Alguém viu por aí o meu marido, o coelho? Nin-
guém?. .. Meu Deus! preciso achar o coelho meu ma-
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rido. (Do outro lado entra Tinoco muito apressado) O

sr. viu por aí. ..

TINOCO

Não vi ninguém, donaCoelha... Já passou a hora

do xarope... deixei a vovozinha - sozinha, coitada...

Ah! como é difícil ser anjo da guarda. .. (Tinoco desa-

parece) O xarope. . . o Xarope. . .

COELHA

Será que ele viu meu marido? (Sai atrás dele.)

(Passa Chapeuzinho cantando - "Pela estrada afo-

' etc.)

CAÇADOR

(Com a mão na testa farejando o horizonte, ao to-

« c,-

onde não acontecia nada. Chegou a hora de ser

Estou em forma. Estou aflito também. (Sai ao sonÃ©

MÃE

Sr. Caçador... Sr. Caçador Pirlimplimplim, filho do

lenhador Porlomplomplom... me espera... me espera... mi-

nha filhinha está em perigo... ( Sai.)

(Ouve-se uma risada na platéia e surge o lobo le-

vando uma maleta de viagem escrito "Jardim Zoológico".

Sobe o proscênio.)
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LOBO

Cheguei! Cheguei à minha floresta! E todos já es-

tão com medo! Vocês viram a prosa do caçador? Faro-

leiro! Pensou.que podia me deixar preso no Jardim Zo-

ológico. .. Meu lugar é aqui na floresta. Esta floresta

é minha! (A cortina se abre e aparece a floresta cheia

de árvores humanas, estáticas.)

ÁRVORES

LOBO

Quem manda nela sou eu. .. (Corre pela floresta)

Vou descansar um pouco da viagem (senta-se na mali-

nha), e vou começar a agir... Preciso preparar um jan-

tar bem gostoso... depois daquela gororoba do Jardim

Zoológico, meu estômago está precisando de uma...

(passa' a coelha aflita, olha para todos os lados, pára,

suspira forte e sai) . . . uma coelha frita com legumes...

Mah! ah! ah! ah! (Sai. As árvores conversam umas com

as outras como se fossem comadres.)

1.a ÁRVORE

O lobo voltou!

2.a ÁRVORE

O lobo voltou!

3.a R 4.a ÁRVORES

9

É ele!
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O lobo voltou!

TRONCO

6.a ÁRVORE

(Yoz bem fininha sempre) O lobo voltou!

(Ouve-se o cantar dos passarinhos como se estives-

sem fugindo. As árvores olham para cima.)

1.a ÁRVORE

2.a ÁRVORE

3.a R 4,a ÁRVORES

TODAS

á se foi a paz da nossa floresta...

16.ª ÁRVORE

E agora?
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2.a ÁRVORE

Ninguém mais vem passear no bosque...

4,a ÁRVORE

Ninguém mais vem tomar sombra debaixo de mim.

6.a ÁRVORE

Ai de mim!... Ai de mim!...

3.a ÁRVORE

Minhas jacas... minhas jacas vão apodrecer nos

4.a ÁRVORE

Ninguém mais vai descansar no meu lombo...

5.a ÁRVORE

Tudo porque...

O lobo voltou!

(Deixam seus lugares e duas a duas começam a se
lamuriar e a chorar.)

3.a ÁRVORE

Eu disse que ele voltava!
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TRONCO

Silêncio! (Todas voltam às suas posições olhando

para Tinoco que entra cantando, seguido da coelha.)

COELHA

(Desesperada) Ninguém viu o coelho meu marido?

CAÇADOR

O lobo fugiu... espera que eu te pego... chegou

a hora de ser herói!

(As árvores agitam as mãos quando passa o caçador
e se curvam tristes quando passa a mãe.)

MÃE

O lobo fugiu. .. Minha filhinha... minha filhinha

sozinha...

(1.a ÁRVORE

Todos estão fugindo!

2.a ÁRVORE

Fugindo assustados!

3.a R 4.a ÁRVORES

Fugindo...

5.a ÁRVORE

Fugindo...
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ÁRVORES

(Dizem mais umas vezes) Fugindo...

TRONCO

Do Lobo Mau!

(Ouve-se o Chapeuzinho Vermelho cantando ao lon-
ge calmamente. As árvores param e fazem mímica de
escutar.)

1.a ÁRVORE

Ela não sabe de nada...

2.a ÁRVORE

Ela não sabe que o lobo fugiu!

3.a ÁRVORE

Ela não sabe de nada !

4.a ÁRVORE

Coitadinha! (Murmúrio aflito das árvores.)

TRONCO

Psiuuuuu. .. Aí vem ela...

TODOS

Psiuvuuuu. ..
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CHAPÉU

Ah! Como está bonita a floresta hoje! (Árvores ba-

lançam os braços de satisfação) Tão verdinha! E o ar

tão fresco! Será que vai chover? (As árvores fazem que

não com a cabeça) Já andei tanto. . . tanto. .. Mas pre-

ciso chegar à casa da vovozinha antes da noite. (Encos-

ta-se numa árvore. Elas fazem que sim) Mas antes vou

descansar um pouquinho. (Árvores fazem que não; Cha-

peuzinho deixa a cesta no chão) Onde está o tronco de

jacarandá? Ah! aqui está ele. (Ajoelha-se e encosta os

cotovelos nele) Esta é a floresta mais bonita do mun-

do...

ÁRVORES

(Muito orgulhosas) Nem tanto...

CHAPÉU

As duas mangueiras estão carregadinhas de mangas.

(As duas mangueiras sorriem de satisfação) Amanhã yi

rei apanhar um cesto cheinho para levar para a vovó. ..

E a jaqueira, tão bonita! (A jaqueira se anima toda)

Dando tanta sombra... (Roda em torno da jaqueira)

Meu pezinho de jabuticaba... está carregadinho. ..

(Tenta pegar uma jabuticaba e não consegue. A árvore

desce o braço sorrindo e Chapeuzinho faz que colhe a

fruta. Mímica de comer) Esse coqueiro está meio nani-

co... (Encosta a mão no coqueiro que sente cócegas e

ri alto) Eu acho que ele precisa é de um pouco d'água.

(Sai e volta com um regador molhando o coqueiro que

sente satisfação e diz) Que frio!

124

ÁRVORES

Psiuuuu ...

CHAPÉU

(Passeia um pouco mais na floresta, cantando bai-
xinho até que vem para o proscênio e se espreguiça bo-
cejando. As árvores fazem o mesmo gesto. Deita-se perto
do tronco com a cabeça apoiada nele e dorme. As ár-
vores sussurram o "Tutu Marambá" e dançam em torno
da menina. Ouve-se um tambor compassado. As árvores
voltam silenciosas às suas posições. Passa o lobo fugindo
ao ritmo do tambor. As árvores ficam tensas. O lobo
olha para trás e desaparece pelo outro lado. Aparece o
caçador no mesmo ritmo, de espingarda em punho. As
árvores balançam as mãos alegres. O caçador desapare-
ce do outro lado. Repete-se esta perseguição umas qua-
tro vezes, sempre num ritmo cada vez mais apressado.
Assim que desaparece o caçador pela última vez, o tam-
bor pára bruscamente. O lobo volta sozinho.)

LOBO

Uf! Desta escapei! O bobo do caçador está crente

que eu fui para o outro lado do rio... ah!... ah!...
ah!... enganei-o direitinho. (Sente cheiro) Que cheiro
bom! Que cheiro gostoso... (Procura de onde vem o
Cheiro.)

2.a ÁRVORE

A cestinha!
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A cestinha!

AS OUTRAS

A cestinha!

LOBO

Que cheiro apetitoso. .. Oh! (Dá com a cesta.)

 6.a ÁRVORE

Ele viu!

4.a E 5.a ÁRVORES

  
Ele viu!

 

 

LOBO

Uma cestinha cheia de petiscos! Quemserá o dono

destas guloseimas? Se fôr o caçador da floresta (as árvo-

res baixam os braços aflitas) eu desapareço. (As árvo-

res levantam os braços bruscamente) Se for o guarda

do Jardim Zoológico (árvores descem braços), eu fujo '

(árvores sobem braços) Mas se for da menina do Cha- O CHAPEUZINHO VERMELHO. Coelha (Vânia Velloso "

peuzinho Vermelho... bem... eu... (lambe os bei- Borges) e a Vovozinha (Marta Rosman)

(ços) eu... faço... oh! (dá côm a menina) Lá está ela

dormindo... que gracinha, meu Deus! Que coisinha
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mais bonitinha. .. Que delícia vai ser comê-la com bata

tas fritas e batida de maracujá. Mas é preciso primeiro

não assustá-la. .. Deixe-me ver... (Fica pensativo) E

se eu aparecer para ela vestido de cordeirinho! (Sai e

torna a voltar com a máscara de cordeirinho; imita-o)

Meee. .. Meee... Não... tive outra idéia. (Torna a

sair. As árvores abaixam os braços e olham curiosas na

direção em que o lobo saiu. Quando ele volta, levantam

os braços. O lobo aparece vestido de velho, barbas lon-

gas, chapéu de palha.)

LOBO

E se eu aparecer fingindo que sou um velhinho! Uma

esmolinha pelo amor... (Tirando o disfarce) Não...

tive outra idéia. (Sai. As árvores nervosas.)

ÁRVORES

Malvado! Cínico!

TRONCO

Fingido!

ÁRVORES

Vira-lata! Bobo! Facínora! Antropófago! Prepo-

tente! etc... €

LOBO

(Vestido de anjo) Quem sabe é melhor ela pensar

que eu sou um anjo vindo do céu? (Dá uma volta entre

as árvores, tropeça no tronco e leva um bruto tombo. As

árvores dão uma gargalhada. O lobo sai.)
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2.a ÁRVORE

Com anjo não se brinca. [ Aí... ai... aí...

6.a ÁRVORE $ CHAPÉU

O céu pode castigar.
Alguém deve estar precisando de ajuda.

(As árvores fazem que não com a cabeça.)

 

TRONCO

é
i LOBOBem feito!

E
Al... ai... ai. ..ÁRVORES

1 _ CHAPÉU(Uma por uma, abaixando os braços) Bem feito,
bem feito! " (Dando com o lobo) Um lobo caído no chão!

   
LOBO | " LOBO

(Entra correndo e dirige-se à platéia) Vou fingir _! Ai... ai... ai...que sou eu mesmo mas... bonzinho... Istomesmo. Não ! $há menina que resista a um lobo mau fantasiado de bon- CHAPÉUzinho... e que sofre... ah! ah! ah!.! 3 Arv im.chão com ares de sofredor) Ai... ai... Será o lobo mau? (Árvores fazem que sim.) 
4 LOBOCHAPÉU

(Levantando-se) Alguém está gemendo . ..

CHAPÉULOBO

Lobo mau não geme assim... come logo a gen-
te!. ..

CHAPÉU | LOBO
Que gemido triste, meu Deus... | Ai... ai... at...
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CHAPÉU

Não pode ser ele... deve ser outro... O sr. é o
Lobo Mau? (Árvores fazem que sim.)

LOBO

(Com voz rouca) Sou o lobo bom . ..

CHAPÉU

Ah! Bem... (Faz sinal da Cruz) Eu estava achan-
do mesmo que não podia ser o lobo mau... O que é
que o sr. tem?

Coitado. .. Quer que eu... (Lembrando-se) já
me esquecendo. .. não devo conversar com ninguém . ,
(Pega a sua cesta) Até logo, seu Lobo Bom . ..

LOBO

(Lamentoso) Ai... pobre de mim. Ninguém vem
conversar comigo. Fui atacado pelo lobo mau. Estava
quietinho apanhando flores quando aquele bruto apa-
receu:

CHAPÉU

Oh! Que horror! (Pausa) Como é que ele poderia
atacar o sr. se ele está preso no Jardim Zoológico?
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LOBO

Fugiu, menina, fugiu...

CHAPÉU

Oh! que perigo! Mas sr. Lobo, como é que o lobo
mau vai atacar o sr. que é lobo também? Vocês não são
irmãos? A vovó disse que um lobo não come outro lo-
bo... Nem gente come outra gente... ainda mais ir-
mãos...

(Durante este diálogo, as árvores lentamente vão se
afastando para o fundo do palco formando uma espécie
de clareira onde Chapeuzinho e o lobo se movimentam.)

LOBO

Mas nós não somos irmãos... não... somos...
primos longe... Eu sou o primo pobre. Ele tem uma

CHAPÉU

Por quê?

LOBO

Porque eu sou bonzinho e gosto de brincar com os
cordeirinhos.

ÁRVORES

Mentiroso...

CHAPÉU

(Na dúvida) Sinto muito não poder ficar mais um
. pouco com o senhor, mas é que a vovó está doente e
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preciso levar minha cestinha para ela. (Ela se encami-
nha para fora. O lobo finge que está chorando» Ela vol- .
ta e fica muito triste] Toma um pedacinho de queijo de
Minas. (Dá na boca do lobo que quase come a mão da
-menina) Ai lobo, quase que você comeu a minha mão!. . .

LOBO

Desculpe, menina, é que estou cod muita fome. O
lobo mau roubou minha comida... e... sua mãozinha
é tão cheirosa... Você sabe, menina, lobo é sempre lo-
bo, mesmo quando quer ser bonzinho feito eu.

CHAPÉU

É isso mesmo. .. lobo é sempre lobo... Eu tenho
que ir embora... Já está escurecendo... a vovozinha
está me esperando, coitadinha... (Vai saindo.)

LOBO

Ai... ai... ai... a sua vovozinha que é feliz de
receber visita... (Outro tom) Ela mora muito longe?

CHAPÉU

Mora na virada da segunda curva, depois da man-
gueira grande. £

LOBO

Ah! Na virada da segunda curva, depois da man-
gueira grande... sei... sei... E ela está sozinha?

CHAPÉU

Está, coitadinha...
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LOBO

Coitadinha. Você deve mesmo ir logo.

CHAPÉU

Adeus, seu lobo bom. Você foi o primeiro lobo bom
que encontrei.

LOBO

Adeus, menininha. Você foi a primeira menina boa,
engraçadinha, gostosinha... (Vai se aproximando.)

CHAPÉU

Oh! senhor lobo!

LOBO

(Triste) Um lobo é sempre um lobo...

CHAPÉU

Então adeus, preciso ir depressa... (A menina sai.)

LOBO

Chapeuzinho Vermelho! Chapeuzinho Vermelho!...
vem cá... (Ela volta) Você tem coragem de ir por este
caminho?

CHAPÉU

É o caminhoda casa da minhá avó.
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LOBO

Ainda bem que sou seu amigo para lhe avisar...

CHAPÉU

Avisar o quê?

LOBO

É justamente Por ali que se acha o meu primo
longe...

CHAPÉU

O lobo mau?

LOBO

. É, justamente. Está lá à espreita dos pobres cordéirinhos que passam ...

CHAPÉU

Oh!

LOBO

Só ontem ele comeu oito cordeirinhos!

CHAPÉU

E coube tudo?

O quê?
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CHAPÉU

Os cordeirinhos. Coube tudo na barriga do lobo?

LOBO

Não. Também não, ora! Ele dividiu com os sete
filhotes que tem.

CHAPÉU

Oh! Os filhotes do lobo mau são filhotes maus?

LOBO

São péssimos!

CHAPÉU

LOBO

Só ontem comeram duas duzias de passarinhos.

CHAPÉU

LOBO

Você quer encontrá-los?

CHAPÉU

Não, senhor lobo, não. . . senhor lobo bom : .. maj/ a
os passarinhos eram canários, pardais ou... f:! E 39

 



 
  

LOBO

_ Que nada;: Tinha três canários, 14 bardaís, 15 tico-ticos, 12 bem-te-vis. .. i

CHAPÉU

Mas, senhor lobo, então eram muito mais de 24passarinhos. (Rindo) O sr. não sabe fazer contas...

LOBO

, Oh! menina pra que tanta pergunta? (A esta alturajc? está de pé, gesticulando) Isto me faz perder a paciên-cia... (I.”ara o público) Está me subindo uma vonta-de. .. Afinal um lobo é sempre um lobo! . ..

CHAPÉU

2 (Notando que o lobo está de pé) Ué . .. o senhejá está bom? !

LOBO

! (Caindo de novo) Não. . . ai... ai... ai. .. é quequis salvá-la das mãos daquele facínora. .. daquele mal-vado. .. daquele. .. [09

CHAPÉU

Não faça tanto esforço não. .. senhor lobo...

LOBO

Quero ensinar-lhe um atalho para chegar à casa desua avó sem perigo algum,
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CHAPÉU

Existe algum caminho mais curto para se chegar à
casa da vovó?

LOBO

Um caminho que eu só ensino a meus amigos. ..

CHAPÉU

Bondade sua, sr. Lobo.

LOBO

Olhe. Você vai por ali, até encontrar um pé de tan-
gerina. Depois dobre para onde o sol se põe, até chegar
ao mamoeiro. Lá é só seguir que encontrará a casa de
ua avó.

CHAPÉU

Mas o sr. conhece a vovó Quinquinhas?

LOBO

Quem, dona Quinquinhas?. .. Muito... Ela sem-
pre me dava pé-de-moleque quando eu ainda era um lobi-
nho... Boa senhora aquela. .. Qualquer dia desses vou
visitá-la . ..

CHAPÉU

Vá mesmo, seu lobo. Ela é uma avó muito boazinha.
Então o caminho é aquele, não é? Até o pé de tangerina,
depois dobro para onde o sol nasce...
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O sol se põe . ..

CHAPÉU

É isto mesmo, para onde o sol se põe, até o ma-moeiro ..,.

LOBO

Muito bem... E chegará muito mais depressa ...

CHAPÉU

Adeus, lobo bom. Muito obrigada... (Sai,)

LOBO

Adeus, menininha... (Levantando-se e | mudandode tom e de atitudes) Até breve... Vá direitinho, mebenzinho. .. caiu que nem um patinho. Ah! ah! ah! aEnsinei a ela o caminho mais comprido. . . enquanto édar procurando o pé de tangerina, já estarei há muito cbma velhinha no papo... minha velha amiga donaQuquinhas. . . Sou formidável! Farei farofa de ovo e come"rei a vovozinha frita no azeite... O Chapeuzinho, tãotenrinho, será minha sobremesa... Ah! ah! ah! ah! (En-tra a coelha.)

COELHA

(Interrompendo o lobo que ainda ri) Com licença,o sr. viu por aí o meu marido, o coelho?

LOBO

O quê?
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COELHA

(Gritando) O sr. viu por aí o meu marido coelho?

LOBO

(Fazendo caras horrorosas) A senhora coelha sabe
com quem está falando?

COELHA

(Sem se

'

impressionar) Não viu,'não?. . . Obriga-
da... (Sai suspirando forte) Ai... ai...

LOBO

Como? Então esta coelha não teve medo Qe mim?
Não viu logo que eu sou o lobo mau? (Descçnfzado, ele
tira um espelho do bolso) Será que estou ficando com
cara de bom? (Faz caretas horrorosas no espelho com
ogestos e passos; amedronta-se) Ui! com esta cara de mau

nguém pode. .. a coelha deve estar biruta ... . Continuo
Yada vez pior... (Cantando) Eu sou o l.obo.mau. *+
obo mau... lobo mau... misturo as criancinhas no
meu prato de mingau. .. (Neste momento o trfmco, per-
dendo a paciência, levanta-se e dá um pontapé no lab?
que assustadíssimo sai correndo; o tronco e as árvores di-
rigem-se para onde o lobo saiu.)

6.a ÁRVORE

O lobo vai chegar primeiro e vai comer a velhinha!

5.a ÁRVORE

Coitadinha!
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2.a R 1.a ÁRVORES

E quando a menina entrar!

TODAS

"
TERCEIRA CENAQue horror!

TRONCO
(É a mesma casinha do 1.o ato vista por dentro

(biombo). É o interior da casa da vovozinha que dorme

Ele acaba o jantar! numa cadeira de balanço. Um baú de folha, o retrato do

E vovozinho na pàrede com flores. Fora, a mesma floresta.

As árvores, pé ante pé, se aproximam da casa formando

fila indiana.)

TODAS

Mas que dor! (Ouve-se o ritmo do caçador.)
1.a ÁRVORE

TODAS
(Da janela) Daqui não se vê nada...

O caçador ! (Voltam todas às suas posições.) TODAS

(O caçador entra cantando "Eu SOu o caçador a 2£
HOYÉSÍÚ”, passa glorioso entre as árvores cantando com
coro das árvores que movem os galhos de alegria. O P
no se fecha enquanto o caçador continua cantando no
proscênio.)
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IS

(As árvores se reúnem e comentam) Vai acontecer

tanta coisa, e nós vamos perder!

CAÇADOR

4a ÁRVORE

Vocês viram por aqui um lobo muito fingido e feio?
(Espera a resposta) Viram? Ah! então lá vou eu
também... Ainda pego este bichão! (Sai. Sempre acom-
panhados pelo seu ritmo característico, passam a Coelha,

1 ! inh i > (Dirigindo-se para o proscênio em frente da casinha

Leão daoalo ooo PRM e tudo da vovó) Só se nós ficássemos aqui...
chamando pelo caçador.) .

Eu queria tanto ver!

6.a ÁRVORE
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TODAS

Boa idéia, boa idéia! (Vão se colocando.)

4.a ÁRVORE

Daqui poderemos ver tudo sem atrapalhar nin-
guém . ..

6.a ÁRVORE

Estou tão nervosa!

3.a E 4.a ÁRVORES

Eu também! Eu também!

1.a ÁRVORE

5.a ÁRVORE

Deve ser o Tinoco!

4.a ÁRVORE

Aposto que é a Coelha!

6.a ÁRVORE

Não empurra, jaqueira.

JAQUEIRA

Não fui eu, foi a mangueira.
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1.a ÁRVORE

Psiu, Vem gente.

(Chega a Coelha que pára no centro do palco, olha

para todos os lados, depois espia para dentro da casa da
vovozinha pela janela, procura e sai por trás da casa.)

TINOCO

(Ainda fora decena) O xarope! O xarope! (Entra
em casa e pega o xarope) Vovó! Vovozinha! (Aumen-
tando a voz) Vovozinha! Dona Quinquinhas! Oh! como
é difícil ser anjo da guarda de gente surda! Não quero
parecer um anjo mal educado, mas é preciso... Não
gosto de gritar com ninguém . . . Dona Quinquinhas!. ..
Dona Quinquinhas! (Para a platéia) Querem me ajudar?

ÁRVORES

Dona Quinquinhas... dona Quinquinhas... (Ti.
noco senta-se no baú e rege animadamente os gritos da

platéia com a colher de pau.)

vovó

(Acordando) Oh! Sonhei que ouvia todos os anjos
do céu cantando...

TINOCO

Anjinhos, sim. Se não fossem estes meninos nem sei
como haveria de acordar a senhora...

vovó

o quê?
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TINOCO

(Servindo o xarope) Nada, vovó; Está na hora do
seu xarope...

Vovó

Não quero mais remédio, Tinoco. (Bebe fazendo
careta. Tinoco lambe a colher) O que eu quero é ir visitar
minha ...

TINOCO

(Gritando) Não precisa ir visitá-la, dona Quinqui-nhas, pois ela já vem aí. .. (Sai para dentro da casa.)

vovó

Tinoco, Tinoco, meu anjinho...
um pouco...

TINOCO

(Entrando) Não e não, pronto. Fica aí bem quieti-nha que eu vou dar uma volta. (Tira o relógio) Tenhomuito tempo. A hora do Xarope está longe. (Toma rá-Pido o pulso da vovó, contando alto) Um, dois, cinco,40, 120, 049, 2.420... a pulso está bom. Dorme maisum pouco que sua filha já vem aí. .. (Começa a balan-car a cadeira cantando "O Minas Gerais. .." A vovozi-nha continua a cantar, "Ó Minas Gerais, quem te co-nhece não esquece jamais. Ó Minas Gerais". VYai adorme-cendo e ainda canta "Ó Minas Gerais", e adormece, Olobo aparece na janela e diz:)
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LOBO

"Quem te conhece não quer te ver mais". .. Ah! ah!
ah! Lá está ela bem sentadinha na cadeira... Estou na
dúvida! Comerei a velhinha com batatinhas em volta, ou
frita no óleo de Peroba? Oh! que dúvida! (Olhando para
o lado da floresta) Quando chegar a menina, que ainda
custará uma boa meia hora... então... ai que delícia!
Que sobremesa maravilhosa! Com bastante suspiro e cre-
me de leite. .. ah! sorvetinho de pistache! baba de anjo!
(lambe os beiços), quindim do céu! (Ouve-se o ritmo do
caçador) Não é possível, que perseguição! (l.:sçondeuse
por detrás das árvores) ai. . . esta árvore tem espmho. $i
(Recebe outro beliscão) Outro espinho... (Sai e se es-
conde do outro lado atrás da cortina.)

CAÇADOR

(Bate à porta) Ó de casa! (Torna a bater) Dona
inquinhas! Dona Quinquinhas!

Vovó

Alguém me chamou?

CAÇADOR

(Entrando) Fui eu, dona Quinquinhas, o caçador
Pedro Pirlimplimplim, filho do velho lenhador Pedro
Porlomplomplom ... sou o caçador da floresta ...

vovó

Ah! O vendedor da festa? Senta, meu filho. ..
buscar um cafezinho para refrescar um, pouco.
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voltando, põe apressadamente o chapéu do caçador na ca-

à E ! I beça.)Não precisa não, dona Quinquinhas, quero só saber
se não passou por aqui um lobo muito peludo, muito ma- vovógro, muito feio?...

(Entrando) O bolo já vem .aí.;. (Ri dã a xícara
Vovó ao lobo e senta-se na cadeira) Poxs.c, meu .fl-303 eu es-

tava mesmo precisando de companhia... Fico tão sozi-
O quê? nha aqui... mas você vende festa, é?... para que,

hem?. ..
CAÇADOR

LOBO
Um L-O-B-O !

A t D(Percebendo que ela não notou a mudança) Para
arranjar dinheiro para os pobrezinhos... (à ”parte) Ela
nem notou a mudança. Além de surda, não enxerga

vovó

2 - t h! h! ah's é . está para mim... ah! ah! ah! ah!Ah! Bolo! O sr. prefere café com bolo, não é? EgÃ N ;_bçm. Ala Pabem, vou buscá-lo... (Sai resmungando) Vendedor
festa... vendedor da festa...
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vovó

- 5 (Notando que ele ri, e que é feiº) O senhor está? CAÇADOR *" sentindo alguma coisa? Está com frio? Para que tanta
3a 4 : A é 1 : 4 roupa? Está doente?Não é isto não. Oh! ela é surda. Não adianta insis- atir. Não tenho tempo a perder. O bichão deve estar por LOBOaqui e um caçador que se preza não deixa escapar um

malvado assim à toa. Esta senhora está em perigo. Ela/ É 1 (Matreiro) Estou doente, sim...precisa de mim. (Ritmos do caçador quando ele sai) Co-
mo cansa ser herói! (Sai de cena.)

Vovó

LOBO
Do dente, coitado!

(Aproveitando o ritmo do caçador, entra em cena)
LOBOComo cansa ser bandido! Ah! ah! ah! ah!... (Entra na

casa, examina um pouco e quando pressente a velhinha Do dente, não, doente da alma..
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Vovó

Calma... É preciso mesmo muita calma, sr. ven-

dedor . ..

LOBO

Não sou vendedor, sou caçador.

VOVÓ

Muita dor, é? Coitado...

LOBO

(Perdendo a paciência) Não sou vendedor nem te-

nho dor nenhuma... Sou o lobo mau e vou comer a

senhora agora mesmo... (Trepa no baú e ameaça a vo-

vó com caras horrorosas.)

A é
Vovo e,

 

vovó

O quê? &

(A coelha repete a pergunta mas somente com a mi-

mica de boca, sem som algum. A vovó também responde

somente com a mímica de boca, e depois diz:)

vovó

Vi! Vi sim. .. (E sai rindo dirigindo-se para a beira

do proscênio. As árvores,quando vêem que ela vai cair,

seguram-na pelo braço e atravessam o palco, guiando-a.

Vovó quando passa pela coelha que está) estatelada no

meio da cena:) Vi. .. vi sim. . . (Desaparece, rindo, com

as árvores; a coelha, alegre, tenta segui-las mas depois, de-

sanimada, volta por onde saiu.)

LOBO C
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ée sta velha surda me põe maluco! Vou esperá-la aqui
*+ R - r , 2 » !

Coitadinho do senhor. .. Imagino como essa dor o ÍÍ/ãetras da porta e vou comê-la de uma vez, que minha

põe nervoso... Vou buscar um chá de ervas que cura

tudo. .. (O lobo rosna) Cura... cura tudo, até nervo-

so... (Da porta) É uma erva milagrosa que plantei na

minha horta... (Sai) Feio este vendedor, meu Deus. Pa-

rece o finado compadre Gervásio. (A vovozinha fica

meio perdida no meio do palco) Iiii . . . este caminho está

comprido hoje... acho que estou ficando ceguinha. ..

já nem conheço mais a estrada...

(Entra a coelha e encontra-a no meio do palco.)

COELHA

A senhora viu por aí o meu marido o coelho?
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barriga já está roncando de fome... (Ouve-se o canto

da menina. O lobo vai à janela) Ora bolas, lá vêm a me-

nina! Que diabo, não gosto de comer sobremesa antes do

almoço... Tenho que me disfarçar. Esta menina é tão

bobinha!. .. É de família... vai ser fácil. (Enquanto

fala, abre o baú de folha e tira um chale da vovozinha,

a touca e os óculos, veste-os e se mete debaixo da cober-

ta, sentando-se na cadeira. Chapeuzinho se aproxima e

pára na janela.)

CHAPÉU

(Da janela) Vovôóó .. . Vovozinha!...

 



 aA

LOBO

(Com voz grossa) O que é, minha netinha?

CHAPÉU

(Ainda da janela) Iiiii, vovó, que voz t
| /

ão grossa!&(Sªl da ](UIC'ÍÚ e entra na 0050.)

LOBO

É que peguei um resfriado na voz, ..

CHAPÉU

Na voz?. .

LOBO

2 “É, na voz, na barriga, no pé...
inteiro...

CHAPÉU

Coitadinha da minha vovó. ..O e ainda por cimareumatismo, não é? ç .

LOBO

y (Com voz grossa) E ainda por cima a fome...(Voltando ao falsete) E ainda por cima o reumatismo. .,

CHAPÉU

Tr 2 "! Ouxe ovos, vinho e queijinho de Minas para asenhora... (Enquanto fala,! vai arrumando a coberta dolobo) Vovó, ., que pele é essa tão escura?
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LOBO

A natureza, minha netinha. .. (no falsete) frio...
muito frio...

CHAPÉU

A vovó está tão esquisita hoje...

LOBO

Chega mais para perto, filhinha, que eu quero te
cheirar. ..

CHAPÉU

Me cheirar?

LOBO

Cheirar o queijinho, ora!

CHAPÉU

(Falando bem alto) Mamãe mandou um recado...
Ela disse que só vem amanhã porque tem que acabar o
bolo de fubá que a senhora gosta tanto e..

LOBO

(Gritando) Não precisa gritar tanto, que não sou

surdo!

CHAPÉU

(Em tom normal) Ó vovó, então a senhora não

surda?
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LOBO

(Em tom normal) Claro que sou, minha netinha ...
Gritando) ] É qu i i já

( ! ) Mas é que deste ouvido aqui, eu já estou
ouvindo. ..

CHAPÉU

5 (Gritando) Mas não precisa gritar tanto que EU
nao sou surda...

LOBO

A (Abaixando a voz imediatamente) É mesmo, você
não é surda... Então sua mãe vem amanhã?

CHAPÉU

Vem sim...

LOBO

Mais um almoço garantido, oba!

CHAPÉU

Acho que a vovó está é sofrendo da bola... (Dá
uma volta em torno da cadeira, Observando-a) Vo-
v0006. .. Por que a senhora tem essa orelha tão grande?

LOBO

É para te escutar, minha netinha.

132

CHAPÉU

Oh! E por que a senhora tem esse olho tão grande,

vovozinha?

É para te olhar...

CHAPÉU

Oh!... e por que a senhora tem esse nariz

grande?

LOBO

É para te cheirar. ..

CHAPÉU

(Quase chorando) Oh! e... e... para que a se-

nhora tem esta boca tão grande, tão grande, tão gran-

de. .. hem, vovozinha?

LOBO

É para te comer...

CHAPÉU

Oh! meu Deus, minha Nossa Senhora, estou muito

desconfiada que esta não é a minha vovó. (Ouve-se o1141

ritmo do caçador. O lobo se levanta) O lobo mau!
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LOBO

Em carne e osso! Estou perdido. .. Lá vem o caça-
dor. Entra depressa neste quarto, menina, enquanto ta-
peio esse caçador. (Fecha a menina no quarto e torna a
voltar para a cadeira.)

CAÇADOR

(Pa janela) Ó de casa! Ah! tinha me esquecido que
a velhinha é surda... Boa tarde, dona Quinquinhas. A
senhora viu por acaso passar por aqui o Lobo Mau?

LOBO

Não, não passou, não. Ou melhor, passou sim. Pas-
sou e fugiu na direção do limoeiro. ..

CAÇADOR

Limoeiro? (Entra,)

LOBO

Estou com tanto medo, seu caçador. ..
senhor seria capaz de pegá-lo?

CAÇADOR

Quem? eu? Ora, dona Quinquinhas, então a senho-
ra não sabe que eu sou o quase famoso Pedro Pirlimplim-

dos do caçador Pedro Pirlimplimplim, a senhora pvdç
dormir em paz... (Faz que vai beijar a mão da vovozi-
nha e dá com a mão do lobo) Então adeus, minha senhº-
ra. (Os dois se entreolham por alguns instantes. Depois,
num gesto brusco, o caçador tira-lhe a touca. O Íob'o Se
levanta e tira os óculos, chale e manta de cima de si. Os
dois se põem em atitude de luta.)

CAÇADOR

O lobo mau! Comedor de crianças, ladrão ce passa-
rinhos. .. bandido. (Depois de uma ligeira dancinha, iu-
tam um pouco ao som de tambores e pratos etc. O ca-
cador com uma corda amarra as mãos do lobo, que está
sentado na cadeira, amordaça-o mas, quando vai amar-
rar-lhe os pés, o lobo com as mãos amarradas dá um so-
co na cabeça do caçador que cambaleia fçzendo uma es-
pécie de dancinha acompanhada de marimba e passari-
nhos, até cair. O lobo se levanta e ainda “de mordaça e

s mãos amarradas sai da casa e dá com Tinoco que vem

chegando assoviando e brincando.)

TINOCO

(Levando um bruto susto) Você comeu a vo-

vozinha?

(Faz que sim.)
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plim, filho do já famoso lenhador
plom? Aquele lobo é canja para mim... Pode ficar cer- TINOCOta, minha senhora (acaricia a cabeça do lobo, que faztrejeitos) que enquanto esta floresta estiver aos cuida-

Pedro Porlomplom-

Você comeu o Chapeuzinho Vermelho?
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LOBO

(Faz que sim.)

(Tinoco começa a chorar e o lobo foge para trás da
casa. Tinoco sempre chorando dá com a mãe, que vem
chegando esbaforida, e sem poder falar, explica-lhe por
mímica que o lobo comeu a vovozinha e o Chapeuzinho
Vermelho.)

TINOCO

(Chorando sempre) O lobo comeu a vovozinha!

MÃE

(Chorando) O lobo comeu a minha filhinha!

(Repetem estas falas duas ou três vezes, quando che-
gam as árvores com a vovozinha. As árvores param es-
pantadas e começam a chorar fazendo coro.)

vovó

(Dando com a filha e Tinoco) Bolinho de fit

MÃE
HJ. -

Sema

Vovozinha! Então o lobo não comeu a senhora!

TINOCO

Dona Quinquinhas, conta tudo, o que aconteceu?

Vovó

Queria tanto comer bolo de fubá ... Vamos, meus

filhos, vamos todos que o senhor vendedor está nos es-

perando.

136

 

TINOCO E MÃE

Senhor vendedor?

(Neste momento o caçador volta a si, sentindo gran-

de dor na cabeça.)

CAÇADOR

Como cansa ser herói!. .. Onde está o bichão? Fu-

oiu? (Sai de casa e encontra os outros) Onde está o

bichão? ..

MÃE

Senhor caçador! Minha filhinha foi comida pelo

lobo mau...

CAÇADOR

Foi? Meus pêsames! Como? Não é possível!

vovó

Quer um pouquinho de bolo de fubá? Minha filha

faz bolo de fubá como ninguém...

CAÇADOR

Hei de encontrar aquele patife. .. Não fâque mais
ninguém nesta casa... Vamos procurar o celerado: 24
Deve estar por perto.. (Distribui revólveres para szno-
co, vovó e mãe) Se comeu a menina do Chapeuzinho
Vermelho, já está fazendo a digestão. .. Vamos! (Saem

« * a 7 1 7
em fila indiana, o caçador, a mãe, a vovozinha que não___

está entendendo nada, e Tinoco. Dão uma volta e sagm >
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9   

pelo proscênio. A cena fica vazia. As árvores se agrupam
no meio do palco.)

4,a ÁRVORE

É incrível!

3.a ÁRVORE

Incrível!

1.a R 2.a ÁRVORES

Incrível!

4.a ÁRVORE

Impossível que este caçador não tenha pegado o
lobo!

3.a ÁRVORE

E a menina?

2.a ÁRVORE,

Será que ele já engoliu a menina?

4.a ÁRVORE

É inérível!

6.a ÁrvORE

Incrível!

158

5.a ÁRVORE

Incrível, mas é verdade...

(Ouve-se a voz da menina.)

CHAPÉU

Socorro! Socorro! Estou presa...

(As árvores correm para todos os lados como que

avisando que a menina não morreu, enquanto falam.)

1.a ÁRVORE

A menina...

2.a ÁRVORE

A menina...

3.a ÁRVORE

A menina...

4,a ÁRVORE

A menina não morreu...

5.a ÁRVORE

A menina...

6.a ÁRVORE

A menina...
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TODAS

(Entra o lobo e as árvores se agrupam novamente
no meio do palco, ficando estáticas.)

LOBO

(Procurando onde se esconder) Estou frito! (Escon-
de-se atrás das árvores que se entreolham e sussurram um
plano; depois três de cada lado vão se afastando até dei.
xarem o lobo sozinho no meio da cena agachado e com
o rosto nas mãos. Chegam o caçador e os outros. As ár-
vores murmuram "Ali, ali" mostrando o lobo que se jul-
ga coberto por elas. O caçador faz "Psiuuu" e vai se apr
ximando devagar. Quando está bem perto, a vovoz;
muito espantada diz)

Está com frio, meu filho? (E bate nas costas do |
lobo.)

(Este dá um salto e começa uma espécie de dança
entre eles, inclusive as árvores, como se o lobo procuras-
se fugir e os outros não deixassem, dois passos para um
lado e dois para outro. Vovozinha pensa que eles que-
rem dançar e começa a marcar uma quadrilha, ao som
de um acordeon que se ouve neste momento. Todos dan-
çam animadamente.)

vovó

Dois prá lá. . . Dois prá cá... En avant. ..
rigre... changer de dames...

en ar-

changer de place...
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(Ao sobr de uma pancada de tambor a mrsca ces-
sa bruscamente e todos param, voltando à posição de ata-
que, salvo a vovó que continua a dançar animadamente
e se põe na frente do caçador.)

CAÇADOR

Tira a velha da frente que lá vai bala! (Tinoco
afasta vovó) Ah seu malandro... (Yai avançando de-
vagar, dá a espingarda para Tinoco e pula para o lobo,:
ligeira luta. O caçador põe uma coleira no [obg que es.!a

no chão e,com o pé em cima dele em sinal de vitória, diz)

Está completamente dominado, o bruto. ..

CHAPÉU

(De dentro) Socorro! Socorro!

TODOS

(Menos vovó) Chapeuzinho Vermelho!

CHAPÉU

Socorro! (Todos ficam pasmados, enquanto a mãe

entra na casa e abre a porta) Estou presa...

-
MÃE

Minha filha!

CHAPÉU

(Saindo) Mamãe! (Abraçam-se.)
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MÃE

Minha filhinha! Deixa eu ver se você está inteirinha.
(Conta alto os dedos das mãos) Está sim! Que susto, mi-

nha filha! Venha ver... (Saem as duas. Chapeuzinho

se assusta com o lobo.)

CHAPÉU

O lobo mau!

CAÇADOR

Não tem mais perigo algum! (Puxa o lobo pela co-
leira) Vamos seu malandro que você só serve para ser
visto atrás das grades. (Sai solenemente puxando o lobo,
acompanhado pela vovozinha e por Chapeuzinho. Q
do chegam no proscênio o pano se fecha.)

NA CENA - Tira-se o cenário e as árvores voltam
às suas primitivas posições da 2acena. A mãe senta-se num
banquinho perto do tronco fazendo tricô. Tinoco brinca
pela floresta.

Enquanto se faz essa mudança, no proscênio, a ag
continua: O caçador puxa o lobo dizendo:

Cuan-

A

CAÇADOR .

Vamos, para o Jardim Zoológico!

(Aparecem no proscênio a vovozinha e

zinho.)

vovó

Espera... espera, seu vendedor da festa.. . Espera

o cafezinho.
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LOBO

Adeus, dona Quinquinhas... Se a sra. precisar de

um lobo vira-lata para cuidar da sua horta, é só me cha-

mar no Jardim Zoológico.

CAÇADOR

Nada de conversa, seu lobo mau . . Vamos! (Saem.)

(Vovó e Chapeuzinho continuam dando adeus até

que o pano se abre e as árvores cantam:)

ÁRVORES

Vamos passear no bosque, enquanto seu lobo não

vem ..

Vamos passear no bosque, enquanto seu lobo não

vem .

(Vovó senta-se no tronco perto da mãe; Chapeuzi-

nho atende ao convite de Tinoco e os dois dançam cor-

ropio. O pano se fecha e a coelha passa pelo proscênio em

disparada.)

SONOPLASTIA - O Chapeuzinho canta sempre acompanhada de

Marimba.

Sempre que o caçador diz Pirlimplimplim, toca-se 3 vezes o triân-

gulo-/e quando diz Porlompwmnlom 3 vezes o tambor. O caçador
árcha sempre num ritmo de tambor.
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PARECER No 81 /85 _sCDPsaR/MG

01- TÍTULO: "O CHAPEUZINHO VERMELHO"

AUTORA: Maria Clara Machado

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE

 

ENREDO:

A peça teatral "O Chapeuzinho Vermelho", de Maria

Clara Machado, segue a linha da história original, com algu

mas características que lembram Minas Gerais.,

CONSIDERAÇORS :

Num misto de realidade e fantasia e utilizando '

uma linguagem clara e simples, procura ressaltar a desconfi

ança inicial ao lidar com estranhos, em virtude do desconhe

cimento de seu caráter, de sua índole ou de sua intenção.,

Contém mensagens positivas de obediência aos pais,

de dedicação e de prudência.

PARECER :

Mediante o exposto, somos favoráveis à liberação

da peça com a chancela LIVRE, ficando condicionada, ainda,

à apreciação do ensaio geral.

Juiz de Fora, 23 de abril de 1985,
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RELATÓRIO DE ENSAIO GERAL DE PEÇA TEATRAL SS /85

TÍTULO: O CHAPRUZINHO VERMELHO

AUTORA: Maria Clara Machado

GENERO: Conto da Carochinh

DIREÇÃO: Sérgio Roberto Silva Lessa

CENÁRIO E FIGURINO: Eduardo Pereira de Aquino

LUMINAÇÃO E SONOPLASTIA: Sérgio Roberto Silva Lessa e Maria

Angélica Parbosa Pálace

COREOGRAFIA: Antonio Carlos Siqueira Dutra

LENCO: Joselita Valentim, Fernando Tolomelli, Vaine de Olivei-9

ra Martins, Maria Lucinda Aparecida de Paiva, Marcus Vi
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HORÁRIO: 18 horas

CLASSIFICAÇÃO ETÉRIA: LIVRE

 
Ao examinarmos o ensaio geral da peça tea-

tral "O CHAPEUZINHO VERMELHO", de Maria

tamos que o seu texto foi fiêlmente seguido,

Uma casinha de madeira ornamentada com flo

res e reprodução de uma floresta, compunham o cenário.

Vestimentas originais caracterizando árvo-

res, caçador, Chapeuzinho Yermelho, coelha, lobo, etc., consti

tuíam o figurino,
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DECISÃO: I- De acordo com os pareceres de lei-
 

tura e de exame comparativo - Clag|

sificação: L I V R E, Condicionada
 

ao exame do ensaio geral;
 

Emitir certificado provisório, con-

soante Portaria no 017/78-DCDP;

Aguardar a realização do ensaio sed

 

 

 

ral para encaminhamento do processa

à DCDP.

 

 

 

 
B, Hlte., 25 debril de 1985_-!
 

 
sé de C. Punrte
  

 
 

 

 
CHEFE DO SCDP/SR/MG
 

Tendo em vista a descentralização do e-

xame prévio de peças teatrais, com o advento da Portaria no O
 

/85-DCDP, e já com o exame do ensaio geral. realizado, ratifico
 

o ítem I acima.
 

II- Emitir Certificado definitivo, cons

ante Portaria no 08/85-DCDP.

III- Encaminhar o processo à DCDP.

 

 

 

 
B. Hte., 26 de junho, de 1985

Bel té de T. Duarte
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

OF. no 1748 /86 Em, 14 de agosto de 1986

DO: CHEFE SCDP/SR/SP

AO: SR: DIRETOR DA DCDP/DPF

ASSUNTO: Encaminhamento (faz)

Palo presente, encaminho a V.Sa., para os de-

vidos fins de arquive, os relatórios, uma vía do texto, cópia do

Certificado de Censura e demais documentos referentes às seguin-

tes peças teatrais:

1 - "O CASULO*"

2 - "O CHAPÉUZINHO VERMELHO"

"AI, MEU PARAITINGA"

"FILHOS DA REALIDADE"

"O VELHO BUFÃO"

"...E MORREM AS FLORESTAS"

"SAI CAPETA"

"DOCE PRIVACIDADE"

3

4

3

6 "EM FALSETE"

o

8

9

o- "A BELA ADORMECIDA"3

Atenciosamente

. 7299
210 SEIMANN DORNELLAS COELHOCHEFE DO SCDP/SR/SP !

SR.
DR. CORIOLARO DE L.C. FAGUNDES
MD. DIRETOR DA DCDP
BRASÍLIA - DF
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CHEFF DO SERVICO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS DO DEF/SR/SP.

REF , :CENSURA DE TEXTO TEATRAL

PALMA ATIS, , vem pelo nresente solicitar de
V.S. se digene-.mandar efetuar a devida leitura e o EXAME CENSÓ-
RIO DO ENSAIO GERAL da peça acima, em data e hora a serem desig
nadas por esta chefia.
PARA TANTO PRESTA SEGUINTES INFORMACÓES :

NOME DA PECA. "O CHAPÉUZINHO VERMELHO"
AUTOR: MARIA CLARA MACHADO
TRADUÇÃO :
GENERO : INFANTIL
ESTRÉIA: 02/08/86
TEATRO: SAETE
DIRECÇÃO : paqLINO RAFFANTTI
ELENCO : INDEFINIOO

PREVISÃO PARA BXAUE VISUAL: 28/07/86
TEL. PARA CONTACTO: 259 8408 e 258 4591

NESTES TERMOS
P. DEFERIMENTO

são PAULO, 23DE DF 1986

%WWVANDA MARIA DA SILVA ”III?:QE
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"O CHAPEUZINHO VERMELHO"

Peça infantil de Maria Clara Machado

Personagens

Dona Chapelão Vermelho, a mãe

Tinoco, o anjo da vovozinha

Chapeuzinho Vermelho

0 caçador

O Lobo

A Coelha

A vovozinha

 



Cenário - Una casinha tendo ao fundo uma floresta. A casa deve

ter telhado, porta e janela, tudo em tamanho pequeno.

PRIMEIRA CENA

(ouvem-se passarinhos cantando na floresta. Correndo, meio esfar_

rapado e esbaforido, chega Tinoco.)

TINOCO - Pona Chapelão! Dona Chapelão Vermelho! Meu Deus, onde

estará esta senhora?

MAE - (Abrindo a janela) Que gritaria é esta? Quem é você?

TINOCO - Meu nome é Tinoco. Corri que não foi brinquedo?

MAE - Que quer você, menino?

TINOCO - A senhora não é dona Chapelão Vermelho? (Faz um gesto indi_

cando chapéu grande) Mãe de Chapeuzinho Vermelho? (Indica chapéu

pequeno)

MÃE - Sou, sim.

T1NQCO - Pois bem... ai... ai...». ai....

MAE - (Saindo de casa) Mas o que é que há, menino?

TINOCO - Deixe eu descansar um pouco primeiro, dona Chapelão.

Corri tanto para chegar aqui depressa e avisar logo a senhora,

que não aguento de tão cansado! Ah, coitada, coitadinha!...

MAE - Coitadinha de quem, menino? Fale logo, você me põe aflita.

Que aconteceu? (0 menino repira forte sem poder falar de tão cansado)

Espera que eu vou te dar um pouco d'agua. (Entra e torna a voltar com

um enorme regador) Vamos bebe logo. (Tinoco começa a beber e bebe todo

o regador) Chega, menino! Assim você arrebenta...

TINOCO - Não arrebento não, dona Chapelão., Estou mesmo é com sede...
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MAE - (Aflita) E então?

TINOCO - E então o que?

MÃE - Oh! meu Deus! Que é que você tem para me dizer?

TINOCO - (Agitado) Ah! é mesmo. Vim aqui para dizer à senhora que

é para a senhora ir 1á, que ela está...

MAE - Ir menino? Quem te mandou aqui?

TINOCO - Ora, quem me mandou aqui foi a dona Quinquinhas, a vovozinha,

que mora do outro lado da floresta.

MÃE - Que aconteceu à vovozinha?

TINOCO - (Distraido) As trepadeiras da casa dela estão deste tamanho,

e lá de cima eu descobri um passarinho.

MÃE - E daí?

TINOCO - Daí se avista toda a floresta até se perder de vista...

MÃE - Oh,menino, você me desespera. É só isso que ela mandou dizer?

Trepadeira, passarinhos... este menino deve estar é louco!

TINOCO - Não, não foi só isso não... Tem mais coisa ainda.

MÃE - (Perdendo a paciencia) Vai dizendo logo,menino, senão eu te

bato (ameaça com a vassoura.)

TINOCO - (Encolhendo-se todo, sentido) A senhora tem coragem de bater

no anjo da guarda da vovozinha?

MÃE - (Espantada) Anjo da guarda? Assim esfarrapado?!...

TINOCO - Ora, roupa não é documento... E sabe de uma coisa? Sou eu

que tomo conta da vovozinha... As 7 horas dou o café, às 9 e meia dou

um passeio, às 12 dou o almoço, às 3 da tarde levo para a cadeira de

balanço...(Ouve-se um despertador tocar) Meu Deus, (tira um grande

relógio) Hora do xarope... hora do xarope!... Ela está doente,coita_

dinha, tão doentinha... (Sai correndo)

MXE - (Atrás dele) Tinoco! Tinoco! (Volta desanimada) Será verdade

o que ele disse? A vovozinha doente! Ainda por cima com um menino

tão doidinho para cuidar dela! Preciso mandar Chapeuginho Vermelho

depressa na frente, enquanto preparo um bolo de fubá que a vovozinha

gosta tanto... Mas, onde andará esta menina? (Chamando) Chapeuzinho

vermelho! (Chamando para fora de cena) Chapeuzinho vermelho! Chapeuzi_

 

nho vermelho! (Enquanto a mie some à direita sempre chamando, Chapeu__
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CHAPÉU - Alguém me chamou? Namãe? Mas onde é que ela foi? alii las _.

por onde a mãe desapareceu.)

MÃE - Entra pelo proscênio à direita) Não acho minha filha, meu Deus!

(Chapeuzinho chega e passa um susto na mãe) O lobo mau!

suª:TQ & 9 « 2 Aaéikàº voce me pregou, minha filha! Onde é que você andava
MAE - Que

que não me escutou...

CHAPEU - Eu... estava passeando no bosque... brincando com os passari_

nhos e as plantinhas...

MÃE - Enquanto sua mãe varria a casa, hem?

CHAPEU - Desculpe, mame... eu... eu vouçarrer agora mesmo,

MÃE - Agora você vai depressa à casa da vovozinha ver o que ela tem,

enquanto eu acabo de preparar o bolo de fubá.(Entra na casa e fala

da janela enquanto prepara a cesta.)

CHAPEU - O que aconteceu à vovozinha, mamãe?

MÃE - Ela está muito doente.

CHPEU - Coitada da Vovó. Como é triste ser sozinha e velhinha!

MAE - Ela não está sozinha, Ela tem o Tinoco que toma conta dela,

CHAPEUY - Tinoco?... Por que a vovô não vem morar conosco, mamãe?

MÃE - Porque a vovó gosta da sua casinha, mora lá desde menina.

(Entra apressada uma coelha com um guarda-chuva debaixo do braço)

COELHA - A senhora viu meu marido?

MÃE - Quem?

COELHA - O Coelho

MRE - Não, mas vi um menino chamado Tinoco que, ,.

COELHA - Obrigada, estou com pressa...

MAE - Quem é a senhora?

COELHA - Sou a coelha procurando o coelho, Será que o lobo comeu

meu marido? Meu Deus! (Sai apressada)

CHAPLU - (Rindo)Coitada! Está nervosa à toa., Então não sabe que o

lobo mau está no Jardim Zoológico?

MAE (Saindo de casa) Pronto, minha filha; aqui está a cestinha com ovos ,

vinho e queijo. O Sol se porá em breve, e o caminho quando está escuro

é muito difícil e perigoso. (Ajeita a filha)

CHAPEU - Mamãe, vou dormir hoje com a vovo?

%

 



MÃE - Vai sim.

CHAPEU - Tchau, mamãe...

MÃE -Espere minha filha. Você sabe o caminho da floresta?

CHAPEU - Sei, mamãe.

MÃE - E você promete ir direitinho sem conversar com ninguém?

CHAPEU - Prometo, mamãe.,

MÃE - E se você encontrar na floresta um esquilo?

CHAPEU - Eu saio atrás dele,mamãáe.,

MAE - Mas e se lele for por um caminho que você não conhece?

CHAPEU - Então eu digo até logo... e volto.

MRE - Ainda bem. Então vá direitinho, sem conversar com ninguém.

CHAPEU - Não converso não, mamãe... mas...

Mãe - Mas o que?

CHAPEU - E se eu ver uma borboleta daquelas grandes e azuis, posso

apanha-1la?

MAE - Não, não pode., Hoje você não vai à floresta brincar com os bi_

chinhos, Você vai visitar a vovó...

CHAPEU - Sei... sei... E se eu encontrar...

MÃE - E se você encontrar o Lobo Mau?

CHAPEU - Ora, mamãe!... O lobo mau está no Jardim Zoológico, presinho

atrás das grades...

MAE - É Verdade. Mas mesmo assim vá direitinho porque a vovozinha

está esperando.

CHAPEU - Está bem, mamãe... Eu não converso com ninguém...

MÃE - Com ninguém, heim? (Da janela)

CHAPEU - Com ninguem... (Sai)

MÃE - (Fecha a janela e canta) "Oh Minas Gerais! Oh Minas Gerais! Quem

te conhece nãoesquece jamais!"

CAÇADOR - (Chegando aflitissimo) Ó de casa! Ó de casal

ME - (Abrindo a janela) Senhor caçador Pirlimplimplim! Como «ai o

senhor? Aceita um cafezinho?

C&ÇADOR - Dona Chapelão Vermelho, estou aflitissimol!

ME - (Saindo) Por que, sr. caçador Pirlimplimplim?

CAÇADOR - O Lobo Mau fugiu do Jardim Zoológico!

MÃE - BH::(COMeça a desmaiar)
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CAÇADOR - Naó desmaie não, Dona Chapelão Vermelho. O momentb é

Oh! Dona Chapelão desmaiou!?... (Fica meio atarantado,depois te

brilhante idéia) O Guia do Escoteiro, (Tira da sacola que leva a tira_

colo um Guia do Escoteiro e começa a folhea-lo nervosamente) Como

desentupir pias...(0lha o livro e depois dona Chapelão atentamente.

Balança a cabeça negativamente) Não...(Passa algumas folhas sempre ner_

voso) Como limpar uma espingarda... (Mesma mímica anterior) Não...

Desmaios de senhoras... (Mesma mímica, Balança a cabeça afirmativa

mente) Sim, é isso... (Lê sem dizer nada , só murmurando. Guarda o

livro e tira um vidro da bolsa; cheira-o, faz uma careta e dá para a

Chapelão cheirar. Ela volta a si; ele lhe fricciona as mãos)

Vim avisar para ninguém sair de casa. Fiquem aqui que não haverá

perigo. Estou procurando o malvado por toda a parte.

MRE - (Aflitissima) Mas...(Aponta para onde foi Chapeuzinho)

CAÇADOR - (Heróico)] Não tenha medo, dona Chapelão. Com o caçador

Pedro Pirlimplimplim, filho do grande lenhador Pedro Porlomplomplom,

Ninguém pode...

MXE - Mas Chapeuzinho Vermelho saiu agorinha mesmo e vai atravessar a

floresta sozinha!

CAÇADOR - Saiu? Que perigo! Por esta não esperava...

MÃE - (Ajoelhando-se dramaticamente) Senhor Caçador... SALVAI A MINHA

FILHA!

CAÇADOR - (Beija a mad de D. Chapelão, toma uma atitude heróica,

perfila-se) Vou agir agorinha mesmo...(0UVE-SE O TAMBOR E ELE SAI

MARCHANDO) (ESCURECE A CENA)

SEGUNDA CENA (Esta cena se passa no proscênio; surge a coelha muito

aflita.Enquanto é retirada a casa do cenário)

COELHA -Alguém viu por aí o meu marido, o coelho? Ninguém?... Meu Deus!

Preciso achar o coelho meu marido. (Do outro lado entra Tinoco muito

apressado) 0 sr. viu por af...

TINOCO - Não vi ninguém, dona Coelha,.. Já passou a hora do xarope...

deixei a vovozinha sozinha, coitada...Ah! Como é difícil ser anjo da

guarda...(Tinoco desaparece) O xarope... o xarope...
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COELHA - Será que ele viu meu marido? (Sai atrás dele)

(Passa Chapeuzinho cantando- "Pela estrada afora..." etc.)

CAÇADOR -(Com a mão na testa farejando o horizonte, ao toque do tam_

bor) Não Vejo nada, mas sinto cheiro de lobo mau... Já estava cansado

de tomar conta desta floresta onde não acontecia nada. chegou a hora

de ser herói. Estou em forma. Estou aflito também. Vou defender minha

floresta. VOU SER UM HERÓI! (Sai ao som de tambor.)

COELHA (Que entrou pouco antes do caçador sair, Para a platéia)

Será que ele viu meu marido por aí? (Sai atrás dele)

(Ouve-se uma risada na platéia e surge o lobo levando uma maleta de

viagem escrito "Jardim Zoológico". Sobe o proscênio.)

LOBO - Cheguei! Cheguei à minha floresta! E todos já estão com medo!

Voces viram o papo do caçador? Faroleiro! Pensou que podia me deixar

preso no Jardim Zoologico... Meu lugar é aqui na floresta. Esta fie_

resta é minha! (A cortina - se houver - se abre e aparece a floresta.)

Quem manda nela sou eu... (cantarola) " Eu voltei... Voltei para ficar...

Lá se foi a paz desta floresta... E agora, ninguém mais vai passear

no bosque, .. Ninguém Mais vai tomar sombra debaixo das arvores...

(dá uma gargalhada) E sabem porque?... Porque eu voltei...

(Canta) "Eu sou o Lobo Mau, mau-mau. ..

Eu pego as criancinhas prá fazer...(as crianças completam)

Ah! Vocês conhecem a minha música?... Então cantem. (Faz as crianças

cantar» Puxa! Eu não sabia que era tão famoso...

Bem, agora eu vou descansar um pouco da viagem (senta-se na malinha),

e vou começar a agir... Preciso preparar um jantar bem gostoso...

Depois daquela gororoba do Jardim Zoológico, meu estômago está preci

sando de uma...(passa a coelha aflita, passa para todos os lados, pára,

suspira forte e sai)... uma coelha frita com legumes...(Dá uma gargalha_

da e sai atrás da coelha). (A coelha passa várias vezes sendo perseguida

pelo lobo, até que entra ela sozinha, Durante esta cena a coelha nãe per_

cebe que está sendo perseguida)

COELHA - (Desesperada) Ninguém viu o coelho meu marido? (Saí)

TONICO - (Entrando apressado) 0 xarope... 0 xarope... (Sai)

(Entra o caçador)
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CAÇADOR - O lobo fugiu e Chapeuzinho Vermelho não sabe dexa

Ela não sabe que o lobo fugiu! Ela Não sabe de nada, coitadim

(Caçador sai e entra Chapeuzinho cantando calmamente)

CHAPEU - Ah! Como está bonita a floresta hoje! 0 ar está tão fresco!

Será que vai chover? Já andei tanto... tanto... Mas preciso chegar

à casa da vovozinha antes da noite. Mas antes vou descansar um pou_

(Deixa a cesta no chão) e

quinho. (Passeia um pouco mais na floresta, cantando baixinho até

que vem para o proscênio e se espreguiça bocejando, Entra musica de

ninar -"Tutu Maramb&* - Ouve-se um tªmbor compassado. Passa o lobo

fugindo ao ritmo do tambor. O lobo olha para trás e desaparece pelo

outro lado., Aparece o caçador no mesmo ritmo, de espingarda em punho.

0 caçador desaparece do outro lado. Repete-se esta perseguição umas

4 vezes, sempre num ritmo cada vez mais apressado.Assim que desaparece

o caçador pela última vez, o tambor pára bruscamente. O lobo volta

sozinho,.)

LOBO - Uf! Desta escapei! O bobo do caçador estâérente que eu fui para

o outro lado do rio...ahi..., abi... ahi... enganei-o direitinho.,

(Sente cheiro) Que cheiro bom! Que cheiro gostoso...(Procura de onde

vem) De onde vem este Cheiro delicioso? (Pergunta à plateia) De onde?

Oh! Uma cestinha cheia de petiscos! Quem será o done destas guloseimas?

Se for o caçador da floresta eu desapareço, Se for o guarda do Jardim

Zoológico,eu fujo. Mas se for a menina do Chapeuzinho vermelho. ..bem...

eu.., (lambe os beiços)eu... faço..., chi (dá com a menina) Lá está

ela dormindo... que gracinha, meu Deus! Que coisinha mais bonitinha...

Que delícia vai ser come-la com batatas fritas e batida de maracujá.

Mas é preciso primeiro não assusta-la... Deixe-me ver... (Fica pensa
, (tira da mala uma mascara de cordeiro)

tivo) E se eu aparecer para ela vestido de cordeirinho! Meee... Meee...
& R 09 (Tira um disfarce de velho)

Não, tive outra idéia., E se eu aparecer fingindo que sou um velhinhos

Uma esmolinha pelo amor de Deus...(Tirando o disfarce) Não tive outra

idéia. (Pega um disfarce de anjo) (Coloca o disfarce) Quem sabe é melhor

ela pensar que eu sou um anjo vindo do céu? (Dá uma volta e tropeça

levando um bruto tombo) Ai...Ai...Ai...A£., Foi castigo com anjo não

se brinca) Já sei, Vou fingir que sou eu mesmo mas.., bonzinho...

Isto mesmo, Não hámenina que resista a um lobo mau fantasiado de

 

bonzinho... e que sofre... ah! ah! ah! (Deita-se no chão com ares de



Ai... Als es Ais ».

CHAPEU -(Levantando-se) Alguém está gemendo...

LOBO - Ai... aí... ai..».

CHAPEU - Que gemido triste, meu Deus...

LOBO - Ai,... ai... ai...

CHAPEU - Alguem deve estar precisando de ajuda,

LOBO - Ai,... Ai... Ai» .».

CHAPÉU - (Dando com o lobo) Um lobo caído no chão!

LOBO -Ai... ai... ai...

CHAPEU - Será o lobo mau? (Para a platéia)

LOBO - Ai... ai... ai...»

CHAPEU - Lobo mau não geme assim... come logo a gente!...

LOBO - Ai,... ai... ai...

CHAPÉU - Não pode ser ele... deve ser outro... O sr. é o Lobo Mau?

LOBO - (Com voz rouca) Sou o lobo bom..., (Canta) Eu sou o lobo bom,

lobo bom bom-bem, eu pego as criancinhas pra fazer...

CHAPEU - Ahili Bem... Eu estava achando mesmo que não podia ser o lóbo

mau..., O que é que o sr, tem?

LOBO - Machuquei a minha patinha, e mal posso caminhar.

CHAPEU - Coitado... Quer que eu... (lembrando-se) já ia me esquecendo...

não devo conversar com ninguém... (Pega a sua cesta) Até logo, seu Lo

bo Bom...

LOBO - (Lamentoso) Ai... pobre de mim. Ninguém vem conversar comigo.

Fui àátacado pelo lobo mau. Estava quietinho apanhando flores quando

aquele bruto apareceu.,

CHAPEU - Oh! que horror! (pausa) Como é que ele poderia atacar o sr.

se ele está preso no Jardim Zoológico?

LOBO - Fugiu, menina, fugiu...

CHAPEU - Oh! que perigo! Mas sr. Lobo, como é que o lobo mau vai ata_

car o sr. que é lobo também? Vocês não são irmãos? A Vovó disse que um

lobo não come outro lobo... Nem gente come outra gente... ainda mais

irmãos...

# A4 esLOBO - Mas nós não somos irmãos... nao... Somos... primos longe...
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Eu sou o primo pobre. Ele tem um, raiva louca de mim,

CHAPEU - Por que?

LOBO - Porque eu sou bonzinho e gosto de brincar com os cordeirinhos.

CHAPEU - (Na dúvida) Sinto muito não poder ficar mais um pouco com o

senhor, mas é que a vovó esta doente epreciso levar minha cestinha

para ela. (Ela se encaminha para fora. O lobo finge que está choran_

do. Ela volta e fica muito triste.) Toma um pedacinho de queijo de

Minas. (Dá na boca do lobo que quase come a mão da menina) Aí lobo,

quase que você comeu a minha mão!...

LOBO - Desculpe, menina, é que eu estou com muita fome, O lobo mau

roubou minha comida... e...sua mãozinha é tão cheirosa... Você sabe,

menina, lobo é sempre lobo, mesmo quando quer ser bonzinho feito eu,

CHAPEU - É isso,mesmo... lobo é sempre lobo... Eu tenho que ir embora...

Já está escurecendo... a vovozinha está me esperando, coitadinha...

(Vai saindo)

LOBO - Ai... ai... ai... a sua vovozinha que é feliz de receber

visita... (outro tom) Ela mora muito longe?

CHAPEU - Mora na virada da segunda curva, depois da mangueira grande.,

LOBO - Ah! Na virada da segunda curva, depois da mangueira grande...

sei... sei... E ela está sozinha?

CHAPEU -Está, coitadinha...

LOBO :- Coitadinha. Você deve mesmo ir logo.

CHAPEU - Adeus, seu lobo bom, Você foi o primeiro lobo bom que en_

contrei,

LOBO - Adeus, menininha. Você foi a primeira menina boa, engraçadinha,

gostosinha... (Vai se aproximando)

CHAPEU - Oh! senhor lobo!

LOBO - (triste) Um lobo é sempre um lobo...

CHAPEU - Então adeus, preciso ir depressa... (A menina sai)

LOBO - Chapeuzinho Vermelho! Chapeuzinho Vermelho!... vem cã...

(Ela.volta) Você tem coragem de ir por este caminho?

CHAPEU - É o caminho da casa da minha avó.

LOBO - Ainda bem que sou seu amigo para lhe avisar...

CHAPEU - Avisar o quê?

LOBO - É justamente por ali que se acha o meu primo longe...

 



CHAPEU - O lobo mau?

LOBO - É, justamente. Está lá à espreita dos pobres cordeírínhosªéáéª£%í7

passam.».

CHAPEU - Oh!

LOBO - Só ontem ele comeu oito cordeirinhos!

CHAPEU - E coube tudo?

LOBO - O que?

CHAPEU - Os cordeirinhos. Coube tudo na barriga do lobo?

LOBO - Não. Também não, ora! Ele dividiu com os sete filhotes que tem.

CHAPEUV - Oh! Os filhotes do lobo mau são filhotes maus?

LOBO - São pessimos!

CHAPEU - Oh1

LOBO - SÓ ontem comeram duas dúzias de passarinhos.

CHAPEU :- Oh!

LOBO - Você quer encontra-los?

CHAPEU - Não, senhor lobo, não... senhor lobo bom... mas os passari_

nhos eram canários, pardais ou...

LOBO - Que nada, Tinha três canários, l4 pardais, 15 tico-ticos,

12 bem-te-vis...»

CHAPEU - Mas, senhor lobo, então eram muito mais de 24 passarinhos.

(rindo) O sr. não sabe fazer contas...

LOBO - Oh! menina pra que tanta pergunta? (A esta altura já está de pé

gesticulando) Isto me faz perder a paciência...(Para o público) Está

me subindo uma vontade... Afinal um lobo é sempre um lobol!...

CHAPEU - (Notando que o lobo esta de péÉ) BiboaaaxadCYCCXa do ac ac Xa do nc acaolx

copos aaa Xeeptde sas XCamdo me do empe nla em Seaaiemo a co amooa deeo R em em deae amaore ae X l ataqoe doaXaraX XX XX X X XX XC XC

ué.., O senhor já está bom?

LOBO - (Caindo de novo) Não... ai... ai..., ai... é que quis salva-la

das mãos daquele facinora... daquele malvado... daquele...

CHAPEU - Não faça tanto esforço não... senhor lobo...

LOBO - Quero ensinar-lhe um atalho para chegar à casa de sua avô

sem perigo algum.

 



-=13-

CHAPEU - Existe algum caminho mais curto para se chegar à casa devo]

LOBO -Um caminho que eu só ensino a meus amigos...

CHAPEU - Bondade sua, sr. lobo.

LOBO - Olhe. Você vai por ali, até encontrar um pé de tangerina, Depois

dobre para onde o sol se põe, até chegar ao mamoeiro. Lá é só seguir

que encontrará a casa de sua avó.

CHAPEU - O sr. conhece a vovó Quinquinhas?

LOBO - Quem, dona Quinquinhas?... Muito... Ela sempre me dava pé-de-mole_

que quando eu ainda era um lobinho... Boa senhora aquela... Qualquer dia

desses vou visita-la...

CHAPEU - Vá mesmo, su lobo. Ela é uma Avó muito boazinha. Então o ca_

minho é aquele, não é? Até o pé de tangerina, depois dobro para onde o

sol nasce...

LOBO - O sol se põe...

CHAPEU - É isto mesmo, para- onde o sol se põe, até o mamoeiro...

LOBO - Muito bem... E chegarãmªàªg depressa...

CHAPEU - Adeus, lobo bom, Muito obrigada... (sai)

LOBO - Adeus menininha. e mudando de tom e de atitudes)

Até breve... Vá direitinho, meu benzinho... caiu que nem um patinho.

Ah!: ahi ah! ah! Ensinei a ela o caminho mais comprido... enquanto andar

procurando o pé de tangerina, já estarei há muito com a velhinha no papo...

minha velha amiga dona Quinquinhas... Sou formidável! Farei farofa de

ovo e comerei a vovozinha frita no azeite... O Chapeuzinho, tão tenrinho,

será a minha sobremesa... ah! ahi ah! (entra a coelha)

COELHA (Interrompendo o lobo que ainda ri) Com licença, o sr. viu

por aí meu marido, o coelho?

LOBO - que?

COELHA (Gritando) O sr. viu por aí o meu marido coelho?

LOBO - (fazendo caras horrorosas) A senhora coelha sabe com quem está

fal ando?

COELHA - (Sem se impressionar) Não viu não?... Obrigada...(Sai suspi_

rando forte) Ai... ai...

LOBO - Como? Então esta coelha não teve medo de mim? Não viu logo que

sou o lobo mau?
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(Desconfiado, ele tira um espelho do bolso) Será que estou fícanªçw.)âégíj
%

com cara de bom?(Faz caretas horrorosas no espelho com gestos e passos;

amedronta-se) Ui! com esta cara de mau ninguém pode... a coelha deve

estar biruta... Contínuo cada vez pior...(Cantando) Eu sou o lobo mau...

lobo mau... mau-mau... misturo as criancinhas no meu prato de mingau...

(Ia sair mas volta) Vou chegar primeiro e vou comer a velhinha!

E quando a menina entrar!... Eu acabo o jantar! (sai)

(Ouve-se o ritmo do caçador.) - 0 caçador entra ao ritmo do tambor.)

CAÇADOR - Voces viram por aqui um lobo muito fingido e feio?

(espera a resposta) Viram? Ah! então lá vou eu tambéms.. Ainda pego este

bichão! (Sai acompanhado pelo tambor) (Passa Chapeuzinho cantando, depois

a x passa Tinoco dizendo:

0 xarope... O xarope e finlmente passa a Coelha perguntando 

% + A - s € -
à platéia: Vocês viram meu marido por aí? - Entra música.)
 

INTERVALO

TERCEIRA CENA

Cenário: É a mesma casinha do 1o ato vista por dentro(biombo).É o inte_

rior da casa da vovozinha que dorme numa cadeira de balamço. Um baú de

folha, o retrato do vovozinho na parede com flores., Fora,a mesma flores_

ta.

TINOCO - (Ainda fora de cena) O Xarope! O xarope! (entra em casa e pega

o xarope) Vovó! Vovozinha! (Aumentando a voz) Vovozinha! Dona Quinqui_

nhas! Oh! como é dificil ser anjo da guarda de gente surda! Não quero

parecer um anjo mal educado, mas é preciso... Não gosto de gritar com

ninguém... Dona Quinquinhas!... Dona Quinquinhas! (Para a platéia)

Querem me ajudar? (Tinoco rege animadamente os gritos da platéia com

a colher de pau.)

VOVÓ=(Acordando)0hi- Sonhei que ouvia todos os anjos do céu

cantando» ..»

TINOCO - Anjinhos, sim. Se não fossem estes meninos nem sei como ha_

veria de acordar a senhora...

VOVÓ - O quê?

 



TINOCO - (Servindo o xarope) Nada,vovó; está na hora do seu xarope...

VOVÓ - Não quero mais remdio, Tinoco. (Bebe fazendo careta.Tinoco

a colher.) O que eu quero é ir visitar minha netinha...

TINOCO - (Gritando) Não precisa ir visita-la, dona Quinquinhas, pois

ela já vem aí... (Sai para dentro da casa)

VOVÓ- Tinoco, Tinoco, meu anjinho... deixa-me passear um pouco...

TINOCO - (Entrando) Não e não, pronto. Fica aí bem quietinha que eu

vou dar uma volta. (Tira o relógio) Tenho muito tempo. A hora do xa_

rope está longe. (Toma rápido o pulso da vovó,contando alto) Um, dois,

cinco, 49, 120, 1,045, 2.420... o pulso está bom., Dorme mais um pouco...

(Começa a balançar a cadeira cantando "Ó Minas Gerais"...A vovozinha

continua a cantar, "Ó Minas Gerais, quem te conhece não esquece ja_

mais. Ó Minas Gerais". Vai adormecendo e ainda canta "Ó Minas Gerais",

e adormece, O lobo aparece na janela e diz:)

LOBO - "Quem te conhece não quer te ver mais"... Ah! ah! ah! Lá está

ela bem sentadinha na cadeira... Estou na dúvida! Comerei a velhinha

com batatinhas em volta, ou frita no Óleo de Peroba? 0h! que dúvida!

(Olhando para o lado da floresta) Quando chegar a menina, que ainda

custará uma boa meia hora... então.., ai que delícia! Que sobremesa

maravilhosa! Com bastante suspiro e creme de leite... ah! sorveti_

nho de pistache! baba de anjo! (lambe os beiços), quindim do céu?!

(ouve-se o ritmo do caçador) Não é possível, que perseguição! (Escon_

de- se ) exxoesexete

CAÇADOR - (Bate à porta) Ó de casal (torna a bater) Dona quinquinhas!

Dona Quinquinhas!

VOVÓ - Alguem me chamou?

CAÇADOR - (entrando) Fui eu, dona Quinquinhas, o caçador Pedro

Pirlimplimplim, filho do velho lenhador Pedro Porlomplomplom...

sou o caçador da floresta...

VOVÓ - Ah? O vendedor da festa? Senta, meu filho..., vou buscar um

cafezinho para refrescar um pouco.

CAÇADOR - Não precisa não, dona Quinquinhas, quero só saber se não

passou por aquá um lobo muito magro, muito feio?...

VOVÓ - 0 quê?
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CAÇADOR - Um L-0-B-0 !

busca-lo... (Sai resmungando) Vendedor da festa... vendedor da festa...

CAÇADOR - Não é isto não. Oh! ela e surda, Não adianta insistir.

Não tenho tempo a perder. O bichão deve estar por aqui e um caçador

que se preza não deixa escapar um malvado assim à toa. Esta senhora

está em perigo. Ela precisa de mim. (Ritmo&##do caçador quando ele sai)

Como canga ser herói! (Sai de cena)

LOBO - (Aproveitando o ritmo do caçador, entra em cena)

Como ecanga ser bandido! Ahi Ah! ah! ahi...(Entra na casa, examina um

pouco e quando pressente a velhinha voltando, põe apressadamente o

chapéu do caçador na cabeça.)

VOvVO (Entrando) O bolo já vem aí..., (Riidá a xícara ao lobo e senta-se

na cadeira) Pois é, meu filho, eu estava mesmo precisando de companhia...

Fico tão sozinha aqui... mas você vende festa, é?... para que, hem?...

LOBO - (Percebendo que ela não notou a mudança) Para arranjar dinhei_

ro para os pobrezinhes... (à parte) Ela nem notou a mudança. Além de

surda, não enxerga bem... está para mim... ah! ah! ah! ah!

VOVÓ(Notando que ele ri e que é feio) O senhor está sentindo alguma

coisa? Está com frio? Para que tanta roupa? Está doente?

LOBO (Matreiro) Estou doente, sim...

VOVÓ - Do dente, coitado!

LOBO Do dente, não, doente da alma...

VOVvO - Calmá... É preciso mesmo muita calma, sr., vendedor...

LOBO Não sou vendedor, sou caçador.

VOVÓ Muita dor, é? Coitado...

LOBO -(Perdendo a paciencia) Não sou vendedor nem tenho dor nenhuma...

Sou o Lobo Mau e vou comer a senhora agora mesmo... (Trepa no baú e

ameaça a vovó com caras horrorosas.)

VOVÓ - Coitadinho do senhor... Imagino como essa dor o põe nervoso...

Vou buscar um chá de ervas que cura tudo... (0 lobo rosna) Cura...

Cura tudo, até nervoso... (Da porta) É uma erva milagrosa que plantei

na minha horta... (Sai) Feio este vendedor, meu Deus., Parece o finado

compadre Gervásio. (A vovozinha fica meio perdida no meio do palco)

Iiíi... este caminho está comprido hoje... acho que estou ficando
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ceguinha... já nem conheço mais a estrada... (Entra a coelha é ençgha,

tra-a no meio do palco)

COELHA - A senhora viu por aí o meu marido o coelho?

VOVÓ - O quê?

(A coelha repete a pergunta mas somente com a mímica da boca, sem som

algum. A vovó também responde somente com mímica de boca, e depois diz:)

VOVÓ - Vi! vi sim... (E sai rindo dirigindo-se para a beira do proscênio.

Quase cai na pláteia., Depois passa pela coelha que está estatelada no mei

da cena:) Vi... vi sim... (Desaparece, rindo, A coelha tenta segui-la

mas depois, desanimada, volta por onde saiu.)

LOBO - Esta velha surda me põe maluco! Vou espera-la aqui detrás da

porta e vou comé-la de uma vez, que minha barriga já está roncando de

fome... (Ouve-se o canto da menina., O lobo vai à janela) Ora bolas, lá

vem a menina! Que diabo, não gosto de comer sobremesa antes do almoço...

Fenho que me disfarçar., Esta menina é tão bobinha!..., É de família...

vai ser fácil. (Enquanto fala, abre o baú e tira um chale da vovo_

zinha, a touca e os óculos, veste-os e se mete debaixo do cobertor,

sentando-se na cadeira, Chapeuzinho se aproxima e pára na janela.)

CHAPÉU - (Da janela) Vovódó.., Vovozinhal...

LOBO :- (Com voz grossa) O que E,minha netinha?

CHAPÉU - (Ainda da janela) Iiiii, vovô, que voz tão grossa! (Sai da

janela e entra na casa)

LOBO - É que peguei um resfriado na voz...

CHAPÉU -Na voz?...

LOBO - É, na voz, na barriga, no pé..., ora, um resfriado inteiro...

CHAPÉU - Coitadinha da minha vovó... e ainda por cima o reumatismo,.9ão é

LOBO! - (Com voz grossa) E ainda por cima a fome... (Voltando ao Falset

E ainda por cima o reumatismo...

CHAPÉU - Trouxe ovos, vinho e queijinho de Minas para a senhora...

(Enquxsnto fala,vai arrumando a coberta do lobo) Vovó... que pele é

essa tão escura?

LOBO - A Natureza, minha netinha... (no falsete) frio... muito frio...,

CHEBPÉU - A vovô está tão esquisita hoje...

3 e 11)
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LOBO - Chega mais perto, filhinha, que eu quero te cheirar...

CHAPÉU - Me cheirar?

LOBO - Cheirar o queijinho, oral

CHBPÉU - (Falando bem alto) Mamãe mandou um recado... Ela disse que

só vem amanhã porque tem que acabar o bolo de fubá que a senhora gosta

tanto e...

LOBO - (Gritando) Não precisa gritar tanto, que não sou surdo!

CHAPÉU - (Em tom normal) Ó vovó, então a senhora não é surda?

LOBO - (Em tom normal) Claro que sou, minha netinha... (Gritando)

Mas é que deste ouvido aqui, eu já estou ouvindo...

CHAPÉU - (Gritando) Mas não precisa gritar tanto que EU não sou surda...

LOBO - (Abaixando a voz imediatamente) É mesmo, você não é surda...

Então sua mãe vem amanhã?

CHAPÉU - Vem sim...

LOBO - Mais um almoço garantido, obal

CHAPÉU - Acho que a vovó está é sofrendo da bola... (Dá uma volta em

torno da cadeira, observando-a) Vowvóõáó... Porque a senhora tem essa

orelha tão grande?

LOBO - É para te escutar, minha netinha.

CHAPÉU - Oh! E por que a senhora tem esse olho tão grande, vovozinha?

LOBO - É para te olhar...

CHAPéu - Ohi... e por que a senhora tem esse nariz tão grande?

LOBO -É para te cheirar...

CHAPÉU - (Quase chorando) Oh! e... e... para que a senhora tem esta

boca tão grande, tão grande... hem, vovozinha?

LOBO - É para te comer...

CHAPÉU - Oh: meu Deus, minha Nossa Senhora, estou muito desconfiada que

esta não é a minha vovó. (Ouve-se o ritmo do caçador. O lobo se levanta)

O Lobo Maul

LOBO - Em carne e osso! Estou perdido... Lá vem o caçador, Entra depres_

sa neste quarto menina, enquanto tapeio esse caçador. (Fecha amenina

no quarto e torna a voltar para a cadeira.)

CAÇADOR - (Da janela) Ó de casa! Ah! Tinha me esquecido que a velhi_

nha é surda... Boa tarde, dona Quinquinhas, A senhora viu por acaso

passar por aqui o Lobo Mau?
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LOBO - Não passou, não., Ou melhor, passou sim, Passou e fugiu

reçãb do limoeiro...»

CAÇADOR - Limoeiro? (Entra)

LOBO - Estou com tanto medo, seu caçador... Será que o senhor seria

capaz de pega-lo?

CAÇADOR - Quem? Eu? Ora, dona Quinquinhas, então a senhora não sabe

que eu sou o quase famoso Pedro Pirlimplimplim, filho do já famoso

lenhador Pedro Porlomplomplom? Aquele lobo é canja para mim...

Pode ficar certa, minha senhora (acaricia a cabeça do lobo, que faz

trejeitos) que enquanto esta floresta estiver aos cuidados do caçador

Pedro Pirlimplimplim, a senhora pode dormir em paz... (Faz que vai

beijar a mão da vovozinha e dá com a mão do lobo) Então adeus minha

senhora., (Os dois se entreolham por alguns instantes.Depois, num

gesto brusco, o caçador tira-lhe a touca, O lobo se levanta e tira

os óculos, chale e manta de cima de si. Os dois se pôem em atitude

de luta.)

CAÇADOR - O Lobo Mau! Comedor de crianças, ladrão de passarinhos...

bandido. (Depois de uma ligeira dancinha, lutam um pouco ao som de

tambores e pratos, ete, 0 caçador com uma corda amarra as mãos do lobo,

que está sentado na cadeira, amordaça-o mas, quando vai amarrar-lhe os

pés, o lobo com as mãos amarrradas dá um soco na cabeça do caçador

que cambaleia fazendo uma espécie de dancinha acompanhada de marimba

e passarinhos, até cair. O lobo se levanta e ainda de mordaça e as

mãos amarradas sai da casa e dá com Tinoco que vem chegando assovian_

do e brincando.)

TINOCO - (Levando um bruto susto) Você comeu a vovozinha?

LOBO - (Faz que sim)

TINOCO - Você comeu o Ehapeuzinho Vermelho?

LOBO - (Faz que sim)

(Tinoco Começa a chorar e o lobo foge atrás da casa)

TINOCO - (Para a platéia - chorando sempre.) O lobo comeu a vovozinha!

O lobo comeu a Chapeúzinho Vermelho! (Repete estas falas duas ou três

vezes, sempre chorando, quando chega a vovozinha)

 



TINOCO - (Dando com a vovó.) Dona Quinquinhas! Então o lobo não égãâªq

a senhora! Conta tudo, o que aconteceu?

VOVÓ -Queria tanto comer bolo de fubá... Vamos, meus filho, vamos

que o senhor vendedor está esperando.

TINOCO - Senhor vendedor?

(Neste momento o caçador volta a si, sentindo grande dor na cabeça.)

CAÇADOR - Como cansa ser herói!... Onde está o bichão? Fugiu? (Sai de

casa e encontra os outros.) Onde está o bichão?...

TINOCO - Senhor caçador! Chapeuzinho Vermelho foi comida pelo Lobo Mau...

CAÇADOR - Foi? Que penal Como? Não é possível!

TINOCO - (Chorando) Infelismente é possível...

CAÇADOR -Hei de encontrar aquele patife... Não fique mais ninguém nesta

casa... Vamos procurar o celerado... Deve estar por perto... (Distri_

bui revélveres para Tinoco e Vovó) Se comeu a menina do Chapeuzinho

Vermelho, já está fazendo a digestão... Vamos! (Saem em fila indiana,

o caçador, tinoco e a vovozinha que não está entendendo nada, Dão uma

volta e saem pelo proscênio. A cena fica vazia.) (Ouve-se a voz da

menina)

CHAPÉU - Secorro! Socorro! Estou presa...

(Entra o Lobo procurando se esconder)

LOBO - Estou frito!

(O lobo se esconde atrás de uma árvore)(Chegam o caçador e os outros.

Fazem mímica para a platéia como quem pergunte "Vocês viram o lobo?".

As crianças responderão "Ali, ali". 0 caçador faz "Psiuu",wai se apro_

ximando devagar e dá um tremendo chute no traseiro do lobo. Este dá

um salto e começa uma espécie de dança entre eles, como se o lobo pro|

curasse fugir e os outros não deixassem, dois passos para um lado e dois

para outro. Vovozinha pensa que eles querem dançar e começa a marcar

uma quadrilha, ao som de um acordeon que se ouve neste momento., Todos

dançam animadamente.)

VOVÓ Dois prá lé... Dois prá cá... En avant... en arrigre... changer

de dames... changer de place... (Ao som de uma pancada de tambor a

música cessa bruscamente e todos param, voltando à posição de ataque,

salvo a vovó que continua a dançar animadamente e se pôe na frente do
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CAÇADOR - Tira a velha da frente que la vai bala! (Tinoco afasyYa/96/6)

Ah! seu malandro... (Vai avançando devagar, dá a espingarda pra Tinoco

e pula para o lobo; ligeira luta., 0 caçador pôe uma coleira no lobo que

está no chão e com o pé em cima dele em sinal de vitória, diz) Está

completamente dominado, o bruto...

CHAPÉU - (De dentro) Socorro! Socorro!

CAÇADOR E TINOCO - Chapeuzinho Vermelhê !

CHAPÉU - Socorro! (Todos ficam pasmados, enquanto Tinoco entra na casa

e abre a porta) Estou presa...

TINOCO - Chapeuzinho Vermelho!

CHAPÉU (Saindo) Tinoco!

TINOCO - Deixa eu ver se você está inteirinha, (Conta alto os dedos das

mãos) Está sim! Que susto! Venha ver... (Saem os dois. Chapeuzinho se

assusta com o lobo.)

CHAPÉU - O Lobo Maui

CAÇADOR - Não tem mais perigo algum! (Puxa o lobo pela coleira) Vamos

seu malandro que você só serve para ser visto atrás das grades.(Sai so_

lenemente puxando o lobo) Vamos, para o Jardim Zoológico!

VOVO"- Espera... espera, seu vendedor da festa... Espera o cafezinho...

LOBO - Adeus, dona Quinquinhas... .Se a sra., precisar de um lobo vira-late

para cuidar da sua horta, é só me chamar no Jardim Zoológico.

CAÇADOR - Nada de conversa, seu lobo mau... Vamos! (Saem)

(Vovô e Chapeuzinho continuam dando adeus até a cena escurecer. Em se_

gu1da volta a luzz entra todo o elenco, quecanta e dança alegremente."- Valdo s vn”LAK AX, 60, É , ERUAA,1G SOU e C DC ju Se UL... CTE,
Cantáúdo dançando M saindo pela pratela
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3) CHEFE DA S.CT.C.

 

Brasília-DF de de 1.9

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.
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Gov&RNO DO ESTADO DO PARANÁ

SUPERINTENDENCIA DO TEATRO GUAÍRA

Offcio no. 72/16/68

Curitiba, 27 de março de 1968,

 Senhor Delegado:.

BSírvo-me do presente para solicitar a necessária

censura: para a representação, em publico, das peças "O CHAPAUZI-

NHO VERMÉLHO" de Maria Clara Machado nos dias de sábado às 16 ho

ras e domingo às 10 horas durante o perfodo de 13 de abril a 13

* de outubroP&TEMPESTADE RM AGUA BENTA" de José Carlos Cavalcanti

pelo interior do Estado, durante seis meses a partir deBorges,

7 maio, pelo Teatro de Comédia do Paraná. Para tento, anexo os de-

, º vidos textos,

of Pa " Sem mais, renovo meus protestos de considera

ção.

aa t Atenciosamente
t aeee tr mªº U e "_ us |

? BRPSXLLWN E AUTOREÉIEATRAIS | | N

,o WP XMP jáe»b6"” ! ENNIO MARQUERS PERREBIRA
gquWMêªª Superintendente em exercicio

    
  

    

* Ilustríssimo Senhor Coronel OSVALDO BIANCO

Dignissimo Delegado Regional do Departamento de Policia Federal

NESTA_CAPITAL
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Em,02 2/12 /1986

Do: Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Para: Sr, Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

OFÍCIO no . 964/86

Assunto: Encaminhamento (faz)

Ref. Prot, 11456/86-SCDP/SR/DPRF/RJ

,Encaminho a V.Sª cópias do Certificado

Definitivo, texto e pareceres da peça tcatral a e e . GAARRÇAIÃÃO

VARMALAOº...—, a .IQ..O09.00.09.QOQOQQIQOÓIOQODOOCOQDOIQOOOOGIIOOO

de 0.11KE- .«J&RXo—T—AQÍLJÃQ....-...o.“.....oe.o.o.ono.oogg
ee

toc...oooosota.o...noooo...o
o09.000sono.....ioro—eooo'Oª

ou...

foi rºquºrldº por , e a e e e e e e e o e e a e e
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REQUERENTE v -

[raplemeo Não /tpeZAMECTONACTDADE - ProrrésÃt -

MCARTEIPADE.IDENTIDADE no ;42íêãbbóªf /AP 
" EXPEDINA POR:

__RESIDENCIA: Áíªªwª ãlªwayza.ZÉír //27//;/72Í4í3

Cozo %%%& Li447
BAIRRO , e , TELEFONE NO O

. vem, mui respeitosamente, requerer a V.Sa., que Se digne mandar exa
m1nar, de acordo com as normascensor1as Vigenzes ; á (s) Ez14

ara

"ESPÉCIE , àbaixo relacionadas de autoria de

waefW”#6sz

 
' TITULOS 7(”zfnâáª”“23724629C/íãâazzíááãy
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17 - EMPRESA OUUGRBUPO (SE HOUVER) _. _ _

NOME : (É;;Lc/píêí7 -zo%Z%o fâaâàazyçe &.CGdªízzzººjgªâáªêz

SEDt: Pasa-TrapoTe/0////é _ ne 2422h
DIRETOR RESPONSAVEL: ÁÇL<saªíZÉ%4Í" BPrEb E

__

 

 

 

 

  

 

 

2 - DADOS DO AUTOR© E

ONE : zzz/aaa; (Tz%%42f7 nr244d-

PSEUDONIMO : 27 ba, '

WACIDHALIDADE;;549â5«42?z%a d /7 NATURALIDAE:Ó É?,x/

PROFISSÃO: ''

s * P-

. 3 -PARCERIA: (SE nóuvEr)
NOME : 

 
 
 

, pau, o ePSEUDONIMO:S 2 G0, LU NACLONALIPADE :
! Quo e MATURALIDADE4 2x 9a zo PROFISSÃO:

ENDEREÇO: TEL: o

DECLARO QUE A MATÉRIA A SER EXAMINADA NUNCA FOI
_SUBMETICA R APRECIAÇÃO DESSA DCDP(EXCETUAMDO OS PEDIDOS DE ;
RENOVAÇÃO DE CERTIFICADO OU DE CONFRONTO DO TEXTO), ASSU - O- 9
"MINDO, INTEIRA RESPONSABILIDADEPELAS INFORIAÇCUES AQUI PRES +

DATA: Zºª) Ã2/2/<gõ/2%ZD

?SºINªTUQF/ZÚÉCÁgâjj gZ—/Çyróíªíu-—
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O CHAPEUZINHO VERMELHO

3 ATOS

PERSONAGENS:

Dri su te » D. Chapelão Vermelho, a mãe

43 u Go & Tinoco, o anjo da vovôzinha

PrA) Cry 4 Chapêuzinho Vermelho

7ê O caçador

"O lóbo

Ázíêf'ª/v'WÁ/W' _4_ (3061/10,

- A vovdzinha

- AuL fªziª./Zªrza)?» ã/ªzvkª'?k As árvores

O tronco

O Chapêuzinho Vermelho foi representado pela primeira vez,pelo Tablado, no Rio de Janeiro, em setembro de 1956, com cenário -de Napoleão Moniz Freire; costumes de Kalma Murtinho; sonoplas-tia de Edelvira Fernandes, Martha Rosman, Vania V, Borges; carac-terizações de Fred Amaral ; direção,de Maria Clara Machado, Per-Sonagens: Eddy Rezende, Zélia Matos, Carmen Silvia Murgel, IvanAlbuquerque. Carlos Augusto Nem, Vania Velloso Borges, KalmaMurtinho, Ana Maria Magous, Maria Pompeu, Monique Bruhl, MariaMiranda, Juarezita Alves, João Sergio Nunes, Martha Rosman.
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MORALIDADE

"Aqui se pode ver que as criancinhas

Sobretudo as meninas

. Bonitas e graciosas | !

Fazem mal dando ouvido a todo mundo,

E nem é de admirar .

Que um lóbo venha comê-las.

Digo um lôbo, pois nem todos

São da mesma natureza;

Alguns há de gênio afável

Discretos, sem sinal algum de raiva,

IE que prestimosos e amáveis,

Acompanham as mocinhas

é Por escuras vielas, até a casa:;

Mas quem nos diz que tão mansinhos lôbos

Entre todos não são os perigosos."

(Do conto de Perrault, O Chapêuzinho Vermelho)

N
9 .

94

   

  

, CENÁRIO -Uma casinha tendo ao fundo'un'aa
ofesta. A casa deve ter telhado, porta e janela, tudo em.

tamanho pequeno. -

PRIMEIRO ATO:

(OQuvem-se passarinhos cantando na floresta. Cor-
rendo, meio esfarrapado e esbaforido, chega Tinoco.)

TINOCO

Dona Chapelão! Dona Chapelão Vermelho! Meu
Deus, onde estará esta senhora?

MÃE

- (Abrindo a janela) Que gritaria é esta? Quem é
você? "

TINOCO

Meu nome é Tinoco. Corri que não foi brinquedo!

MÃE

Que quer você, menino?

TINOCO

gesto indicando chapéu grande) Mãe de Chapêuzinho Ver-
melho? (Indica chapéu pequeno.)

R
sele t . 85+

 

A senhora não é dona Chapelão Vermelho? (Faz am. """
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(Aflita) E então?
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cDent dona Chapel Estou mesmo

zinha (M

"O Chapê

 

pela

coit

o

falar d

adi

aflita. Que acont

Dei

a senhor

ini)

X

Corri ta

à,

a !
!i

Coitadi

 

e eu de

inha

e tão can

nto p

que não

(Saindo de ca

scansar

d'água. (Entra e tor

eceu

sado) Es

de quem, me

?

Vamos, bebe logo. (7

O

ara che

m

Ti

u

regador) Chega, menino! A

MÃE

TINOC

ai..

MÃE

ni

per

na a voltar com um enorme regador

(inoco co

| MÃE

TINOCO

aguento de tã

NOCO

gar aqui

pouco prim

o

sa) Mas o que é

ssim você

afu.i .

(O menino respir

quê há,

imeiro

depr

o cansado!

no? Fale logo,

meça a beber e bebe todo o

arrebenta

Ah

1

essa e avi

!

«

men

a

*

 

no?

)

você me põe

a forte sem poder

a que vou te dar um pouco

dona Cha-

sar logo

coitada,:
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Vovô

, Coelha (Vãnl

ar
uzi

a Velloso Borges) e a

ta Rosman) em
nho Vermelho"

 

 
 

Dona Chapelão (Zé
Caçador (Iva

"O Chapéuzi

(Fótos Carlos)

n Albugquerque)

lia de Mattos) e o

nho Vermelho"
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MÃE a

. Oh! meu Deus! Que é que você tem para me dizer?

TINOCO |

- (Agitado) Ah! é mesmo. Vim aqui para dizer à
senhora que é para a senhora ir lá, que ela está ...

MÃE

Ir aonde menino? Quem te mandou aqui?

 

TINOCO

Ora, quem me mandou aqui foi a dona Quinqui-
nhas, a vovôzinha, que mora do outro lado da floresta.

MÃE

Que aconteceuà vovôzinha?

TINOCO

(Distraído) -As trepadeiras da casa dela estão dêste
tamanho, e lá de cima eu descobri um passarinho.

MÃE

E daí? ,

TINOCO

Daí se avista tôda a floresta até se perder de vista . . ,

MÃE

Oh, menino você me desespera. É [só isso que ela"mandou dizer? Trepadeira, passarinhos : . , êste meninodeve estar é louco!

' TINOCO
Não, não foi só isso não ... Tem mais coisa ainda:.
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quanto prepara a cesta.)
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2_ MAE

|
CHAPÉU

- (Perdendo a paciência) Vai dizendo logo, menino, | Alguém me chamou? (As crianças respondem) Ma-

senão eu te bato (ameaça com a vassoura. )
| mãe? Mas onde é que ela foi? ali? (Sai por onde a mãeeg , desapareceu.)TINOCO
:

(Encolhendo-se todo, sentido) A senhora tem cora- ,“
MAE

gem de bater no anjo da guarda da vovôzinha?
| (Entra pelo proscênio à direita) Não acho minha| filha, meu Deus! (Chapéuzinho chega e passa um susto

| MÃE ,
fl " na mãe) O lôbo mau!(Espantada) Anjo da guarda? Assim esfarra- |

CHAPÉU G/N

pado?! . ,,.
i -

-
to

! Sou eu, mamãe!
pal

TINOCO _-

O.

oo
i

MÃE
> .:

Ora, roupa não é documento... E sabe de uma |

2 ::

coisa? Sou eu que tomo conta da vovôzinha . .. As 7 1 Que susto você Me pregou, minha filha! Onde é que $

horas dou o café, às 9 e meia dou um passeio, às 12 dou | Você andava que não me escutou ..,
O

o almôço, às 3 levo para a cadeira de balanço . . . (Ouve- |

ã

-se um despertador tocar) Meu Deus, (tira um grande | |
CHAPÉU

a

relógio) Hora do Xarope . . . hora do xarope! , . . Ela está | |I
-

do 3 ,

doente, coitadinha, tão doentinha . . . (Sai correndo.) i Eu ... estava Passeando no bosque... brincando A :

. | com os passarinhos e as plantinhas . . ,
ni [ |

MÃE
1

_
ª 16

-
do

MÃE
411,

(Atrás dêle) Tinoco! Tinoco! (Volta desanimada) -. j | - .
m: !!:

Será verdade o que êle disse? "A vovôzinha doente! Ainda | Enquªnto Sua mãe varria:a casa, hem?
.

Por cima com um menino tão doidinho para cuidar dela! |
e

CQ:

Preciso mandar Chaptuzinho Vermelho depressa na fren- N | CHAPEU ( > ©

te, enquanto preparo um bôlo de fubá que a vovôzinha i Desculpe, mamãe , . , eu ?.. eu vou varrer agora ' ºfºi '

£osta tanto .. . Mas, onde andará esta menina? (Cha- . mesmo. -
- ª» |

mando) Chapiuzinho Vermelho! Chapêuzinho Verme-' |

AJ; É

lho! (Chamando para fora de cena) Chapéuzinho Ver- | | . MÃE
y; !

.

_

melho! (Para a platéia) Vocês querem me ajudar a cha- * ! 7 - a 200, , fois a a

a
o

aee aa E? .

mar? Chaptuzinho Vermeiho! (Enquanto a mãe some © "1 Agora você vai é depressa à casa da vovozmlza Ver so ae

- pelo proscênio à direita, sempre chamando, Chapiuzinho . | O que ela tem, enquanto eu acabo de Preparar o bºª)—dº—f—f -- Na

surge à esquerda,) o .. So Jl __ ___ fubá para ir depois. _(Enrra-na—caswe-fal'a"da'yánela ens. . A4

---ne Trro
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COELHA

CHAPÉU
Obrigada, estou com pressa . ..

* Que aconteceu à vovôzinha, mamae? . . -- MÃE

| LíIÃE . ' «e ' Quem é a senhora?
Ela está muito doente. , COELHA

CHAPÉU , | Sou a coelha procurando o coelho. Será qúe o lôbo
Coitada da vovó. Como é triste ser sôzinha e ve- é comeu meu marido? Meu Deus! (Sai apressada.) . .lhinha! o

A ÍCHAPEU |
* MÃE

I
I (Rindo) Coitada! Está nervosa à toa. Então não

Ela não está sôzinha. Ela tem o Tinoco que toma sabe que o lôbo mau está no Jardim Zoológico?
conta dela. |

MÃECHAPÉU d | -
Tinoco? Por que a vovó não vem morar-conosco o -- __(Saindo de casa) Pronto, minhafilha; aqui estáa --- -_

cestinha com ovos, vinho e queijo. O sol se porá em breve,mamãe?
e,0o caminhoquando está escuro é muito difíc

|!
|

.t
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ca ) il e perigoso.MÃE (Ajeita a filha.) a
Porque a vovó gosta da sua casinha, mora lá desde A, da- CHAPÉU ,menina. (Entra apressada uma coelha com um guarda t do > NS. chuva debaixo do braço.) " | Mamãe, vou dormir hoje com a vovó? %

a 1 RCOELHA
MÃE !

A senhora viu meu marido? Vai sim. E amanhã cedinho en estarei lá. D
> . | a , - . O-
MÃE 20 CHAPÉU W [ [uem? o - - -Quem " Adeus, mamãe . .. &») "Ná

COELHA . ' , tao & E* O Coelho. do Ai É
- - ! Espere, minha filha. Você sabe mesmo o caminho e .!!MÃE o da floresta? - 14

- - ----- -. -Não, mas menino chamado Tinoco ques e------ee ae e aaa ior - | E
100 E da A - | |  

 



CHAPÉU

Sei, mamãe,.

MÃE '
E você promete ir direitinho sem conversar com. ninguém? +

| CHAPÉU

Prometo, mamãe.

MÃE a
". - B se você encontrar na floresta um esquilo?

CHAPÉU
Eu saio atrás dêle, mamãe.

p MÃE
"-"" Mas é se êle fôr por um caminho que você nãoconhece?

CHAPÉU

Então eu digo até logo ... e volto. '

- "-MÃE
Ainda bem. Então vá direitinho, sem conversar comninguém. "

 

 

 

CHAPÉU

, E se eu"vir uma borboleta daquelas grandes e azuis,
posso àpanhá-la? - "

_ MÃE cc , , -
, Não, não pode. Hoje você não vai à floresta brincar

com os bichinhos. Você vai visitar a vovó . ..
  

CHAPÉU .

Sei... sei . .. E se eu encontrar , ..

MÃE

E se você encontrar o lôbo mau?

CHAPÉU

Ora, mamãe! . . . O lôbo mau está no JardimZooló- a
gico, presinho atrás das grades . ..

MÃE a

. É Verdade. Mas mesmo assim vá direitinho porque a
vovôzinha está esperando. -

CHAPÉU

. Está bem, mamãe... Eu não converso com *nin= "s""
guém . .. | Lore

 

MÃE

Com ninguém, hem? (Da janela,) <- "--> [- -- > -.. 7

CHAPÉU , t
Com ninguém ... (Sa.) [: Q_4 3

|
1

|

|

   

CHAPÉU

Não converso não, mamãe . . , mas ., . e

o MÃE

Mas o quê?
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MÃE .
I atentamente, Balança a cabeça negativamente) Não . . .

(A mãe fecha a janela e can'ta) "Oh Minas Gerais? tas Coisa acllgumãs (fig/708 amimicaano) Cºmlsl limpªfªmª-

mm ' als! .. espingardá : . . (Mesma mímica anterior ão ... Des-
Oh, Minas Gerais! Quem te conhece não esquece Jamais!" d mªiosg de senhoras . . . (Mesma mímica, galança a cabeçaafírhaatívàmente) Sim, é isso ... (Lê sem dizer nada, sóCAÇADOR * 000 murmurando. Guarda o livro e tira um vidro da bôilsa;(Chegando aflitíssimo) O de casa! Ó de casa! ,Ií . cheira-o, fazluma careta e dá para E Chape'lao chçrrar. Ela[' volta a si; êle lhe friceiona as mãos) Vim avisar para| ilf - ninguém sair de casa. Fiquem aqui que não haverá perigo. purse,MÃE |O ! 3 ' éFav,

i. Estou procurando o malvado por tôda a parte. A-. (Abrindo a janela) Senhor caçador Pirlimplim! *. | "Como vai o senhor? Aceita um cafézinho? |

  

  

- MÃE

 

CAÇADOR
(Aflitíssima) Mas .., (Aponta por onde foi Cha3' A

-
Dona Chapelão Vermelho, estou aflitíssimo! | P )

MÃE CAÇADOR .

 

| . - (Saindo) Por que, sr. caçador Pirlimplim?
 

(Heróico) Não tenha mêédo, dona Chapelão. Como caçador Pedro Pirlimplimplim, filhodo grande lenhador"
Pedro Porlomplomplom, ninguém pode ...o

CAÇADOR | .
.3 fugi rdi ÍSgico!

-

O Lobo-Mau fugiu do Jardim Zoológico! a
MÃE

_MÃE %

|
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, .
Mas Chapiuzinho Vermelho saiu agorinha mesmo.

e vai atravessar a floresta sôzinha! d
Oh! (Começa a desmaiar.)

- . |

e
m
.

CAÇADoRr a 50 CAÇADOR S ªª;Não desmaie não, dona Chapelão Vermelho. O mo- 20, Saiu? Que perigo! Por esta não Esperava . .. | #:
.  Mento é grave! Oh, Dona Chapelão desmaiou! . . . (Fica - | " '

-a3 [
"meio atarantado, depois tem uma brilhante idéia) O Guia -s | - MÃE

ªê
. do Escoteiro. (Tira da sacola que leva a tiracolo um Guia ". "

i
. do Escoteiro e começa a folheá-lo nervosamente) Como (Ajoelhando-se dramàticamente) Salvaí a minha |
desentupir pias . , . (Olha o livro e depois dona Chapelão,

- tfilha!
_104 a -- ao
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CAÇADOR

. (Beija a mão de dona Chapelão, toma uma atitude
heróica, perfila-se) Vou agir agorinha mesmo . .. (Ouve-
-se o tambor e êle sai marchando.)

MÃE

(Correndo atrás dêle) Me espera ... me espera se-
nhor caçador ... também vou procurar minha filha . ..
(Torna a voltar. Pára) O bôlo! (Entra em casa e pega
um enorme bôlo. Vai saindo atrás do caçador mas pára
novamente, volta à casa e poe um enorme chapéu verme-
lho na cabeça. Sai correndo) Senhor caçador! Senhor ca-
cador! Me espera! Me espera! . .,

P A N O
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SEGUNDO ATO

(Enquanto é retirada a casa do cenárionds árvorestomam suas posições. Esta cena se passa na frente da cor-tina; surge a coelha muito aflita e pergunta à platéia)

COELHA

Alguém viu por aí o meu marido, o coelho? Nin-guém? . . . Meu Deus! preciso achar o coelho meu marido,(Do outro lado entra Tinoco muito apressado) O sr. viuport aí ...

TINOCO

Não vi ninguém, dona Coelha . . . Já passou a horado xarope . . . deixei a vovôzinha sôzinha, coitada . .. Ah!como é difícil ser anjo-da-guarda . ., (Tinoco desapa-rece) O xarope ... o Xarope ...

COELHA

Será que êle viu meu marido? (Sai atrás dBle.)
(Passa Chapiéuzinho cantando-"Pela estrada afo-_+9

- ta .. ;" etc.)

CAÇADOR

(Com a mão na testa fareiando o horizonte, ao toquedo tambor) Não vejo nada, mas sinto cheiro de lôbomau .., Já estava cansado de tomar conta desta florestaOnde não acontecia nada, Chegou a hora de ser herói.
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" " . " | . a | ::;

oo , , e e©. Estou em forma. Estou aflito também. (Sai ao som de -
tambor) Vou defender minha floresta. Vou ser um herói! | 2.a ARVORE ' 1

MÃE O lôbo voltôu!

Sr. Caçador.. . Sr. Caçador Pirlimplim, filho do le- | 3.a E 4.a ÁRVORES !

nhador Porlomplom . .. me espera . . . me espera . . . mi- | | 2 , , Ã
nha filhinha está em perigo ... (Sa.) É êle! É

(Ouve-se uma risada na platéia e surge o lóbo le- .
vando uma maleta de viagem escrito "Jardim Zoológico". 5.a ÁRVORE
Sobe ao proscênio.)  _ O lôbo voltou!

 

 

 

      

  

 

LOBO | TRONCO
Cheguei! Cheguei à minha floresta! E todos já estão ! É êle!

com médo! Vocês viram a prosa do caçador? Faroleiro! | . ;
Pensou que podia me deixar prêso no Jardim Zoológi- | 6.a ÁRVORE !
co , . . Meu lugar é aqui na floresta. Esta floresta é minha! |
(A cortina se abre e aparece a floresta cheia de árvores

[REas

(Voz bem fininha sempre) O lôbo voltou!

  

 

 
  

[M
pal
9
A)

"humanas, estáticas.) " (Ouve-se o cantar dos passarinhos como se estives-- mil
manas, $. . sem fugindo. As árvores olham para cima.) gg!
22 2 . A see 02 2 |

ÁRVORES « - ARVO 1.a ÁRVORE [4a
Oh! Lá se foi... LRM

' LÓBO | ' , ª; ,
| . _2.a ÁRVORE E

Quem manda nela sou eu ... (Corre pela floresta) | Lá se foi... , ?:
Vou descansar um pouco da viagem (senta-se na mali- 3 ,
nha), e vou começar a agir ... Preciso preparar uinm jan- | 3.a E 4.a ÁRVORES , m) ||
tar bem gostoso . . .. depois daquela gororoba do Jardim Lá se foi... | | 149
Zoológico, meu estômago está precisando de uma... | ", 8 '
(pasça a coelha aflita, olha para todos os lados, pára, po > 5,a ÁRVORE (dª
suspira forte e sai) . . .uma coelha frita com legumes... - | " Lá se foi... | Co 1!
ah! ah! ah! ah! (Sai. As árvores conversam umas com as " à“ '
eutras como se Ffóssem comadres.) ToDos 19

: 1.a ÁRVORE | - " Lá se foi a paz da nossa floresta . .. cai

O lôbo voltou! 6.a ÁRVORE a d
ds o | . ht
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2.a ÁRVORE

© .. Ninguém mais vem passear no bosque . ..

4.a ÁRVORE

Ninguém mais vem tomar sombra debaixo de mim.

6.a ARVORE

Ai de mimi ... Ai de mim! ..,

3.a ÁRVORE

Minhas ... minhas jacas vão apodrecer nos
. galhos.

4.a ÁRVORE

Ninguém mais vai descansar no meu lombo ...

. 5.a ÁRVORE

" Tudo porque...

TODOS

O lôbo voltou ..,

(Deixam seus lugares e duas a duas começam a se
lamuriar e a chorar.)

3.a ÁRVORE
- 7

Eu disse que êle voltava!

TRONCO

ª_1êncío! (Tôdas voltam às suas posições olhandoPara 1 inoco que entra cantando, seguido da coelha.)

3 COELHA

(Desesperada) Ninguém viu o coelho meu marido?
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CAÇADOR

O lôbo fugiu ... espera que eu te pego ... chegqu
a hora de ser herói! ' -

(As áruores agitam as mãos quando passa o caçador
e se curvam tristes quando passa a mãe.)

MÃE

O lôbo fugiu . . . Minha filhinha . . . minha filhinha
sôzinha ... (

1.a ÁRVORE

Todos estão fugindo!

2.a ÁRVORE

Fugindo assustados!

3.a E 4.a ÁRVORES
Fugindo ... -

, 5.a ARVORE
Fugindo ...

ÁRVORES

(Dizem mais umas vêzes) Fugindo ...

TRONCO

Do Lôbo Maui . o
' (Ouve-se o Chapiuzinho Vermelho cantando ao

longe calmamente. As árvores param e fazem mímica de
escutar.) - " -

1.a ÁRVORE

Ela não sabe de nada ...
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* | a "2 rom Ale i PR ano do- rea- inves As Arvores (Ana Maria Magnus, i

* 2. ÁRVORE " " o Eri vao Pe Bilene t 3 Area Maria , Pompeu, Kalma Murtinho, ª ii

de e - > Ry - be ôbo fugiu! ' do 2

0

242 ido e aas de, 2 AAB eincos 2 Maria Miranda, Moªique , Bruhl, ªº

1a 7 , à .nao sabe que o lôbo ugiu! 600 % Algo to Apia ! Juarezita Alves) no "Chapéuzinho (1a

e
do 10 o Poti aas, ie Ea 2 Vermelho" IRA

C "
" ! R5 i P lesa - Abr esto a TR

iP
3.a ÁRVORE . . , Bea o Sao

là.í Ela não sabe de nada!

M[
.

4.o ÁRVORE ---

Coitadinha! (Murmúrio aflito das árvores,)

TRONCO | " "

Psiuuuuu . ... Aí vem ela ...

TODOS
Psiuuuuu ..,

! CHAPÉU Eu
.?

:
Ah! Como está bonita a floresta ho

Tançam os braços de sulisfação). Tão verdinha! E o ar tãofresco! Será que vai chover? (As árvores fazem que nãoCom a cabeça) Já andei tanto ... tanto , . . Mas precisoChegar à casa da vovôzinha antes da noite. (Encosta-se :numa árvore. Elas fazem que sim) Mas antes vou des-Cansar um pouquinho. (Ávores fazem que não; Chapêu-*. zinho deixa a cesta no chão) Onde está o tronco de jaca- 'Tandá? Ah! àqui está êle. (Ajoelha-
'velp's néle) Esta é a floresta m

Joje! (Árvores ba- (Fatos -Carlos)
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se e encosta os coto-
ais bonita 'do mundo . .. ! , no |.. o D, 0.Lôbo (Carlos Augusto Nem) 'é o Chas, /, - !. - "L!. péuzinho (Carmen Sylvia Murgel) .em/ . ÁRVORES Tosa , ao Jk " "O Chapéuzinho Vermelho"| . . . - . 1 !P (Muito orgulhosas) Nem tanto . . A . /

 31
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 / CHAPÉU
As duas mangueiras estão carregadinl- (As duas manguei

Fei apanh
has de mangas.ras sorriem de satisfação) Amanhã vi-ar um cêésto cheinho para levar para a vovó...
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". E a jaqueira, tão bonita! "(A jaqueira se anima tôda)

Dando tanta sombra ... (Roda em tôrno da jaqueira)

Meu pizinho de jabuticaba... está carregadinho ...

(Tenta pegar uma jabuticaba e não consegue. A árvore

desce o bràãço sorrindo e Chapêuzínho faz que colhe a
fruta. Mímica de comer) Este coqueiro está meio nani-
co ... (Encosta a mão no COQUEIFO que sente cocegas eri
alto) Eu achoque êle precisa é de um pouco d'água. (Sa
e volta com um regador molhando o coqueiro que sente
satisfação e diz) Que frio!    

| ÁRVORES
Psiuuuu . ..

CHAPÉU

(Passeia um pouco mais na floresta, cantando baixi-
nho até que vem para o proscênio e se espreguiça bocejan- ' 1
do. As árvores fazem o mesmo gesto. Deita-se perto do
tronco com a cabeça apoiada nêle e dorme. As árvores
sussurram o "Tutu Marambá" e dançam em tórno da me-
nina. Ouve-se um tambor compassado. As árvores voltam . . _.
silenciosas às suas posições. Passa o lôbo fugindo ao ritmo
do tambor. As árvores ficam tensas. O lôbo olha para.
trás e desaparece pelo outro lado. Aparece o caçador no
mesmo ritmo, de espingarda em punho. As árvores balan- :
am as mãos alegres Ocaçador ”desaparece do outro lado.
Repete-se esta perseawçao umas quatro vêzes, sempre num

ritmo cada vez mais apressado, Assim que desaparece o

"caçador pela última vez, o, tambor pára bruscamgnte. ,

---O lôbo volta sozmhoEa

 

LÓBO - '1gjggg,

Vf! Desta escapei! O bôbo do caçador está crenteque_
eu fui para o outro lado do rio. . . ah! ... ah! .: ahi...
enganei-o direitinho. (Sente.cheiro) Que cheiro boml Que
«chelro gostoso . .. : (Procura de onde vemo cheiro,)

no-trair--
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I]

-- faço ...

cara de cordeirinho; imita-0) Meee . . . Meee ... Não .

o 9

2.1.ÁRVORÉx-4. t rod oa 1

A cestinha!
u

| 1.a ÁRVORE

A cestinha!

I _AS OUTRAS

A cestinha!

LÓBO

Que cheiro apetitoso ... Oh! (Dá com a cesta.)

A 6.a ARVORE

Ele viu: -

- 4.a E 5.a ÁRVORES

Ele viu!

TÓDAS

Oh!

LÓBO

Uma cestinha cheia de petiscos! Quem será o dono
destas guloseimas? Se fôr o caçador da floresta (as árvores
baixam os braços aflitas) eu desapareço. (As árvores le-
Oaniam os braços bruscamente) Se fôr o guarda do Jar-
dim Zoológico (árvores descem braços), eu fujo. (árvo-
res sobem braços) Mas se fôr da menina do Chaptuzinho
Vermelho ... bem... eu... (lambe os beiços) eu ...

on! (dá com a menina) Lá está ela dormindo .
que gracinha, meu Deus! Que coisinha mais bonitinha . ..
Que delícia vai ser coméê-la com batatas fritas e batida de
maracujá. Mas é preciso primeiro não assustá-la . .. Dei-
Xe-me ver... (Fica pensativo) E se eu aparecer para ela
vestido de cordeirinho! (Saí e torna a voltar com a más-

«**
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tive outra idéia. (Torna a sair. As árvores abaixam os

braços e olham curiosas na direção em que o lôbo saiu..

Quando êle volta, levantam os braços. O Iôbo aparece

"vestido de velho, barbas longas, chapéu de palha.)

LÓBO

E se eu aparecer fingindo que sou um velhinho! Uma

esmolinha pelo amor ... (Tirando o disfarce) Não ...

tive outra idéia. (Sai. As árvores nervosas.)

ÁRVORES

Malvªdo! Cínico!

TRONCO

Fingido!

ÁRVORES

Vira-lata! Bôbo! Facínora! Antropófago! Prepo-
tente! etc...

LÓBO

(Vestido de anjo) Quem sabe é melhor ela pensar
que eu sou um anjo vindo do céu? (Dá uma volta entre
as árvores, tropeça no tronço e leva um bruto tombo. As
árvores dão uma gargalhada. O lôbo sai.)

2.a ÁRVORE

Com anjo não se brinca. - o

' 6.a . ÁRVORE

O céu pode castigar.

TRONCO
Bem feito!
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ÁRVORES ,

ae ('Uma por uma, abaixando os braços) Bem feito,
!... bem feito!

LÓBO

(Entra correndo e dirige-se à platéia) Vou fingir que
sou eu mesmo mas . . . bonzinho . . . Isto mesmo. Não há
menina que resista a um lôbo mau fantasiado de bonzi-
nho . .. e que sofre . . . ah! ab! ab! ... (Deita-se no chão
com ares de sofredor) Ai... ai... aí..

CHAPÉU

 

(Levantando-se) Alguém está gemendo . ..

LÓBO

Ai... ai... aí.

CHAPÉU

Que gemido triste, meu Deus ...

LÓBO

Ai... ai.. . al...

CHAPÉU

Alguém deve estar precisando de ajuda,
(As árvores fazem que não com a cabeça.)

LÓBO

Ai... ai... ai..,

CHAPÉU

(Dando como lóbo) Um lôbo caído no chão!

v
z

 

do mesmo que não podia ser o lôbo mau . .
o sr. tem?

me esquecendo . .
(Pega a sua cesta) Até logo, seu Lôbo Bom ...

'LÓBO .

Ai... aí... aí...

CHAPÉU

Será o lôbo mau? (Árvores fazem que

LÓBO

Ai... aí... ai.. 9

CHAPÉU

Lôbo.mau não geme assim . . . come logo a gente! . . .

LÓBO

Ai... ai... aí...

CHAPÉU

Não pode ser êle... deve ser outro ... O sr. é o
Lôbo Mau? (Árvores fazem que sim.)

LÓBO

(Com voz rouca) Sou o lôbo bom . ..

CHAPÉU

Ah! Bem . . . (Faz o sinal da cruz) Eu estava achan-
, O que é que

LÓBO

Machuquei a minha patinha, e mal posso caminhar.

CHAPÉU

Coitado . . . Quer que eu . .. (Lembrando-se) Já ia
. não devo conversar com ninguém...
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LÓBO

(Lamentoso) Ai... pobre de mim. Ninguém vem
conversar comigo. Fui atacado pelo lôbo mau. Estava
quietinho apanhando flôres quandoR)

CHAPÉU ' '
Oh! Que horror! (Pausa) Como é que êle poderiaatacar o sr. se êle está prêso no Jardim Zoológico?

LÓBO

Fugiu, menina, fugiu ...

CHAPÉU

Oh! que perigo! Mas sr. Lôbo, como é que o lôbomau vai atacar o sr. que é lôóbo também? Vocês não sãoirmãos? A vovó disse que um lôbo não come outrolôbo ... Nem gente come outra gente... ainda mais
irmãos . ..

(Durante êste diálogo, as árvores lentamente vão se
afastando para o fundo do palco formando uma espécie
de clareira onde Chapêuzinho e o [bo se movimentam.)

LÓBO

Mas nós não somos irmãos ... não ... somos ...
primos longe ... . Eu sou o primo pobre. Ele tem umaraiva louca de mim.

" CHAPÉU

Por que?

LÓBO

Porque eu sou bonzinho e gosto de brincar com os '
cordeirinhos.

118 f

aquele bruto apareceu..
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ÁRVORES

Mentiroso ...

CHAPÉU

(Na dúvida) Sinto muito não poder

pouco com o senhor, mas é que a vovó está dointe e pre-

ciso levar minha cestinha para ela. (Ela se encaminha para

fora. O lôbo finge que está chorando. Ela volta e fica

muito tríste) Toma um pedacinho de queijo de Minas.

(Dá na bôca do Iôbo que quase come a mão da menina)

Ai lôbo, quase que você comeu a minha mão! . ..

LÓBO

Desculpe, menina, é que estou com muita fome.

O lôbo mau roubou minha comida ... e... sua mãozi-

nha é tão cheirosa . . . Você sabe; menina, lôbo é sempre

lôbo, mesmo quando quer ser bonzinhofeito eu.

CHAPÉU

É isso mesmo . . . lôbo é sempre lôbo ... Eu tenho

que ir embora . . . Já está escurecendo . . . a vovôzinha está

meesperando, coitadinha ... (Vai saindo.)

LÓBO

Ai... aí... ai... a sua vovôzinha que é feliz de

receber visita ... (Outro tom) Ela mora muito longe?

CHAPÉU

Mora na virada da segunda curva, depois da man-

gueira grande. - .

LÓRO

Ah! Na virada da segunda curva, depois da manguei-

ra grande . . . sei . . . sei ... E ela está sôzinha?
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CHAPÉU

Está, coitadinha . ,

e LÓBO .

Coitadinha. Você deve mesmo ir logo,

CHAPÉU

Adeus, seu lobo bom. Você foi o primeiro lôbo bomque encontrei.
*

| LÓBO

Adeus, menininha, Vocêé foi a primeira menina boa,engraçadinha, gostosinha ., . (Vai se aproximando.)

CHAPÉU

Oh! senhor lôbo!

LÓBO

(Triste) Um lôbo é sempre um lôbo ,

CHAPÉU

Então adeus, preciso ir depressa . , , (A menina sai.)

LÓBO

Chapeumnho Vermelho! Cha
vem cá . (Ela volta) Você tem
cammho? *

peuzinho Vermelho!...
coragem de ir por êste '

CHAPÉU

É o caminho da casa da minha avó.

LÓBO

Ainda bem que sou seu amigo para lhe avisar

. 120
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CHAPÉU

  

A

, Avisar o quê? (3)- C

LÓRBO ªªª”
É Justamente por alí que se achao eu "primolonge ..

CHAPÉU
O lôbo mau?

LÓBO

É, justamente. E
rinhos que passam .

stá lá à espreita dos pobres cordei-

CHAPÉU
Oh!

FJLÓBO 2
Só ontem êle comeu Oito cordeirinhos?

CHAPÉU
E coube tudo?

LÓBO
O quê?

CHAPÉU

Os cordeirinhos. Coube tudo na barriga do lóbo?

o LÓBOLL.

Não. Também não, ora! Ele dividia com os setefilhotes que tem. " a

"APÉV .

Oh! Os filhotes do lóbo mau são filhotes mans?

4121 ""
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A LÓBO

São péssimos!

 

CHAPÉU

Oh!

LÓBO

Só ontem comeram duas dúzias de passarinhos.

CHAPÉU

Oh!

LÓBO

Você quer encontrá-los?

+

CHAPÉU

Não, senhor lôbo, não ., . senhor lôbo bom
| ) na

. .. masos passarinhos eram canários, pardais ou . , .

LÓBO

Que nada. Tinha três canários,
| 14 pardais,

15

tico»
-ticos, 12 bentevis .., pardais, 15 tico

CHAPÉU

Mas, senhor lôbo, então eram muito mais d
0 sen

e 24 pas-
Sarinhos. (Rindo) O sr. não sabe fazer contas .

LÓBO

Oh! meni© na pra que tanta pergunta? (A esta a
já está de pé, A ( Cen"
"cia . .. (Para O público] Está me subindo uma vonta-de . . . Afinal um lôbo é sempre um lôbo! ...

122

gesticulando) Isto me faz perder a paciên- .

 

CHAPÉU |

(Notànçlo queo lôbo está de pé) Uê .:: o senhor

já está bom? . Sao 3,

LÓBO _,

(Caindo de novo) Não ... ai... ai: .. aí.. -é

quis salvá-la das mãos daquele facínora . . . daquele

vado . . . daquele . ..

CHAPÉU

LÓBO

Quero ensinar-lhe um atalho para chegar à casa de

sua avó sem perigo algum.

CHAPÉU

Existe algum caminho mais curto para se chegar à

casa da vovó? 5
i d
LOBO

Um caminho que eu só ensino a meus amigos . :.

CHAPÉU

Bondade sua, sr. Lôbo.

| LOBO

Olhe. Você vai por ali, até encontrar um pé de tan-

gerina. Depois dobre para onde o sol se põe, até chegar

ao mamoeiro. Lá é só seguir que encontrará a casa de
suaavé. o

, CHAPÉU

Mas o sr. conhece a vovó Quinquinhas? ."
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LÓBO

Quem, dona Quinquinhas? , . , Muito , , . Ela sem-prece me dava pé-de-moleque quando eu ainda era umnho ... Boa senhora aquela . . , Qualquer dia dêsses vouvisitá-la , ,,

CHAPÉU

Vá mesmo, séu lôbo. Ela é uma avó muito boazinha.Então o caminho é aquele, não é? Até o pé de tangerina,depois dobro para onde o sol nasce . .,

LÓBO
O sol se põe...

CHAPÉU

É isto mesmo, para onde O sol se põe, até o ma-"o .mocir

LÓBO

Muito bem... E chegará muito mais depressa : ro e

CHAPÉU

Adeus, iôbo bom. Muito obrigada . , , (Sai.)

LÓBO

Adeus, menininha ea
de tom e de atitudes) Até b
benzinho . .. cai

(Levantando-se e mudando
teve . .. Vá direitinho, meuCaiu qe nem um patinho. Ah! ah! ah! ab!Ensinei a cia o caminho, mais comprido . . . enquanto an-dar procurando o pé de tangerina, já estarei há muito coma velhinha no Papo ... minha vel]1a amiga dona Quin-quinhas . . . Sou formidável! Farei farofa de ôvo e come-rei a vovôzinha frita no azeite ... O Chapêuzinho, tãotenrinho, será minha sobremesa . . . Ah! ab! ab! ab! (En-ira a coelha.) I
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COELHA

(Interrompendo o lôbo que ainda ri) Com licença,
o sr. via por aí o meu marido, o coelho? PCN

LÓBO

O quê?

COELHA

(Gritando) O sr. viu por aí o meu marido coelho?

Como? Então esta coelha não teve mêédo de min]?
Não viu logo que eu sou o lôbo máu? (Descgnftaclo, éle
tira um espélho do bôiso) Será que estounflczmdo com
cara de bom? (Faz caretas horrorosas no espélhocom ges-
tos e passos; amedronta-se) Ui! comesta cara de.-'mau
hinguém pode . . . a coelha deve estar biruta ee Continuo
cada vez pior... (Cantando) Eu sou o lôbo mau. ..
lôbo mau . . . lôbo mau . . . misturo as criancinhas no meu
prato de mingau . . . (Neste momentoo tronco perdendo
a paciência, levanta-se e dá um pontapé no lôbo que assus-
tadíssimo sai correndo; o tronco e as árvores dirigem-sg
para onde o lôbo saiu.)

LÓBQ :

(Fazendo caras horrorosas) A senhora coelha sabe oo
com quem está falando? 3

OCOELHA , ª
. - . - 0 Z(Sem se impressionar) «Não viu não? ... Obriga- o a

da . . . (Sai suspirando forte) "Ai... ai.. (£
N ;% LÓBO &

[©]
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6.a ÁRVORE

. . A A . ª; E.:O lôbo vai chegar primeiro e vai comer a velhinha! .
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20 a, 5.a ÁRVORE
Coitadinha!

gf.E1.ªARv0REs

E quando a menina entrar!

_ TÓDAS
Que horror!

TRONCO

Ele acaba o jantar!

TÓDAS

Mas que dor! (Ouve-se o ritmo do caçador.)

TÓDAS

O caçador: (Voltam todos às suas posições.)(O caçador entra cantando "Eu sou o caçador dafler'esm , pussa glorioso entre as arvores cantando com ocóro das árvores que movem os galhos de alegria, O paro.se fecha enquanto o caçador continua cantando no Pros-cênio. )

CAÇADOR

Vocês viram por aqui um lôbo muito fingido e feio?(Espera a resposta) Viram? Onde? Ele usava (Aí pode-sedesçrcuer o lóbo de acórdo com a roupa que êste usa, paraMaior participação do público.) ... Ah! Lá vou eu tam-bém . .. Ainda pego êste bichão! (Saí, Sempre acompa-nhados pelo seu ritmo característico, passam a Coelha, Ti-noco, Chapiuzinho, que convidará as crianças para canta-em com ela "Pela Estrada Afora". Finalmente passa amãe chamando pelo caçador.)
|

 

 

9n
a

se
m

 

TERCEIRO ATO

(É a mesma casinha do 1.o ato vista por dentro
(biombo). É o interior da casa da vovôzinha que dorme
numa cadeira de balanço. Um baú de fôlha, o retrato do
vovózinho na parede com flôres. Fora, a mesma Floresta.
As árvorás, pé ante pé, se aproximam da casa formando
fila indiana.)

1.a ÁRVORE

(Da janela) Daqui não se vê nada . ..

" 9 TÓDAS d
Oh!

3.a ÁRVORE

(As árvores se reunem e comentam) Vai acontecer
tanta coisa, e nós vamos perder!

4.a ÁRVORE

Eu queria tanto ver!

6.a ARVORE ,

(Dirigindo-se para o proscênio em frente. da casinha
da vovó) Só se nós ficássemos aqui...

TÓDAS

Boa idéia, boa idéia! (Vão se colocando.)
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Da

guém ,. ,,

Estou tão Nervosa!

O

qui

4.a ARVORE

oP clueremos ver tudo sem atrapalhar nin

6.a ARVORE

3.a E 4a ÁRVORES
Eu também! Eu também!

Eu t

Deve

Apost

Não empurra ,

Não fu

Psiu! Vem g
(Chega

Para todos os ludosVOvôzinha pe

128

aàmbém! Que horror!

1.a ÁRVORE

Quem chegará primeiro?

5.a ÁRVORE

SCF O Tinoco!

O que é a

i eu,

gente,
a Coelha

la janela,
. depois espia

4.a ÁRVORE

Coelha!

6.a ÁRVORE

23
, -P

Jaqueira,

JAQUEIRA

foi a mangueira,

1.a ÁRVORE

Tue pára no centro do palco, olhaPara dentro da casa daPOCura e sai por trás da casa. )

 

 

TINOCO    

      

2

(Ainda fora de cena) O xarope! O xaropé! (Entra
em casa e pega o xarope) Vovó! Vovôzinha! (AÁAumen-
tando a voz) Vovôzinha! Dona Quinquinhas! Oh! conte,
é difícil ser anjo da guarda de gente surda! Não ques
parecer um anjo mal educado, mas é preciso . . . Não goá/Ç N

de gritar com ninguém . . . Dona Quinquinhas! . . .. .

Quinquinhas! (Para a platéia) Querem me ajudar?

ÁRVORES

Dona Quinquinhas ... dona Quinquinhas ... (Tí-
noco senta-se no baú e rege animadamente os gritos da pla-
téia com a colher de pau.)

Vovó

(Acordando)] Oh! Sonhei que ouvia todos os anjos
do céu cantando . ..

TINOCO

Anjinhos, sim. Se não fôssem,êstes meninos nem sei
como haveria de acordar a senhora ...

vovó

O quê?

TINOCO

(Servindo o xarope) Nada, vovó; está na hora do
seu xarope ... "
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Vovó

Não quero mais remédio, Tinoco. (Bebe fazendo
careta. Tinoco lambe a colher) O que eu quero é ir visitar
minha netinha ...
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TINOCO

(Gritando) Não precisa ir visitá-la, donanhas, pois ela já vem aí..,
I;,

VOová

Tinoco, Tinoco, meu anjinho .,

um pouco ..,

«
v

TINOCO

(Entrando) Não e não, pronto. Fica aí bem quieti-nha que cu vou dar uma volta. (Tira o relógio) Tenhomuito tempo. A hora do Xarope está longe. (Toma rá-pido o pulso da Couó, contando alto) Um, dois, cinco,40, 120, 1.045, 2.420 .. . 0 pulso está bom. Dorme maisUm pouco que sua filha já vemaí . . , (Começa a balançara cadeira cantando "Ó Minas Gerais . . ." A vovôzinhacontinua a cantar, "Ó Minas Gerais, quem te conhece nãoesquece jamais Ó Minas Gerais", Vai adormecendo e aindacanta "Ó Minas Gerais", e adormece. O lôbo aparece najanela e diz ;)

LÓBO

"Quem te conhece não Quer te vermais" . , . Ah! ab!abi Lá está ela bem sentadinha na cadeira . . . Estou nadúvida! Comerei a velhinha com batatinhas em volta, oufrita no óleo de Peroba? Oh! que dúvida! (Olhando parao isdo da floresta) Quando chegar a menina, que aindacustará uma boa meia hora . , . então ... aí que delícia!Que sobremesa maravilhosa! Com bastante Suspiro e cre-me de leite . . , ah! sorvetinho de pistache! baba de anjo!(lambe os beiços) , quindim do céu! (OQuve-se o ritmo docaçador) Não é possível, que pelseguição! (Esconde-sepor detrás das árvores) ai . , . esta árvore tem espinho . . .(Recebe outro beliscão) Outro espinho ... (Sai e se es-conde do outro lado atrás da cortina.)
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Quinqui-

(Sai para dentro da casa.)

. deixa-me passear
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. CAÇADOR

a

. (Baté à porta) Ó de casa! (Torna a bater) Dona
Quinquinhas! Dona Quinquinhas!

Vovó

Alguém me chamou?

CAÇADOR

(Entrando) Fui eu, dona Quinquinhas, o < cador
Pedro Pirlimplimplim, filho do velho lenhador Pedrº
Porlomplomplom . . . sou o caçador da floresta . ..

Vovó

Ah! O vendedor da festa? Senta, meu filho . .. vou
buscar um cafézinho para refrescar um pouco.

CAÇADOR

Não precisa não, dona Quinquiyhlas, quero só saber
se não passou por aqui um lôbo muito peludo, muito

; magro, muito feio? . ..
7

vovó

O quê?

CAÇADOR -

Um L-6-B-O !

Vovó

Ah! Bôlo! O sr. prefere café com bôlo, não é? Esâa
bem, vou buscá-lo . .. (Sai resmungando) Vendedor da
festa . . . vendedor da festa . .. -
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CAÇADOR

Não é isto não. Oh! ela é surda. N
tir. Não tenho tempo a perder. O bichão deve estar poraqui e um caçador que se preza não deixa escapar um mal-vado assim à toa. Esta sen

' nora está em perigo. Ela pre-isa de mim. (Ritmos do caçador quando êle sai) Comocansa ser herói! (Sai de cena.)

ão adianta insis-

[oa LÓBOv1
(Aproveitando o ritmo do caça

Como cansa ser bandido! Ah! ah! ab! ah! ... (Entra nacasa, examina um pouco e quando pressente a velhinhavoltando. põe apressadamente o chapéu do caçador nacabeça.)

dor, entra em cena)

Vovó

(LEntramio) O bôlo já vem aí... (ao lÓbo e senta-se na cadeira) Pois é, meumesmo precisando de companhia . .,2qu1 ... mas você vende festa, é? .

Jªi; dá a xicara
ilho, eu estava.

Fico tão sôzinha
-. para que, hem? . .,

LÓBO
(Percebendo que ela não n

arranjar dinheiro para os pobrezi

-

Olou a mudança) Para< fnhos... (à parte) Ela !notou a imudr' ica. Além de surda, não enxergaDem ... está para mim... ah! ah! ab! ah!

Vovô

(Notando que le ri, e que é feio) O senhor está sen-tindo alguma coisa? Está com frio? Para que tanta roupa?Está doente?

LÓBO

(Matreiro) Estou doente, sim ...

pra

 

 

Vovô

Do dente, coitado!

LÓBO '

, Do dente, não, doente daalma .

VOVÓ

Caima ., . É preciso mesmo muita calma, srl ven-
dedor . ..

LÓBO I

Não sou vendedor, sou caçador.

Vovó

Muita dor, é? Coitado ...

LÓBO

(Perdendo a paciência), Não sou vendedor nem te-nho dor nenhuma ... Sou 6 1
nhora agora mesmo ..
com caras horrorosas.)

ôbo mau e vou comer a se-
. (Trepa no baú e ameaça a vovó

VovÓ

Coitadinho do senhor ... Imagino como essa dor opõe nervoso ... Vou buscar um ch
tudo . . . (O fóbo rosna) Cura .,
so ... (Da porta) E um
minha horta .

á de ervas que cura
. cura tudo, até nervo-

a erva milagrosa que plantei na
. . (Sai) Feio êstevendedor, meu Deus. Pa-rece o finado compadre Gervásio, (A vovôzinha fica meioperdida no meio do palco) Iii . .. êste caminho está com-prido hoje ... acl20 que estou ficando ceguinha . . . já nemconheço mais a estrada . . ,

(Entra a coelha é encontia-a no meio 'do palco.)
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COELHA . .

A senhora viu por aí o meu marido o coelho?

| *

-

VOVÓ
O quê?

(A coelha repete a pergunta mas sômente.com a mi-
mica de bôca, sem som algum. A vovó também responde
sômente com a mímica de bôca, e depois diz:)

, ? vovo

Vi! Visim .». (E sai rindo dirigindo-se para a beira
do proscênio. As árvores quando vêem que ela vai cair,
seguram-na pelo braço e atravessam o palco, guiando-a.
Vovó quando passa pela coelha que está estatelada no meio
da cena) Vi... vi sim... (Desaparece, rindo, com as
árvores: a coelha. alegre tenta segui-las mas depois, desa-
nimada, volta por onde saíu.)

1 LÓBO

Esta veiha surda me põe maluco! Vou esperá-la aqui
«detrás da porta e vou comé-la de uma vez, que minha
barriga já está roncando de fome ... (Ouve-se o canto da
menina. O lóbo vai à janela) Ora bolas, lá vem a menina!
Que diabo. não gosto de comer sobremesa antes 'do almô-
ço... Tenho que me disfarçar. Esta menina é tão bobi-

Inha! ... É de família ... vai ser fácil; (Enquanto fala,
“abre o baú de fólha e tira um chale da vovôzinha, a touca
* e os óculos. veste-os e se mete debaixo da coberta, sentan-

do-se na cadeira. Chapiuzinho se aproxima e pára na
Janela.) "

CHAPÉU

(Da janela) Vovóôdó . .. Vovôzinha! ...

LÓBO

(Com voz grossa) O que é, minha netinha?
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' (Ainda da janela) Iiiiii, vovó, que voz tão grossa!
(Sai da janela e entra na casa.)

É que peguei um resfriado na voz .

Na voz? ...

É, na voz, na
inteiro . ..

Coitadinha da
reumatismo, não é?

(Com voz grossa) E ainda ypor cima a fome ...
(Voltando ao falset

Trouxe ovos,
senhora . . , (Enquanto fala, vai arrumando a coberta do
lôbo) Vovó ... qu

A natureza, m
muito frio . ..

A vovó está tão esquisita hoje...

CHAPÉU

   

' LÓBO

CHAPÉU

LÓBO

barriga, no pé ... ora, um resfriado

  

  

CHAPÉU

 

minha vovó ... e ainda por cima o

LÓBO

e) E ainda por cia o reumatismo . .

"CHAPÉU

vinho e queijinho de Minas para a

e pele é essa tão escura?

"
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-LÓBO

inha netinha ... (no falsete) frio ...

. CHAPÉU

135



 

LÓBO

Chega mais para perto, filhinha, que eu quero te
cheirar . ..

CHAPÉU
Me. cheirar? o

LÓBO "
e

Cheirar o queijinho, ora!

CHAPÉU

(Falando bem alto) Mamãe mandou um recado . ..
Eia disse que só vem amanhã porque tem que acabar o
bôlo de fubá que a senhora gosta tanto e..,

CJ "
73 :

LÓBO
CHAPÉU

:'GrÍ/m/ªdo) Não precisa gritar tanto, que não sou
Beso A a ª "

surdo: d precisa g : 4 l Oh! E por que a senhora tem êsse ôlho tão grande, -A
|- vovôzinha? CC%CHAPÉU

>A P A - 2 LOBO OO)
(Em tom normal) O vovó, então a senhora não é

<surda? * É para te olhar ...
38

LÓBO $
ESA - | | | CHAPÉU PA (Em tom normal) Claro que sou, minha netinha . .. | A Lo pe 5(ijcrílando) Mas é que dêste ouvido aqui, eu já estou “ Oh!... e por que a senhora tem êsse nariz tão 4ouvindo ...

. grande?
LMe -a! -. CHAPÉU 1a LÓBO

(Gritando) Mas não precisa gritar tanto que EU É para -te cheirar . .. CAnão sou surda ... :
. t*

em,.
CHAPÉU ?O. LÓBO | o- pass , , , _ .- (Quase chorando) Oh! e,... e... para que a se- 3

___ (Abaixando a 00% imediatamente) Emesmo, você nhora temesta bôca tão grande, tão grande, tão Srande . . . ménms
não é surda . . . Então sua mãe vem amanhã? hein, vovôzinha? o 18 tom
186

. CHAPÉU
_Vemsim...

LÓBO

Mais um almôço garantido, ôba!

  

CHAPÉU 2002

Acho que a vovó está é sofrendo da bola ... (Dá
uma volta em tôrno da cadeira, observando-a) Vo-
vÓ606 . . . Por que a senhora tem essa orelha tão grande?

LÓBO

É para te escutar, minha netinha.
  

 

 

 

 

 



 

- LÓBO

' É para te comer...

CHAPÉU

Oh! meu Deus, minha Nossa Senhora, estou muito
desconfiada que esta não é a minha vovó. (OQuve-se o ritmo
do caçador. O lóbo se levanta) O lôbo mau!

"LÓBO

Em carne e osso! Estou perdido . .. Lá vem o caça-
dor. Entra depressa neste quarto, menina, enquanto tapeio
esse caçador. (Fecha a menina no quarto e"torna a voltar
para a cadeira.)

be

CAÇADOR

(Du janela) O de casai Ahi tinha me esquecido que
a velhinha é surda ... Boa tarde, dona Quinquinhas.
A senhora viu por acaso passar por aqui o Lôbo Mau?

LÓBO

Não, não passou, não. Ou melhor, passou sim. Pas-
sou .e fugiu na direção do limoeiro . ..

CAÇADOR

N
"- Limoeiro? (Entra,)

LÓBO

Estou com tanto mêdo, seu caçador... Será que o
senhor seria capaz de pegá-lo? saga

4

CAÇADOR

Quem? cu? Ora, dona Quinquinhas. então a senho-
ta não sabe que eu sou o quase famoso Pedro Pirlimplim-
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plim, filho do já famoso lenhador Pedro Porlomplom-

plom? Aquêle lôbo é canja para mim . . . Pode ficar certa,

aminha senhora (acáarícia a cabeça do lôbo, que faz tre-

jeitos) que enquanto esta floresta estiver aos cuidados do

caçador Pedro Pirlimplimplim, a senhora pode dormir em

paz . . . (Faz que vai beijar a mão da vovôzinha e dá com

a mão do 1ôbo0) Então adeus, minha senhora. (Os dois se

entreolham por alguns instantes. Depois, num gesto brus-

co, o caçador tira-lhe a touca, O lôbo se levanta e tir

atitude de luta.)

CAÇADOR

 
O lôbo mau! Comedor de crianças, ladrão de passa-

tinhos . . . bandido. (Depois de uma ligeira dancinha,

lutam um pouco ao som de tambores e pratos, etc. O ca-

gador com uma corda amarra as mãos do lôbo, que está

sentado na cadeira, amordaça-o mas quando vai amarrar-

-lhe os pés, o lôbo com as mãos amarradas dá um sôco na

cabeça do caçador que cambaleia fazendo uma espécie de

dancinha acompanhada de marimba e passarinhos, até

cair. O [ôbo se levanta e ainda de mordaça e as mãos amar-

vadas, sai da casa e dá com Tinoco que vem chegando

assoviando e brincando.)

Tinoco

(Levando um bruto susto) Você comeu a vovô-

zinha?

LÓBO

(Faz que sim.)

TINOCO

Você comeu o Chapiuzinho Vermelho?

_130

7
$

 

   

   

    

 

0
0

a
1
0

s
n

a
s
a
n
v
i
a
d
u
a

c
é
c

P

 



(Faz que sim.)

(Tinoco começa a

re chorando
dá com a

casa. Tinoco SMP

chegando
esbaforida,

mímica que O [ôbo co

Vermelho.)

(Chorand

(Chorando) O

( Repetem estas

gam as árvores com 4

tadas e começam 4 c

D e (Dando com a

Vovôzinha! E

Dona Quinqu

Queria tanto

filhos, vamos (O

perando.

| Senhor vendedor?

(Neste momento
|

| -de dor na cabeça.

t

o sempre) O 1ôbo comeu
O .

dos que o SN

LÓBO

ge para trás da

mãe, que 0eBN?

e sem ,poder falar, explica-lhe Por

meu a vovôzinha e O Chapiuzinho,

chorar e O [ôbo fo

ea

TINOCO

a vovôzinha!

MÃE

u a minha filhinha!

s vêzes, quando che-

ores param
lôbo come

falas duas 04 trê

vovôzinha. As áco

porar fazendo côro.)

vovó

filha e Tinoco) Bolinho de fubá!

| MÃE
A

o não comeu a senhora!
ntão O 1ôb

TINOCO

inhas, conta tudo, o que aconteceu?

vovô

comer bôlo
hor vendedor está nos es-

TINoco E MÃE

o caçador volta a st, sentindo gran-

)
7

-

       

  

        

       

de fubá ... Vamos
, meus:

CAÇA
DOR

, . Ond
e está O pichã

o? Fu-

nsa sel herói
! .

) Onde
está

O

Como
ca

giu?
(Sai

de casa
€ encon

tra 08 outro
s

bichã
o? .- -

MÃE

Senho
r caçad

or! Minh
a filhi

nha foi comi
'elq

jôbo mau - - - . |

v2

CACADOR

'
e

2

4 , A

pêsames!
Como? Não e possívelh

A

Foi? Meus

vovô

Quer um pouquinho
de bôlo de fub4? Minha filha

© faz bôio de fubá como ninguém -- - .

CAÇADOR

Não fique mais

Tei de encontrar aquêle patife . .-
ar O celerado . - -

,. Vamos
ibut /veres para TNO-

7 ninguém nesta "casa .

Deve estar PO
... (Distribui revo

[

de) Se come! a do Chapiuzinh
o

 

co, vovó, e Mao

Vermelho, já está fazendo a digestão - - a

em fila indiana, o caçador, a Mo: a vovôzinhaq
Ue não,

está entendendo
naa4a e Tinoco. Dão uma volia e saem

pelo proscênio. A
cena fica vazia. As se agrupam

no meio do palco.)
o

4a ARVORE

E incrível!

3. ARVORE
o

Incrível! a

e

.
pla sa 2.a ÁRVORES

7

Incrível!
-

jb prepm La

<

- -

  

  

, Vamos! (Saem :
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4.a ÁRVORE

Impossível que êste caçador não tenha pegado o lôbo!.

3.a ARVORE

E a menina?

2.a ÁRVORE

rá p le 14 7 i 4
Será que die já engoliu a menina?

o 4.a ÁRVORE

É incríveil

o 6.a ÁRVORE

incrivel: 4

5 a Á e2.a ARVORE

Incrível, mas é verdade...

(Ouve-se a voz da menina.)

CHAPÉU

Socorro! Socorro! Estou prêsa ...

(As árvores correm para todos os lados como que

avisando que a menina não morreu, enquanto falam.)

| 1.a ÁRVORE

A menina .

| 2.a ARVORE

A menina ...

| 3.a ÁRVORE

A menina ..

4,a ÁRVORE

A menina não morreu ...

   

 

. ÁRVORE

A menina ... .
M

a 6.a ÁRVORE

A menina . ..

TÓDAS

(Entra o lóbo e as árvores se agrupam novamente |

no meio do palco, ficando estáticas.)

LÓBO

onder) Estou frito! ( Escon-

de-se atrás das árvores que se entreolham e sussurram um?

plano; depois três de cada lado vão se afastando até deixa-

rem o lôbo sôzinho no meio da cena agachado e com O

rosto nas mãos. Chegam o caçador é os outros. As árvores

muemuram "Ali, all" mostrando o lôbo que se julga co-

berto por elas. O caçador faz "Dsiuuu'* e vai se aproxi-

mando devagar. Quando está bem perto, a vovôzinha

muito espantada diz)

   

 

   
  

 

  

  

 

   

  

  
  

(Procurando onde se esc

VOVÓ

Está com frio, meu filho? (E bate nas costas do

a tlôbo.) *
(Este dá um

entre êles, inclusive as ár
salto e começa ufha espécie de dança

vores, como se o lôbo procurasse

fugir e os outros não deixassem, dois passos para um lado

e dois para outro. Vovôzinha pensa que bles querem dan-

car e começa a marcar uma quadrilha, ao som de um acor-

deon que se ouve neste momento. Todos dançam anima-

damente.)

VOVÓ

, Dois prá cá. . En avant...
usb Dois prá lá ..

. . chrnger de place . . .
arriere . . . changer de dames .



 

ea,

- " (Ao som de uma pancada de tambor a música cessa

bruscamente e todos param, voltando à posição de ataque,

salvo a vovó que continua a dançar animadamente e se

põe na frente do caçador.) |

CAÇADOR

Tira a velha da frente que lá vai balal (Tinoco

afasta vovó) Ah seu malandro ... (Vai avançando de-

vagar, dá a espingarda para Tinoco e pula para o lôbo;

ligeira luta. O caçador põe uma coleira no lôbo que está

no chão e com o pé em cima dêle em sinal de vitória, diz)

Está completamente dominado, o bruto . ..

CHAPÉU

(De dentro) Socorro! Socorro!

% _TODos

(Menos vovó) Chapêuzinho Vermelho!

CHAPÉU

Socorro! (Todos ficam pasmados, enquanto a mãe

entra na casa e abre a porta) Estou prêsa .

MÃE

Minha filha:

CHAPÉU

(Saindo) Mamãe! (Abraçam-se. )

MÃE

Minha filhinha! Deixa eu ver se você está inteirinha.

(Conta alto os dedos das mãos) Está,sim! Que susto, mi-

nha filha! Venha ver ... (Saem as, duas. Chapéuzinho

se assusta com o
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.:HAPÉU

O lôbo mau!

CAÇADOR

Não tem mais perígo algum! (Puxa o lôbo pela co-

leira) Vamos seu malandroque você só serve para ser visto

atrás das grades. (Sar solenemente puxando o lôbo, acom-

panhado pela vovôzinha e por Chapiuzinho.

gam no proscênio o pano se fecha.)
A

NA CENA - Tira-se o cenário e as árvores uoltamilg

às suas primitivas posições do 2.o ato. A mãe senta-se num :

banquinho perto do tronco fazendo tritô, Tinoco brinca

pela Floresta.
d ..

Enquanto se faz essa mudança, no proscênio, a ação

continua: O caçador puxa o lôbo dizendo:

 

CAÇADOR
NE .

Vamos, para o Jardim Zoológico!

(Aparecem no proscênio a vovôzinha e Chapêu-

zinho.)

 

  

    

vovÓ

Espera . .. espera, seu vendedor da festa . . . Espera

o cafêzinho . ..

LÓBO

, Se a sra. precisar de
Adeus, dona Quinquinhas . . . pi -

horta, é só me <ciha-
um lôbo vira-lata para cuidar da sua

mar no Jardim Zoológico.

CAÇADOR

Nada de conversa, seu jôbo mau . . . Vamos! (Çóaemà

(Vovó e Chapiuzinho contini dando adeus «te

que o paria se abre e as car am:)
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SONOPLASTIa __Panhuda de Màrimba
, Sempre que o caçO UMiânguio e quand

O caçador march

O Chapéuzinho canta sempr

ador diz Pé
o diz Porlom

a Sempye num r

e acom-

rÉ—zmplimplim, toca-se 3 vêzes.]? omplom, 3 vêzes o tambén:ltmo de tambor,
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& PERSONAGENS:

Sebastião 7

Julião ! 8 marinheiros amigos

João

Mãe Fantasma

Pluft, o fantasminha

Gerúndio, tio do Pluít

Perna de Pau, marinheiro pirata

Maribel, menina

  
"Pluft, o fantasminha" foi levado pela primeirr vez pelo

Tablado, no Rio de Janeiro, em setembro de 905, ec... cenário

de Napoleão Moniz Freire, costumes de K...ma Murtinho, sono-

plastia de Edelvira Fernandes e Martha Rosman; corneta, Jean

Pierre Fortin; caracterizações de Fred Amaral; fantasmas de

Mario Claudio da Costa Braga; direção : Maria Ciara Ma-

chado. Personagens: Carmen y" '" Mr 2), Kalma Murtinhe,

Germano Filho, Vânia Velloso Emílio de Mattos,

Eddy Rezende, João Augusto e Roberto Cleto.
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